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Segundo os calculos do “leader” da maioria, até os primeiros dias 


do proximo mez d 








Dentro de poucos dias estará concluida a 
tarefa da Assembléa Nacional ' Constituinte 


) que disseram, hontem, 





a O JORNAL o presidente Antonio Carlos 


e o “leader” Medeiros Netto — O general Guedes da Fontoura não 
pediu demissão — Declarações feitas pelo ministro Góes Monteiro 
od 





Os diveitos dos portadores 
de titulos brasileiros 
na Suissa 


GENEBRA, 15 (H.) — À 
Associação Sulesa dos Ban- 
quelros acaba de divulgar 
uma Informação em que se 
diz que, tendo o governo 
brasileiro ultorado em gua 
vigencin, do fórma unilate- 
rul e sonsivel, os direitos dos 
portadores do titulos brasi- 
lelros, o comité sul-nmerica- 
no dessa associação, depois 
do attonto estudo e de en- 
tendimento com Instituições 
similares alemãs, Lelgas, 
inglezns, francezas, hollnn- 
degus o portuguezas tinha 
solicitado es bons olítcios do 
Departamento Político Fo- 
deral junto do governo bru= 
silelro no sentido: do eolva- 



























guardar os direitos contras 
ciunes quo considera lesu- 
dos. O comité, segundo o 






communicado da Associação, 
plelteiu quo os diveltos con- 
tractunes inherentes u esses 
titulos sejam resulvados ain- 
da que og portudores viessem 
a ncoltar o pagamento dos 
coupons na hbago do decreto 
do & de fevereiro. 










De aocordo com as caleutos dos ele- 
mentos mais destacados da Assom- 
bita Nacional Constituinte, dentro 
do poucos dias será votado o nosso 
estatuto político, e, cm sogulda, en- 
coménhado à redacção final, Assim, 
pois, cm fhis da semana vindoura, 
estará concluida « grande tarefa da 
Constitulnte, solvo q hypotheso do 
surgirem divergencias capazes de 
retardar a elaboração de Magna 
Cartu do nosso pois o 


———. 


Tivemos o ensejo de ouvir, hon- 
tem, q ar, Medeiros Netto, sobre q 
andamento dos trabalhos constitu- 
cionnes, 

O “lender” da 
maioriu  decln- 
rou-nos q su 
guinte; 

— “Não póde 
ser. melhor a 
minha Impres- 
são sobre a 
marcha da vos 
lação da mate- 
ria constitucias 
nal. Os depu- 
tados, como cia 
de se esperar. 
estão cumprlu- 
do, com patrio- 
tismo, u alta 
gm missão que lhes 
X ; am» confiou n sobes 

de rania nacional,” 
— E quando 
EZRA deverá cstur ui- 
timada a vnta- 
ção da Consti- 

Sr. Medeiros Netto tuição ? 
“Possivel 


es 





trabalhos continuarem a correr com 
4 normalidado que se 
cado, 


tem verifi- 


O "LEONARDO DA VINCI" DESCEU HA IRLANDA 





Por causa de um defeito na transmissão de 
oleo ficou prejudicada a tentativa do vôo 
e directo Nova York-Roma. = me mes = 
NOVA YORK, 15 (Iavas) — Am Lo 


kos dos avladores que, tripulando o 
“Leonardo da Vinci”, tentam, atras 
vessar o Atlantico, não ue mosicam 
Inquictos com a falta de noticias do 
appsrelho. :: 

O mecanico Carlsi, que ajustoo a 
motor do “Leonardo da Vinci”, disse 
que esse avião, se vozsse normalmen- 
te, “teria passado hoje à turde por 
Bordéos, em direcção a Marsclha de 
onde segutrin para Roman. O appare- 


voar mais de” 


A DESCIDA 


ROMS 16 (Havas) — O avião 
*“Leovardo da Vinci” desceu em ter- 
4torio Irlandez, às 20,90 horas, em 
comequencin de um defeito da trans. 
missão de cusencia, Annuncia-se que 
foram. pedidos soccorros a Dublin o 
que/o avião partirá 
Roma. 


0 Moras, 4 pntt+ 


amanhã para 


REPARAÇÕES 


LONDRES. 15 (Havas) — Os avin- 
dores Sabellj o Pond tiveram de des 
ter hontem á nolte, em Moly, perto 
de Lusxine, no condado de Clare, A 
nou pedido, os mecantcos do aero- 
drumo de Baldonel pazeram-se im- 
medintamente ú gun disposição para 
effectuar as: reparações necessarias: 


UM POUCO DE DESILLUSÃO EIT 
MA 


ROMA, 15 (Havas) — A noticia da 
descida do “Lconardo da Vinci” na 
Irlanda foi conhecida nos meios jor- 
unlisticos o sportivos no momento 
em Que os reportera se preparavam 
para ir no campo de Ciampino, Mo 
nlfestou-se certa desilinsio, porque 
se considerava como quast certo q 
exito do raid, que se cffectus no 
mesmo apparelho de que se servi- 
tam os aviadores Bosrdmann e Pol- 
Pando em seu vôo Nova York-Stam- 

ul. 


Depois da, Informação procedente 
de Terra Nova, dizendo que o appa- 
celho havia sido visto às duas horas 
(hora local), sobrevicra uma Incor- 
tezn cobre a sun posição, A noticia 
da descida desfez o reccio que se 
começava q sentir, 


SINISTRO AO LARGO DO 
PORTO DE NOVA YORK 


O “OLYMINO” POZ UM NAVIO- 
PHAROL A PIQUD 


NOVA YORK, 15 (11,) — As estas 
coee costelras receberam do «vapor 
“Olympic” um rudlo no qual annun- 
cluva quo puzora a piquo o uavlo- 
pharal “NantuckolL”, 

A informação uuvrescontava qua q 
vapor abilrondor permunecia no los 
cul do sinistro, para salvar q trip 
lução do “Nantuckett” quas não fu- 
cla menção da causa du colisão, 

O “Nantuckelt” que serviu do 
plutrol aos vupores procedentes da 
Europa, e estava a cerou de 159 mi- 
Hhus idas costas do Massachussets tl- 
va uma equivagem do 6 ofíicines o 
Ju marinheiros, 


DIMINUR O NUMERO DE DES- 
EMPREGADOS NA ITALIA 


GOMA, 15 (Havas) — A 40 de abril 
viLimo o numero de desempregados na 
Tull ora do 995.549, contra ,.seves 
1. 0G6.$2% em 3! do margo, o que re- 
presenta uma diminuição do 61.205, 
Us “som trabalho” paquella data es- 
tuvam assim distribuidos: 210.906 
nevcicultores:; 31,400 operarios de In- 
dustlas extractlvas; 1400 da indus- 
teia de alimentação; 109.900 da etde- 
targica e metalurgica; 215.500 do 
tonstrueções rodoviarias; 535.000 das 
Industrias de madeira; 59,400. do 
ecomnerelo e 91.600 dus fnbricas de 
teçidos, 


—— 











epunos de Vida 
Shvenida lo Sranco, 125 


Equilaliva 


UM BALÃO LIVRE QUE CAR 


E A MORTE DCS ABRONAUTAS 
QUE O TRIPULAVAM 


CSALIM, 15 (Hay + — Communi- 
cum de Moscol que o balão livre que 
deixou dot. sgo ultimo o campo do 


mente, na proxima terça-felra, se os 
uviação de; Billerficid o do qual não 


proximidades da. fronteira da Let- 
tonia, ao morte de-Dunaburg. Na na- 


“vela estava o cadaver do piloto, Não 


foi encontrado: o ajudanto 
acompanhava. 


Uma delegagão da Açronaulica allo- 
ma vorty, para o local, afim ale roa- 
lizar inquerito para apurar as con- 
dições em que ecsorreu o desastre, 

0 CORPO DO OUTRO AERONAUTA 

BERLIM, 15 (Havis) — Despucho 
tecusmittido de Moscou para o “Deu- 
tsches Nachrlchten Buro” qnfosmo 
que o balão livre encontrado nas E 

l 


que o 


Jon leyava Faznlina out tisiante. pagê, EDER e fa 


: midades du fronteira letto-sovicti- 
ca, em Selesch, deve ler caido no 
solo à meia noite de hontem, O cor- 
po de um segundo aeronanta foi en- 
contrado q cerca de quinze Kilomo- 
tros do porto de quéda do balão. 





Ultimadas as votações — conti- 
huou o sr. Medeiros Netto — fare 
seá m redacção final, seguida de 
sun votação, após o que será promul- 
guda na Carta Magna que reguri us 
destinos do Brasil,” 

— (Quando pensa que se proceda à 
eleição do presidente da Republica ? 

-— “Segundo as minhas previsõus, 
acho que até O dia 32 de junho terá 
sido cicito q presidente da Repu- 
bllca.” 


CALCULA O"SR, ANTONIO CARLOS 
QUE Q PRESIDENTE DA REPUBLI- 
CA SERA! ELEITO ATE' O FIM 
DO MEZ 


Falâmos igunlmente ao sr, Anto- 
nio Carlos, que 
tambem se mos- 
tra optimista com 
relnção no anda- 
mento dos tra- 
balhos du Astem- 
blén Constifuin- 
te. 


Interpellado qe-, 
lo O JORNAL 
sobre a data da 
eleição do  presi- 
dente da  Nepu- 
blica, disse o grs 
Antonio Carlos q 
seguinto: 


— Penso que 

nto o fim do 
mex estnrã va- 
tuda a Constl- 
tuição c escolhido q 
Republica, 


O GENERAL GOES MONTERO 
FALA A "O JORNAL” SOBRE 
A SITUAÇÃO DO EXERCITO 


Foi hontem noticiado que o geno- 
ral Guedes da Fontoura trans mi!li- 
ra do chefe do Governo Provisório, 
por intermedio do ministro da Guer- 
rt, o seu peido de demissão do 
posto de commandante da 1º Briga- 
da de Infantaria, com séde no Vila 
Militar, 


No intuito de esclarecer 65 factos, 
procurâmos ouvir, hontem, o gene- 
rali Góes Monteiro, que assim se 
matifestonm : 

— “Até agora, tada consta nesse 
sentido, O general Guedes da Fon- 
Loura continua no seu posto, ser 
vindo nos interesses do Exersito, 
Posso garanticlhe que se rala de 
um simples boato q nada mais 

— [| n Exercito, general ? 

— Vac se normalizando. Suas eri- 
ses são passageiras, sem praviudo 
nem malvces cuidados. O espirito 
de disciplina, a compreensão das 
responsabilidades: funcelonses, o sem- 
timento de patriotismo, a intuição 
clara do devor militar, todos: esses 

Cd Sea ainiam "as vrtino 
ções, é dabi n rapidez com que se 
uentralizam as suas. divergentias 





Er Antonto Carlos 


presidente da 


+) 


tados do sul, general 9 

— Logo que us cireumstanrias o 

permitlirem, Estou covrdeminto es- 

forços para dispór as coisas de mo- 

do a poder seguir o muis Yrevo pos- 

sivel,” ) 

A VIAGEM DO CORONEL DHA- 
SILIO TABURDA 


O general Eurico Dutra, director 
da Aviação Militar, resolveu prender 
por quatro dias o major aviador 
Adherbal de Oliveira, por ter se au- 
sentado desta capital sem q devida 
permissão regulamentar, 

O major Adkerhnl já cumpriu a 
punição no quartel do 4º R.], 
Era clle que gulava o automovel 


(Cont. ma 4º pagtun.) 





-— Qutndo pretendo visitur vs Es- | 





Novos casos de psittacose 


em Betim dl 


BERLIM, 15 (H.) — Em 
vista dos novos casos de 
psittacose registrados durans « 
te n ultima semana q prefel- 
tura de policia dirigiu uma - 
elreular em que convida a 
populaNo da capital a evi- 
tar 0 contncto com 08 papa- 
galos e recbrrer nos medicos 
assim que apprreçam , 08 
menores symptomas da |: 
doonça, REI , ' 


BANQUETE EM HONRA .DO 
GENERAL CARMONA 


OFFERECIDO PELO EMBAIXADOR. 
BRITANNICO 


LISBOA, 15 (Havas) — Q 
xador da Inglnterra offereccu hoje 
um banquete em honra do general” 
Carmona, no qual so seguiu uma re- 
eepção a que compareceram membros 
do governo, Corpo diplomatico, v em- 
Imixador de Portugal em Londres o 
eb vatentes do Exercito e da Ma 
rinha. 





a seculor aliança entre os dois púl- 
res o presidente da Republica e &) 
embaixador hritamico, 





Publicado o primeiro relatorio do Comité 
de Genebra sobre a preparação do plebiscito 
e maquelio territorio eram cm em mms 


GENEBRA, 15 (H,) — Fal, 


comitê encarregado da preparação do 
plebiscito do Sarre, 

O documento nina que o exercl- 
cio do poder publico durante a reg- 
Jização da consulta popular 
permanecer centre as mãos da com- 
missão de governo do lerritosio, 

Propõe a designação de uma com 
missão plebiseitaria composta de 
tres membros assistidos por varios 
funcelonarios que não pertençam 
uem no territorio do Sarre nem às 
duas potencias interessudas pari or- 
ganizar e controlar as operações do 
plebiscito, 

Propõe iguslmente. a srenção de 
um tribunal plebiscitnrio composto 
de um presidente, dois membros 'e 
dois supplentes incumbido de julgar 
n respeito da constituição dos Jistaa, 


CRANDES TENPGRALS AO 
= MORTE DE-BORSUGAL ==: 


“AVULTADOS PREJUIZOS MA- 
TERIAES 


TASDOA, 1a (H,) — O sr. Daurte 
Pacheco, ministro das Obras Pulli- 
tus, entarregom dois engenheiros, dn 
Divcetoria Geral de Serviços Hydruu- 
licos “de procederem a tnquerito a 
respeito dos estragos esusulos no 
norte do paiz pelos recentes tempo- 
rães que varrceram as províncias so- 
ptentrionnes j 

PREJUIZOS 


LISBOA, 15 (H,) — Os prejuizos 








e 










| eonquista do territorio do Chaco, 


“roções a O JORNAL, o ministro pa- 
'reguayo pediii-nos que o procurasso- 


VS 02, que.se acha ligeiramente en- 
termo, guardando os sous aposontos, 
embai-') 


“E gentileza é cavolhoirismo quo The 








posição preliminar de factos recen- 
toa, Jo>-nos as declarações segutu- 


|» =" A tegação da Bolivia tontou 


(na entrevista que concedl a O JOR- 


Pronunciaram disenvsos esaltando ENAL. Não tenho o intulto de aco 


das as suas exposições. 
tquero annotar o assignuar uma in- 


ul popa der 1 1 


, utball- “aleitorues e das fórmas de excreivio 
cado hoje o primeiro relatorio do |'do direito de volto, 


deve | momento da assigualurm dos frala- 


Lençio. da ordem no territorio, 





Em novas declarações a 


encarregado do nogocios da Bolivia 
nestuoapitul, em carta dirigida q - a 
O JORNAL, publicada nu nossa edi- DE A-JUMPÇÃO 
cão «dg hontem, contesta as declao- Prosegulu o ministro 
mações que nos fizera, ha dias, o sr.) Ibnrraí o 
Rogelio Ibarra, ministro plonipoten=| Parece que ainda desta voz Asc 


Rogeliu 





ssume proporções assustadoras a guerra do Chaco 





Paraguay 
ESQUADRILHAS ABREAS EM AC- 
ÇÃO NO CHACO 


ASSUMPÇÃO, 15 (Havas) — . Fui 
divulgado o seguinte communicado: 
“Aviões Inimigos bonbardenram q 





eve estar eleito o presidente da Republica 


cc 
I 


O JORNAL, o ministro Rogelio Ibarra, do Paraguay, replica 
[as affirmações do encarregado de Negocios da Legação da Bolivia — A ameaça boliviana 
o ee de bombardeio das cidades abertas e as represalias dos paraguayos — == mem 


ã , Te , et 
10 sm. Enriquo Porcz Castillo, pri-| teressante affirmação que nellas soy gratuito — concluiu o ministro do | blica o seguintescommunicados “Es- 
metro secretario du legação e actunl| faz. 


O PERIGO DO BONBARDEAMENTO. 


quadrilhas aereas - bomhbardearam o 
forte Olympo e o porto de Miano- 
vieh. 

O inimigo esti concentrando tropas 
e munições, 
- Foram atacados pela aviação varios 
pequenos portos existentes na varta 


ciario do Paraguay, a proposito dos| sumpção não será bómbardeada, pois, ' fortim-Olympo eos portos de Miha- | oucidental do rio Paraguay, As vm- 


mapectos graves que ven assumindo 
G guerra sangrenta em quo so cm- 
ny cases dois paízes pura a 


pm) 














LE Afi de que fizesse novas decla- 
imos-no Hotel Glorir, ondo reside. 


regcheu o nosso representanto com 


'sdD maturaes, o, depois do uma cx- 


tos: 


hontem refutar minhas declarações 


panhar a legação desse púly em to- 
Sômento 


O relatorio estabeleço cin segyida 
as qualidades requeridas para a qua- 
Heicação eleitoral. Serão «leitores 
todos os limbitantes do terrilocio ao 


dos de paz, tom excepção das pes- 
soas que nele residiam a titulo 
provisorio, * 

O documento fixará mais porme- 
norizadamento as condições dao dice 
to de voto, que sort exercicio por 
communaste districlos, e não por 
eircumseripções especialmente croue 
das em vista do pleito, 

PROTECÇÃO DAS POPULA. 
“ÇÕES 

4 commissão estudará  posterlor- 
Mdhte os problemas da protecção da 
população! contra as manobras - eg 
brigada ou de ameaça, c da manu- 


segundo expressamente o declara a 
Legução da Bolivia, a ameaça de 
bomburdeal-n se cumprirá como res 
presalin, coso ne effective a ameaça 
paraguaga de fuzllnr. os pristonoiror 
bolivianos. O governo paraguayo não 
mnndou fuzilhr até agora nenham 
-erisioneira, o que quer dizer que a 
enpital do meu pair estam» por em 
quanto, livre desseoperigo, 


20. rel "ne por fim, fim 
O. relntorio necentin, por fim que Expllcade” serao e! iranquilidade 


ai despesas. com q plebiscito devem 


: el Pi eb Estado «om pelos 
Estudos a que fôr devolvido o tor- 
vitorio. No censo de permanencia do 
reginten acluil, asidespasas correrão 
por conty do governo do territorio, 


AS DECLARAÇÕES DA FRENTE 
ALLEMA 


SARREBRUGK, To (H) — Em po- 
Lição dirigida so Conselho ey Sotie- 
dude das Noções, a directoria da 
Frente allemã, organização naciona- 
list do territorio do Súrre, deciara 
que é o unica entidade nutorizada a 
falar em nome du população savren- 
se o protesta contra as necusações 
de terrorismo de que tem sido alvo, 


causados em Villa Flor pelas recon-| e tendentes, segundo affirma, a jus- 
tes tempestades são caleulados em | tificar a necessidade de nma polícia 
dois mil contos, auxiliar internacional. Protesta igyal- 
“LISBOA, 15 (H,) — Os dantmos | mente contra-as necusações absurdas 
maleriacs causados pela tempestade | de estarem os seus adherentes pre- 
que varreu Moita dos Ferreiros são É parando um golpe de Estado no Ler- 
avaliados em 500 contos ritorio, 














“Rrc-en-Ciel” na linha aerea sul-americana 





MERMOZ DECLARA QUE MESMO TOM VENTOS DESFAVORAVEIS O APPARELHO 
ee PODERÁ EFFECTUAR BEM A TRAVESSIA SENEGAL-NATAL 





MARSELHA, 15 (11.) — Informam 
de Marignane que a partida do “árc 
em Ciel” para Casa Branca, previs- 
la para amanhã fol adiada para 
quinta-feira proxima, Amanhã se- 


vão realizados os ultimos vôos de 
ensaio. 
A tripulação do apparelho de. que 


= e MD a 





Mermoz-ao lado do “Arcen-Ciel”, após um dos seus memaraveis “raids* 


fazem parte Mermoz, Dabry o Ginie 
declarou que faltava proceder À ul- 
tima vistoria do motor e regulur-cer- 
tos pequenos pontos do detalho nm- 
tes de cobrir q primeira clapa do 
viagem & America do Sul, 

Mermoz acerescentou que em Casa 
Branca se reunia à equipasem o 
mecanico Collenot. Em coguida, o 
“Are en Ciel" rumaria com destiny 


a S. Luiz do Senegal para receber a 
mala gerem regular Disse ainda que 
v apparelho Jevantaria vôo segunda- 
feira proxima, caso us condições 
atmosphericas fossem favoraveis, 

O piloto referiu que em ensaios 
realizados em Istres o upparelho 
renlizira um vôo de S00 metros tom 
a carga de 1.24) Kilos e que mesmo 
«com o vento ade 40 a 30 multos q 


“Are en Ciel” poderia vlfeetunt a 
travessia dos tres mil e tantos hilo- 
metros que  sepúrom S, Lulz e 
Natal. 

Declarou por fim que esperava 
que o “Arc em Clol” fosse definiti- 
vamente adimittido, de nccerdo com 
vegulamentos, na carreira da. Erança 
nº America do Sul para realizar a h- 
sução entre Sencgalio o Brasil 


com que os visínhos: decAgrumpção 
receberam a inquietante notícia, 


UM PLANO DE JUSTIFICAÇÃO AN 
TECIPADA 


Heferindo-se mn. fácios já axpostos 
nas suas ultimas declarações que 
nos fez, dizla-nos o diplomata para- 
Eguayo: 

— Quero tnmbem assignalar a gun 
secução dopluno de justificação an- 
tecipada dos “ralis” do aviões Do- 
divinos sobre ns cidades abertas do 
Paraguar, chamando q altenção so- 
bre os telegrammas procedentes «o 
La Paz informando que o Ministerio 
da Guerra recolheu noticias de fonte 
autorizada segundo as quacs os pa- 
caguayos estariam dispostos u inl- 
clar q guerra chimica, empregando 
gazes asplixinntes, Os talegrammas 
distribuidos hoje pela Agencia Ha- 
vas falam da certeza que existe em 
La Paz de que o Paraguay vao ini- 
elar a guerra ehimica, o que levou q 
opinião publica daquello paiz a qe- 
dir ao seu governo sejam intensifica- 
das us nperações militares, 


Ji sabemos o que isto significa. 
Isto é a aviação Dolivisna vne pro- 
seguir os seus  “raids”, apesar das 
“tranquillizadoras" declarações da 
Legação da Bolivia nesta capital. 

O governo da Bolivia continga 
vstemalicamente sua campanha dif- 
famatoria sobre o tralamento aos 
prisioneiros Dolivinuos pelas forças 
paraguayas. 


4 Legação Messe muiz, em sua car- 
tu 2 O JORNAL, fez referencias & 
essa questão. Para comprovar suas 
affirmações, não cifa uma só prova. 
Fala que dispõe de documentos ema- 
nados de personalidades, cujos numes 
não “menciona, que. passaram pelo 
Paraguay, sem caracter official, que 
deserevem os “excessos de horror” 
que presenciaram. Todas as aceusn- 
ções são como estas, Porque a Le- 
sação da Bolivia não. dá publicidade 
aos seus testemunhos? Duvidamos 
que possa fazel-o,.. 


A DEVOLUÇÃO DE PRISIONKI- 
ROS BOLIVIANOS 


Proseguindo,declara-nos qse, Ro- 
gelio Ibarra : ' 

— À Legação-du Bolivia fuz vofe- 
rencia tambem so caso du devolução 
de pristonciros invalidos e doentes 
feita pelo Paraguiy, por. proprin 
vontade, sem exigir reciprocidade 
desse neto por parte da Bolívia, ne- 
cedendo a um pedido do Súunmimo 
Pontífice e diz que a maioria dese 
ses “trúpos humanos" não chegou a 
La Paz, não tendo resistido nos ter- 
riveis effoitos da inanição. 


A propaganda holiviana para con- 
segutr seus fins não escolhe 


meias 
€, assim, como a sum Legução 
no Rio agora espocula, faz uma 


espectacular exhibição dos prísio- 
neiros jnvalidos e doentes, que, 
por cousa, das. pessimas condições 
hegienicas o excessiva. penurta, a 
que forum submettidos to proprio 
exercito boliviano, teriam ficado nes- 
se estado, 

Como &e vêr o nobre gesto do Fa- 
raguay: só serviu dé pretexto parn 
exarcebar a calumniosa campanha. 

Fico esperando a publicação dos 
documentos comprobatorios sobre os 
suppostos mãos tratos que o Para- 
guay inflige aos prisionciros da Ho- 
livia e que a sua legação affitma ter 
em sem poder 


Em homenagem & verdade, não 
podem manter-se occultas essas pe- 
cas de convicção, E" necessario que 
uma vez por todas a opinião pu- 
blica tenha eclenientos para castigar 
com sua súneção. no pais que assim 
falta às vegras elementares de hu- 
manidade ou confundir com cu 
desprezo. o ealumnludor leviano 





novich e Leda. Não se assignalam vi 
ctlmas nem prejuizos." 


COMMUNICADO BOLIVIANO 





O ministro Rogelo Ibarra quando, hontem, faluva no Hotel Gloxia, ao rodactor d'O JORNAL 


barcações que navegavam nas prox 


= midudes de Puerto Pacheco; no quvh 


q tuldo dos mossos apparelhos, re 
fuglaram-so na margem brasiivl- 


LA PAZ, 45 (Huvas) — A tepár-| ra,” 


Lição de Informações do Chaéo qu- 


(Continãa um 44º pag 





Jo rms sensei TOS, | 
À SITUAÇÃO PERUANA |FORAM ENCONTRADOS API: 


AMA, 1h (A. PP) — O gabineto 
esteve hontem reunido, tendo o sr, 
José Riva Aguero declarado que con 
vocára os collegas jura annuneiar o 
proposto de deixar a prosidencia do 
Conselho, Os demais ministros con- 
tinunriam porém q exercor as reespe- 
ctivas funeções até u designação do 
novo ttular, 


INCIDENTE NA CAMARA DOS 
DEPUTADOS NA BELGICA 


A ATTITUDE DOS LEGIONARIOS 
EM FACE DO VOTO RELATIVO 
AOS UNIFORMES 

BRUXELLAS, 15 (H.) — 4 sessão 
de hoje da Camara foi assignalada 
por um incidente que ,embura não 
tivesse malores proporções, provocou 
viva sensação. Um grupo de espe- 
cladores lançou no recinto boletins 
que leaziam o titulo de “resposta 
dos Jeglonnrios nos deputados me- 
drosos” e nos ques se Haa seguin- 
tes “Seja qual fôr o vosso voto à 
respelto do uso de uniformes, sa- 
bei que não o tomaremos absoluta- 
mente cm consideração ,Todos nós 
vestiremos os nossos uniformes no 
dia em que se realizar 0 grando sa- 
nesmento,” 

Os boletins traziam a menção da 
Legião Nacional Belga como editora 
responsavel, 

O grupo que tentou pertarbar os 
trabalhos da: Camara cra constluido 
por sete legionarlos, que foram de- 
Lidos c interrogados . 


SÃO OITO OS MANIFESTANTES 


BRUXELLAS, 15 (H,) — Ou jnvens 
leglonarios- que provocaram «o, inci- 
dente na Camara dos Deputados fo- 
ram interrogudos pela commissão de 
policia da Comaraçõa qual reselveu 
fai compurecer perante a jus- 
A 
Os manifestantes que são cm tus 
mero: de oito & não de sete, como 
anteriormente fôra noticiado, decla- 
raram que na sua maloria estavam 
sem trabalho, O seu chefe, de no- 
me: Danloy, é estudante universita- 
rio e reside cm Broxcllas, 





— + 





NAL O MILLIONARIO GETTLE 
E À MENINA ROBLES: 


NOVA YORK, 15 (Hovasy — Tolos 
grapham de Tucson (Arizona): 


“Informações de ultima hocsa pre- 
cisam que a menor Robles, de seis 
unnos de Jdude. que Linha sido rapta- 
da nesta cidade, fol encontrada, a 14 
kilometros deTucson , encadeada pr 
los mês, dentro do um fosso de dois 
metros de Jnrgura «75 -centimolros 
de profundidade, recoberto de sa 
cus, chapas de ferro e cactos, Jur 
to à menina, que se achava em pes 
simas condições hyglenieas q quel. 
mada pelo sol, viam-se uma morine 
ga dagua, um pedaço de pão e algu 
mas laranjas. Ainda não se conheces 
o estado exacto da menor, que foi 
descoberta por um flo, procurador 
adjunto, a quem os raptores envia- 
ram cértas indicações e que declas 
rou não ter pago nenhum resgals, 

“Sabe-se, por outro lado, que ao 
governador do Arizonn fol envinia 
de Chicago por via núrea, uma carta 
em que se indicava o paradeiro da 
menina, O governador Lransmitlin 
Jogo. essa informação ao pre da me- 
nor”, 4 


SÃO E SALVO O SR. GETTLE 


LOS. ANGELES, 15 (Havas) — O 
multi-millionario Gotlle, que fôr 
ha dias raptatdo nas proximidades 
desta cidade, foi encontrado são e 
salvo e sorá conduto, de um mo- 
mento para oulro para a sua pros 
pricinde- Não foi' pago nenhum res 
gate. 

Foram nresos os dois: raptores dq. 
milionario, mas um delles logrou fu- 
tir Jogo deguis, 


4 
“ DETIDOS POR SUSPEITAS | ! 


LOS ANGELES, 15 (Havas) — À 
polícia deteve quatro homens'e duas 
mulheres susneitas de “cânnivencia 
no rapto do milionario Willam Gel- 


' 
+ 


O procurador geral annunciou que 
pediria manutenção de Lodos os eml- 
pados na prisão, 





A CARICATURA 








O CANDIDATO A ACTOR: — Sou photogenico, set nadar, som 


campeão de box e acabo de tirar o premio do conscrvatorio de mu « 


sica. Tem o senhor um logar que me convenha ? 
O DIRECTOR; — Casualmente preciso agora de um capas para 


a limpeza do escriptorio. ,. 
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(Para O JORNAL; 


Nada mais alllictivo e espocineuln 
so do que una convulsão, O inopina- 
do do aceldento pôr lodo o quartei- 
rão em polvorosa. : 

Correrias, ehiliques, atravanca- 
mento de curiosos no quarto do be- 
bê, consílio de velhotas da vizinhan- 
ca, aggravam q situação delicada, 

Aconselbuda pelo pessonl da casa 
e pelas vizinhas seguinsas de novi- 
dade, a mãe, transbordante de ala 
me, protica intervenções descabldas. 
Cruzam no ar alvitres contradicto- 
elos: other, sinapismo, esculda-pes! 

Purgativos, vermifugos, Invagens 
intustinaes (inclusive com a nau- 
secante nça-fétido), manejados à ve 
vela do medico, pódem fazer mal. 
Frleções de vinagre, cheiro de her 
va eldreiva, ammonia, pouco mais 
adesutam do queu “responso” da vor 
zinhelra, O sinapismo “pura chamiur 
o sangue da cabeça” não traz van- 
tagem, tendo vm grave jnopnventen- 
tes na “ufobação” Llen esquecido, 
produzindo queimadura com cica- 
triz Indelevel. Para" constar q po- 
bro mãe, debulhada em pranto, uele- 
su-se um velhola pacífica: “Ah! 
minha senhora, já live um filyinho 
ee morrem na dentição dum alugue 
de bichas". 

Arrustado pely gola do cusato, q 
medico vizinho (cm regra alheio à 
clinica ee crianças) altende, por ob 
sequio go clumado o entra ci noção, 
nem sempre, com neerto, Incapaz de 
explicar a natureza do ataque, fala 
vagamente cm meningite e outras col- 
«sas alarmantes. Se ua medico, pui- 
las vezes, é dificil precisar de mo- 
mento a causa da convulsão, quan- 
to mais a um leigo! Amainado à qua- 
dro, chega o medico da cosa, exami- 
na, com minucla, o petiz, procurando 
eselarecer o motivo da crise, que, 
digamos desde Já, varky cnormemen- 
fes Nas crianças nervosas (neuropa. 
thas) grimpe, sarampo, prelite, em- 
fim, qualquer molestin que mative 
subida abrupta da febre póde des 
enendenr erisc convulsiva, 4 dentt- 
cão sómente é que nada lem a vó 
vom Ísso, 

Convulsão nio é molestla, mas qu 
Flexo de uma anormalidade da saulo 
que vequer presenca immedinty do 
medico. Não descansem com a com- 
moda explicação do “ataque de bi- 
ebas”, que o bollenrio Jiquida com 
um Jombriguciro, 

Como, então, proceder a mãe num 


Convulsões nas crianças 


Martinho da ROCHA 


'! 
enso de convulsão, antes de chegar 
o medico? 

Em primeiro Jogue, com esforça 
sobrehamano, mantenhanr calma, O 
quadro é de facto, hovrivel, mas 
não ba perigo imminente: o guryzl- 
nho, arroxeado, estribucha, contrahe 
a face, entorta a Dbocea, evita os 
olhos, 4 mãe c duas amigas de sun 
confiança auxiliario o mento. To- 
das ns demais pessoas serão postas 
geilosamente para fóra do quarto, 
Se a casa é de dois pavimentos pas 
sem as vísilas pára o terren,. fican- 
do em cima, apenas, n pimpolho c 
suns enfermeiras. Golloguem-na so: 
bre uma coma Jarga; desapertem- 
lhe as vestes; metlam entre as ar 
cudas dentarias um lenço dobrado 
para evitar que morda a lingua, Ap 

liquem depois um banho morno de 

0-20 minutos. Se possivel, verifl- 
quem n temperatura da agua (05 
grãos), quo poderá ser resfriada até 
42, se n febre fôr muito alla, Nesse 
vaso, coloquem na enbeça do petiz 
uma compressa deagua frin,ou mes- 
mo do agua gelada, Nesto melo tem 
po, uma pessõa calma vae chamar, 
tom urgencia, o medico da family, 
Não ha necessidado de disparar q 
automovel com risco de atropelar 
alguem, porque, como disse, não ha 
perigo immedinto. Erro gravisshno 
serln dependurar-se so telephono e 
chamar a esmo tres nu quatro medi: 
cos simultaneamente, Não ha pre 
menela de intervir logo: convulsão 
são é “sangria desutada”, Demais, 
v elinico que mio conhece o menino, 
nem é conhecido da familia pratica 
facilmente medidas jntempestivas, 
ercanido situações desagradaveis para 
o medico da casa, 

Se termina a crise, antes de che- 
gar o medico, ordenom silencio em 
volta do docutinho, O quarto ficará 
à ela luz, Se o pequeno tem séde, 
décm-ie ngua fresca, Se dorme, no 
aposento, q seu Judo, fique uma uni- 
va vigilante. Remettam os irmãos do 
doentinho para a casa de uma vizi- 
nha que não tenha filhos, ou mes 
How para a casa dos avós, 


Tudo o mais obedega à orientação 
segura do medico da cusa a quem q 
nmilia não deve apomquentas de per 
suntas e suggestões pra forçaro q 
um dingnostico jnmedinto, mas am- 
paraleo com sin confiança para que 
elle resolva da melhor maneira pos 
sivel situação tão difícil, 


te 


Às importadores europeus de café em São Paulo 


———— ——. 





Os excursionistas irão novamente a Santos amanhã — 

As impressões do sr. Arturo Gimenez, de Barcelona 

+ — Um meio pratico de augmentar o consumo do café 
* brasileiro na Hespanha 


Se PAULO, 15 Agencia Mevhlin- 
nais — Os Importadores enropeus 
de café, que se acham ci São Paulo, 
passaram o dia do ante-hontem cm 


UM DECRETO DO GOVERNO 
UESPANHO!, 
Acubnm de cotregarne um Lele 


visita de passeios. Alguns foram a [agrade mnha cosa cm Barco 
Santo Amaro, onde visilpram a coa | lona, que ame anuncia estar prestes 


muda Hiviera paulista, 

Outros estiveram em Santos, 
contacto com os representantes 
sun cusiis: commerelaes e com 
exportadores do grando porto 
féciro. 

Amiuha, Às M.30 horas, todos os 
excursionistas visilinrão  moviunçnte 


em 
uu 
“a 
Cut= 


Suntos, que têm quais interesso um 
conhecer bem, E possivel que á 


Enedo Façam um passeio nto Crugri- 
Já. Homem, venhbum dos direclaves 
do Do N. 6 so achava um Bisula 
muda, p 

O Os srs. Armando Vidal € Aleides 
Dus. ainda estão no Rio, qnto La 
ram. Jogo após à chegada a São 
Paulo. O sr. Alechiades de Oliveira 
passou estes ultimos dias ent sua 
residencia, em Santos, 

O seguimento qu excursão, rumo 
do norte do Paraná, deve; ser feito 
depois de aunanhã, ainda não estan 
do fiynado nenhum horario. 


AS IMPRESSÕES DO SK, ARTURO 
; » GIMENEZ 


Culbesido as impressões dos mens 
bros ta caravana, ouvimos hoje o 
sr, driuro Gimenez, da “Causa Ci- 
Nº de Barcelona, 

O sr. Gimenez fulou-nos inicial- 
arente da satisfação com que tem 

Ffcito estu vingem pelis zonas calé- 
alrus do Brasil, 

— “Deste palz eu conheci  su- 
sente, e de passagem, o Kio de da- 
telro, Grando foi a minha admiva- 
são po viajar pelo interior q consta- 
tar as condições de vida nus fazen- 
das o nas pequenas cidades. 

O interior de São Paulo fornceen- 
me uma esplendida visão do dyna- 
mismo c da intelligencia como os 
brasileiros constroem o seu destino, 
Posso lhe assegurar, aliás, que esta 
é a impressão de toda ua caravana”, 


O CONSUMO DO CAFE! BRASI- 
LEIRO NA HESPANHA 


Fomos direcio ao assumpto que 
ums nos interessava; o constino 
do café brasileiro na Hespanha, O 
sr. Arturo Gimenez tem estudado 
detidamente esta questão, é nos Lú- 
la, com desembaraço: 

— “(A consumo do enfé brasileiro 
na Hespanha é relutivamente peque- 
no e por varias causas, Creio «que 
deve e póde ser augmentado, Actusl- 
mente orça por 400 mil saceas un- 
umnaes, 

Segundo penso, é possivel Teval-o, 
em oito annos, a 600 amil snceis, «, 
sem muito esforço, chegar au um qi- 
Não”, 


A SITUAÇÃO ACTUAL . 


— Que medidas propõe (urna vssa 
fim ? 5 

— “Vejamos, primeiro, a situação 
getual, O café do Brasil coega à 
Hespanha, com q seu custo, quota 
de sacrifício, fretes, seguros, docas 
hespanholas, a uma e meia  peseta 
por kilo, mails ou menos, Precisa- 
mos uddicionar; alfnudega hespa- 
nholas umas cinco pesclas e méla, 
e o lucro do exportador, num total 
de sete pesetas, Os torrudores Lim 
que nugmentar o preço em mais ou 
menos vinte por cento, pelas que- 
bras maturaes da torvação, além de 
seu lucro, despesas geraes, seus via- 
jantes o comissões, cimbalagem, 
reclhune, ele., Isto faz com que uv 
café, no sair da mão dos torrado- 
ves, esteja motuvelmente claro, Vem 
depois o varejista, a onerar com o 
sem lucro natural o producto, O pu- 
bico tem que pagar, su Uesprnha, 
por um kilo de café, 14 pesetas, ou 
seju 288000. E é preciso dizer o que 
so vende na Hespanha não é enté, 
Ha torrações que adicionam ima 
enrga de assucar até 60 por cento» 
Ha ainda as que se conformam em 
torrar café com assucar, e misturim 
trigo, milho, ele, Resulta um café 
tão caro como ordimario, 


Pata ai a 


Drs. Afranio de Mello 
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Mello Franco. 
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a ser firmado um decreto que regu- 
Inmenta q compra de cafés, A Leu- 
punha compara calé sómente às pas 
goes que cumprem os seus produ 
elos, Se for implantado esto sysLe- 
ma, o contingente que nu Hespunha 
ceservarido go Brasil será jnsigni- 
Crane, A minha impressão é que q 
Departamento Nacional do Gofé da- 
veria embarcar jumelintamonte pata 
a Hespunha uma quantidade, suppeo- 
nhamos, do 100.000 sucens de cufá 
luixo, dos que tem destiuadty À deg- 
truição, A Mesunnha púde ser e dove 
ser unia grado consumidora de ca- 
fés buixos, 


Essas LU.000 savcas poderiam doe- 
tinur-se a uma sociedade anónyima 
hispano-hrasilvioa, em troca de +... 
+.500.000 pesctas cm geções, O gru- 
po hespanhol subscrever em di 
nheiro effectivo 5.500.000, pesetas. À 
sociedade contark com um capital 
Inteial de 10.000.000 de pesetas, que 
poderia qugmentar à media que us 
necessidades q impuzessem, 


As vantagens que essa sociedade 
poderia Lruzer go Drasil são chor- 
mes. Teria a seu cargo organizar 
wna Inteligente e cfficaz propagan- 
das quo ainda não se fez, Poderia 
conscguir dos governos, lunto do 
Densil como da Hespanha, concessões 
mrutuas, que nos approximassem em 
bencficio de ambos os pulzes, Lo- 
grar-se-in identificar o productor do 
Brasil com o consumidor hespaniso!, 
terminando com o abuso das adul- 
terações e logrando a intensificação 
do consumo. “Tal como estão sendo 
postas as coisas, os contingentes que 
se resorvarão go Brasil serão mullos. 

um logar de gastar dinheiro em 
destroir as 00,000 saceng, 0 Depar- 
tamento perceberia 2,250:0005000, 
importancia approximuda da quota 
de sacrifício que pagar à Socieda- 
de Anonyma Hispano-Braslleira, Es- 
sa sociedade deveria ser dirigida pe- 
los representantes do capital hespa- 
uhol e por porte do D, N, G., e pela 
representação da Camara de Com- 
mercio do Brasil em Barcelona, Cla- 
ro estã que a Hespanha teria sem- 
pre a sua balança de prgamentos pre- 
Judlenda. Mas uma entidado comer 
cial tem recursos que não têm os 
embuixadoros « addidos commercines, 
que se devem mover dentro de es- 
treitos «e severos limites, Soria facil 
encontrar n cada momento, por sua 
intervenção, a formula adequada. 
para que as relações commercines não 
se  interrompessem, A Sociodade 
Anonyma não teria que lesar inte- 
resses do ninguem, Os Importadores 
de café do Brasil terinm um organis- 
mo sério e idonco, ao qual poderinm 
tranquilamente confine seus interes- 
ses e consignações. E os Importa- 
dores hespanhões um organismo que 
lhes permittíria surtir-so do “stock” 
convenientemente, A Sociedade Ano- 
myma não faria concurrencia a nin- 
guem. Só venderia aos atacadistas 
hespanhões previamente classifica- 
dos, sem descer nunca ao pequeno 
commercio, que continunria cm mãos 
das casas impariadoras, Para iden- 
Hificar nínda mais a Socledade Ano- 
nyina com os Importadores, estes se- 
riem os subseriotores do enpita) 
hespanhol dn sociedade, Duda q si- 
tração de privilegio do porto de Bar- 
celona, vor ser um ponto estrategi- 
co do Mediterranco, a Sociedade po- 
deria «onstrulr, na zona da porto li- 
vre, denositos eme serlam os distri- 
huidores do café do Brasil por Lodo o 
Oriente,” 


OUTRAS MEDIDAS 


— “Tudo isso — continua o sr, 
Gimenez + é uma simples suggestião 
que apresento, por julgul-a ulil ú 
expansão do café brasileiro no mer- 
endo hespanhol, Que outros mais en- 
tendidos a estudem, O problema, de- 
vo recmbocel-o, é bem complexo. 
As relações commerciaos entre p seu 
paiz e o meu ainda não atlingiram 
um desenvolvimento à altura das re- 
loções de cordialidade que os unem, 
Guardo optima impressão do sr. Ar- 
mando Vidal e dns demais directores 
da D. N. €. Eles me parecom ho- 
mens canazes de realizar umu politi- 
ca inloligente de defesa e fortalecl- 
mento da principal fonte de riqueza 
do Brasil. Estimaria que estucdassem 
a minha suggestão ou qualguor ou- 
tra visando o mnior Intercambio his- 
pano-brasileiro, 


O incidente entre 08 Sommen- 
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ciantes de S, Luiz 6 0 inter |- OCEANO PACÍFICO 


ventor maranhense | 


A proposito do Incldonto era 
comerciantes co intorvunter eq 
Muranhão, o ministro Antuncs sn- 
Glel dirigiu no presidente du Avsu- 
ciução Cominercial dosta capital o 
seguinte officio: 

“Uimo, er, presidonto da Asso- 
elação Commercial do Jo de Ju 
netro — Sobre o assumpto que mo- 
tivou a visita de uma commnlasão 
desun Associação a sm; ex. o sr, 
cheto do Governo, cumpre-mo infor 
mar que recebt do Intervantor fe- 
deval po Estado do Muranhão o se- 
gulnto telegrama: 

“Bm addltamento no meu telo- 
Eraima 535, do W) do corrente, « 
para esclarecer o despacho de v, ex, 
w. 1.238, de hontem, cumpro-me 
ndeantur que, apesar de todos ou 
pessos que o góverno empreendeu 
no sentido do obstar a situação des- 
ngrndavol que se unhunciava, cinco 
membros exaltados do commercio 
constHulram uma commlesto clas 
mada do “campanha ostensiva” no 
meu governo, A referida commissão 
não tem outro fim seno axplorar 
o asmumpto, para auferir vantngong 
politicas, Butretanto, sempre me 
imantivo prompto a uttender às jus- 
tas reclamações quo fossem feltes. 
Os mesmos elementos, nlém de se 
externurem do modo affrontoso à 
minha administração, com o visivel 
proposito de desprestigial-a, vesol- 
vorum endoreçar nos commerciantes 
do Interlor um boletim cm que os 
concitam w no pagarem impostos, 
declarando “melo; sunsorios esgo- 
tados”. Jisse boletim, que deveria 
ser tambem divulendo na capital, 
fol envindo aos jornaes locnes, 
para o publicarem, Amistosamento, 
mostrol à imprensa a Inconvonlen- 
cla da publicação, para que su não 
oxaltassem os anímos, já hastante 
explorados, Mais uma vez, dei pro- 
va da minha sorenidade, anto o des- 
respeito quo so vinha fazendo au 
Goverho, 

A roferida cominlssão, neintosa- 
mente, julgou por bem esoraver-m 
longa carta, cheia do Incoherenctas, 
ea acompanhou do cltndo bolotim, 
declarando mais qua o fazta “para 
avitar o meu trabalho de nova cou- 
vura gos jornaes é pára que eu to- 
masse conhecimento de gua rebel- 
du", e ainda, quo continuaria q en- 
viar cóplos do novas deliberações 
quo formem tomadas no sentido do 
vommerctio no pagar imposto, Devo 
Crizay que os Impostos cm questão 
estão sendo revistos, com a maxima 
lustiça, o da meima fórma o serão 
08 recursos quo forem apresentados 
dontro do prago legul, Dennte de 
gesto Insolente dos elementos mov]- 
dos por ambições Inconfessávels o 
intoressos pecuninrios contrarindos 
pelo meu governo, resolvi dissolver 
u cluida comissão, recolhondo os 
Hous membros no quartel da Forçh. 
Publica, O commercio Jocal, apos 
do saber que cátava sondo franca- 
mento oxplorado, golidarizóu-se, em 
grande parte; e, om signal do pros 
losto pelas prisões effectuadas, cer- 
roi am portas, Aos poucos, porém. 
vac voltando q fungolonar, A eldn- 
do está em intelra enlma e crolo 
une, dentro do ponço tempo, q situir- 
qto estnrd vesolvida. Os commer- 
eluntes do Interior, polos Iunimeros 
telogrammas que tenho recobldo. 
ano participaram da attltudo dos 
sollegns da capital, mantendo-se 
com iutoiro ronneito À Jel o autori- 
dude, Alguns qua so julgaram pre- 
indiendos nos nous Innenmentos, a 
conselho do governo, que prometteiz 
attonder ds voclumações, so Justits, 
hi. apresentaram recursos, aqua pos 
vito examinados com todo o Intores- 
se, Quanto à prisão do ndvogudo 
Pia Rebello, é infundade a nos 

eu. 

O chefe do Policir upenos o cha: 
mou à sua presença, afim de o avi 
Aut de quo não poderia ngir como 
procurador do uma commituio que 
JA nho existia, por isso quo fóra | 
Miunselvidn neles “gorevro, pur Ínte- 
resso de ordem publica. Entretanto, 
podia continuar a ndvoçar à gauua 
los commerciantos prosos, 

Bio ossuu, cm traços lurgos, ns fn- 
formações quo tenho a dar a v, 6x 
affirmundo que o movimento não 
tom carnctor geral o não é mals dn 
que o fruto da politica alada a dos 
vejos Invonfessavels, não satinfei- 
tor, Pelo proximo uviio, enviarel q 
Y. ex, mntores dotulhes. Saudações 
nttenciosas — Antunos Mavlol,” 


ASSOCIAÇÃO SANTA CLARA 


CAMPANHA PARA CONSTRUCÇÃO 
DE PREVENTONIOS PARA 
CREANÇAS POBRES 


Tealiza-ge hoje, és 17.40 horas o 
Edificio do Automovel Club to o 
no Jockey Club, como fóva anun- 
vindo) a sessão Intugural da Gran- 
de Campanha promovida pela Arso- 
cação Suuta Clára, para construeção 
do Preventorios para an ercanças pos 
bres das Escolus Jublicas, 

Compõe a comissão de honra des 
Eni god 

Gxma, era. Darcy Vargas, ministro 
de Educação e Saude * Publica dr. 
Washington Pires; dr, Almolda Ma- 
Halhaes, director da Saudo Publien; 

r. Anísio Teixeira, dirvctor de In- 
struteção: prof, Olintho Oliveira, Ins. 
pector chafe «de Hyilenc Infantil; dr, 
tinstão Quimarhes, director do Asuia- 
lencia Publica; dr, Burlo do Figuel- 
redo, juta do Menores; dr, Genosio 
Pitanga, Inspector goral do Tuber- 
tulose; dr, Zeforino do Faria, pre- 
aidento do Conselho de Assistencia 
nos Menores; er. Vivacqua, presidon- 
te da Associnção Commercial: dr, 
Herbert Mones, presidento da Atso- 
eiução Brasileira de Imprensa; dr, 
Massillon Saboya, chefe do Serviço 
Medico Escolar; prot, Miguel Couto, 
prof. Austregesho, prof, Clementinu 
Fraga, prof, Afranio Polxoto, prot, 
Cardoso Fontes, dr, Muzzinl Buono, 
dr, Barros Barreto, prof. Lourenco 
Pilho, dr, Gabriel Beruardos, dr, Al- 
varo Sodré, dr, Fabio do Oliveira, sr. 
Mario Oliveira, 

Na seesho que so renlizivi amanhã 
falarão à prot, Clementino Fraga e 
o nendemico Ribolvo do Couto o seri 
passado um film do Campos de Jor- 
dão, ondo se nprocará em pleno 
funccionamento à Primeiro Provon- 
torlo para creanças pobres, construl- 
do pela Associação Snnta Clara, 


a 


Às promoções a general 


O QUE NOS DIZ SOBRE O 
ASSUMPTO O MINISTRO 
DA GUERRA 


Fol noticiado hontem que 
só depois do entrar o palz no 
vegimen constitucional gse- 
ram fellás us promoções n 
genoral de brigada c de divi- 
sito afim de preencher ag vas 
eus existentes nos quadros 
respectivos, 

No sentido de colher me- 
lhores Informações sobre O 
assumpto, procurumos ouvir 
& nolte, o general Góes Mon. 
teiro, 

Declarou-nos 
da Guerra! 

— Não sel disso, O chefo 
do governo nadu me falou à 
respelto, 

































































o ministro 





Facilitando 0 vôo de Rossi 
é Godos 


O ministro Joss Américo attun- 
deu no jedido da Embaixada da 
França, para que os aviadores Rot- 
sl e Codos possum sobrevour no Ler» 
ritorlo nacional e pousar onde as 
clreumstancias os obrigarem, por 
ocensião do rald qua pretendem rt- 
mizur até Buenos Alres, 


Encontro por toda a parte, em 
todos os clreulos politicos, uma 
unica opinião, um só pensamen- 
to, um modo de gentir collecti- 
vo, generalizado: que o dictador, 
passando a presidente constitu- 
eional, a chefe de governo repre- 
nentativo, deverá modificar radi- 
enlmêente essas duas cousas: pro- 
gramma do acção administratl- 
va e ministerio, Não é que a 
multidão seja versatil. O que 
acontece à que a massa dos mi- 
Htantes da democracia Hberal não 
entendo que so possa governar 
dentro da Ideologia republicana, 
de accordo com a mystica das 
instituições livres, servindo-se o 
chefe do executivo eleito do pro- 
gramma e dos methodos com 
que agiu dentro do regimen da 
dictadura, Ao cabo de 3 annos, 
o uni-personalismo dictatorial 
está gosto. Os actores, que re- 
presentaram o drama de capa e 
espada da revolução, se torna- 
ram econhecidissimos. Ha como 
que uma fadiga dae companhia, 
cujas tragedias ou peças bufas 
andaram tros annos q melo no 
cartaz. Sopranos, contraltos, to- 
nores, barytonos, baixos, já desa- 
finaram. Vae haver camara, con- 
selho foderal, systemas politicos, 
constellações de estrellas solita- 
rias, e tudo reclama uma substi- 
tuição dos figurantes, 


Ninguem poderá adivinhar, 
nem proógnosticar se uma grande 
ou uma pequena politica se vno 
abrir para o futuro do Brasil. 
Nestes 42 mozes, pôde dizer-se, 
de modo geral, que fizemos uma 
pequena politica, o esta, assim 
mesmo, nem sempre orlentada 
no sentido de uma cooperação 
desinteressada com a ordem e a 
tranquillidade nactonnes. Vac o 
sr. Getulio Vargas eleger-se sem 
competidor, pois que o general 
Góçcs Monteiro resffirmou a sua 
decisão de não disputar postos 
dentro dos quadros llberaes. Ag- 
sim, se lhe duplicam as respon- 
sabilidadeos. Se o dictador já lan- 
cou à sonda dentro do oceano 
rumoroso da opinlão publica, de- 
vorá ter sentido que, com og me- 
thodos até aqui utilizados, será 
impossivel emprehender obra de 
interesse nacional, Os acontecl- 
mentos em tomo do caso do 
cambio negro erenram um ambl- 
ento visivel de insatisfação ge- 
ral. FE! fóra de duvida que a pea- 
soa do primeiro magistrado não 
foi attingida. Mas ninguem qusa- 
rá contestar que, em torno do 
regimen, palra como um odôr de 
decomposição, o qual, ao gover- 
no, cumpre considerar, se elle 
descja, dosde que estiver consoli- 


politica do Brasil; 
tres annos, ella se pagou mais de 





dado pela eleição, praticar uma 
política de respeito no julgamento 
popular. 
pção, possivel se torna viver com 
B censura, e portanto, furtar ao 
conhecimento do publico as noti- 
cias que entender o poder politi- 
co. Na ordem de coisa constitu- 
cional, intervem, porém, um fa- 
oto novo, Ou se preferirem, um 
facto velho, que 6 à Jel das leis, 
por sua naturezas Irreductivel- 


No regimen de exce- 


mente hostil ao regimen de cai- 
xas encouradas, A situação do 
governo, em tues condiçõés, sof- 


fre transformação radical, ante a 


mudança dos methodos de sup- 
pressão censorial dos serviços de 
Informações pelos de ampla e ir- 
restricta publicidade .jornalistica, 


Todos devemos estimar que o 
dictador, nas sondagens feitas, 


estas ultimas semanas, haja per- 
cebido a necessidade de equipar 


n sua frota com marinhagem 
mais afoita ao grande oceano pa- 
eltico, onde teremos agora de 
entrar, Dobramos o cabo das 


tormentas. A equipagem aventu- 


reira com que.sc fez essa róta 
perigosa, através dos mares pru- 


cellodos, está pedindo desembar» 


que. Esperemos que considera- 
ções afteclivus não se interpo- 
nham entre o sentimento do an- 


tigo chefo revoluclonarto, que fol 
oté hontem o sr, Getulio Vargas, 
e o dever do presidente constitu- 
cional que ello será amanhã. Não 
sera com a exaltução e o fana- 
tismo dos militantes revoluciona- 
rlos que emprehenderemos os ro- 
teiros da constitucionalização. O 
espirito do aventura, 
Improvização, 
tras. 


como de 
já ficaram para 


O outubrismo, a não ser as 


obras do Nordeste, fol um perio- 
to de impotoncia administrativa. 
A agitação se entreteve menos em 
torno de problemes de adminis- 
tração do que de principios c In- 
dividuos. A revolução, indubita- 
velmente, é responsav.l por va- 


rias roformas essencines à vida 
mas, nestes 


palavras e de arengas, sobre o 


que não pôde fazor, do que de 
acções e do pensamentos segurys 
de governo. Do outubro de 1930 
até hoje, atravessamos um perlo- 


do negativo de critica ce de dis- 


cussio, Chegou à hort de con- 
struir, Muda o dietador os ho- 
mens da equipagem e a róta do 
barco. E' uma modestr navega- 
cão do cabotagem, a que vamos 
realizar no oceano pac'fico da 
Constituição. 


Assis CHATEAUBRIAND 


Para q electiicação de um trecho da Cent 





Autorizada a celebração do contracto com 
= q Metropolitan Vickers === = 


A aneto dt Governo  Promisorio 


JO ulos, à ordem, emiltidos peln 


assignou o seguinte decreto, apro | Urepro Nacional no acto da assi- 


vando e autorizando o contracto er- 
lebrado entre o Ministerio da Vig 
ção o a Metropolitan Vickers, para 
execução dus obras de eletrificação 
da Gentral do Brasil: 


Arte 1º — O contracto para as 
obras de clectrificação da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, compre 
bendendo a réde suburbana desta en 
pital (bitola de um metro « sessenta 
centimetros), inclusivo us estações 
Maritima e São Diogo, os ramaes de 
Santa Cruz e Paracamby «o trecho 
de Jongo pereurso entre D. Pedro U 
e Barra do Pirahy, nté a jnportan: 
cla de cento e oitenta mil duzentos 
u dezesete contos e novecentos € qi 
tenta mail véis (180.217 08050), será 
celebrado com a Metropolitun Vi 
ekers Electrical Export Co. Ltd, de 
conformidade com a proposty apro 
sentada e approvada, e clausulas que 
forem opporiunamento approvadas 
pelo governo, 


Art 2º — As ohms vos forneçi- 
mentos q que se refere o artigo an 
terior serão exceutados em duns 
partes, ficando revogados para as 
efícitos do contracto os artigos 5i 
da Jei 4.590, de 28 de janeiro de 1944 
e 77, TIS. TIS e 777 do decreto vu- 
mero 15.783, de 8 do novembro de 
1929, 

$ 1º — A primeira parte comoro- 
henderá q electrificação do trecho 
suburbana de “D. Pegdro 1” à “Nava 
Fguassu” e “Bangoo”, inclusive q es- 
tação de “São Divgo”, gllicinas, cdi- 
ficios, abrigos, carros motores o re- 
boques nté a importancia de noventa 
e um mil oitocentos e setenta e tres 
contos setecentos e oltenta anil róis 
(Ms, MIST: TSUMUNI), 

52º — Da importancia de que tra: 
tro paragrapho primeiro ..cscsereo 
ls. 01.874;7808000), destinam-se ser 
tenta o sete mil oitocentos e dois 
contos do véls (lis. 77.802:0005000) 
ao annterial a importar, e quatorze 
mil setenta o um contos setecentos é 
oitenta mil réis (Rs. 14,/071:7803001), 
às despesas de serviços no Brasil, 

SM — À segunda parte compre 
hendorá as demais obras e o forme 
cimento de material referidos na 
proposta da Metropolitan Vickers 
Electrical lisport Co, Ltd. e clnusu- 
las contractunes, até 4 importancia 
de oitenta « oito mil trezentos e qua- 
renta e quatro contos e duzentos mi! 
réis (Rs. BS. MA:200M000). : 

Art” — As obras e fornecimen- 
tos n que se refere a paragrapho pri 
meiro do artigo precedento deverão 
estar concluídos dentro do prazo de 
3 mezes, contados da data do reg;s- 
tro do contracto pelo Tribunal de 
Contas, As obras referidas no paras 
grapho terceiro da mesmo arligo se 
rão iniciadas a criterin do governo e 
mediante necordo com a Metropali- 
ton Vickers Electrical Esport Co. 
Ltd. no prazo maximo de seis me 
zes npós o ultimo pagamento das 
mencionadas nos paragraphos ante- 
riores. 

Art, 4º — O material o as obras 
a que se referem os paragraphos pri. 
meiro e segundo, do artigo segundo, 
serão pagos: 

1 — quatorze mil e setenta e um 
contos setecentos e oitenta mil rúls 
(14.071:7803000), pelo Bunco do Bra- 
sil em dez prestações, sendo uma 
inicial de tres mil duzentos e dez 
contos de réis (3. 210:0M08000), vence! 
vel no fim do 12º mez a contar dy 
assignntura do contracto e depois 
aity iguaes de mil duzentos e noven- 
ta contos de réis (1.290:0008000), 
cada uma, e uma final de quinhentos 
e quarenta e um contos setecentos 
oitenta mil réis (511:7803000), paga- 
veis de dois em dois mezes & contas 
do pagamento inicial; 

HW — setenta e sete mil oitocentos 
o dois contos de réis (Bs. ,.ccsesvos 
77.802 :0008000) acerescidos dos juros 
aecordados de 7 1/2"? ao anno, em 


gontura da qontracto É depositados 
uté os respoclivos vencimentos e para 
cumprimenta deste decreto, vp Bun- 
co do Brasil, sendus . 


a) — os dezoito primelvas Lilulas 
do mil e duzentos contos ..csssesos 
(Rs T.200;0M0$000) cada um, venci- 
veis mensal e successivumente a cou- 
tar do 12º mes após q assiguatura 
do contracto até o 29 mess 


b) os trinta seguintes de dois q9il 
duzentas e oltunta contos de réis 
(Ms. 2.280:0003000) cada um, venci- 
vols lambem mensal « suvcessiva- 
mente após a Lerminação dos primet- 
ros até o 30º mez, « finalmente: 

ey um de duzentos c sessenta e cin. 
to contos oitocentos e setenta e cin- 
co mil réis (Ts. 2A5:STaSM, venci 
vel no BO mez após q assigualura du 
contracto. 


Art à — As imporlancias dos ti- 
Lulos emitidos pelo Thesouro Na- 
cional serão todas, gos Tespeetivos 
vencimentos, convertitas cm libras 
papel à tosa fixa de sessenta mil 
réis (Mo. G0SMAM) por Jhra e transfe- 
ridos em ordens telesgrunhicas da 
Banco do Brasil sobre Londres, q 
favor da Metropolitan Vickers Ele- 
etricol Export Company Ltd, 


81º — Taes transterencias, equi- 
paradas, por se referirem a serviço 
de necessidade publica, às das ne- 
esssidades improscindiveis do Ga- 
verno Federal, gozarão da preferen- 
ela determina na alinca “a do 
artigo 2" do decreto 20.45], de “A 
de setembro de IM «de prioridade 
sobre outras quacsquer rolativos a 
operações de ercelito no estrangeiro, 
que venham a contrair até a ter- 
minação dos pagamentos de que co- 
sita o presente decreto, 04 governos 
federal, estuduges « municipnes. 

82% — Das mesmas eurantias de 
conversão, lransferencias e priorida- 
de delas, gozavão us titulos que o 
Thesauro Nacional emltlirá, oppor- 
tenamente, em pagamento do mate- 
tinl q importar e juros respectivos 
accordados até o maximo de 712% 
ao amo, e aque se refereo SW do 
urligo 2º. 


Gi — O ministro da Fazenda hal- 
Xarã as necessarias inslrucções para 
que pelo Banco do Brasil sejam fi- 
elmente cumpridas as obrigações de- 
correntes deste decreto, ma parte 
que competir no Banco. 

Art, 6º — Para o pagamento das 
obras c material a importar, refo- 
ridos no paragrapho 3º, do artigo 
2”, fica o ministro da Fazenta au- 
torizado a Tixar, de accordo com a 
Metropolitan Vickers Electrical Ex. 
port Cº Ltd. as modalidades do 
mesmo pagamento, c emittir o “ho- 
souro Nacional os respectivos |i 
tulos, 

art, 7º — O contracto terá q pra- 
zo de dez annos. 

Art 8º — Será consignada no orça- 
mento da despesa, a partir do exor- 
elcio de 1935, a verba necessaria & 
liquidação dos compromissos assu- 
midos na conformidade do contra 
cto de que trata este decreto. 


Art. 9º — Este decreto entrará em 
vigor a contar da data de sua pu- 
licação, 

árt, 10º — Revogam-se as dispo- 
sições em contrario,” 


O principe de Galles e a Grá 
Cruz da “Ordem Nacional 
do Cruzeiro do Sul” 


Na ultima solemnidade, renlizado 
na Municipalidade de Londres, City 
Hall, o Principe de Galles compare- 
ceu, ostentando, como unica condecos 
ração a Gr Cruz da “Ordem Naclo- 
nal do Cruzeiro do Sul”, com que fol, 
recentemente, agraciado pelo Gover= 
no brasileiro, 
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ESTIMULA O APPARELHO GASTRO - INTESTINAL, DESCON. 
GESTIONA O FIGADO, ELIMINA AS TOXINAS E 
ZA A SUPER-ACIDEZ DO ESTOMAGO 










LAXANTE 





NEUTRALI- 








Como está sendo votada a Constituição 


Foi abolido o cargo de vice-presidente da Republica — A liberdade 
da imprensa e os crimes de responsabilidade do chefe da nação — 
Rejeitada a instituição do “Cruzeiro” como unidade monetaria 
— Asseguradas as gratificações addicionaes ao funccionalismo 


Muis mu sessão proveitos: qa de 
hontem, em que se trabalhow bus- 
tente, votando-se toda q materia ro- 
lucionado cum à Poder Executivo, 

Muito têm contribuido para faoili- 
far au voteções do plenario as deli- 
berações que os “tendes” dos diver- 
sas bancadas tomam, pele num, 
nas reunidos prolimibures, removen- 
do difficultades e aplainando diver- 
sencias em torno das questões cous- 
titucionaes da malor velevancia, 

Os trabalhos vão correndo, assim, 
em boa ordem o com certu rapidez. 
XÃO TEREMOS 0 “cnezEIRo" 

O sy. Antonio Uurlos presidiu os 
trabalhos, tendo enviado seciitica- 
ções à acta ug srs, Levi Carneiro 
o Cunha Vasconceljus, 

Pussa-so à ordem do dit, O pro- 
sidonto annuncia au volução dos dos- 
tuques requeridos mu sessão unte- 
tor. Começa-so pela eutenda 554, 
da autoria do sr. Antonio Covello, 4 
qual dá exclusividade à União para 
legislar sobre a Industriu, comme 
cto e exploração clncmilogruphi- 
cás. S sr, Covelio encaminha q vo- 
tação. Sultenta qm importancia du 
clgemu como meiu de propaganda, 
no que é apoludo pelo sy, Genvroso 
Ponce Filho. Não qbstante à sua 
argumentação. w emenda, posta a 
vultos, & rejeitada, 

O sr. Murto Jiumos sustenta a 
sua emenda Institulndo q “uruzel= 
tu” como vultidade monecturia, Não 
Conseguiu npprovação para q tios 
mi O plenario rejeita, ci seguica, 
a emenda do sr, Levi Caruéiro so- 
bre rendas muntelpues, O ur, Clris= 
tovão Burcellos fulr, depois, sobrou 
e questão da passagem de troqus 
cotrangelvras polo tyrritorio nucio- 
mal. Dis, além do outras rugões, 
que a competencia, pesso partloular 
nãa dove ser exclusiva do Poder 
Legisiativos O sr Odilon Draga 
discorre, tumbom, sobra O ussiin- 
plo, so cutro as dolu su entabolcos 
vivo diulggo. O Sr. Medeiros Notto 
romolvo, então, o Impasse, solleitun 
do à ujlumento da votação, enten- 
dondo que essa € a materht que se 
adusta melhor no capitulo do Do- 
fesa Nacional. O plenario so mant- 


festa fnvornvel A susgestão do 
“ieadar”, 
Bentra em dobato outro assim 


nto Interessanto. Bo de quo trata 
a emenda do sr, Prado Kelly, con- 
siderundo dk competencia privativa 
fa União traçar us normas da des 
Pesa sanfinrin. Oceupam-se da ma- 
torta og srs, Lovi Camtetro, Crrdo- 
so de Melo Netto, Henriquo Day- 
ma, Fernando de Magalhães, tondo 
antes o autor «dn emenda explicado 
160 spuk dhjectivos. alsmettdia “a 
Julgamento, * rejoltuda por 100 vo- 
tos contra TT. 

Antes do entrar em votação o 
ennibido do Poder Executivo, o sr, 
Daulcl to Carvalho detendo n sum 
emenda comtriiric no Aspositivo 
que «6 pernltto a eleição para os 
cargos cleciivos de hrasiletros nas 
tos, Quer a deputado imbnelro qua 
em vez aliseo, so diga “hrastlulros 
naturalizados”, recordando, em 
apolo du sum tdén, que qmultos Jo- 
mens lustre do nosso palx erum de 
origem estrngerira, Agni se radi- 
entao e se torroram grondes bra- 
mileires, prestimdo qssigenindoas sor 
vlens 4º mtrim adentiva, o enmo se 
neto Viyeceom mpnntdn 

Sepriro e et ge mesa pr o up, TooMo 
erpper Elba, serspentanide ponto ade 
vista ennostas O erp Odor Brnea 
Ms ebbnr en svinpotiia po iii quo 
*endbito pelo sem coltorm  Tmnlol da 
Carvalho, Tombraço entretmnta, are 
no Asspyntvas JA mretolzom à pasmo 
mto, cenpudo so mentfestam contra n 
terristado do dIreltus, A emenda é 
roleltado, 

A NIPE-PIESENENCTA FE A I- 

NERPADE DE PYPRENSA 


O presidente nnmuncia no yontesão 
da mnterta poferantoa an Poder Tixe- 
muttvos São auprovndas am quatro 
primealros ensitytos sem nrefuico das 
mdestnones, Iulea-se, entio, mn euh- 
emenda relntiva no então do vinm 
vresidonto da Benunbllen O em, Mp 
delras Netto ea mennlfcata contra a 
ren beenie anta dJesgo empre pr us 
tem uns defensoro morro Waldemur 
Falefin o O ulenaeio “vati nns a Son 
der" da mataria, Ox trabnlhos pra. 
seguem normalmante,  neeltondo-se 
ns pontas vrroidor na rounião dos 
“Jenders". resltzada pelo manhã, e 
nm cual foram pegos pontos oxami- 
nadar. Av entrar em votneia a dos. 
tanne da deem nn considera cn- 
mo cerimo do pagnncenhifidnida Gn pre. 
sitente dra ponulltoen au attnaindos 
+ Uberinio de Imnrensa, devilamene 
to regidudo em Tolo toma a anlavrn 
none, Menvrlino Dodewnrth, nara co 
decinrar favnravol 4 ronservania 
desse trem, O pro Medeiros Netto 
ronradiy pe razões nor que pongo- 
rem e destagro na reunião dna ano 
Pers" sNegondo que n exereiein Une 
Wrerdadesc de um modo pera, 4 
estA ceseruíndo cs entro Miannult]- 
vo. Ternnva-ce, vor Jeso, dosmacea. 
enrin a esmacifiencra, O sr, Prado 
Kelly vrocura mostrar emo na pras 
tica soria contrsnrodusente esse dis. 
nasltivna, Não favarecia, merelia, n 
herdado do froenronen, O er, Ligo 
Machado, Arenda-se Iornalieta mena 
tinctana co filha da Athenas Irasilei- 
ea lavra om sem nentesto enntem n 
Mastnono,. Nos nerhuma das ponde- 
“acdes em contrario provnteso a n 
destrona & approvado por 108 votos 
contra f4, 

Mar. Parroten do Sanga Tovanta 
“ma emostão de ardem n prongelto 
da nersenea dos ministros va Age 
semblêa, OM er, Medeiros Notto er 
nilea eua fueo ormataria JÁ prosriv]. 
da, O sr, Eovy Carneiro nedo des. 
tague mara na ultimas. netevrço dn 
art, The o sr, Aloysio Filho fala 
enhre o turomanto quo terá da cu. 
mer n presidente da  Tenalitra, di- 
vendo nue osso Juramento dava car 
eimples, sojemna o etara, Prança, 
nor eso, n aporoeneão de uma coa 
emandr, ma en Jho mnmapo aetop 
nraennhida asen, condieia, 0 er, 
Waldemar Falcão, em nome do suh. 
comitá, concordo com o pr. Alovnto 
a oc a emenda deste & appro- 
epi, 

NÃO VINGOU A IDEA DO COLLE- 
GIO ELEITORAL 


Prosegue a votação, O gr. Fabio 
Sodré pedo destaque para uma sum 
emenda contraria sos Conselhos Te- 
echnicos, O er. Generoso Ponce Filho 
osolurece que q destaque solicitado 
não se relaciona com us materias do 
Poder Executivo. O pedido do depu- 
tado fluminense flea sem effoito, 

O sr. Sodré volta a usar da pala- 
vra, defendendo outra cmenda sua 
sobre a responsabilidade dos minis- 
tros, à qual é regeltada, 

E" posto em votação um pedido de 
destaque para a emenda 403, que 
manda criar um collegto eleitoral 
bara x eleição do presidente da Res 
publica, Occuga um tribuna o et. Lino 





dinchado, signaturio da emenda, que 
diz ser w mesma do curuetor pucio- 
untista, o pede o upolo du Assume 
blén. 4) sr, Podro Aleixo levanta 
uma questito do ordem, ed emenda 
eulinettida a votos, é regeltuda, O 
br. levi Carneiro poda, u palavra 
vara encaminhar a votação dos nus 
mero 1 do artigo 72, sobre us attri- 
bulções do presidento da Hepublica, 
mrostrntulo eua cesso dispositivo vonse 
titue materia que collida cont quira 
dá approvada, O sr, Weldomar Fal 
cão concorda com o er, Levi Carsel- 
ro, o numero 16 do artigo 42º é 
eliminado. Annunciada a votação do 
paragrapho único do artigo 74, vol- 
Lam a falar os srs, Levi Curnelro « 
Wuldemur Falcão. O sr, Lovi Car- 
neiro pede destaque para uma tua 
emenda de número 503 que, submettl- 
da a votos € regeltada. Punsa-se, em 
seguida à votação do substitutivo Un 
sub-commissão sobre  fincclonartos 
publicos, sem prejuizo dos destanues 
pedidos, €O substitutivo É approvado, 
Votam-se as emendas ao mesmo. O 
er. Medolros Nutto pede destaque pa- 
en a emenda 393, que diz que ms 
funccionarios pablicos são rosponsa- 
vela solidarinmento com a Fazenda 
nacional, extadunt e municipal quor 
quasequer prejuizos. K' approvado. 
AS GMHATIFICAÇÕES ADDUICIONAES 

Sobre n emenda referente às gratl- 
flesções addicionnes, fula o gr, Acut= 
vlo Torros, pedindo destuuguo, A 
euteuda obtom approvação, 

O sr. Acurcto pede, ainda, q elt- 
mlunção dus palaveas sobrou perda Jo 
direitos o percepção do gratificações 
dos funcelonnrios utastados dos unr= 
gus. O er. Medeiros Netto manifesta- 
so contrario, alogundo que deso res 
presemturia um engruo  sagritivia 
pure o Yhesonro nuclonal, Apoelta, 
então, para o patriotismo dos gonm- 
tituíntes, aftm do quo votem contra 
o dostuque. OQ gr.  Acurclo Pottos 
volta à falar, lusistindo no sou vcs 
pousito, 


Lim seu upulv, sacnr os vrg, Same 
paiu Corrés o Monrique Duda rt, 

U prestdento pd wu votar q pedt- 
do o ununcia q sua rejeição, 

front, Acentos quer verificação. 

O resultudo contenta o ntsriar, 
gols 27 deputados volume quilo puut= 
do qu 65 contra. 

O ciender" du maloria requer que 
o dispositivo votudo passo mw fgu- 
var quas Disposições Tranalloriia. 

tber, Aventelo dincorda, mitos dy PO- 
presentunto do Cuneclonulismo, sas 
Noguelta DPonldo, declara colar ado 
acordo. 

O prosidento defore à requertaron- 


to, 
APOSENTADORIA 


dintro em volação wu cmcnda dT, 
que exigo do Luncelonario  qrullico 
nerve dos selada mptantad; Lin ju 
TO unnos 0 prazo para a MEagunta- 
dora compulsorias contudo apudut- 
taduria q vencimentos Integravs qua 
tuneulonarios cm serviço, aquoso de= 
Jam accomnettidos de imulustia Iu- 
vuruvel contagiosa, o dá grotifica- 
elo equinequonunl o wddicioml aut 
funcionarios quo exerçam o cargo 
sen possilbilidado de ueeenso 

O sr. Leitão da Cuuha, autor da 
ementa, susitontin-ir, x 

U sr, Nogueira Penido contrariteou 
qe plenário rejobtu a mula. 

Alunda são votadus alguns epi- 
pressões, findo U que bu vucorca ad 
duneÃo. 

DECLARAÇÕES DK VOTO 


O sr, Paulo Pilho Cuz a seguintes 

“Declaro que votei qu fevur da 
musutenção da letra “J" do urtigo 
To do capitulo de aque determina 
responsabilidade criminal do reste 
doente dy Republica, quando esto at= 
tentar contra a Mberdado de Im 
pronsi. 1X usgim votei, apesar do 
honrado “Jender da untoria, meu 
diguo colega do representação, srs 
Medulros Netto, afficmar que cuna 
letra era um erro de technica, por 
quanto u letra “Udo mesmo urtigo 
o capitulo incluo u lberdado de im- 
prensa, falunlo em gozo voy excrol- 
clo legnl dos direitos politivos sor 
cines ou individuanen, 

Ao meu ver, q letra “4º era mala 
explicita u necessaria, A Assemblê 
praticarin um acto de elevada suba- 
dorin política se approvagso ma fór- 
toa do peido pelo Mustre deputiudo 
Henrhue Dodsworth, em vez de hos 
mologar a Interpretação do eminen- 
te “londer"," 


Do sr. Carneiro de Rezende: 

“Decliro que, se não mo auson- 
tasse do recinto, ma sessão de hon- 
tem, ou terta suffrugado, nom ren 
trleção, o comparecimento dos mi- 
nlstros de Estndo perante p Assento 
Lli dou Iepresentantes, como o fl- 
zorum os megas companheiros do re- 
presentacão, Procedendo gusim, eu 
Gefendoria um principio do pros 
gramima renovado do Partido Re- 
pvubiicano Mincivo, em agosto de 
1, principio esse por mim pro 
posto e eustortndo perante o Cons 
grosso do mesmo partido, renlizado 
em Tolo Horizonte, 

Além disso, eu estaria mantendo 
Integral harmonia com as hifas que 
sustontel anteriormente, a este ren- 
peito, em disenrso proferido a 8 de 
setembro de 1930, na eupltal minel- 
Fa, no empossar-me no cargo de so- 
eretarlo das Financas de Minna.” 

O “leader” do P, R, M. trans- 
ereve, depois, o discurso a que faz 
alusão. 


O QUE Foi vorTaDo 


Foram approvados vs seguintes dis- 
positivos da futura Constituição: 

Titulo IL — do Poder Executivo 
-— Cuvltulo LI — do presidente du 
Republica. Art +. + O Poder Exu 
tutivo seri exercido pelo presidente 
da Republica. 

Art. +. O proesidento governará 
hor um quatriennto, « não poderá 
ser rucisito senão quatro unnos de- 
pols do cessar a sua funcção presi- 
denciul, qualquer que tenha sidy a 
duração desta, 

Paragrapho 1º — A ulelção far=-so-i 
cimultancamento em todo q tercito- 
elo da Republica, por suífragio pais 
versal, directo, secreto a maloria ido 
votos, cento é vinte dias antes do 
termino do quatriennto, ou, no sus9 
do vagar-so o cargo dentro de dola 
primeiros annos deste, sessenta lay 
depois do aberta à vaga. 

Paragrapho 2º — Eni um e outro 
caso, a apuração reglizar-se-t de 
tro de 60 dizs pola Justiça Eleitos 
ral, cabendo ao “Pribunal Superior 
proclamar q nome do presidante 
clelto, 

Puragrapho 3º — So à vega oceos- 
ver nos dois ultimos annos de go- 
verno, 30 dias após a sus verificação 
e Assembla Naciónal e o Conselho 
Federal, em sessão conjuncta, com a 
presença da maloria de seus mem- 
bros, elegerão mediante escrutinio 
secreto, por maioria nbroluta de vos 
tos, na primeira votação, é se mes 
nhum candidato a obtiver, por majo- 
cla relativa na segunda, o presidenta 


a 


eubotitato. Em cause do cmpute, come 
siderur-so-á cloito q muls volhy, 

Paragrágio do O presidenta 
elolto uma forma do puragrapho antes 
vlor e da titia querte du paragrapho 
No, exorcerã o curgo polo tempo quo 
restava do substituldo, 

Paragtupho da -—— São vondições 
ossencines para sor cloito presidenta 
da Hopublica; ser brasileiro nato : 
estar ulistado como eleitor; tor mals 
de 45 unnos de jdade, 

Paragrapho Go — São Inclegivels 
pra o curgo do presidonto da Kepu- 

eus 

au os parentes consaguíncos qu 
ntius até o du grão, do presidente 
que estiver em exerclelo ou que o 
não houver deixado pelo menos tis 
anno antes da eleição; 

b5 05 ministros, os governadoros do 
Estulo, us chefes dos Jstudos qujo- 
tes do Bxerelto o da Armada o os 
commnndantes du Negives Militares, 
ecbusdis aqua divorciados tiny maio quites 
da vlclção; 

e) os substltultos  evontunos au 
presidento du Republica que temiuiat 
exercido cargos, por qualquer Len= 
no, dentro do 6 muzes imunedia tnmens 
te untorioros à cluição. 

Purguçragiro Decente qu 
dias du dia fixada para à posso se 
o presidenta, qu epumlquer  quotivo, 
não assumir o curgo, o Tribunal &u- 
portor do Justiça Eleitoral deelieara 
a vicnncha deste, o promuvona lug 
nova clolção. 

Paragrapho 5º — No vaso de vags 
no ultimo sotmestro, do fupedimento 
ou Lulta do presidente, verdy climi= 
dos smecessivitianto a cxcrecpa pro 
sJhencla o presidente du Abverntilts 
Nuetomil, e do Conselho Lederul o 
du Code Suprenmr. 

AML, 
presidento, 
de Avgeniblin 


m 
RR 


qronuneinrd, vm aútinia 
Naebotal, qt, do culto 
uão estiver potnida, Virtua 
Suprema, "Pros 
eo cutttagerdos trertea fuidalaados qu Mrequos= 
ttulsão e us dels do quis, punten= 
tando su uuntio, se diterridado ua dus 
dependencia ay Branil,” 

Ari. O presfdcnte terá o pubird- 
dio Sixado pela Asscinblia Navlonas 
me degbstatua anterior a sum abeigão. 

Art. O presidente, vub pena ado 
perda do cargo, não podorá sair do 
territorio muckunial pura q exitungel= 
ro, sem permissão da Assemblén Na- 
elomalo ot ame quucencia dusta, da So 
eção permanciuto do Conselho Wada- 
ral, 

DAS APERIRVIÇÕES DO PRESI- 

DENTE DA REPLHLICA 

Ark, Compoto privalivamente ny 
presidonto da Elequibiless Je = pues 
edomeço promulga o fugero publicar 
nm Join, ve expedir deçrelos e rogue 
lumelitos para fiel execução dus leis; 
De gomecaro demuttle os miluistros 
eo panito te po pretelto do Iistrivio 
Venloral, ulbisorvanto alanto q auto ds 
deposto po aeb, eva dr — fecdous 
e conte, amei *eouqrasta tip 
orgâues cumgetuntas, ento crlqui= 
nuueç o” — dar conta ampnandines Le 
du stbuecomo ao queda do Aspesnbler Na 
edema dude er Mies prog persuiãa dat 
abertura dia cessão Jogisintiva, us 
providenelaos o putaria qua lho pa- 





Perereo pecessperign ço 6 e eta lay 
vento velacões cc as Jgutiuados auge 
Erico lp Fu = eebelirup covenções 






e tratades Enlegatei 
ceferendun da Avsetablõa Noeli 
nado 8! percorre fia puguena 
ale tenta ms Pora andres dia Vulies, 
mebemdnde tree poço Qntorimeig docs 
eesgiioso ado ato commnerilos ql = qpro 
elurar ae genero depobo de qitorianda 
pelo Poder Eossidalivo, go em cuso 
de divisão du aprrvosão cstrangelra, 
ma aeusenela tt Mosomililta, acabara 
fe uutorigmpnho alo Conselho Pedorat; 
Le — fazer ga pus “ad reforenmlnina” 
do Poder Lesintativo, quando por 
teles a teterrêmidas Ds queeppnbetipeo aqu 
dito amtorizadão da Porter Loticiro 
lntivo a pusssiicent do Forgan osbruio 
gelrias polo territorio mechonady 194 me 
intervie nos Jistudorw q nellex executar 
u Intervenção, sos termos desta Cuf- 
stitulemos te — decretar o estro da 
sítio, de accordo com q art, cos quio 
ragreauho Tey The -— prover os cargos 
tedernes, sulvo us oxcepções provistas 
ta Constilutção e nas Jeleç 16 
vetur, nos termos do art, bh os pros 
Jectos do Jet npyrovudos polo Poder 
Legislativos 17% — autorizar a punto 
tação por brasileiros de pensão, em 
prego ou cominisaio vomuntruda «e 
Governo estiingcivo, 

O numero 4 dosso nriigo, quo diz! 
“Peeretar, autorizado pelo Voder Eus 
elriativo, 2 mobilização o w demmne 
Lilização das forças armadas” nãc 
tod approvado, mas adinda 4 sun vos 
tacho para quando se tratar do copie 
Luto refereuio à Dufesa Nacional, 


DA RESPONSANILIDADE DO PRE- 
SIDENTE 

Art, São crlincy de responsabil. 
dade Ds actos do presldento da He. 
publica definidos em lei, que atten- 
terem contra: 4) q existoncia dn 
Unidos bh) u Constinição o forma do 
Governo Fedorul; cy q livró exorci- 
cio de poderes politicos; dj o goso 
ou exercício Ilegal dos direitos poli. 
ticos, socincs uu Indiviuaes; e) a 
seguranca interna do pulz; £) é pro- 
Litade da qdeminidteação: 4) a guur- 
da cu emprego Jegul dos dinheiros 
publicos; ny nt Join orçumentarius; 
1) o cumprimento das decisões su 
dlclarias. 

Art. O presilelto da Republica 
será processado e julgado nos crl- 
mes communs pela Corte Suprema, 
e nos de responsabilidade, por um 
tribunal especinl, composto do novo 
Juizes, sendo tres ministros da Cir. 
te Suprema, tres membros do Con- 
solho Federal, e tres membros eu 
Assemblé Nacional, sob a presi- 
dencia do preshlente da Córte Su- 
prenut, que terá tsometito voto de 
desempate, 4 1º Far-se-i a escoliu. 
dos julzes do Tribunal Espec, pur 
sortelo, dentro de 5 dias utely deo- 
pois de decretada a anecusação mos 
termos do £ 4º ou no caso do É Gr; 
g 2º A denuncia será offerecidn so 


(Continán na 4º pag.) 
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Ds homenagens prestadas pela Universidade 


dO Sao HO Pera 


Rubem BRAGA 


Chronista “João daqui”, do” jor- 
nal “Libello do Povo”, de S. Sebas- 
Lião do Paraiso, Estado de Minas. 

Lastimnes em vosso escripto «ue 
n- caravana dos importadores ento- 
peus de enfé não tenha-visitado- 
vossa cidade,  Tinheis preparado 
Jauta recepção. Bananelras foram 
plantadas nas vias publicas; handel- 
vinhas coloridas e Tanternas japone- 
2as aguardavâm n comitiva  Cufé 
gostoso seria servido em hbyles de 
granito, de meta) royal e de prata 
nrinceza, Além do mais, chicaras de 
fino lavor, condores de seda, de fla- 
nella e de casimira; bebidas caras, 
enchimbos de espuma, a sirene da 
Einpresa Força e Luz e discurso em 
francez. 

'Fudo estava lindo para a festa, o 
a comitiva não appareceu, Vás o 
Jastimaes; e lastimaes com partreu- 
lar desespero e incxcedivel gentite- 
2a que eu tambem não tenha uppa- 
vevido, 

Para meus olhos havieis areusisdo 
as offivinas, espanado os moveis da 
redacção e entraxado a Minerva do 
“Libello do Povo”, O vosso uulo- 
move! numero 215 me aguwlava 
para um passeio; e os vossos laços 
estavam abertos para o men abraço. 

E eu não appareci. Inutil dizer 
minha inconsolavel amargura em cão 
ter passendo no automovel 214, A 
fatalidade me perseguiu, e não pro- 
vei nem vosso café nem vossa ami- 
zade. Supponho que esta serh, como 
aruelle, doce, wuito doce e tino, 
Não vi vossas bandeirolas, nem + 615- 
«ns bananciras, nem vossas eliegras 
de fino Javor: nem vossos conores, 
nem vossa cidade, 

Não ouvi o discurso do vasso ha- 
charel, nem bebi vossos licores, nem 
fumei vossos enchimhos. À 

Viajei, com meu Japis e inha 
tristeza. por outros caminhos e nor 
outras almas. Apertei outras mãos e 
ouvi outros discursos. É 

Falnes de mim como se cm Fóra 
viladão ameno, de presenen doseja- 
vel e gentil commercio, Não me co- 
nheceis, e me estimaes Sem razão 
e cerrada que seja essa estimo, eua 
recebo no fundo do peito c a guar- 
darei para todo o sempre. 

Lor q vosso escripto multo me 
consolou de meu fundo pezar. Tal 
vez que júmais, a de mim, cu beha 
um cafézinho em S. Sebastião do 
Paraiso. Talvez a minha mão tom 
he gelada pela morto, sem haver 
apertado Jámais n vnssa mão, 

Aqui estou, meste predio da praça 
do Patriorcha. preso no meu triste 
trabalho e ao meu ruim destino, Es- 
tarei amanhã em outro predio de 
outra praça. E um dia morrerei. E os 
predios continuarão nas praças & 
etentro delles e no meio delas tra 
halharão e andarão outros homens, 
iaualmente Lristos o ruins. É esses 
eutros homens morrerão, E outros 
virão, e morrerão, Assim é a vida, e 
mia tem concerto. Vós me chamaes 
de moço e, na verdade. o sou. Mi- 
mhas andanças são curtas no tempo 
e no espaço; tenho percortido pou- 
ems eltndes e poucas primaveras, 
Mas Nosso Senhor me fez muito au 
elejo dentro de mim, c morrerei fa- 
tigudo dessas viagens juternas: Via- 
gens mesquinhas e sem rumos inú- 
tois o consativas, 

Dize! nos homens e às mulheres, 
às ruas e gos predios de São Selms- 
tlão do Paraiso, que existo um pobre 
moçu chelo de torturas. | Dizei-lhes 
eo esse moço tem uma caverna 
no pulmão de sia almas e que nessa 
caverna escura e futri residem as 
microbios do desespero, Dize'-lhes 
que esse desespero é o de Jimais ter 
ido qu São Sebnsltin do Parniso, 


O café do Brasil é'o melhor ido 
mundo, O café de São Selaslião da 
Paralso, é q Teor do Brasil, [su 
eu H em folheto impressa em quer 
tro liuguas que haviels: feito qara a 
recepção un ingrata caravana. Não 
sol se é verdade; se está eserinto 
em quatro Hoguns. deve ser, Eu vos 
digo, numa só, e nesta mal eseriptu 
linguas e é verdade, que o vosso €, 
dentre os povos gentis, q mais gen- 
tl, e que sois. dentre os mais gen- 
tis cidadãos desse povo, o cidadão 
mais gentil. 

Eu vos peço que veines nestas H- 
nas apenas o desabafo do um co 
ração que esteve sangrando e san 
grando está, 

Adeus. 


O Pão de Assucar 
de São Paulo 


Quereis jantar num 
restaurante de primei 
ra ordem, em São 
Paulo? 

Ide ao. Centro de 
Turismo, no 26º an: 
dar do edificio Marti- 
nelli. 

A 140 metros de al 
tura, tereis as mais 
bellas vistas com a 
mais perfeita cozinha, 
da Paulicéa. 


= e etre-—. 


Centro de Turismo 
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GELOL 


GELOL é um balsamo em bisnagas, contra a dor, nevralgius, 
torções, traumatismos, ctc. 
às fricções do GELOL fortalecem os musculos e dio mais 
tlexão o agilidade às articulações 


DOE? 


RUA GENERAL CAMARA N, 
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O DISCURSO DO DESEMBARGA 








O JORNAL — Quarta-feira, 16 de Maio de 1934 





DOR TITO FULGENCIO, INTE 


a 





Au «lto, d esquerda, o sr. Benedicto Valadares pronunciando a sua ração do agradecimento; cm dbatro, o interventor mineiro ouvindo, « 


Alberto Deodato. O professor Tito Fulgencio interpretando o sentimonto du mocidade universitaria c um aspecto du manifestação 


BELLO HORIZONTE, 15 (Dn euo- 
eursal dO JORNAL) — Completando 
às Informações que demos, hontem, 
sobro wu solemntiiudo com que qu Une 
versidado do Minas Gordos home- 
nageou o interventor Benedicto Vu!- 
tudaves, trunsimitimos mu juLegra dq 
discurso proferido, em nono du Uni- 
versidude, polo desembargador Vity 
Pulgencio, o qual fol o sogulnto: 

“Duas reflexões alheias, senhorer, 
nccodem-me no instante, canmiulo-se 

Uma, do Águstinho, o Sunto; nutn 
ba malor quo à curidade, u não ser u 
Senhor, quo deu u curidade, 

Qutra, de Jrnesto Renan: felizos os 
moços, porquo Lim demuto deles u 
vida, o u vidu & uma bonissima col- 
ta; pura nós outros ellu está atraz 
do nós; Ísso nos torna dgunlimeonto 
contontes, mus gm verdade mul pra 
Corivol & aluda vela dounto de si, 

Menus uvisudo audoil, senhores, 
alás cxcepulonninmante, o director da 
Faculdade de Direito, na escolha do 
Intorproto; tinha, de mim indo, Janai- 
lus abertas, o um profusão um docen- 
cla da Avademia, e no cmtanto, Lol 
bater cm outra, quo Ji vo fechu- 
ca, uu em penumbra calra, 

Deslarto, sobro enfréntur q core 
renteza do tenpo, lucorreu em pubil- 
em culpa; negouiao ultra-sepiiagenas 
vo a caridade , urrastundo-o do seu 
canto obscuro para uma tribuna alta- 
minda di nação, o nisso ingnospre- 
eou O canon agosto; privou O sr, 
interventor das Llores multas o vi» 
vázes n que fez Ju's « que súmento 
possuam ou que ur domto do sl à 
vida, o uisso partia com seontonça 
Fenini, , 

Flores muitas q vivaros... Dor que 
não? 

Contemporanea a historia dos aue- 
Cess08. 

kim hora  Inepicuda do sã polt- 
tica creou a Wundação, o presidente 
Andresa, nus crlon, mpparelhando-a, 
no patrimônio o nu autonenta, dentre 
us forçes dn finança publica o nao 
HUmitos da tel geral, em qnumelra tati- 
ta à podor comprir com honra o seu 
ulto, fim social, . 


Assim dotada, eulrom a Univers! 
únde pelo dasampenho leal da suneção 
nugusta, senho quando, ainda em jui- 
eto da jornada, & presa de aconteci- 
mentos anormaes. 

A gravidado destes, notoria, Indls- 
fareuvel, forçou w Intervenção aimi- 
nistrutiva coiy u cassação da autono- 
pias, medida Julgado sdertiuda, tas 
conselhos do governo, para a re- 
preesão dos Injustos connettidos a 





sm 





pretenção tambem de infracções fu- 
turas evontunos, 

Por que motivos não sel, mas o fa. 
vto é que, ao revés de alfmpar-so 
vom q acção-do tempo, n atmosphora 
ndensou-se, c o resultado fol a expo- 
dição da ordenações quo importava 
para Universidade, nem quo talvez o 
pensassem ou desejassom os legisia- 
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Rntregou suas credenciaes 0 
ministro da Guatemala 


4 SOLEMNIDADEO PEVE LOGAR 
NO PALACIO GUANABARA 


licalizuu-so honteim, do tarde, 114 
Puluciu Guiunilara, do sOlehina reuos 
Lçãu quim catregu de credonciaçy 
do novo qunlstro  pienipotuncizriu 
da Mepulliuao do Uiustenmala, qr 
Manocl Arroyo, quo all vhegou cm 
uutomuvel do listado, fazendo-se 
aeviupunhas du juntroductor diglu- 
nráticy do Ministeriy duu Ireluções 
lixteriores, ur. Mubens de Mello, 

O diplomata  Guntemalense fol 
recobido à entrida do pulocio pelo 
officiul da dia Junto au JNstado 
Malur, cupitão "Ubirajara Ilma o 
conduzido uu Salão de Honru, onde 
“o encontravam o gr, Getullo Vays 
eis, O euibaixador Cavalcanti do 
Lacerda, ministro do Jixterlor; q 
ministro lonald do Curvulho, so 
grotario da chofia do Governo Pros 
vlauro o o genero! Pantaleão Pose 
són, chefo do Estado Maior, 

O novo plenipotenciario da Ho- 
publico do Guatemala, fngondo em 
trega dia carta revocatória do sou 
antecessor no Chefo do Goverio, 
ontregou-lho tmimbom, a carta cra- 
dencial do presidonte daquello puls 
amigo. nereditando-o como repra- 
gontanto diplómatico junto ao nosso, 
governo, 

Após, essa coromonla, o er. Ma- 
uuel Arroyo” entretéve-se em alnis- 


tosa conversação com o sr. Gotulio 


Vargas, e retirou-se, momentos de- 
vols, com as mesmas formalidades 
com que fôra recebido, tendo au 
continencias devidas Jho sido pres- 
tadas por uma companhia de guor* 
tudo 3º batalhão de Jufantaria, 
ouja banda do musica executou uma 
marcha 4 sun chegada co hymuo 
núrinnal da Guatemala quando se 
retirou, 





dores, a perda completa da sua in- 
dependencia essencial, 

Não era, entretânto, do desabar, 
ninguem o queria, certissimamente, 
não poda morrer por asplyxia uma 
grandiosa obra do Estado, arehite- 
ctnda que foi e como foi com visão 
de permanoncin e perpetuldado, Im- 
posições do Interesse vollectivo. 

Por outro Jado, Loda gonte, mess 
mo 08 colhidos. victinados no tu- 
multo, puguavam imugnanimos pela 
pacificação sgotál, sepultandusse nu 
Lothes os aggravos, que mais alto 
se nlevantavam e compria salvar q 
intenção do justituidor, 


Fol então que no seonario anpa- 
reçeu w figura, nobre em si e por 
Familia, do Intervontor, « conter ex. 
cessos, na sinalnar paixões, a uplai- 
unit a torra, com seronidudo e facto, 


se cenaimea see em em me o 0 mem 


SERAFIM VALLANDRO 


A INAUGURAÇÃO DO RETRATO 
DO SAUDOSO COMMEBRCIANTO 
NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


tevestlu-se do tocante simplici- 
dado q homenagem prestuda ao suu- 
dosg ex-presidento da Astuciação 
Commerctal, st, Seratim Valtandro, 
velos funcelonarios daquela insti- 
tuição, 

A's 15 horas, peranto a familia do 
extincty, directores dm Associação 
Commercial, representantes da ju 
prensa, todo o funcctonalismo da 
cousa o creveldo número do amigos, 
ful descerrada u bagdriva qua co- 
bria o retrato do Inolvidavel mora 
pela senhorita Suclly Vallundro, 
discursando, possa oucasião, em nos 
me dos. funccionarios, y dr, leitor 
Beltrão, socretario geral, 

8, 5, em phrases commoventes, 
relembrou « personalidade do gran- 
de defensor das classes conservados 
ras e disse da Inapagavel sandado 
que à sum pasoagem, operosa, devo- 
tada o brilhante, pola Associição 
Commercial, deixara no coração do 
todos on funrcionarios, aos «unos 
gletingula como um amigo voerida- 
delro, sem preconceltos do hlerar- 
ubla É E té 

O discurso do dr, Heilor Beltrão 
toi muito applabdido e interpretou 
com fldolidade,'o verdadeiro senti. 
mento que Inspirou a tocante homes 
nagem. ! t 





s gordas € as manras poderão ser professoras! 


O ASPECTO PEDAGOGICO DO PROBLEMA ATRAVÉS DA. OPINIÃO 
ee DE DUAS COMPETENTES MESTRAS —-=———«= 


A Inlelativa tomada polo O JUR- 
NAL, em sum cdivão de domiuga 1 
timo, do custcar o tratamonto das 





canduiatus a professoras, recusnéas 
no ultimo examo do saudo no Depar- 
tnmento de Bdiucação desta capital, 
tem Gldo a anais vibranio vepetons- 
su, 

Pery sido ci grande tuniera ane 
telephonwlas e us bilhetes pedizdo 
maiores Informisões sabre O ansuim= 
pto ou felcitundo na O JORNAL gela 
oprortuuidade de sua Jembriuniga, 

Multo tem concurrito, aliás, para 
Caso SHOCMLU SUCUESSO, UM. nomes com 
neltundos do dr, Drault Eruanny e 
da sra. Sylvia Aceloly, à uujo crita- 
rloso tratamento fleurão entrogues 
As Jovens estagnrias recusadas. 

Sobro o palpitunto “vaso” quo tan- 
to tem aluilado o imugistorio mtmste 
pal, temos tido orvasifio de quvir nhy- 


GELOL 


GELOL 


EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 


Representante: — A. TEIXEIRA 
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merosas opiniões, dm professoras, dl 
resturas de escola « estngiurina, mog- 
trando todas ellus una maneira do 
pensar Impressionantemento unani 
We. 

A falta absoluta do cspuço, eutvos 
tanto, obriga-nos hoje a publicar 
upenas a opinião do duas dellas, fl- 
cando para amanhã assegurada uma 
coplosa contribuição, 


FALA-XNOS UMA DIRECTORA DE 
ESCOLA 


A nossa coportagem ouviu primeiras 
mente u professora à. Ulgiu du var- 
valha da Silva, conhecida educadora 
eque, hu muts do 10 unmos é directo- 
ra de escola, exercendo esse espinhos 
ro cargo actusimento na Escola Epl- 
tucio Pessón, onde lugo soube so tits 
ros querida por todos. 

D, Olgu Siva ussim so expressou: 

— “A inetrucção puullcu era ua 
much de bu drulto enturrugada u 
que agora começa u ser azcltuca, 

1! Jogico, pois, que de Nucio naja 
um certo estremucimento, um verta 
choque, natural cm tudo o muvimen- 
ty do purtidas 

Fussudo vste, porém, tudo entrará 
nos Cixus, o du mmuchina da educação 
gruntotpal desligará sunvu é VeLuz 
sob à orientação renovudora q pode- 
cosa do sr, Anlsiu DVelxeiru, 

O choque, por exemplo, cccasiona- 
do pelo exumo do sudo não muis se 
repetirá, Jisso exume deyó est Leito, 
e q seri nv momento da entradu dus 
meninas pura o instituto de gunca- 
cão, o durante seu curso nesso cola 
belecinentos, 

'Forminado este, recebendo us moças 
sets diplumus, devem ser considera- 
das uptus pur o exercicio do mugis- 
terlo, Não é justo cortar q curtuçra 
do uma joven depois de lhe Ler cu- 
treguo o respectivo diploma, 

19, confesso, € profundamento Jolo- 
roso lmaginareso uma professora 
culta, elfiviento o devotada ser ntus- 
tada do magisterio por faltu de ve-) 
su, por exeimplo. k , ! 

A inlelaliva d'O JORNAL offore- 
condo-so paru custear o trataniento! 
das moças lnlabilitudas na inspo- 
evão do saúde, reveste-se, pols, de 
um cunho humiúnitario que não pôde 
passar desapercebldo e que o torna- 
ri mercecdor de toda à nossa údmi- 
tação,” | 


A OPINIÃO DE UMA ESTAGIARIA 


A senhovinha Helena Lima é uma 
inteligencia dquetil o vibrante, um 
tyno bem moderno de professora, que 
sob dedicar-so à& pedagogia sem 
perdor suus munciras gulantes o at- 
truhentos, 

Tendo sido hontem submettida a! 
cxumo de saúdo, sua impressão so-| 
ria des múis interessantos, | 


Fomos ouvil-a, 

— “A Inspecção previa de saúdo, 
— comeca q distincta professora, — 
é medida do real valor o o sr, Ani- 
sto Teixeira so pode redeber elogios 
por essa innovação, 

A officiencia do ensino estã em 
funcção directa da capacidade phy- 
siva dn professora, Não so podo nais 
comprehender educação sem falar 
em nutricão adequada o perfeito me- 
tabolismo, 

Creio, entretanto, que & um pou- 
co tardo para: vedar-se o caminho do 
magigtorio a moças que já o exerco- 
rem interinamente durante multo 
tempo q com real proveito, 

— E sun Impressão sobre o exa- 
me a quo foi hontem submettida? — 
perguntamos, 

— Muito b6a, A junta medica age 
com correcção e ncerto, sem exaggo- 
Far O exomo e sem vexame para as 
candidatas. Sobro esso ponto nada 
hu que dizer, 


AHús, — continua a sephorinha 
Telena Lima, — em | comprehendo 
bem o dilema em duo o sr. Anisio 





Teixelta, 2 quem aúmiro como tm 
dos mulores educadores brasileiros; 
entro o direito quas! adquirido dis 
eutagiarias o suas defliciencias vrga- 
nicas o funcelonnes. 


E crelo, — remata a gentil profes- 
sora, — que n saida para esse “caso 
delicado só poderá ser mesmo O tra- 
tamento intensivo da saúde, que 0 
JORNAL, em tão hora, velo nos of- 
ferecor, correndo ussim po encontro 
de una legitima aspiração das esta- 
glarias, qual q do poderem ser effo- 
etivadas num cargo para o qual têm 
voltadas todas as suas esperanças, 


olhos fitos no bem geral, ele só, e 
em mails nada, 

A mediania: porsistento e Empar- 
clhmento dirigida, encontrow acaolhi- 
da na prudencia govermimental, ua 
grandes aseignaeturas do decreto su 
upossaram do bon mente e a Tul- 
versjlado vit-to e presumidamenty 
viverã ua plenttudo fo suas rega- 
lias institucionaes. 

«Flores multas o vivazes,., ondo? 

Para o velho Iuntorprete o desno- 
nthadelraç não as podia elo achar 
nos eyprestaes de uma vida aque 











porte do Pelacio du Liberdade, a 0 


cente so esvalro não lhe era licito 
descumprir a missão sagrada, 

Recurso: fol colhel-as nos jardins 
da bos vontude, Já onde mais esplen- 
am ci Jouqunta, e com clas, a 
sós, Locem o tósco ramalhete, que de 
ses mitos já tremiles ora pusea ás 
mãos firmes e motas do bemfei- 
tor. 

Como sembolo da gratidão « uni- 
verstinria e — por que nho dizel-o7 
= com uma sorto de santelmo tam- 
vem. 


Sim, De pralas bem Jonginguns 


e Minas ag interventor Benedict Valares 


RPRETANDO O SENTIMENTO DA MOCIDADE UNIVERSITAR!A 


ração pronunciado pelo profossur 


em frente «o palacio do governo 


contemplam os universitarios, ses 
nhor interventor, o vosso muvegnr 
pelo ocruno politico, aquele do 


nguas tralcosirus, sequela dos hori- 
zontes toda vila Indecisas, 
Ineviinvels e frequentes as tor= 
mentas, pensam cominigo us univor=s 
siturlos quo no penacho luminoso 
desvendareis o segredo dos portos 
felizes: peronnemento avisa que a 
agulha do mareanto hu de se orlen- 
tar para o costume (notuc), para o 
| costume do boenemeronetas cnmo a 
que prúticou e ora velolirumos," 





A divergencia entre o interventor 


tederalno Maranhão e o commercio local 





Ligeira palestra com o se. Pedro Vivacqua, presidente da Associa- 
ção Commercial do Rio de Janeiro — O telegramma do interventor 


ao ministro 





$ 


da Justiça — Energico protesto do Centro Maranhense 


Poa, Os 


Um fagranto da reuntão do hontem nu Associação Commercial 


O vumuroso imotente gurgido «lt- 
Ler a jeruçã Msliaientão dq pulei 
ventor Ioaçris Nessa Iustguv, Iuvu 
enormo cepercugsdo No au ums 
clusses counservauoras, suscitado q 
vigorveu movimento de pruLcslu, 
quo su comes -ma acção dy 
em da Ansgeinção Couiumerens du 
buo uu Junelru. 

anra DPrOpOrCIVNANMOS ou nussur 
leitores Uitormes precisos subir q 
incidente em apreço  procumimos 
ouvir o presidento da Assoclução 
Commercial, sr, Pedro Vivacqui, 
que. em ctrty palestra, nos trans- 
mittu us seguintes Impressões: 

— "A divergencla cuLro o com 
merclo o o-jnterventor federal no 
Maganhão surgiu por aclo dessa 
autoridado mujorando incxplicavel- 
mento os Impostos, Ji mu vigencis 
do orçumento do corrente anno & 
depois uu uma urrecadação qua pro 
porclonou qo vrario estadual um 
vultoso superavit, 


'O- interventor, pondo em prutiva 
tal medida, não ouviu siquer o Con- 
açlho  Cunsnltlvo  Estudunt,  uujo 
pronunchumento seria de grande ves 
levancia * dada a funeção techniva 
deses orgão, 

& Assuciução Commerciul do Ma- 
ranhão, zelando pelos Interessos du 
classe que representa, clamou ve- 
hementemente contr esta apbitra- 
riedade, nomeando uma commisado 
composta do sóus directores Ars 
naldo Ferreira, Anetudo Penha, Af- 
fonso Mattos, Arnaldo Corrêm, e 
pelo 'comnierciante local Eden Sal- 
Ganha Bessa, para combater q efte- 
otivação do neto do interveptor, 


O copitão Martins Almeida, cho- 
endo pela alteade decisiva du pras 
qe maronhenso, não titubsou cm 
mandar encervar em carcero priva- 
do os representantes da Assoclu- 
ção Vommtercial, 

Esta aggremiução, anto a Inotnl- 
nave) violencin,  cominuniçou-se 
convi gua congenere do Rio de Ja- 
nero, solleltarido providencias Im- 
mediatus quo figosscny cessar tal cs- 
indo de coluns, 

AS PROVIDENCIAS DA ASSOCIA 
ÇÃO COMMERCIAL DO RIO DE 
JANEIRO 
Na sessão de hojo da nossa dire- 
ctorin, abordamos estb caso, envimi- 
do telegramas ao Chefle do Go- 
vorno Provisorlo em protesto ener- 
eleo pelo ueto do seu representan- 
te no Maranhão, e ao Intorvqntor 
dosse Tstado, affirmando que au 
Assqriação nho poderia  entabolar 
megociações ou apresentar Cformuli 
concilatoria  emquanto  permane- 
cessem encarcerados os represon- 

tantes da filiada maranhense. 

UM DOCUMENTO INTERESSANTE 

Como já deprebonde dus palavras 
nel uu Assoglução recebeu do in- 
terventor em apreço um Lelegraminia 
do sumino Interesse: 

E 'o seguinte o thcor desse apre- 
cinvel documento; 

“Em resposta 4 vosso cabograme 
ma declaro estranha u nccusação que 
wello formulaes. Todis ps commlesões 
do comercio e outras classes propr, 
varanr o governo sendo recebidas com 
o muaxbno acatamento.. ' 

Com referencia a tuxação das In- 
dustrlas q profissões Innumeras Tor 








Seguiram hontem pela manhã rumo a Manãos cento e cincoenta 





- excursionistas entre os quaes o embaixador 


ão casa en Dei ii y 


“* 


do Chile 





Grupo tirado q Vordo do “Abnirento Jaceguay” pocos momentos ml tos do sua partida para o norte, 
vendo-so os directores do Touring Club e o presidento da 4.B.I, 


Partiu ontem, pela manhã, pa- 
1n o norte, em demunda de Manúes, 
o “Almirante Jacoguay”, que reall- 
za O segundo cruzeiro cconomico e 
turístico organizado pelo Touring 
Club do Brasil, 

Por occasião da partida daquella 
navio do Lloyd Brusileiro, estive- 
ram a bordo, em despedida aos ex- 
cursionistas, os srs, Cerqueira Li- 
ma, vive-presidento do Touring 
Club; Juvenal Murtinho Nobre, co 
sonol José Maranhão, Berllo Neves 


c Chagas Doria, todos da directoria 
da referida sociedade brasileira «e 
turismo, beu como o sr, Herbert 
Moser, prosidento da Associação 
Brasileira de Imprensa, 

O ministro da, Viação foz-se vo- 
presentar pelo seu official de gabi. 
nete, sr. Ruy Carneiro, e o inter- 
ventor federal na Bahia, pelo depu- 
tado Gileng Amado, 

Passenrão todas as capitaes nor- 
tistas, m bordo do “Jaceguay”, 150 
turistas, eutre os quaes o sr. Mar 
elal Martinez YFerrarl, embaixador 
do Chile; Auna Amelia Carneiro de 


Mendonça, presidonte da Cnsa do 
Estudanto do Brasil, médicos, engo- 
uhelros, etc, 

A delegavão de Imprensa que 
acompanha os turistus é compania 
dos srs, Alberto Siqueira Reis, pre- 
sidento da Arrociação Prulista do 
Imprensa; Jarbas Peixoto, Nelson 
Carneiro e Lins Tetxeira, este, ro- 
presentante da Imprensa carioca, 

O sr, Angclo Orazal, € o director 
technico da actual excursão do “AI. 
mirante. Jaceguav”, que viaja soh o 
commando do capitão de longo cur- 
so Arnaldo Muller das Reis, , 


ram as commissões recebidas, sendo 
conveniente que a .Asociução Comes 
merclul daqui fornecesse um resumo 
das netas Inclusivo as resoluções que 
holtas não constam por serqm recos 
nhecidas injustas o 'descabidas, O 
Governo desde o começo julgou al- 
guns lançamentos excessivos a estas 
va disposto a atLendor às recluma 
gões justas, Os exaltados, contrari- 
ando o pensamento do elemento equi 
librado, cuja conimiasão so encontra 
presa, afim de implantar q desor- 
dem no Estado, concilando q corm- 
merclo do interlor o da cupltal a não 
pagar os linpostos e alllelur a adhos 
são dns classes pura perturbação da 
ordem, 


A roferida commissião sômento fol 
presa depois do avisado, pira não 
distribuir boletins subversivos, e du 
tor enviado, com a promessa do cone 
Mnuar a fuzer com quo todas às res 
tuvões fossem tomudas por clla, q 
boletim reforido ucompanhado pot 
varta subscripia pela comnilssão do 
governo do Estado, Os commercians 
tes continuam presos devido a att 
tudo quo mantêm, exultudos, im- 
pedindo ao Rotary Club q commissão 
do commercio que solicitassem Los- 
sem elles postos em lberdado e por 
continuarem q tontativa do subver- 
sho à ordem o o aliclamento de 
chuutfeurs, funcelonarios publicos q 
outras giussos desejando tambem avi 
tar q ubastecimento d'agua, luz e car: 
no da cupital, 

O Governo continuu disposto q 
altendor nos retursos que Jhe forem 
dirigidos, não so submuttendo porém 
as imposições quo lhe são feitas dos 
do o julcio, 

Por corto esta Associação onvidará 
astorços para lovar no Lom cami- 
anos aquellos que se trunsviaram, O 
moverno está prompto u attendar as 
nuas suggestõe, afim do normalizar 
a situação do Estado Independento do 
suu vontade”, 


COMMENTANIOS GPPONTUNOS 

Neste telegrama — continuou O sr. 
Pedro Vivacqua o lulsrventor 
Martins Almeida, procurando Justifi. 
tar seu modo «do proceder, deixa 
transparecer clurimento q arbitra- 
visdado de sum attitude, 


Uma simples divorgenvia no terre- 
no commercial vão pode Impellir uma 
autoridado a prender summariamente 
Aquelles que, sob deterinhnido ponto 
do vista, consiteram um aclo como 

| dosivo q seus Interesses, 

Pelos muelos legaes «e cortumelros, 
[devia agir a autoridade, na oucasião 
Vopportuda, da arrecadação doy sm- 
| postos majurados, 

Discutir por prisma logil, o acto 
do interventor muranhenase, é uma 
| tarefa humanamento Impossivel, 


ENCANCERADOS QUE SUBLEVAM 
MULTIDOES 


| Outro trecho digno dc nota denta 
coriglual minsiva & o referente as pos 
der miraçuloso dos  commerciantos 
maranhenses, que encerrados em unit 
“prisão, “subvertem q ordem publl- 
E aliciam chauttours, funcelonarios 


publicos « outras classes" « sobropu- 
jando a tudo que n imaginação póde 
conceber ulnda “destinam evitar 
abnetecimento do aguu, luz é curne, 
na capital do Estado.” 
: CONCLUINDO 
Terminando direi quo u directoria 
da Associação Commercial ainda não 
teve conhecimento detalhado, du 
questão dos impostor, atendo-so por 
emquanto no prellininar da prisão 
arbitraria da commissão divergante, 
espera a promptu solução deseç ru- 
moroso incidente, e estando mesmo 
disposta e como Já Inserlinos no te- 
legramma endereçado ao Interven- 
tor maranhense, a enviar um repre- 
ventante para tratul-o “ijn-loco”, 
b 


UM TELEGRAMMA DO INTERVEN- 
TOR AO MINISTRO DA JUSTIÇA 
O ministro da Justica recebeu do 


(Comtiniia ma 4º pag.) 





Um pouco de optimismo 
sobre a questão do 
desarmamento 


WASHINGTON, 15 (11,3 
— Do necurdo com a decisão 
tomada na conferencia quo 
tevo com u presidonto Roo 
sevelt, o gr. Norman Davis 
embarcarã wu 29 do corrente 
para a Europa ulim do re- 
presontar os lóstados Unidos 
na Conferencia do Desurma- 
nto, ] 

Os meios norte-nmericas 
nos antorizados Interpretam 
à resolucão do sr, Roosevelt 
como signal de que o gover- 
no dos Jistndos Uuldos so 
Interessarão pela rountão de Ji 
Genebra coquanto julgar | 
quo da mesma poderá resil- 
tar uma convenção de des 
armamento, A opinião dos 
referidos elos 6 que a Eu- 
ropa não quer a guerra o ese 
pera quo o problema do des- 
armamesto sejt resolvido. 


Tribunal Superior de Justiça 
Eleitoral 


DISPOSITIVO DI APPLICAÇÃO 
AUS PROCESSOS DE QUALIFIWAs 
ÇÃO — sie DE JUIZO ELBEITO- 
RAL TRANSFERIDA — CANCEL- 
LAMENTO DE INSORIPÇÃO BLEL 
TOKAL — A DENUNCIA DO PRO- 
CURADOR REGIONAL DO ESTA- 
DO DO NO CONTRA O JUIZ 
ELEPPORAL DE CANTAGALLO 


Sobro wu presidenche do ministro 
lHormenegildo de Bprros, reuniu-se 
hojo o Superior Tribunal Eloitoral, 
presentes todos os Julzen, | 
DISPOSPTIVO DE APEPLICAÇAV, 

Aos PROCESSOS DI 
QUALIFICAÇÃO 


O Tribunal Reglonul de Sergipe, 
consultou se deveria lambem qpplt- 
car nos processos de qualificação u 
dispositivo du decreto J12y, do 
16 do abri, com peforonela & Inecri= 
peão, O Supertor Tribunal, Julgun= 
do du consulta, deck gelo voto 
do relator de, Monteiro Sulles, nos 
entivamente, aflpmundo quo o Ulue 
posto naquello deeneto se gofera | 
sómente no procosag do jiseripção,! 

SEDE DE JUIZO ELEFPORAL | 

PRANSFERIDA ] 


Tendo o Interventor federal ly 
Bata trunsforido u sédo do mu- 
nicinio da Mnttn, &* von eloltoral, 
Para Montenegro, o Tribunal Ro- 
elonal daquello Estudo consulta sa 
devo ser tramsforida, tnmbem, a 
sédo eleitoral. Responidondo aftiy- 
mativamento, polo voto do mihls= 
tro Carvalho Mourdo, affirma o 
Superlor Tribunal que o julzo alet= 
toral devo estar situado nu séde dy 
respectivo munleipis. 


CANCELLAMENTO DE INSCRI- | 
PÇÃO ELEITORAL | 


Respondendo à consulta do dires 
etor da Secretarin do Tribunal Su= 
porlor, se cora sufficiante um eim= 
ples afficio commúnicando o egtró 
cellamento por parte dos frlbuinid 
regionaos, do muntquer Inscripeho| 
eleitoral, o Superior Tribunal Blot- 
toral, acomuanhado do voto do re- 
Istor, dr. Affonso Penna, decidiu 
que para effeito de homologação da, 
decinho de cancellamento será ne 
consario enviar uma cópla do gc- 
córvdio do Tribunal Regtonal que 
decretou o referido cancelamento, 


A DENUNCIA DO PROCURADOR 

REGIONAL DO ESTADO DO RIO 

CONTRA O JUIA ELEITORAL DE 
CANTAGALLO 

ak 


nfficio dirigido pelo prosyras 

Regional do Estado do Rio. em 
obediençia às detarminações tomas 
das pelo desembargador Renato Tal 
vares, procurador geral da Justica + 
Eleitoral, no caso da denuncia cons; 
tra o juiz eleitoral de Cantagalo, 
está redigido nos seguintes tormos: 

“Em enmprimento às determina 
cões de v. ex, contidas no officio 
nm. 73, do 2 do corrente, tenho a 
Informar o meguinto: 

Titulo eleltorn] assignado ent 
branco, pelo Julz ecleftoral da aj 
zona. dr, Ulrico Fróes, Processo 
0. 2.510. 

Com nfticio da 8 de abril de 1093, 
o Inferventor federn] rnmeltes an 
preridonte do Tribunal Regional um 
titulo de eleitor, complotamento em 
branco mas asslgnado pele julz 
Ulrico Fróes, / 

O Tribunal Reglonal em sia sec 
sho do 14 de amosto de 1053, vo. 
snlveu mandar arehivar o processo, 
etamando, porém, a attencão da 
juíz para a frregulariândo, com a, 
voto vencido do dr, Costa e Silva, 
tulz foderal. membro do Trlhimail, 
que Imponha ao Julz a nena disel.! 
nlinar da consura does. June! 
tos, 





“ 


A liquidação da divida 
Iuctuante 


CREDORES CHAMADOS A4* PRE+ 
SENÇA DA RESPECTIVA COM= 
MISSÃO 


A Commissão Encarreguda da Ll- 
quidação do Divida Fluctuanto está 
convidando a gomparecer peranto 
mesma, no dia 18 do corrente, para 
ou effoitos do disposto no urt, 3º do 
decreto nm, 28.408, do 27 do outubro 
do 1950, os credores ubaixo menclo- 
nados; José Montelro Perratra, Amos 
rico Mendes Gongulves, Johto Pinlol- 
ro do Almeida, Curolina Augusta de 
Amalia, herdeiros da Joaquim da 
Almolda Barros, dr. Junto Rangel 
Mendes do Moraes, Empresa de Na- 
vogação do Alto de Parnaliyba, Ju- 
venal do Castro e Silva, o outros, 
herdeiros do Theophilo Manosl di 
Silva, Alipto Augusto do Amaral Ju- 
nior, Maria Salomé da Slivai Antos 
nio Pedro Epiphanio, Avelino Mos 
deiros Chaves q outros; Uº tenente 
Mannol Lourenço dos Santos; Lutas 
RUIDO dos Santos, Jullo Eurico Di- 
ng. 

Doixam do nor chamados os pro 
cossos n. 20, 23 e 159, relativos a pa- 
gumentos a N, Mala & Claw; Arlhur 
Eduardo Freiro o a Miguel Forreira 
dos Bantos, por estarem em diligen- 
cla, o os de numero 16 o 26, reluti= 
vos qu pagatnonto a Octaviuno Aus 
gusto da Motta o n Eduardo do A. 
Villares e outros, por terem sido jul- 
gados prescriptos, O processo nu- 
mero 365, embora do numero muito 
superior aos ora chamados está In- 
cluído na presente chamada, em obe- 
dioncia à ordem chronologica, quo é 
contada da data do Inlcly do direito 
creditorlo, 


Revisão do decreto 1, 22.104 


O ministro do 'Prabulho mandou 
fazer expedlento sobro a tolegram- 
ma que o Ministerio da Fazenda lho 
enviou, no qual a União dos Despr- 
chantes do Rio do Janelro golleita 
a nomeação de um represontante dp 
Ministerio do Trabalho na comntr= 
são encarregada de proceder 4 rovl- 
são do Dec mn, 22,104, do 17 do 





novembro de 1912, 
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O JORNAL 


Directores: Asals Chntenubriana 
Gnbricl L, Hernurdes e Dario de Al- 
micida Magnlhães. Gerente! Demasto 
8. Dina, 

birecção: rua Eodrigo Siva, 13 — 
Tel,s 2-8840, — IMedacçãos rua Ros 
drigo silva, 12, Tel.1 21709 e 1340. 
— Administração: rum da Quitanda. 
qu, 3º andar, Tel Jldsy, — De- 





parinmento de Poblicidades rum se 


urigo Silun, UA. Tel,r UB700, 


nei e e 

SUCCURSALS D'O JORNAL! 

Um São Paulo: ttua Libero Ninda- 
£6, 40, Tel. 21198, Dir, Com,+ Lutz 
dn Silva Oliveira, Em Bello Morl- 
zounto —» Av. Alfonso Peuna, 47-1,9, 
Tel, 1890 — Director; Francisco 
Martius Filho: ' 


ASSIGNATURAS 


Bs000 rr tre 154000 

Anno .. 5 3 Vrlmes 

Bemesiro JOGU00 Men....we  BI0OU 
EXTERIOR. 

Nos Pulres dn Convenção Pontal 
Sul-Americana 


Auno.... TUBO Semestro esgu00 
As unsignatoras começam e termi- 
nom em qualquer din 
VENDA AVULSA 


do dia ceseseseses 
einen u correspondencia privada 


deve trazer endereço nomiuni 


“UMA HOMENAGEM 
EXPRESSIVA 


Revestiu o caracter de uma alta 
homenagem a manifestação de upre- 
ço feita ao Interventor Benociicto 
Valladures pelos professores e estu- 
dantes da Vniversidado de Dello Ho- 
vizonte, 

Pelo seu sentido nitidamente popu- 
ar e, por outro lado, pelo prestigio 
los nomes que della participarans, 
«ssa demonstração representa a ex- 
aressão de reconhecimento da lotel- 
«ectualidads montanheza pelo valio- 
sa serviço prestado pelo chefe dn 
administração estadual, apoiando 
levando a effcito a reconquista las 
brevogativas de autonomia da Uni- 
Corsidade. 

O que desde logo se observa messo 
homenagem é q união de vistas das 
élites mineiras que apresentaram um 
expressivo indice de solidariedade ao 
render ao interventor o testemunho 
da suu consideração. Intorpretando 
o sentimento dos manifestantes, fa 
lavam mestres illustres o jovens ex" 
poentes da nova geração academicn. 
ficando ussim evidenciada a conselen- 
cin geral do merito do concurso de 
er. Benedicto Valladares à victoria 
de uma causa que diz tão de perto 
com os Interesses do ensino nas Al- 
Lerosas, 

Um dos grandes males da nossi 
vida publica é que os homens de go 
verno permanecem quasi sempro dis 
tanciados ' dos centros de cultura 
alhelondo-se da sua sorte, em vo? 
do collaborar com ellos na solução 
dos seus problemas. 

Por isso mesmo, é digno de desto- 
que o facto de ver-se um administra 
dor estadual colher assim tão entoro- 
sos applnusos dos elementos Jntellc- 
ctuses da sua terra. Não se poderiu 
obscurecer a importancia desse en 
tendimento, que faculta ao governa 
o apolo dos nucleos mais valiosos 
ta actividade cultural, 

E" interessanto" observar, a propa 
bito, que as élítes estio sempre dia- 
postas n eXprimir a sun gratidão e 
D seu apreço quando encontram quem 
acolha e sustento as suas reivindica- 
ções. 4] - 

Sob esse aspecto, não poderia ser 
mais expressivo o exemplo da Uni- 
versidado de Bello Horizonte. Espo- 
Jéada dos seus direitos e depois nel- 





'. les relntegrada pelos bons officios 


“do interventor, que soube encami- 


“ 


nhar a solução do assumpto junto 
às autoridades federaes, a prestigiosa 
Inskituição não faltou com o testo- 
munho do sem reconhecimento, Je- 
vando affeito uma homenagem que 
distingue tanto a quem a recebo como 
aos seus realizadores. 


DECRETO PERTURBADOR 


Um recente decreto do Governo 
Provisorio, dispondo sobre materia 
processial, estã sendo motivo aclual- 
mento de lnrgos commentarios pos 
melos forenses, em vista da silunção 
“eni-gencris” quo o mesmo acto velu 
“suscitar, 

Para  comprehender-se q efeito 
perturbador dessa medida é necessa- 
rio expor em linhas rapidas os seus 
antecedentes. 

Pelo decreto 19.910, de 4% de fo- 
vereiro de 19H, o Governo Proviso- 
rio fixou prazo para o pagamento 
da taxa judiciaria, nos feitos já em 
andamento va Justiça Federal, de- 
terminando a pena de perempção 
para As causas que não preenchessem 
aquella exigencia, 

. Em virtude desse dispositivo legal, 
diversos feitos foram considerados 
peremptas. Ora, dessa perempção 
declarada por sentença e do necordo 
com o texto do referido decreto, do- 
fluiram consequencias Jurídicas da 
maior importancia, De cada senten- 
ga de preseripção resultaram direi- 
tos liguídos e Incontestaveis, uma 
vez que foram mantidas em perpe- 
tuo silencla as acções que pudessem 
ttíingll-os, 

v Entretanto, fres anvos após a pu- 
blicação daquelle decreto, entendeu 
o Governo Provisorio revogar, pela 
lei m, 24.104, a que dispoz naquello 
“seu acto, estendondo os effoltns 
dessa nova determinação até áquelles 
feitos já julgados . peremptos por 
sentença, 

Essa providencia veiu assim ferir 
em cheio direitos adquiridos e con- 
sagrados segundo ns proprias deter- 
minações do Governo Provisorio. 

E facil do Imnginar-se o prejuizo 
enorme o injusto que esse acto vem 
produzir, não só sujeltando nova- 
mento a demandas direitos já Tiqui- 
dados judicialmente, como ainda 
compromeltendo a propria soleinni- 
ade da Justiça, cujas sentenças per- 
dem, assim, a sua força consagra- 
dora. 


Evidentemente, não se deve con- 
siderar a aúomalia do aludido eu- 
ereto como um proposito deliberado 
de diminuir as prerogutivas do poder 
iudleiario, Mas, nem por isso deixa 
de Infroduzir nas relações jurídicas 
um factor de perturbação que com- 
promatte, sensivelmente, a firmeza 
das decisões da nossa magistratura. 

Os elireitos privados não pódem 
ficar sujeitos u essas surpresas in- 
euletantes. E não se comprehendo 
exe voltom À liça judiciaria acções 
já encerradas por sentença, 
| npõe-se, portanto, um novo exa- 
me ida questão, afim de que, esclare- 
cendo au modificando o seu ultimo 
decreto, possa o-Governo sanar o vi- 
tio que elle trouxa para q coherea- 
ein o equidade das resoluções Judi- 
ciars, 
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“Se a unidade de organização judiciaria viesse a vingar, 

dever-se-ia desencadear, immediatamente, em todo o paiz, 

uma campanha grandiosa para outra reforma constitucio- 
nal”, — deglara o dr. Plinio Barreto em entrevista 


a O JORNAL e ao 


“Diario de S. Paulo” 





Unidade processual — Dualidade de processo e unidade na- 
cional — Dualidade de organização judiciaria — A unidade 





processual e à 
9. PAULO, 15 (Du succursal d'O 


JORNAL —pelo telephone) -- No de- 


correr dos debates da Assembléa Na- 
cional Constituinte, um dus pontos 
de controversja que mais prendeu a 
attenção, por sua relevaneia, foi o 


da unidade de processo e da argant- 


zação Jdudiciaria. Duas correntes se 
formaram, discutindo acaloradamen- 


te, cada qual procurândo fazer valer 


4 força dos seus argumentos, nem 
sempre convincentes: a 
queriam a unidade c os partidurios 
da dualidade. 

Nos ultimos dias, Iniciada a vota 


são da Carta magna, que rogerá os 


destinos do paiz, n questão empol- 
gou e vem empolgando 


naures da Organização Federal”, que 


fal approvada, constituindo a pri- 
meira victoria dos unitaristas, cun- 
ten o voto da bancada paulista, Vin- 
gundo, assim, a unidade provessaal, 


em meio n debates tumultuosos, um 
sério perigo sbalou os nossos mais 
preclaros juvrisconsultos, fazendo-os 


temer uma calamidade para o pais, 


cuso vingasse tambem a unilado du 
organização judlelaria. 
Neste ponto, o cntrechoque 


tns discutem vivamente, 


no em beneficio do adversario, Ha 
uma saraivada tremenda, havendo, às 


vezes, entre os contendores, de argu- 


mentos que se cruzam, não faltando 
gostos de dramaticidade chocantes 


para cffeitos impressionistas e im- 


pressionaveis. 
A OPINIÃO DO DR. PLINIO 
BARRETO 


Para melhor esclarecer o assum 


pto, procurímos colher a opinião de 


um dos nossos muis reputados juris= 
tas: o dr, Plínio Barreto. Josnalis- 


tn e udvogado, ex-presidente do Jus- 
títuto dos Advogados, secção de São 


Paulo, ministro do Tribunal Elcio 


val de 8. Paulo, ex-secretavio du Jus- 


tiça do Estado, o sr. Plinio Barre- 
to revecbu-nos em seu 
attendendo  promptamento à nessa 
solicitação, S,s, tem opinião clara 


dofinida sobre u nossa processuglia- 
tica, debatendo com precisão todas 
ns Lheses, quer simplesmente no let- 


reno processual, «quer no judiciario. 
Apresentâmos-lhe a these e ss, 
respondeu logo : 


-— "Acho um erro a unidade pro- 
cessual do Brasfl, A extensão lerri- 
torial, as dfferenciações guographi- 
“tas, a diversidade de meios de Lrans= 
portes o de condições geraes de vida, 
a complexidade dos mégocios em al- 
guns Estados e a relativa instgnifi- 
concia em outros, tudo indica a con- 
venienela da dualidade, Além disso, 
só o regimen da dualidade se ajuta 
bem ao principio federativo, Desde 
o Acto Addicional, a necessidade do 

rocesso dual foi reconhecido pelo 
cglslador, Mas o espírito rescelos 
acabou 
vencendo; e o Imperio, até ii quéda, 
manteve o systema unitário, nvito 
einhora, no manifesto republicano de 
1870, o princípio dual fosse procla- 
mado. Esse princípio, felizmente, stiu 


nario dos centralizadores 


victorioso na Constituição de 91.” 


DUALIDADE DE PROCESSO E UNI- 


DADE NACIONAL 
— “Não sei 


uma lei de processos não poderá 


no Rio Grande, no Amazonas. E" evi- 
dente que, nas suus linhas gerses, 0 
processo do Amazonas lerá que se 
parecer com o do Rlo Grande, o de 
fioyaz, com o de 8. Paulo. Mas, em 
todos esses Estados, hu peculinrida- 
des de vida que exigem peculiarida- 
des de processo. Ahi está, por exem 
plo, o casa da morosidade do julga- 
mento do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, Pora abreviar o andamento 
das causas naquele Tribunal, estão 
sendo estudadas varias mod:ficaçõos 
no endigo de processo. E” cluro que 
vem Amazonas, nem foyaz, nom ou- 
tros Estados, terium necessidade 
de laes reformas, Nenhum delles cn- 
nhece o excesso de cousa nos Triba- 
nães superiores de que S. Paulo é 
testemunha o victima. Imagine-se 
que já estivessemos no vegimen da 
unidade processual. S. Paulo teria 
que desenvolver um trabalho tmmen- 
so no Congresso Nacional parz obter 
as modificações esa que u 
publico implora. E conseguiria ob- 
telas? E" ponto duvidoso, Não su- 
via impossivel encontrar resistencia 
por parte dos outros Estados e quan- 


do as obtivesse, porque preço dbtu- 
ria? Quanto não lhe custaria do cs- 
forços, de energias. de negociações, 
de discurseiras, de incommodos! Não 
me fullarinm outros exemplos eluci- 


re Mas contento-me com ese 
es", 


UNIDADE DE PROCESSO E DUALI 


DADE DE ORGANIZAÇÃO 
JUDICIARIA 


— Tivesse sido por uma jnadvyer- 
tencia, como quorçm alguns, ou ti- 


vesse sido de caso pensado, como 


sustentam outros, que a Conslitui- 


vão de 1891 adoptou o regimen da 
ualidade processual, a vordado é 
que ela prestou com essa providen- 


cia um optimo serviço à Justiça bra- 


sileira. Bem sei que, antro juristas 
de grande valor, alguns ha, que. sin- 
ceramento, se batem pela unidade 
processual, Ruy Barbosa figura en- 
tre elles, O proprio Instituto da Or- 
dem dos Advogados de S, Paulo nN 
se manifestou tambem no mesme 
sentido, Por mais respeltnveis, po- 
rem, que sejam as opinides daquel- 
les homens e destn corporação, nin- 
da não me convenci de que a unida- 
do de processo seja mais vantajosa 
emo a dunlidado, 

Todavia, não considero uma eu 
tustropho o acto da Constituinte 
abolindo esta é estabelecendo acuel- 

K um erro, ciro grave, mas que, 
até certo ponto, poderá ser aticma- 
do se fôr mantida a dualidade de 
organização judleiarin. 

de esta fosse supprimida, ati, sim, 
teriamos razão para um grito de 
alarme, 

Ahi, sim, o regimen federativo sul- 
frerin um golpe tremendo, 

Ai, sim, haveria motivo para re 
ecar calamidades politicas, 

Tsso mesmo que, se a unidade ie 
organização judiciaria viosse a vin- 
gar, dever-se-ia desencadear, jmmu- 
diatameênte, em todo o puiz, na 
campanha grandiosa para outra res 
forma constitucional, 

A unificação da organização juui- 
riaria seria poderosa arma de com- 
bate nas mãos dos separatistas e 
dos que prevém e desejam a trats- 
formação da Mepublica  fedumtiva 


d9s que 


a opinião 
publica, Na sessão de 8 do corren- 
te. entrou em votação a alinca 4 do 
artigo 4", dos “Disposições Preimi- 


cus 
opiniões foi se Lornando, dia a dia, 
mais acalorado, Unitaristas e dunlis- 
uus € ou- 
tros não cedendo um palmo de terve- 


escriplorio, 


porque voltarmos 
atraz, Porque a dualidade de proces 
so prejudica a unidade nacional? Ain- 
da não percebi onde, como a unidade 
nacional fot prejudicada pela duali- 
dade de processo, O que cu vejo — 
e vejoco a todo instante — é que 
ser 
a mesma em 8. Paulo e em Goyaz, 


questão regional 





em Confederação de dois vastos Es- 
tados — as Estados do Nurte é vs 
Estados do Sul, 

Não acrêdito, porém, que so véri- 
fique essa catastronhe. Pelo que já 
votou, a  Assemblén convencui=nys 
que quuda não perdeu a cabeça. Tem 
nsado regularmente do iriito du 
fnzor tolices mas anda não revelou 
o própusito Inabulavel de abusar lut- 
gomente dosse direito, 

E posslvel, é quasi provavel, que 
a daalidade de organização fudivia- 
ela, num regimen de unidade pro- 
costunl, não dê resultados excollun- 
les. Peiores seriam, porém, os que 
daria num puiz onde o sentimento 
federativo é cada vez mais inlenso 
80 principio da autonomia dos Jis- 
tados, dia a dia, aprolunda mais as 
suas raizes no espirito publico.” 


A UNIDADE PROCESSUAL E A 
QUESTÃO REGIONAL 


Indugimos do dr, Plinio Bacreto, 
Finalmente, o que pensava do facto 
do terem alguns deputados à Con- 
stiluínte feito da unidade processun) 
uma questão de puro regionalismo, à 
ques, s, respondeu semvacilação: 

— “Considero mais do qua um 
crime, considero uma arrematado cs- 
tupidoz, fazer-se da unidade proces: 
eual, como fizeram alguns membros 
da Constituinte, uma questão regio- 
nal, uma forma de almimação du 
Independencia dos pequenos Estados 
em face dos grandes, 

4 dunlidade de processo reparte 
entre todos us suas vantagens c us 
sous malefícios, 

Não traz privilegio para Estudo 
algum, nem favorces os grandos um 
detrimento dos pequenos, Os mais 
prejudicados com a sua abolição se- 
tão. lulvez, Os pequenos, 

Os que suppuzeram tortalecor a 
anidade nacional com essa medida 
deram prova apenas de um descu- 
Qhecimento completo da realidade, 

Para que a unidade mucional mão 
se rompa, é essencial, antes de tudo, 
preliminarmente, que dentro della sá 
sintam bem os Estados com clemen- 
tos para quebrat-n,., pela pruden- 
cia e pela sabedoria dos grandes e 
quo pela pieuinha dos pequenos, é 
que ella se manterá,” 


Subiu à registro o contracto 
da Lultschiliban Zeppelin 


O ministro da Viação enviou aq 
Tribunal de Contas copla do termo 
do contracto entro o Govorno Pe- 
deral o a “Lnuttsehiffban Zeppelin 
GM. B. H.”, para estabelecimen- 
to do uma Inha, nereu rogular com 
dirigiveis entró o Bronll à a Fy- 
ropa e pare à constencção do um 
REPODARTO paru dirigiveis nesta va- 
pital, 


Professoras primarias jubiladas 
e postas em disponibilidade 


Por usto de hontem, do Interven- 
tor federal, fóram jublindas w pos 
tas em disponibilidade ns seguintes 
professoras primarias do cDparta- 
monto de Nducação : Esther da Sil- 
va o Diva Pires de Carvalho, 


O che do. estado-maior do 
general Pranço Ferreira 


Toi designado cheto do eetado 
imedor da 5a regido militar q vos 
ronol Graciliano de Negreiros por 
conventencia absoluta do gorvhn, eu 
vubstitulção no otflelal do igual pu- 
tente, Raymundo Sampalo, 


AS DIVERGÊNCIAS ENTRE 
























































O JORNAL — Quarta-feira, 16 de Maio de 1934 


NOMBAÇÕES, 'TRANSFERENCIAS, 
EXONERAÇÕES, REFORMAS E 
OUTROS ACTOS NAS PASTAS 
DA JUSTIÇA E DA EDUCAÇÃO 


O chefo: do: Governo Provisorlo 
assignou os seguintes decrotos: 


Na pasta da Juntiças 


Exoncranda Raymunilo dos San- 
tos Lopes de juls de paz do 1º dis- 
trleto do 2º termo da comarca de 
Senna Madureira, no Acro, 

Concedendo aposentadoria a Lau- 
rindo Macedo, no cargo de secretas 
rio-blbllothecarlo do Observatorio 
Nacional, visto não contar dois un- 
vos de serviço effoctivo no cargo 
de director du secretaria do Tribu- 
nál lleitoral de Sergipe, 

Provondo Clovis de Almelda o Al- 
buquerquo no officio do escrivão 
do juizo federal na secção da Pa- 
renyba. 

Transtevindo o director da secre= 
tarla do Tribunal Eleitoral do Pa- 
rá, Gentil Norberto, para Identico 
logar no Tribunal da Sergipo; o ba- 
charel Murio de Menezes Castro de 
juiz municipal do 2% termo da co- 
marca de Tarauacá para o 2º Lermo 
da cômurco do Senna Madureira, no 
Acrê; e o bacharel Claudio do Re- 
zendo do Rego Monteiro desto ter- 
mo para aquelle, no mesmo Territo- 
rio, 

Declarando quo Americo  Eplineill 
perdeu os direitos de cldadão brasi- 
leiro, por ter se naturalizado cida- 
dho argentino, 4 vista de communt- 
cação do Ministerio das Relações 
Exterlores, 

Exonerando JInnocencio Candido 
Borges de policial dn Policia Espe- 
cial; q pedido, Alborto Aluizio Ador, 
do identico cargo; e por convenlen- 
via do serviço, Yvis Gomes Ribeiro, 
do invostigador de segunda classe 
da Policia Civil. 

Reconduzindo na justiça do Ter- 
ritorio do Acre: Custodio Miguel dos 
Anjos, julz de paz do 1º districto 
do 1º termo; Fernando Coutinho, juiz 
do paz do 2º dintrieto do mesmo 
tormo; Janquim Alimelda o Silva, Julz 
de poz do 3º districto; o Raymundo 
Martins de Almeida, jul do paz, do 
5º districto, ninda do 1º termo, Lo- 
dos da comarca de Senna Madurel- 


ra. 

Mandando nggregar, por um auno, 
o capitão medico da Policia Militar, 
dr. Eduardo Ferrelra de Burros, 
por ter sido julgado invalido, e que 
eo acha nggregado na corpo do sau- 
de, por excesso no respectivo qua- 
dro, 

Indultando q sentonciado Anto- 
nio de Panta Gomes, à vista do pa- 
recor favoravel do Conselho Peni- 
tenclario dn Rto Grande do Sul, 

Convedoendo reforma no posto de 
tenente-córonel no major da Poll- 
ela Militar Francisco Furtado Nu- 
nes; no soldado da mesma corpos 
vagão Epaminondas de Almelda No- 
guetra e no soldado do Corpo de 
Bombeiros Gastão Lopes Marinho, 

Exouerando q bacharel Gaspar 
Duarto Veloso de 1º supplente do 
substlinto de July federal ma gédo 
da seccio do Paraná, visto ter sido 
nomeado para outro cargo; é no- 
meundo prvi substitult-o q bacharel 
Edgard Linhares Fin, 

Exonerando, n pedido, o dr, Jost 


Augusto Ribeiro de 5" supplento 
do substituto de Julz federal na 
sédo du secção do Parani, 

Na pasta da Ednencçãos 

Nomeando Alfredo Doneff, em 
virtude da conenrso, pnra profese 


sor de desenha da Escola de Aprén- 
dizes Artiflcos do Pará; Georgina 
Rolnders para enfetmoira chefe do 
Hospital Nacional de Agsistencia à 
Psrchopathas; e Nomes [dps Pel- 
xoto para pralleo de pharmacia 
o hospital São Francisco de As- 
E! 


As exequias da sra, Sylvia Ame 
lia de Trello Franco Senna 


Realizou-se, hontem, na igreja da 
Candelaria, n mlssa de setimo dia, 
por nima da sra, Sylvia Amelia de 
Méllo Franco Senna, esposa do sr. 


“Mucio ds Senna, e filha do sr. Atra- 


nto de Melto Franco. 

A igreja da Candolnrk estnva re- 
pleta das pessoat mals representati- 
vas do nosso melo socinl o politico, 
demonstrando o alto grão de apreço 
o de estima que n ilustre dama des- 
fructava na socledado carioca, 

Além dos ministros Juarez Tavora, 
Protogenes Gulmarkes, Góes AMon- 
teiro, Lacorda Cavalcantl, compare- 
ceram embaixadores o representan- 
Les diplomaticos do varios pnizes, 
ministros do Supremo Tribunal Pe- 
derul, altos funcelonarios, os tunes 
a hist acompanhar do suas [a- 
mi E. 


0 INTERVENTOR FADERAL 


NO MARANHÃO E O COMMERCIO LOCAL 


(Conclusão da 3º png.) 


Intorventor federal no Aaranhho o 
seguluto telegramas 

“Bm additamento ao meu tolegram- 
ma me. 57 de 10 do corrento « pura 
esalarecer o despacho de vw. ex mn. 
1258, do honteni, cumpre-mo adeautar 
quo apesar de todos 05 pastos que à 
governy empreliendew no sentido do 
obstut wu situação desagradavel aut 
se abuunceiava, cluco membros oxal- 
tudos do cominercio constHutrimn 
uma commissão chamada de “Cam 
panha ostensiva” no meu governo, 

A referida commissão não tem 
oulro fin genão explorar o agaum- 
pto, para auteriy vantagens poll- 
Licns. 

Butretanto, sempre mo mantivo 
prompto a attender ás justas vecla+ 
muções quo fossem feitas, 

Os mesmos elementos, além da so 
externarem de moda aftrontoso á 
minha administração, com o vistvnl 
propósito de desprestiginia, resol- 
veram endereçar aos commerciantes 
do intorlor um boletim em quo os 
coneltem a não pogarem impostos, 
declarando “molos euassorios” esgo- 
tados, 

Bsse boletim, que devoria tambem 
ser divulgado ua capital, fol envla- 
do aos jurnaes lJocnes, para o publl- 
curem, Amistosamente, mostrei à 
Imprensa a inconvenlencia da pubil- 
cução, para quo se não uxaltassom 
os animos, Já bastante explorados. 
Mais uma vez, del prova da minha 
serenhiado, nnte ao desrospolto quo 
se vinha fazendo aq Governo, - 

4 referida conmissão, acintosa- 
mente, julgou por bem auurever-mo 
longa carta, clhein de Incohereselas, 
ou acompanhou do cltado boletim, 
declarindo muls que o fazia “para 
ovitur o meu trabilho de nova con- 
sura nos Jornaés e para que eu to- 
masso conhecimento da sun rébel- 
din”, e, aínda, que continuaria a eh- 
viur cóplus de noyas dellberaçõer 
io fossem tomadas no sentido do 
vommerclo não pngar impostos. 

Devo frizar que os Impostos em 
questão estão sendo revistos com A 
maxima justiça c da mesma Tórma 
o serilo og ronurgos que forem apre- 
sentados dentro do prazo legal, 

Deante do gesto insolente dos elos 
mentos movidos por ambições in 
vonfessavois e do interesses pe- 
cuniarios contrarindos pelo meu go- 
verno, resolvi dissolver a cltada 
comnissio, roculhendo os seus mem- 
bros no quartel da Forgu Publica. 

O commercio locnl, apesar do sa- 
bor que estava sendo francamente 
explorado, solldarizou-se em grande 
barto e em signal de protesto pelas 
prisões cffectuadas, cerrou as por- 
tas. Aos poucos, porém, vao vol- 
tando 4 funcetonar. 

A cldado está em Inteira calma & 
evolo que, dentro de jouco tempo, a 
situação estará resolvida, 

Os commerciantes do interior, pes 
los innumeros talegramnas que tes 
nho vecobido, uão purtlelparam da 
attitude dos colegas du capital, 
mantendo-so com Inteiro respeito à 
leio às autoridades, Alguns que se 
julgaram prejudicados nos seus inii= 
gamentos, à conselho do governo 
uno promatieu uttender dg reclamar 
ções, 60 justas, já apresentaram re- 
cursos, que serio examinados com 
todo q Interesse; Ad TS 

Quanto à prisão do alvogado Gu 
arios Rebello, é infundada m not 
eim, 

O chefe de Policia anosas O cha- 
meu & gua presença, afim da o avi. 
sar do quo não poderia agir como 
procurndor de uma comnsaio une 
Já não existia, por isso que fora dis. 









































solvida pelo governo, por Intorosse 
do ordem publica, Entretanto, pes 
dia continuar u advogar a causa 
dos commerelantes presos, 

São essas, em traços y Bs 
informuções qua tenho a dar x 
ex affirmando que o movimento 
não tem caracter geral e são é mais 
do que o fruto da politica, mblada q 
Resejos incontfessívels, não satistel- 
us, 
Pelo proximo avifo enviarei a v, 
ex. malores detalhes," 


ENERGICO PROTESTO DO CEN- 
NO MARANHENSE 


O Centro Maranhense dirigiu ao 
Intorventor Martins Almeida v Eus 
gulnto telegrama: “Tim nojo do 
Centro Maranhense, que tanho a 
honta de presidir, apresento a v. ox, 
veliamentá protesto conter am prisão 
Wlegal de membros dn Associação 
Commercial dessó Fstndo. Pispondo 
o governo de outros melos para tor- 
hur officlento qualquer inedida de 
administração publico, certo u quo 
Ve ex. tomou é à menos adequada 
e cvidentemento Jamentavel, 
Walfredo Maghado, presidento,” 


À federação brasileira 


(De um observador político do 8. Pulo) 





8. PAULO, 14 (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) —- Nus 
revoluções, como nos grundes deses- 
peros jndividuaes, surgem as idéas 
mais dispnratadas e os eesejus. cs 
mais absurdos. Conversando, de uma 
feita, com nim velho republicano his- 
torico e constituinte, o genural Fran- 
cisco Glycerio, elle nos contava ns 
difficuldades surgidas na Constituin- 
to de 91, em consequencia dos pla- 
nos de salvação publica, Naquele 
tempo. em que o' nosso paiz sala, 
após a pacata parada militar de 15 de 
novembro, de uma monarehla qaliiar- 
chal e pacífica, o paiz dominado pela 
pobreza e pelo analphabetismo, — 
surgiam projectos republicano-libe- 
roes, positivistas, semi-positivistns, 
suelalistas. communistas, nacionalis- 
tas v todos elles ricos de detnlhus. 

Agora passamos por uma revotisção 
muito mais intensa e multo mais ex- 
tensa, muito embora não tivessemos 
esclarecido multo bem os motivos da 
balburdia national, 

E, portanto, após tres annos de In- 
quietações e soffrimentos, explica-se 
perfeitumento a alloração de partidos 
de varios matizes, e, no mesmo tem- 
po, à riqueza «das ideologias que fo- 
ram afinal bater ás portas da Con- 
stifuinte., 

Porém, após a oflensiva Ideologica 
apparecem as realidades. Myito nci- 
ma das paixões humanas, porém, es- 
tio us realidades sociaes, os recla- 
mos: comu dizia Max Seheller, na 
geographia e da historia. 

E os reclamos de nossa geographia 
e da nossa historia abrigam uma po- 
lítica para o Estído brasileiro cx- 
clusiva e irroductivelmente,- federo- 
tiva, A nóva Constituição poderá 
cpntor erros que E] experiencia des 
tempos corrigira, Certas infiltrações 
suciologicas, decorrentes do actyal 
estado de coisas do mundo, certas 
medidas que nltenderão à certas cor- 
rentes e prejudicarão outras. Loróm, 


— | consequentemente, 





0 DE POUCOS DIAS ESTARÁ CONCLUÍDA A TAREFA 
DA ASSEMBLEA NACIONAL CONSTITUINTE, 





(Conclusão da 1.º pagina). 
em que o coronel Brasillo Taburda 
vinjou para 8, Paúlo, 

O DIA DE MONTEM NO 
GUANABARA 


Estiveram hontem no Palacio Gua- 
naúbara e foram recebidos pelo chefe 


do governo, para conferencia e des- 
pacho, o embaixador Cavalcanti de 
Lacerda, ministro do Esterior, c o 
mijor Juarez Tavora, 
Agricultura, E 

Tambem alj foi recebido pelo sr. 


Getulio Vargas q general Almerio do 
Moura, commandante da Escala Mi- 


ditar, 


IMPORTANTE À REUNIÃO DE HONTEM DOS “LEADERS” 


Decidiu-se 


, que será criada a Justiça do Trabalho — Foi 
abolido o cargo de vice-presidente da Republica — O que 


ficou resolvido em relação á organização do Poder Judiciario 


ds 11 horas de hontem, foram 
Abertos os trabalhos di reunião «dos 
leaders". Na ausencia do gencra) 
Christovão Barcellos, presidiu a 
so O sr, Medeiros Netto, 
compareceu um minl y 
Junrez Tavora, e OPS Sa 
on “leaders”, compareceram ou 
Srs, Augusto Simões Lopes q Maus 
ricio Cardoso, Rio Grande do Sul; 
Odilon Braga, Suns; Aleuntara Ma- 
chado, Antonio Covello qu Lacerda 
Werneck, 5, Paulo; Clemente Ma- 
rianl, Bahia; padro Arruda Camara 
o Agamemnon Mugalhhes, Pernam- 
buco: Generoso Ponco, Malto Gros- 
“o; Euvaldo Lodi c Horacio Laoter, 
Empregadores: Abel Chermont, Pao 
me; Agenor Monte, Pinuhr; Mugn- 
lhiva de Almeida, Maranhão; Fer. 
nando Tavora, Cenrk; Fernando 
Abreu, Espirito Sunto; Prudo Kol- 
ly, Rlo de Janeiro; Abelardo Marl- 
nho, Profissões Liberaes: Alborto 
Boselll, Rig Grando do Norto: Ne- 
reu Ramos, Santa Cathariga o 
Francisco Moura, Empregados, 


CONSELHO FEDERAL 


“Depois de declarar  uhertos os 
cUrubnlhos, o sr, Medelros Netty poz 
tos presentes no por do que fizera a 
comniissão nomenda na seunhão un 
tertor para redigir em definitivo q 
parto referento no Conselho Pede- 
rat, Conforme: flenva resolvido, o 
processo do «loição dos conselhol- 
ros serã o do sufíragio directo. 


APOSENTADORIA  COMPULSUNIA 
“ DOS MAGISTRADOS 

A discussão doutrinaria começou 
por focalizar o titulo |V do proje- 
vty do Constitulgão, relativo au Vuy- 
der Judiciario, 

Lido pelo sr, Medeiros Netty o 
capitulo d passaram os “lenderg” 
a consulerar cada artigo de per gi. 

Pol apptovada a letra “a” do art, 
55, quo dlspõs sobre wu vitaliciedada 
uv du uposentadoria dos mugistrados, 
lixando a fuso do To aunos para 
uposentadoria compulsoria, A volun 
Lavi vô podo ser requerida depols de 
“U nnnos do exercicio, 

Pol, porém, elbainado q paragi- 
plo unico du citado artigo, quo us 
atm estubolegia: — “Os juizes ty 
suntudos compulsorinmento Lerão di 
teto vos vonclmentus integries do 
curgo exereldo li quis ue tico qu- 
nos". 

La letra “Db” do art. 07 Lol retlca- 
da a qurto que estabelece q compe- 
temela do Mecuelar, aitm dus imugis 
trudos “os respectivos pserveltuncioa 
“ muls auxilinros da Justiça”, 

Pambent se eliminou q detrgo *5º 
o respoctivo pursgtapão unico dy 
mesmo artigo, quo conterinm uos re- 
gimentos dos Lribulnes q uLLriliusgãa 
do regular a nomenção, substituição 
o domissio do [unçelonários, fixar 
us cundiçuer o prazus pura elelyto 
dos presidontos vu. vice-prestduntes 
respectivos o estubelecer 4 ordem ds 
imigamento das causas, com resgieito, 
tanto quanto possivel, à sum progos 
dencia chronalogica, 


INCONSTIVUCIONALIDADE DAS 
LEIS ' 


Abordou-se, q seguir, a atiribulção 
que no Judiciario se confere do do- 
clarar a Inconstitucionalidado das 
teta, para furtar-so 4 sum exccuçiu 
Curt, 100). O projecto dispunha que 
& Inconstituclonalidade “O podia ser 
pronunciada por um tribunal medign- 
to dois terios «dos votos dos Juizes 
quo v compuem, 

Pol viviunto o debate sustentado 
pelos “icudlers” o qua & bem cxplizu- 
vel, uttundendo-so à delicadeza ta 

| quostão, lesolven-se, por fim, abolir 

u axigencia dos “dois terços ds vos 
tou" bastando, pur a propuncia da 
Inconstitucionsiiania das Jeiu) quo u 
tethunal decida por mora. 

O avi, ÍUl não sotíreu ulteraçho: 
— “Nenhuma porcentagem será con 
codia a magistrado poli cobrança de 
divida". 

ANDI PPLIDA A JUSTIÇA DO THA- 
MALIO 

d creação da Justes do Trabalho 
Col ponto sobre q qual q ministro 
Sulyudo Filho desenvolveu conside- 
rações na cessão antorlur, gullen- 
fundo q sum pucessidade, O nrt. 103 
está assim redigido; — “Para allyl- 
me questões cutvo empregadores q 
empregador poderão q Jed federal 
ercmr so diustta do Prainha gu lise 
Meir duntas do Cupcllação q At- 
bitragens  revnlvada u apreciação, 
no julgo conmupr computonto, dn 
erova prodasida sobre materia ao 
Encto com do iuterprotução di Jet 
applcada”, 

O projecto confero, polis, à lot fes 
deral uma attribuição Lucultativas 
"poderá", Ingurge-se, contão, 0 sr, 
Prado Kelly, para quem a creução 
du Justiça do Trabalho dovo cer 
obrigaLoria e não meramente fpenl- 
tativa, como wu concebo q substitu- 
tive, 

Vozes ullolam-se à confundem-se 
no debate, São muitos a falar no 
mesmo tempo, O sr, Maurlco Car- 
doso, Clemente Mariani, Alcantara 
Machado e Waldemar Falcão pros- 
tam esclarocimantos, 

A esta altura, objecta o “Jeador" 
da muloria que. a vrenr-so uma 
Justiça do Trabulho, ddver-se-ta, 
o abolir o direito 
de gréve, Não tarda 4 contestação, 


tudo |sso, para a nacionalidade não 
offerecerá perigo. O perigo mivirá 
sempre na modificação estructaral vo 
Estado. Ahi sim, não arriscatemos a 
uma desustto completo. 

Se foi vm mal c evidente foi um 
mal, upprovação de unidade proc- 
cessual, por outro lado, o Brasil saiu 
victorioso na questão da distribuição 
de rendas:porque ficou plenamente 
garantido o princípio federativo. 

Castilho já dizia em 91 que a Fe- 
deração é a distribuição de rendas. 
Não vemos, por certo, ao extremismo 
dessa definição, mas podemos, com a 
uutoridade do estadista gaucho rt- 
lembrar o aleançe federativo da dis- 
tribuição de rendas, Porque de outro 
modo calriamos mum ervo irremedia- 
vel. 

O Estado póde ser olhado num Iri- 
plice aspecto; — moral, politico e ju- 
ridico, Porém, esse triplice nspecin 
atinge a organização fundamental 
do Estailo, que é o seu quadro de in- 
leresses, que é a sua economia, temos 
assim de ver numa organização con- 
sUtucional, uma economin moralmen- 
te distribuida, economicamente disc 
tribuida, juridicaeçmnte distribuida, 

A econemin brasileira tem natureza 
fedorativa. Não é uma economia pro- 
prinmente, mas uma conjugação ne 
economias, porque federar quer dizer 
reunir. Eis porque chegamos a ulhar 
a distribuição de vendas, como ele- 
mento, fundamental para a continui- 
dade -harmonien da vida brasileira, 
“A futura Constituição não é, por 
certo. uma obra prima, Mas é uma 
obra que consegue no tumulto da 
hora presente, trazer mm pouco de 
paz c do confina. É esta augmen- 
a, por certo, quando numa questão, 
de interesse supremo, cómo esse da 
distribuição de rendas ,05 legislado- 
res tiverem conta não os interesses 
regionhes, mas a harmonia suprema 
da federação é a vida bem oricuta- 
da da patria commum, i 















































O er. Antonio Covello sustenta a 
necessidade de crear-so n Justiça 
do Trabalho, como organização so 
parada da Justica comum, e pros 
bugna mesmo a confecção de um 
Codlgo do Trabalho, Serla um di- 
relto especial, como o ha, por cxom. 
plo, para as classes armadus, no to- 
tante so direito penal, 

Terminada a discussão, que se 
prolongóu animada, declarou-se in 
titulda a Justiça do Trabalho, Assim 
ficou o art, 102: — “Para dirimir 
questões entro emnregadores « em- 
pregados fica institulda a Justiça 
do Trabalho”, 

O JURY E OS CRIMES DE IM. 

PRENSA E POLIICOS 


Mantevo-zs o art, 107, quo Instt- 
tuo o Juryv, “com a organização q 
nn attribuições que a let ordinaria 
lho der", Fol, entretanto, ahollin 
nosun porta final, Assim sepdo, os 
erimes de Imprensa a os politicos 
nho serão dx competencia do Jury, 


ELEICIO DIRECTA DO PNESI- 
DENTE DA REPUBLICA 
Encerrado o exame da muterta 
concernento ao Podor  Judtcinrla, 
fore-se x discwussia em torno ao cn. 
minto do Poder Executivo, O cr, 
Medeiros Netto Iudaga qual for- 
mula ue será ndoptada na clefeio 
para presidente dy Republica, Pl. 
con nesevinda q de wlofokn divocta, 
ADOLIDO O CARGO DE VICE- 
PRESIDEXTO 
Decidiu-se, 
dos sra, Aleuntara Machado, 


publica, 


DECLARA GURNHA E CELENNAR 


A 


Duranto multo tempo os “loudors” 
so ovenguarun cm discutir se mn pres 
sidento du Republica tem poder para 
declaçar guerru, sen autorização da 


Assomblêa Nacional, 
O sr. Odilon 
Cardoro adiuzem 


do, porém, à autorização Iegislativa, 


dado do declarar x guerra Indegen- 


va, do mesmo modo a paz sá poderia 
ger colebrada "ad 
Congresso, 

A emenda 1.446 (ol, afinal, accelta 
pelo =", Medelros Notto, destncandos 
so, todavia, mn parto 
presjdento no cumprimento das lely 
federaes. 

Do dispositivo que veda nos brasl- 
Inlros acenitaren pensões, commls- 
sÕes ou empregos de governo estran- 
gciro, fol destnonda uma, parto que 
convem sebo de Joj embinaria, 
CRIMES DE 

Dún-so u exame, depola, o capitulo 
Mi, onde vo cspecificam us setos 
conatitullvos do crimes Ja responsa- 
bilidade, Na disposição quo obriga o 
presidento, soh pena de cerimo do 
responsabilidade, à execução dar 
“decisões judlefarinn passadas em 
julgado”, fol 
“passados em Julgado". Não é no- 
cessarlo tor uma ventonça transhta- 
do em Julgado para quo à sun fn- 
excoução, por obra do presidente, 
neurreto crimo da responsabilidade, 

Outro «ispositivo comiuava qn res 
ponsabllização dn prestdonto, desdo 
que altentniso “contra a Nberinde 
da Imprensa devidamento regula 
em doi.” O "lender* da mujorin Jem- 
bre quo a IMherdade da Iuprenea € 
da megma. natureza que 4 Jberdade 
do pensamento e palavra. Ora, quan 
to a attentados contra estes ultimos 
direitos, unada ve dispõe no substitu- 
tivo, que Importo em responsablliza- 
cão do presidente. Dahl) deve-so Eu- 
primir o dispositivo que abro exca- 
pção para a Uberdade de imprensa. 

Aceoito q alvitreç simpprimiu-so n 
dispositivo, contra q voto do sr, 
Waldemar Falcão. 

O PROCESSO DE “IMPEACHMENT” 

U se, Antônio Covelo fig longas 
considerações solve o Julgamento 
dos crimes de responsabilidade, at- 
tribuldos à tulestutivia da Córte Su- 
prema. JTsta tem q jndelutivo do 
processo, vonvocikmlo, lego pró, 
Junta Depestal dv Invesligucão, At- 
tendendo q que, se prevalecer u dig- 
posto, o prestdento Elesrã privada 
de defesa juomedinta — o que é 
Iuiquo —, o spy Covello vota von- 
tra o dispositivo em questão, 

O tr Cililon Praga promplifica- 
se, eutão, a justlflvar w cronção da 
Junta Jopeclal de Juvestigação. 
Considerando qu grande extonsho do 
poderes que o regime prosidencial 
confero no qpresidonto, cucareco u 
necessidado de um orgão que sirva 
da erivo pare us donuncias uffora- 
vidas contra o chete do Execulkyo. 

Levantam-so os apartes dos sp. 
Mauricio Cardoso o Antonio Co: 
velto. 

O “loader” da maloria procede, 
immediatumonte, À votação du 
emenda. 

Vozen rapetem-so em prolusto, nl- 
“legando n preszy vom que so fizera 
n"votação antes que us discusses 
estivessem encorradas, 

Renbrem-sg om debates, O ar 
Odilon Braga propõe tm fórmula 
concllatoria A Junta Vspecial te- 
ek funcção de Investigação por Inh- 
clatlva propria, mito Jhe cabendo, pos 
rém, ajuizar dog factos arguidos un 
denuncia. 

Pol neelta n fórmuls do concl- 
Hação proposta, 


A JUNTA ESPECIAL 


Os membros que, em face do pro- 
jecto, devem compor a Junta, são 
os prestfdeutes da Córte, do Tribunal 
do Contas o do Tribunal de Cir- 
culto, 

O “tonder" da maloria Iê À emen- 
dn 1.846, que nsalm manda compor 
q Junto: um ministro da Córto Bu- 
prena, um do Consclho Tedernl o 
um representanto da Assembléa Na- 
clonal. 

Foi approvada, 


MINISTROS DE ESTADO 


Na pnrrte reforante ks attribulções 
dos ministros de Estado, o substl- 
tutivo soflreu alterações de redac- 
ção, em virtude do algumas fulhas 
ou redundancias. 

Torminado o que, foram pelo 
“lender" du maiorin declarados cn- 
cerrados as trubalhos, 


Nomeado director para a Escola 
de ilinas 


Fol nssignado decrelo, na past 
da Educação, nomeando o prolessir 
cathedratico da Nevola de Mituuy dá 
Universidado do Rio do Janeiro, vr, 
Gastão Gomes, para O cargo de di- 
vector do mesmo estabolocimento mit= 
porlor do ensino, 


Uma acção contra a Compa- 
Dhia Brasileira de Portos 


Em solução a um officio da Juizn 
dr 4º Vara Clvel, relativo go atrese 
to dos bens de proprisândae da Com- 
panhla Brastlolra do Portos, ex-nr- 
rondataria do cães do Porto desta 
capital, o ministro José Americo 
respondeu terem sido occupades pos 
lo Governo Federal, não x6 os 
bens arrondados, como os porten- 
centes áquella companhia, q, emita 
estos a officina imecinlc, 
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ministro da 


contra o votn apenas 
Gene- 
roso Ponce, Waldemar Falcão q Abo- 
ludo Marinho, que não servi mantl- 
do o cargo de vice-presidente da Je- 


Eraga o Múuricio 
ruzãos om defesa 
dn contenda 1.946 que estaheloco o 
vodor, por parte do Executivo, de des 
claras wguerm oxterim, condicelonas 


Entenderam multos, então, que, se 
não comprtin so presidente a facul- 


dentemente do autorização tegtsntl- 


roferondun" do 


que obriga o 





RESPONSADILIDADE 


oliminada nu porto — 
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O se, Neville Chamberlain, chan- 
celler do Thesouro da Grã-Bretanha, 
tem grandes c justificados motivos 
de orgulho deunte da obra rápida 
e efficiento de restauração ceonomi- 
eu e finanecira levada a effcito que 
los sous esforços, nestes ultimos 
tres annos de governo, 

A apresentação do ultimo proje- 
elo de orçamento demonstrou a exis- 
tencia de um “superavit” de trinta 
e um milhões e cento e quarenta e 
oito mil libras, resultado final de 
uma luta heroica, na qual o qalz ter. 
minou triumphando sobre uma eri- 
se que ameaçava Jeval-o à fallco- 
Cia, 

4 Camara dos Conmuns, ordina- 
ciamente fria c impassível, de ue: 
corda com o temperamento da raça, 
vibrou de intenso  enthusiasmo so 
ouvir q informação do chanceler dn 
Thesouro de que o palz poderia yo- 
Kistrar uns suas contas publicas um 
saldo que é o maior apurado nestes 
ultimos dez nnnous, 

4 imprensa conservadora neciar 
mou as declarações oplimistas dy sr. 
Chamberlain como uma prova da 
excepcional capacidade dos estudis: 
tas do Partido, para vecuperarem 
cm tempo curto os prejuizos emisa- 
dos por outras administrações exves- 
sivamente generosas para us juteres- 
ses do seu eleitorado, 

Ha um trlennto, u mação 
nica achava-se à margem de uma, 
bancarrota, o governo Mac Da 
nald fôra obrigado q quebrar o pa 
drão auro, com tremenda repercussão 
sobre os mercados mundines, alguns 
milhões de operarios sem trabalho 
viviam às expensas do erario pu- 
bilico, us Industrias testis tocavam q 
fundo do uma depressão sem exgm- 
plo, a capacidade dos contribuintes 
nchava-se totalmente esgotada, 

Nessas tragicus elreumstancias & 
que o sro Neville Ghomberlain to- 
mou sobre os seus hombros o tri 
mendo encargo de dirigir as finan- 
ças da Grã-Bretanha, 

A que especie de milagio se deve 
essa rapida convalescenço do gre 
vismo financeiro do Reiny Unido? 

Porá havido, por acaso, uma res: 
tuuração inesperada das fontes de 
econoinia, um promplo renaseimen- 
to do conunereio, uma revivescencia 
das netividades industriaes? 

Os observadores inglezes  assogu- 
cam que de facto nos ultimos mezes, 
as Industrias aecusatam uma po- 
quena uelhorm, os lucros subiram 
um pouco pela primeira vez desde 
1928 e cerca de setecentos e cincoen- 
ta mil tadividuos sem trabalho com- 
seguirem retomar o lubor nas (abri- 
cos diminuindo assim o numero fat- 
taslico de tros milhões de desem- 
pregados, 

Mas esses indices de convalescen- 
em estão muito longe de correspon- 
der so avantajado “superavit” do 
orçamento, que é como Já dissemos O 
tntis alto dos ultimos dez annas, 


brktan- 


4 obra de Si Neville Chamberlain 
só fol possivel mediante o sncrifi- 
cio imposto aos contribuintes dos 
classes medias, aos funcelonarios do 
Estado, professores, policiaes q em- 
pregados civis, que tiveram de coder 
ao Thesouro dez por cento dos peuz 
salarios e finalmente gos milhões de 
“ehôméurs” que perderam garto di 
migalha que lhes dava o Estado. 


Se alguma coisa deve ser elogiada 
é q Coragem cu resigição com que 
esses contribuintes decidivam q auei-* 
tar essa nova quola de sofrimento 
em bencfício desse triumplo du ls 
ministração conservadora, 


Pura reconquistar a sua estuhilis 
dude financeira, mn governo bojtanni- 
vo não duvidon agaravar a situação 
de milhões de inglezes, culo stntro 
dava! de vida é agort mais baixo, 
cujas difficuldades para encontrar 
trabalho são anda malores e nos 
quaes só subsiste intacio o atende 
do e iufutigavol qumor da Patria, 

Sômente um povo com as equalidar 
des de diseiplina o q alto espirito do 
conformidade que distinguem q in- 
glez poderia supporiie uma espe- 
rlenely cela envergadura dessa, aque 
com tanto orgulho os conservadores 
estão proclamançdo atraves das es 
plendidas cifras do “superavitt da 
sr. Clamberigin. 

No primelro inveroo da crise Fi 
nanecira, vs contribuintes bellauni- 
cos deram go uigndo um incompuras 
vel espectaculo de sereno palristis- 
uu, 

Accorelam em mussy nos “ani 
ehets" das enllectorins uuclonnes, 
poa pasar adeantadamente os ju 
postos e conenrrer desse modo qts 
exmo para oustinr a grando obra 
de salvação do pais; 


Num momento em que x adminis 
tração conservadora exulla o traba 
lho Guancelro do sem elanceller, q 
justo que se sediento que o mero 
não é sómente do estadista, mus da 
inexgotavol capacidade de collabora- 
ção dy povo, quando se trata de fa- 
zer alguma culsa em favor qui com 
munidade, 


Seria io erjtano Lojat=Sg Lotto 
ladice de qrosperidade o sudo for 
mudavel que q orçamento britunalço 
afferece au favor ado som thesonro. 

Elle representa apenas a inque 
Drantabilidade do catacter Ingles 
a lranquilla comprebensão com que 
esse qrovo sue enfrentar os nhsla- 
culos ue ginençam ao stiy quettulera, 

Na campanha eleitoral de JU, or 
oradores *““Porjes" digam ao povo 
que ou os contribuintes se sulmrot 
Mum nos novos sacrifícios exliddas 
da sum Ia vontade, o haverham ie 
tado perder na jnevilnvel destruição 
do quado, 

Os “lax-paxers" mptiram pele al 
tormutiva do sacrifício. 

Abi estã o segredo do “supergavit” 
do ehanceltos Neville Chamber. 


Como está sendo votada a Constituição 


(Conclusão da 2º pais.) 
Presidente dy Corta Suprena, quo 
Sunvocará Jugo a Junta Kepectal de 
Inveitigação, composta de um mi- 
mistro da peforida Córie, do um 
membro do Conselho Federal e du 
vim reprsentanto da Aszemblia Nu 
clonal, eleftos annualmento pelus 
respectivas corporações: Sua Jun 
ta procederi q sou criterio 4 Invea- 
ligações dos factos mrguidos 0, olt= 
Vido o presidente, enviara à As- 
semblia Nacional wm relatorio com 
og documentos respectivos; $ 4º Pre. 
senta o relatorio da Junta com os 
documentos ou a representação du 
Conselho Federal, no euro do guil- 
EO. 5 1% a Assembléy Nacional, 
Contro de dy dias, e vob parecer 
ft Conmlesão compotente, decreta- 
Cá ominão w acetisácio, O no cuso 
nfficmativo, ordenara a transimin- 
são de todas ne poças ao presidenta 
do Pribunal Eepectal, pura o devido 
procorso o Julgamento; & pr Poçra- 
tada pola Asseniblén Nacional 4 ao. 
custção, o presidente du Republica 
Hearã desdo Jogo, afastado do exer- 
elofo do cargo; É 6º Não Ee pronui- 
elando no Assembléa Nacional, salve 
a mecusação no prazo fixado no & dr, 
à prosidento da Junta remotterã en. 
Pla do rolatorio e dacifnentos ja 
presidente da Corto Euprelna mew 
que promova a formação do Tribu- 
ral Bsneclal, e esto decretes mp não, 
» necusação, es ho enro afirmativo, 
eftechio o prosegna e Julgamento 
da denuncia; S 7º 0 Trlhunal Espe- 
ela) anollenrto somente no pen elo 
perto do cenrgo e Inhaldliação, uia 
e maximo de Roanras pra o exor- 
eleto de muntiueço funceia quiblleg, 
sem nrejulzo das acções clveiy « 
eriminmges cubivels na, especie, 


DOS MINISTROS 1; ESTANDO 


ALSO Prestdlpnto da Teguble co 
ee auxiliado polos Ministros ado” bjx. 
tniler, = 
So cequllenne para a 
Ministros ger hrnsilei- 
tar nlistndo comer eleltag; 
ter mada de 25 ugnne de Jdmuto, 

trt Além das atteliminões eua Tel 
otlbmeta, fixeir, counetirá noz Minas 
trust ay = suliscrever os actos do 
Presidente da Republica: by — exe 
cedido Instrucetes pura bia exerurho 
dus Jele o regulumentns; ey => apro 
sentur no Prestdonto do Repuliiea q 
relatorio das servicos do sem Minise 
terto do canto anterior; dy — come 
parecer & Assenblén e ne Conselho 
nos caros e para os fins desta Cone 
etituloão; 64 — sulimottor ao exumo 
de Assonblêa Nacional no fnleto de 
sua vountão annunt, demonstração da 
recolta o dospese do ultima exeret- 
elo, dos sous Ministerios, rejutivas 
nos netos não vesultnntes de orlom 
do Presidente da NepoblleaçO — pre 
parar as propostas dos orgamentos 
resperetivos, 

& Unico — Ao Ministro da Fazenda 
enmpeto organizar mn vroposta geral 
do oremunento da rocolta e despesa. 

Art, — São crimes do respopsnhl= 
lidado ns actos dos Ministros, prati- 
endos pessonimente, ma por ela ars 
denado, definidas em Tel, nos termas 
do arts cs entondondo-se ata mo to- 
ento ds Jols  erguimentarias, ema 
Ministro responderá pelas «esposas 
de sua pustr, o o da Fazenda, tam- 
bem, pela arrecadação dn receita, 

$ 1º — Nos crimes communs o de 
responsabilidade, os Ministros serio 

rocessados e julgados pela Córla 
Suprema, q, nos crimes connexos com 
os do Presidente da Republica, pelo 
Tribunal Brprelal, 

4 20º — Os Ministros são responan- 
vels polos actos «quo subscrevereim, 
ninda que conjuntamento com o 
Presidente da Republica ou por or- 
dem deste, 

Art, — Os deputados 4 Assemblta 
Nacional, nomendos Minlstros de Es- 
tado, não perdem o mandato, senda 
substituldos, na mesma Assomblia, 
emquamin exercem o cargo pelos 
enpplentes respectivos, 

DOS FPUNCCTONARIOS PUELICOS 

Arte — Os cargos publicos são ár- 
ressivels a todos os brasileiros, sem 

istincção de sexo ou estado elvil, 
observadas as condições quo a Jci es- 






tatutr, 
Arte — Oy funecionarios púhlicos, 
depols de 2 amnoz, quando nomen- 


dos em virtudo de concurso de pro- 
vas e cem gerado dopola do 1 annos 
de effcerivo exeretolo do carga, só 
poderão ser destituldos em virtude 
do sentença Judiciaria ou mediante 
processo adniluistrativo, regulada 
por lei c no qual lhes serã assegu- 
rada plena defesa, 

E Unico — Os  funcelonarios que 
contarem menos de JO annos de of- 
fectivo serviço, não poderão ser des- 
tituldos de seus cargos, eendo por 
Justa causa ou molivo de Interesse 
publico, , 

Art. — A Assemblta Nacional tos 
tri o Estatuto dos Funcelongrios 
Publicos, nbelerendo às seguintes 
normas desde Já em vigor; 1º — o 
quadro dós funcelonnrios publicos 
comprehenderá todos quantos exer- 
cam cargos publicos, seta equal fr 
a forma de pagamento; 2º — à pri- 


meira investidura mom prato do car, 
retra duo repartições aninlstpnti 
ves e tos demanda que pm lol determi 
nar, terá Jog depoim do exime te 
sunidado o coneniso de prosie om ti 
tulos; 37? —+ Salço ox casos proviz 
tom meste Consttaleão, serio qn 
sentados compulcorinimente om fumo 
ecdonarios que atlnsivom ES nino: 
de Idide; 40 =. a invalidez para é 
exercleto do cario dotermbluaçã 
aposentadoria om reforma que, nos 
so eusn, depois de it gos da sor 
vico publico effectivo, serfeenpeil! 
dt com os vencimentos Infêmigos 
0 prazo para mo cnnêsia al 
nposentadoria com venmelmentas Efe 
genes per invalido poderá ser es 
cepolonalmento resireldo gun esmas 
aque mo Tel aepormunrs Gon firms 
colonario ate vo invalidar em com 
moequençi de gooldente qeentriio tr 
servico, será apesentqlo eu penis 
mentos Iutorenero qualquer ae sela 
Dose Lesmper de sotriços seção Eutio 
hem aposentndase ox qortadario de 
doenca contmetnsa  Apempavalo qr 
om funeetenados publicos pio 
pomsa veis -solidarinenento cn | 
eetdio muchonah, ex tufual om mai 
pais por eqinosanor mprinizna tecura 
Ventos ao apslisceneia,  emisfuntma 
mise me exereledo qe mutis egos, 
nasci enmo pola jndulgenohe mr pe. 
eligencho enc io pesponsblsarim 
efe eme ss quis esa ltorir 

Se pr pon voe al aequo adoro 
eo Jul Eiçõos aque  cmvenelerih gere 
vonotinentes eu qetividalrs NO fo 
do Fanectonirio qusbica fesã alirnito 
o renuproo crntlrso deciuno afivofnhiusr, 
nos ccnzos determinados, q peyinão 
de processo em quo po lhe Hier dica 
temalidado, nbr ss oxernegnr dy rj 
mitigar; pie e Panorkeurta DEMO 
Mercado nego gostereialido vem [seg aim 
tom quretido cem ecorene from friso 
Foda penberis dom sestio reneetra Pressa lara 
meti pereedes cem gr perda calm Une, 
Ee prevndo a Falta em ques quado 
talulstrmgico qm Juelfetaçdos DIA = 






Funecdamerio terã divelto a fónino, 
Fonr descontos miimualimantes oa fis. 
ecbomnria, em rute ae qrrsbiom q 
tres megem do Jicenem cio vencimento 
tos Inlegrnos 

Attlpo = Na mento proposta cone 


trema Faxonda Peblea, e fumidnda 
eme Jeção prateada por funceigui= 
rim, colo gopi selupre elmo como 
“Its consorte"o Varsevipho qnlea 
“= Exccutila a sontemen contra 4 
Fazenda, promovepa esta enornçia 
Fonrersiva contra 0 Sungelonatio 
emlpado, 

atrtbçoa —= 38" vedada q uecmnuas 
São de tipos quilolheas Pepino tes dera 
da União, dos Estudos o dos Muni 
elplono Tuivneçeapho 1» lincte 
pinto ds eateos ao mngeiataçio 
e tochndvos, que poderão gor qro 
cidos euntalivamente, ainda qua 
bor  uncetomedo aulministralivo, 
desde que hua compatibilidade dos 
horarios do serviço, Putesernpln qu 
— E qermittdo o exercicio de com 
missão temporario ou de confina 
decorrento do proprio cargo ou da 
mesh natureza dentes Parsgraplo 
do A necitaçõo do exsia peniti- 
herado Importa va suspensão dos 
venelmentos da Imetividade, Cuan- 
do so tratar de cargo cloctivo, Lens 
Ft suspensa Integrnimente m pur- 
cepção dos vencimentos da ingctivi- 
dado so o subsidio daquelio for ani- 
nual ou durante ns sessões so qu- 
tipendindo excluslviumento cuiquun= 
to elias durarem, 

Artigo — A ventonça quo relute- 
Era funcelonaria Wegalmente nfuxse 
tado mundal-o-á reassimir o cargo; 
ficando destituldo, “Ipen fueto”, 
sem direito a qualquer Indemntza- 
ção, q que, no momento, o ocgeupirr, 

Artigo — São anentidan qa pros 
tificanões gddiclonaes por tempo ado 
servico do que estavam em gozo uu 
funcelonarios publicos pas datis 
dos decretos do Governo Provivas 
Mo, nes. 1956 da fde Janeiro fo 
Visto tartigo dot mw TAGS ate JL du 
mesmo cre pnno teritgo 6º), 

Esto ultimo dispositivo fo] neoito, 
mus pura ser (peludo gas dicgpasls 
eos trsitorins da Constilulcão. 


Alterado um dispositivo (lo Re- 
gulamento do Archivo Nacional 


Na pasta da Justiça fel pssiunado 
desroto niterândo o disnositivo con- 
etante do mn. VIT do uvt. 7 do ra 
gulamento do Archivo Nacional), ap- 
provado pelo decreto nm, 16.93, da 
1 de maia de 19227, qua fivn uset 
redigido: “Deslguar as seccies em 
quo devam ter exeroleto os fusecios 
narios, ou commissionn]-os pars tra- 
balhns especies, do ordem Interna 
ou cxterna, conformo u urzencla at 
necessidado do serviços  eusolher, 
denter os arohivistas, enbegrehiviatas 
o amanuenses o que deva servir de 
secretario, o ox funcclanarios que tos 
nhem do auxiliar os trulbnllios da soe 
cretariu,* 





Portetta SA. 
Lua Mheopáilo Otoni, 2 Ave 





As ultimas nomeações na Justiça 





Uma carta do sr. Epitacio Pessõa Cavalcanti 
explicando a sua e a nomeação do sr. Alcides 


mm mm Carneiro mm mm mm 


A proposito das  ultimus nomeadas 
vões assighmlus pelo chefe do gover= 
tos em virtimlo da voforima por qua 
passou q justiga local, recebemos do 
sr, lpitucio Tesson Cavalcanti de 
Albuquerque u seguinto cartas 

“Incorrem em equivoco alguns jor- 
unes atestr capital camelo q tbelluesa 
us ultimas nomenções pus a Justiça 
Jncal, com na contemplação de meu 
elsenro nome, a um acta do favor 
do Governo Provisorio, 


Antes do tudo, relova 
quo esses surgos não 
dos “ad-homincm”. 


A reforma elaborada vor mambros 
ee alta qmuegistraturao du Distrieto 
Iederal obedesem apomu uog Into- 
resses du justica, 

Um dos mulores euganos 
estê Juhorando parto da roms Im= 
prenga é pensar que ses tyvis tie 
neções genrretam nugnento de dese 
pesm, quando é certo que renposoi 
tom uma cconomin comstleravos pa 
ra os cofres publicos, 


As enstas, quo passdmt do mer vou 
hradas em sela foder, mitsgdocho 
aos novos serviços, deixamelo. alma, 
vma grande mirgem de een qua 
o erarto navonal. y 


Alt esta parte, os eirnluros Teco- 
biam, além dos vencimentos  mon- 
voes do 2:500F000, enstas que varia 
vam entro 6 e 6 contos de ríls, 


Da neem forme os promotores 
adjuntos e os promotores  qubllens 
recebtan, além dos seus vencimen- 
tos, ora fixados, elevados emolite 
mentos. Eº justo, portao que migas 
va crsas Importancias excedentes 
aos vencimentos sejam utilizados em 
proveito dm Justica, com o mugmes!- 
to do numero de funcionarios, 


Quanto nos depositarios, qem vens 
cimentos receberão, Tordo reli, 
nnonas, às percentagens qto ermm 
pagas a deporlorvios qurticuluros, 
vem nonhuma  vesponsabilidedo que 
ns cargos pihlicon conferem para 
tão delicadas funcções,  muttas ves 
ves nomeados por simples Tadicacão 
des offielnes do Justica, 


A providepnela do gorerna, úmitro= 
Hrando o unlfarmizanin exsen sorvi- 
vos, é pols, sobremoado moralizado- 
Vito 

Um dos Jorngesy carlocas Insiputon 
que m Mustro dr, Aleides Carnoiro 
o em fomos dintingullos cont 





acrentuar 
forum uron- 


em qua 


ms 


of absolvido da uma acção 
penal e vac ser promovido 


“ ministro da Fazenda commant- 
con no divoclor geral do Thecoura 
“me resaltera deferir n ronuorimens 
te cm que Lauro Curtos do Magn- 
Juãos Breves, 4º escriplyrario do 
Thesouro Nacional, pedo sua pyo- 
imntRo, pela princinio de antieuidas 
dude, vistn tor sido absolvido da 
vreão penal que lho fora movida vo 
tulza Foderal da seceão do Estado 
do Planhy. 


O ministro do Trabalho reço- 
hece mais instituições 
de ciasse 


Por netos de hontem, o sr, Sal- 
sudo Filho, nutorizon o reconhecl- 
mento dos Syndicutos seguintes; — 
*rndicato dos Operarios em Cons- 
«trucção Civil, de Siqueira Campos, 
no Espirito Santos Syudlento dos 
vonduetores de Vellculos, de Ca- 
ettoelra de Itapemeria, no mesmo 
Mutado, e Evndicato dos Trabulha- 
sores Turaes, tambem no Nspírito 
Sunto, 








O ROS O : = copa 








nomcações por sermos olficines do 
gublneto do sr, ministro da Viação, 

Posso nssegurar que, comquanto 
tenha floado por cerca de 1 ango cos 
mo nddido a esse ministerio, na qua- 
lidade de fiscal do Trabalho, nunca 
recahi delle, como vencimentos ou 
gratificação, um só veal, 

Quanto so dr, Aleidos Carnelra, 
não é nem nunca fol official do ga- 
biucta do seu eiminento sogro, 6 sr. 
dr. José Amerlvo, honrado ministro 
da Viação, 

Podendo ter ocenpado essas fui 
eções ou outra mais alta no gablne- 
te dosso Dlustro LUtulnr, por mede pe- 
regrinos dotes Intellortuaes e por 
seus assignalndos serviços à Revo- 
lução, como um dos curavaneiros o 
dos mellinres oradores na propagan- 
da da Alianca  Tiberal, como um 
dos vevoluelonarios mais destaçados 
da Parahyba, vinha exercendo ha 
muls do E anno o logar de advogudo 
da Polícia Militar, con os parcos 
vencimentos do 1:000$0h0, 


Esse Ilustre advogado, uma das 
male Iirilhantesn expressões da mo- 
eblade de sum terra, antes de haver 
se Integrado me familia do sr, Joxé 
Americo, já havia exercido diver- 
sos cnrgos, como o de Interventor 
de Importante  muntelplo paulista, 
Inspector do Ensino no Districto Fe- 
deral e procirador da Fepublica no 
Bspirito Santo, TP Issn clo conquie. 
tor com n sin collahoração material 
d tevolação do outubro, já como of- 
ficinl do Exercito do Norte, em 1930, 
e minda por ter felto parte do dne- 
tacamento do general Waldomiro 
Lima, na revolucão de São Paulo. 

E não quero falar em esrgos ou- 
tros «ue recurou, como o de pro- 
eurador da Tepublica em São Paulo, 
que Je Tfol offerecido pelo general] 
Miguel Costa, no tempo da Interven- 
toria João Alberto, 

Por todos estos motivos, teve O 
peu nome em coglluções, quando foi 
organizada pelo Partido Progressia- 
ta da Parahyba a chapa do sua ra- 
presentação na. Camara Consttuln- 
te, Indicação que deixou ro dar 
por ter-se uprosto a cl, formal- 
mente, o sr. dr. José Americo, 


Nio seria Justo, pols, que, pel 
simples facto de ser genro do mi- 
uletro da Viação, Tlensse alle pri- 
vudo de uma posição mails compu- 
tivel com o seu merecimento, tunto 
muls quanto esse titular tem danilo 
uo Brasil todos ny seus sucrifielos. 

Desde quo Ingressou na politica 
como suxiltur do men mallogrado 
gonitor. renunciando aos proventos 
da quais prestigicen banca do ad- 
vocacia pa Parahyba, s, ex, vom 
ugegravando H situ situação econonl- 
ca, do manelra a não poder dar à 
mus feantla senho o que a Patria 
ho dá, 

Seu filho mails velho, nffeint da 
axerelto, está na caserim, sem ne 
nhuima commissão, 

Quamo a mim, se nada valho o 
se muda fiz até hojo polo engrunde- 
vimento do puls, tonho procurado 
honrar os compromissos assumidos 
por João Person, que deu n propria 
vida pela renovação do Brasil, soll- 
darto que tenho sido com o chefe 
gn Revolocão Nacional em momen- 
tom qerelitantes da sua estabil|- 
únde. 


E creio que a proto de João Pes- 
son merece, pelo menos, dos pode- 
ves publicos, os favores — ainda 
uno foxso um favor — que os pro- 
prios adversarios da Tevoluçião têm 
morecido, 

Não tenho poderes dos recem- 
nomendos para estu explicação, Li- 
mito-me a caclnrocer o meu canso € 
o do meu querido amigo dr, Aleídes 
Carneiro, pelas affinidados que nus 
Vgam, 

E, enenvecendo a publicação das= 
tas linhas, sou o patricio ndmirador 
muito obrigudo — Eplíncio Pessõn 
Cavalenntl.” 


TONICO DO CABELLO E DO COURO CABELLUDO 


DEPOSITARIOS: 
FREIRE, BAPTISTA & CIA. 


Rua da Quitanda, 157 — 1.º andar ' 





TELEPHONE 3.0177 












PARA À ELABORAÇÃO DAS 
LEIS DOS BANGARIOS 


[PS NANQUEMOS ESCOLHIDOS PA- 


RA REDIGIREM O MANIPESTO A 
SEI DIRIGIDO AU CHEFE DO 
GOVERNO 


No então nobre da Associação Com- 
merclal do Ho de Janeiro, houve 
hontem uma grando reunião de dire. 
etores o gerentes dos principacs ban- 
eos do pals, para estudarem os pros 
feutos do lois plelteadas polos Syn- 
dicatos de Bancarios. 

Estiveram presentes 38 directores 
de bancos represontando mais do AU 
estabelecimentos do crédito do todo 
o Brasil, 

à nesemblén destgnou n seguinto 
commlssão, que vedigirvá um memorlal 
mn ser apresentado ao chefe do Our 
verão Provisario, em audiencia quo 
lhe fol soltoltadas 

— A Associngio Bancaria do Rio do 
Janeiro, ussim representada: dr. Gu- 
desteu Pires, presidento da Associa- 
ção e director do Banco Commercio e 
Industria de Minas Gernes, 

Iw. Guilherme Guinle, presidente 
do Banco Bouvista, 

Sr. HM. Sthamer, vice-presidonte du 
Associação Banenria e director dn 
Barco Allemão Transathuntico, 

Sr. M,. EB. Squires, gerente 
Naclonal Clty Bank of New York. 

Pelos Bancos não associados, do 
Rin de Janelro; 

Dr. Nscar Sant'Anna, presidente du 
Bancy de (Credito Morcantil, 

Dr. Francisco Eduardo Magalhães, 
de Cusa Pancaria Custodio de Al- 
melda Magalhães. 

Associação dos Barcos de 8 Party 
nasim rapresentadas; 

Dr. Bugebto E, de Queiros Mat- 
toso, presidente da Agsociação e vi» 
ve-presidentao do Banco Commerela e 
Industria de S, Paulo. 

Ir. Gastão Vidignl, secrotarin als 
Associayão é director do Banco de 
S. Puulo, 

A Ea Bancos do Rio Grando do 
ul: 


do 


Mario PeLrucel, dircctor gerente do 
Banco da Província do Rio Grande 
do Sul, 

Pelos Bancos de Minas Goraos: 

Dr. Francisco Mendes Pimentel 
divector da Bunto Hypothecario & 
Agricola de Minns fierues, 

Dr, Te. FRogylista do Ollvolya, divo- 
ctor do Bunco de Lredlto Real de M!- 
nas Gerace, 


Polos Bancos dn Balla; 

Dr, Pamphilla Freira de Carvalho 
presidonte do Banco Hypolhecário « 
Agricola do fóstado du Bula, 


0 SORTEIO MILITAR 


OS QUE ESTÃO ISENTOS DO SER- 
vIÇO 





Sn séde du 1º Viroyumscripção de 
Recrutamento. Installarani-o ponte: 
os tenbalhos da Junta da Revisão q 
Sorteio do Districto Fedoral, 

Bssu Junte vao decidir dus Ieen- 
vões do serviço militar allegadas ps 
los Jovons em tdado imitar. 

A Junta funcelounará todos os dias 
uteis, até 15 de julho do corrente un 
no, e nté esta duta, 08 que estivera 
vomprehendidos nos casos de isonção, 
poderão fnzer sous pedidos. 


O serviço de estatistica a 
Contabilidade da Guerra 


Poj posto à disposição do Mininto: 
rto dy Guerra, o auxiliar contencta de 
do Departamento Nacional do Esta 
tistlca, Joito Curlog de Mello Tilho 
afim do colluborir tu crganização do 
serviço de estatistica, na Lirecloria 
Gerul de Contabilidade, porcebendo os 
respectivos vencimentos pela verba 
propria, desdo quo q referido serven- 
tuario se Incumbiu de fornecer ao «t- 
tado Departamento todos os clemor- 
tos de que necessitar, concernentes à 
cszo Ministerio, 


- Hi 
Noção util 

Co elto de sulier cogita cm fl 
nos grumos, no estomugo du crinn- 
cu, no contrario do leite de vaceu, que 
forma grandes congulos, Esso exqil- 
“a, em parto, o porquo € q nrbmeira 
de mala facil digestão, TPES, 
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O JORNAL — Quarta-feira, 16 de Maio de 1934 


O RUMOROSO ESCANDALO DO “CAMBIO NEGRO” 








Foram expedidas, conforme apurou a Policia, 284.000 caixas de banha 

-— Importante carta de Eric Saur a Hermes Cossio e a A, Santos Mo- 

reira - Novas explicações sobre a franquia telegraphica concedida 

a Cossio —- Antonio Cassal dirige de Buenos Aires uma carta aerea 
IA EOTIT EETI GTA SS FIT GOO) o ams ao 3” delegado auxiliar 1 CS SD PE EST DO Ao em a 


Assim que chegou ao seu gabino- 
te, hontem, o 3.º relegado auxilinr 
reiniciou o exame das cartas e Le- 
legrammas aprebendidos no volumo- 
so archivo de Hermes Cossio, Aguar- 
da a autoridade que preside o ruido- 
so inquerito, que a commissão te- 
ehnica do Banco do Brasil faça en- 
trega do seu relatoriv, para então, 
entrar mu apuração do escandaloso 
caso do “eambio negro”. 

Até o momento a polícia sá tem 
tratado da exportação da banha sul- 
riograndense o da emissão de che- 
quos som fundos, feita por Hermes 
Cossio. 

Soubemos, hontem, que a commis- 
são de technicos já teria concluido 
o exame pericial, estando proceden- 
do presentemente, por indice, de to- 
do o nrchivo em questão, providen- 
cia udoptada nfim de facilitar os 
trabalhos de investigação. 


CHEQUES NA IMPORTANCIA DE 
1,660 CONTOS 


O dr. Demoerito do Almeida, diri- 
giu so sr. Armando Borges, chefe da 
ri Bancarin, o seguinte of- 
icios 


a 

“Po, ode maio de 1H, — Nimo, 
sr. dr. Armando Durges, m, d, chefe 
da Fiscalização Bancaria — Soltel- 
Lo-vas as necessarias providencias no 
sentido de ser esta Delegacia Auxiltar 
informada, cm favor de quem foram 
emittidos os cheques «de numero 
620,121 a 626.126, do Banco da Pro- 
víncia do Ny Grande do Sul, senda 
o princiro do valor de 200:0008, o 
segundo de 288:M08, o terceiro de 
BL:O00S, o quarto de 188:0008, o quim 
to de 400:0008 e o ultimo de 500:0008, 
datados, respectivamente, de 12, 18, 
19, 21, 2h 0 27 de outubro do anna 
de 1933 e assignados por Hermes Gos- 
sto. — Saudações, — (a.) Democrito 
de Almeida, 3.º delegado auxiliar”. 


EXPORTADAS 284 MIL CAIXAS DE 
BANHA 


Em officio dirigido ao Banco do 
Brasil, o 3.º delegado auxiliar solicl- 
tou informações sobre a quantidade 
exacta de caixas de banha exporta 
das pelo Estudo do Rio Grande do 
Sul. 


Em resposta o dr. Demoerito de 
Almeida recrbeu a seguinte infor 
mação: 

“Em respostn an officio de v. ss 
n. 495, de O de malo em curso, cum- 
presnos informar eue foram expor: 
tados 200 mil caixas por conta do 
Estado é M mit por conta dy Prefei- 
tura Municipal. 

Sendo o que nos offerece no, mo- 
mento, aprovelinnos a opporiunida- 
de para reiterar a v, s. OS nossos 
protestos de ulta ostima e conside- 
tação. Pelo Bonco do Brasil — 
(u.) Armando - Rorges, fiseul alo 
banco”, 


A COLLOCAÇÃO DA BANHA NO ES- 

TRANGEIRO — A CARTA DE ERIC 

SAUR DIRIGIDA A HERMES COS- 
SIO E À A. SANTOS MOREIRA 


Abaixo transcrevemos a catta es- 
cripta de Hamburgo, por Eric Lo- 
Ui» Saur e dirigida a Hermes Cos- 
xy o a A. Santos Moreira, dando 
explicações das possibilidades da 
collocação du banha no mercado da 
Europa: 

“E. L. Sauer aje. O. 4. Stavenha- 
gem & Co, Colonnaden, 43, N. de — 
Hamburgo, 5 de julho de 193, — 
[linose srs. A. de Suntos Moreira e 
Hermes Cossio, Rio de Janeiro, — 
Caros amigos; — A minha ultima 


crua de 6 de junho de Amsterdam. 





Entretempo, chegue) aqui c cncon- 
trei bastante interesso para a nossu 
banha brasileira Assim, o Stavenha- 
gen já tinha trabalhado no mercado 
e telegraphou-lhes para 50,000 cal- 
sas. 165 dollars cit os mil kilos, Fi- 
quei sciente que não interessa of- 
ferta em dollars, mas sim em H- 
bras. A difficuldade é sómento que 
o mercado todo está nas mãos dos 
vorte-americanos, os quaes offere- 
cem em dollars e u freguczia estã 
acostumada q comprar assim. Pro- 
curci obter uma affertuy com libras, 
mas até o momento nada consegui. 
A remessa pelo “Monte Olivia”, de 5 
caixas de banha à firma Wolf, da- 
qui, muito prejudica a minha acção, 
pois, não posso explicar o motivo 
por que a Socledade de Banha man- 
têm relações com outros ngentes 
utém de vós, Conforme verificamos, 
às caixus foram embarcadas em Por- 
to Alegro pela Sociedado de Banha. 
Os Interessados estão maturalmente 
um tunto frios com isto e sua res- 
posta que isso era sem importancia, 
não me ajuda em obter limites fir- 
mes. À Allemanha precisa de banha, 
mais do que a Inglaterra no momen- 
to, e um bom negócio podia se fazer 
aqui, mesmo com os direitos mais 
elevados. : 

Estamos em tralo com uma firma 
grande daqui e demorci mais tempo 
para deixar tudo encaminhado, Ta- 
felizmente um chefe principal for 
para Londres por alguns dias, e só 
voltar segunda ou terça-feira, Apro- 
velto estes dias para dar um pulo 
até Fraukfort, estncel aqui outra vez 
em tempo, 

Cap. Arcona: Recebi seu Lelegram 
ma de sabbado, sómente na segunda- 
feira, quando voltei de Berlin, Via- 
jci com o sr. Lewin do B, 4. 7. 
Como o navio já saia no dia 4, nada 
consegui. Pulei, corri, para  todu 
parte, pasa arranjar passagem, m'- 
nha mulher. que linhg deixado em 
Berlim, lumbem foi seicnlificada 
pora vollar ds pressas, Derameme 
muito dôr de cabeça, pois queria fa- 
xer-lhes q vontade. Quando vi que 
nãn era possivel, pensei mais calmo 
c acha que foi melhor assim. Nim c8- 
queçam que deixe; cm Nova York 
mma parte de minha bagagem, o que 
de accórdo com seu telegrama de 
2t pp. de o Avranjel as passagens 
todas. tendo pago tudo ulê q vingem 
para Paris, no “Bremen”, pura No 
Y. e tambem Já tenho w volla ale 
N. Y. para o Nio, Vocês bem sa 
bem que as companhias do vaporas 
pouco devolvem em fnes casos ac 
desistencia. 

Eu sei que vocês estão muito so- 
brecarregados de Irabulho, mus tam- 
bem, não me confiaram veshuma si- 
necura c eu estou soffrendo aqui as 
consequençias do que se passa Já, 
Estom certo que teremos resultados 
desta minha visgom e peço aguentas 
cem firmes comigo. 

Manteiga: O Anderson vocebem as 
amostras e estã estudando o censo, 
Escrevi a elles. pedindo de comimu- 
nicar-se com vocês, dando as sug- 
gestões necessarias. 

Banha: A Allemanha precisa mui- 
to deste artigo e espera-se até que 
os direitos serão reduzidos mppor- 
tunamento para fncilitar à entrada 
de gorduras. 

B. A. To Telegraphei-lhes que o 
haneo concorda em prorogar por 
mais MM dias o vencimento dos 100 
contos à vencer cm 28 do corrente. 
Peço pagar no banco as despesas 
da renovação (e juros). 

Baldeação banha: Estou procuran- 


-———— — 


AS DE ARTE 


A INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE NOEMIA 








to OR 


Aspecto da inauguração da exposição de Noemia, vondo-so ao centro a artista entro a sra. Eugenia 
Alvaro Moreyra, Gilberto Amado o embaixador Alfonso Rejycs 


Inauguron-so hontem, às 17 horas, 
no sulão nobre do Palace Hotel, a 
exposição de Noemi, 

A grande ilustradora  modaray, 
cuja arto & tio pessoal o Interessa 
te, apresentou cerca do 60 traba- 
lhos. 

Entre os quadros expostos figura- 
vam os segitintos: 


Tempera — 1 — Tua; 2 — Cirun; 
3 —— Noivos; 4 — Domingo no eubur- 
blo; à — Romantico; & — Theatri- 
nho;7 — A moça c o marinhairo; 5 
— Mentna ma janela; 2 — Nu'; 10 
— Lavadelras; 11 — Menina do mor- 
ro; 12 — Duas mulheres no lal- 
cão; 13 — Carnaval carioca; 14 — 
Carnaval curioca.. 


Aquarela — 15 — Duas meninas; 
16 — Alumna de dansa; 17 — “Girla", 
18 — Maternidado; 19 — Carnaval 
vurloca, 


Nankin — 20 — Dansarina; 01 — 
Clrco; 22 — Amigas; 23 — Maternl- 
dade; 24 — Box; 25 — Retrato; 26 
— Retrato; 27 — Ny', 

Pastel — 28 — Conquistando; 29, 
20 — Ilustrações do lvro; 31 u 52º 
— Janterna verde Felippe de Oll- 
veira, 


Para admirar os quadros de Noe- 


| ita o saio do Palaco Hotel enchou- 


se Hteralmente: criticos, escriptoros, 
artistas, intellectuaes, diplomatas, 
figuras roprescutativas da nossa tc- 
uludade, 


| A caldeira da Tanha “Miguel 
Calmon” 


O er. Salgado Filho, communt- 
cou, em aviso, ao ministro da Jus- 
tiga, que o Departamento Nacional 
de Povormento fol autorizado u fa- 
zer entrega ao Corpo do Bombeiros 
desta capital da entdelra retirado 
da lancha “Miguel Calmon”, ox- 
“Clarita”, 








Tot um acontecimento marcanto 
do vomeço da estação, quer do pon- 





to de vista nrtístico, quer do ponto 
de vista social, 


] 
do de collocar porte destes ultimos 


embarques aqui e caso chegarmos a 
um negocio, entender-me-ci com An- 
derson, Tambem sobre o Rodneystar 
vou lhes dar notícias quanto untes. 
Espero que não haja duvidas sobre 
a nossa neção neste sentido, estau 
um pouco nervoso com us doterm!- 
nações da Sociedade de Banha. 

Não escreverci à Sociedade para 
não contrariar as nossas mormas de 
trabalho, mas peço agir perante 
elles para não perdermos os frutos 
do nosso trabalho. Grato por qual- 
quer palavrinha de animação [ico 
hoje aqui com dois abraços pars us 
pois valentes balalhadores, — Mo- 
reira c Cosslo, Peço recommendar 
me a todos. O amigo (suspenso), 
Sauer” 


NÃO FOI CELEBRADO ACCORDO 
ENTRE A SOCIEDADE DA BANIIA 
SUL-RIOGRANDENSE E HEI. 
MES COSSTO 


O dr, Democrito de Almeida dii- 
Ku, ha «dias, no secretario da Fazen- 
da do Rio Grande o Sul, o seguinte 
radiogramma : 

“Dr. secretario da Fazenda—Por- 
to Alegre. — Solicito v, ex. lafor- 
mar se foi ratificado pelo governo 
do Estado, em agosto do anno fin- 
do, algum accordo havido entre 
Hermes Cossio e a Sociedade da Da- 
nha Sul-Hograndense —(a.) Demo- 
crito de Almeida, 3º delegado nuxi- 
Har,” 

A resposta foi a seguinio: 

“Dr. Democrito de Almeida, 3º de- 
legado auxiliar, —lRespondendo vos- 
so radiogrumma dia doze corrente, 
tenho informar-vos mais uma vez 
que Ilermes Cossio júmais teve nego- 
cios com o Estado e que o governo 
desconhece complelamento  existen- 
cia qualquer accordo celebrado entre 
aquele individuo e Sociedade da Ba- 
nha Sul-Mograndense, sendo portun- 
to, completamente destituida funda- 
mento valificação referida vosso ci- 
tado telegranma. Saudações—(a.) Car 
los Heilor Azevedo, secretario da Fa- 
zenda” 


O GUE DIZ SOBRE AS NEGOCIA- 
ÇÕES DE COSSIO, NO SUL, UMA 
NOTA DE UM BOLETIM COM- 
MERCIAL 


PORTO ALEGRE, 1H — Annexa à 
Associação Commercial funceiona a 
Secção de Fullencias e Concordatas, 
que mantem sm holetim diario In- 
formativo do movimento do com- 
mercio Em seu numero de 4 do cor- 
rente, publicou o seguinte ; “Hermes 
Gossio, Rio de Janeiro — Barraca 
Enfardadora Sul Riograndense Limi- 
tada, Livramento — Socios; Hermes 
Gossin e Antonio Avila Roso”. Pelo 
Boletim de 7 de dezembro do ano 
findo demos dealhadas informações 
sabre us falentruas de Cossio. Só ago- 
va foi que os Jornaes deram pura 
berrar. Pelo mesmo Boletim demos 
informações sobre essa organização 
commercial, de responsabilidade Ji- 
mitada mencionada À amurgem.* 


HERMES COSSIO NÃO TEVE TRAN- 
SACÇÕES COM O GOVERNO DE 
MINAS GERAES 


RELLO HORIZONTE, 14 — O se- 
eretario das Finanças, sr. Ovidio de 
Abreu, declarou à imprensa que Her- 
mos 'Gossio não realizou Lransacções 
com o governo mineiro, 


NOVAS EXPLICAÇÕES SOBEE A 
FRANQUIA TELEGRAPHICA CON» 
CEDIDA A HERMES COSSIO 


Do gablucto do ministro da Via- 
ção recebemos a seguinto nota : 

“Contesta “A Palria” a autoria 
que The foi attribuida por este gahi- 
neto de um topico em que se declara 
que o Ministerio da Viação deu am- 
puro official à Hermes Cossio, cou- 
cedendo-lhe franquia telegraphica 

E acoima essa nota de falsa e le- 
viana, a 

No emtanto, na mesma aceusação 
consta realmente, de sua edição de 
domingo, 1% do corrente, no edito- 
rinl sob o titulo “Os membros da 
casa da banha”, 

E" assim concebido o seguinte pe- 
riodo de que Irunscrevemos, mu dn- 
tegem pura  unior authenticidade : 
“ Amparo afficinl dos Ministerios da 
Justica, Educação e Viação para re- 
commendar no exterior esses agen- 
tes e conceder-lhes franquia Lelo- 
grapliten, 


Agradecemos, porém, a contesta- 
cão «PA Palria* como uma amostra 
de boa fé, demonstrando assim, que 
escapou no eritorlo de sua arienta- 
vão essa injusta referencia.” 


ANTONIO CASSAL ESCREVENW DE 
BUENOS AIRES AO 3º DELE- 
GADO AUXILIAR 


DO dr. Democrito receber hontem, 
enviada de Buenos Aires, uma carta 
aerea, de Antonio Candido Causa, qu 
equal este presta o seu depoimento 
dando referencias de sua pessoa, Na 
veferida missiva o agente de Her- 
mes Cossio na Republica Argentina 
faz referencias n varias firmas desta 
o de outras praças. 


Depois de ler attenciosamente q 
carta, o 3º delegado nuxiliar tele- 
graphou à polícia de Buenos Aires, 
afim de que seja ouvido Antonio 
Candido Cassal, 


DEVE DEPOR HOJE O FILHO DO 
CORRETOR SANTOS MOREIRA 


Foi convidado a comparecer no 
cartorio da 3º delegacia auxiliar, 
ufim de ser ouvido, o sr. Gilberto 
Santos Moreira, filho do coreetor 
Santos Moreira e auxiliar do eseri- 
ptorio de Hermes Cossio, 





O Cruzeiro de Turismo do «Franconia » 
GRANDE NUMERO DE TURISTAS EM VISITA AO RIO 


Chegou hontem, às primeiras ho- 
ras da manhã, na Guanabara, o 
transatlantico Inglez “Franconta”, 


da Cunard Line, que está venlizan- 
do um cruzelro em volta do globo, 


O “Franconta”, que traz em seu 





Seychelles, Mombasa, Zanzibar e Mu- 
dagascar, 


O paquete Inglez viaja sob o com- 


mando do capitão George Gibbons, 
que ha dois aunos fez Igunl viagen 
em torno do mundo. 


E' director do 





O sr, B. R. Hunt c esposa, pas- sageiros de destaque do “Franconia” 


bojo mais de 300 excursionistas, par- 
ttu do Nova York no dia 8 de Ja- 
nelro transucto e fez escalas em Ja- 
malea, Panamá, California, Honolu- 
lu", Tobiti, Samba, Tija, Paratouza, 
Aurldand, Wellington, Shlney, Nova 
Guino, Kalabakm, Ball. Java, Pe- 
nuns, Singapura, Ceylão, Madras, 


cruzelro do turismo o sr. Fosas 
Skinner, quo viaja a bordo do “Pran- 
conta”, 

O paquete inglez & de 20,000 tone- 
ladas, de constricção moderna, com 
largas accommodações para os pas- 
angeiros, ' 

o 


Grande é o numero Luriatas 


que viaja a bordo, No melo delles 
figuram os do doze nacionalidades 
differentes. Assim é quo vinjam, 
além de grande numero de mexica- 
nos, 14 francezes, 12 canadenses, 5 
australianos o 14 ingleses, Entro el- 
les figuram personalidades do des- 
tuque nos méelos financeiros, no 
vommevcio c industrias do diversos 
paízes. 

B' a seguinte q relação dos prin- 
cipaes excurstonistas de destaque do 
“Franconia” os srs, R, P, But- 
chart, industrial; Lawronco Wolf, 
antigo membro da Opera de Mus 
uleh; dr, G, Greenway, dire- 
utor do Departamento Medico da 
Universidade do Yale, presidente de 
uma companhia de vapores quo faz 
o serviço de passageiros entro No- 
va York a Jídias Occidentues; D. 
A. Lanferty, Eugenio O' Brlen, ar- 
tista clnematographico, e seu irmão, 
dr, Jorge O'Brien; o major E, Leng, 
do exerclto Inglez; senhora Olives 
Curswood, viuva do escriptor Cur- 
wood; marque e merqueza Mulen- 
chinl; condo Von Lunberg Stiray 
“Chamberlain” de ralnha Guilhermi- 


na da Hollanda; B. R. Hunt, tigu- 


rã dos melos soclaes de Johannes 
burg. 

O “Frunconia” só zarpará do Rio 
amanhã, em direcção a Barbados, 
seguindo depois para os EE. UU.. 
onde chegará em fins de maio, de- 
pois do ter completado uma “tour- 
née” do 46 mil milhas em cinco me- 
zes do viagem, 

Os excurslonistas do “Franconta" 
desembarcaram nesta cidude, apesar 
de reinar mal tempo, 





O arope 


E" O MELHOR PARA TOSSE, 


1º — A tosso cost rupida- 
mente, 

2º — As grippos, constipu- 
cões ou dofluxos cedem e, com 
elles, ag dores do peito q das 
custas, 

o — Alliviam-so prompla- 
mento ng crises (nfllleções) 
dos asthmaticos g os accessos 
da coqueluche, tornando -go 
mais ampla q suavo a respl- 
rição. 





é 


São João 


BRONCHITES E 
ÇÕES, COM O USO REGULAR DO XAROPE 5, JOÃO 


CONSTIPA. 


4º — Ag bronchites cedem 
suuvemento, agsim como as In- 
famnnções da garganta, 


b 


— À insomunia, q fobra o 
os suOTes nocturnos desapparo- 


NULA 


6º — Accentuam-so as for. 
ças o normnlizam-go as fun- 
cgõos dos orgãos respiratorios, 


Laboratorios ALVIM & FREITAS — Caixa 1,07) — São Paulo 














A Missão Nacionalista de Mustaphá Kema! 





Como falou hontem, no studio da PRD.s, 
——-—- y prof. Genolino Amado — = «= 


O professor Gonolino Amado, quo 
está renlizando, uiruvés o micros 
phone da estação PRD-5, do Depare 
tamento da Eucação, uma sério do 
conferencias zubro as grandes figu- 
ras polttlcas q lterarias do mundo 
contomporanco, focalizou ontem, 
com u sum brilhunto cultura Init 
nista o elegancia espiritual, a vida 
ea vbra do Mustaphã Kemal, o creu 
dor da Turquia moderna, 

Heproduzimos, n segulr, o vigoro- 
so trabalho do prof, Genolino Ama- 
do, pelo luteresso quo desportou o 
pelo fulgor Hterario com quo evoca 
episodios e Individualidades Intoros- 
santes, sob todos 04 uspoctos, fixan- 
do “o mesmo tempo uma das multas 
fascinantes aventuras politicas «dy 
Nosso tempo, 

— “Nesse ponto Incorto do mundo 
em que wu Buropi vo confundo com 
un Asia é alma do Orlento entra 
“o mesmo tompo em coutucto q em 
esnfiieto com o espírito do Ocrle 
donte, tm gerando homem  subitis 
mente apparecens.. Um grando hos 
mem do natureza (spleamento orlens 
tal, ronlizando uma grando obra do 
Indolo marcadamente oceldentnl, Co- 
mo go observa em quant todns am 
porsonulidades do larga projeccã 
historten, 4 sum mensagem política 
é simultuncamento Joglea o para. 
doxal, 

A sua vida € uma Buta permanone 
te, Mas, essa vida combativa tom 
um sentido — conellbução, Fela pri- 
melra vez no curso dos seculos ator- 
mentiudos, um homem, um homem 
quo talvez não entenda lLoda q sis 
enificação da sua ayontura, tonta 
transformar wma linha divisoria do 
duas clyllizações mim traço do união. 
Aquello ímperio byzantino, ultima 
fortnleza do Oceldente contra o tus 
multo orlontal; aquelto Prrquin qi 
sulmana, vanguarda qslatica encra- 
vada num angulo europou, & hojo a 
patria do Mustaphá, isto é um mis 
Ingro de harmonia entro forças ans 
tagoniceas, uma tregua, um fntorval- 
lo geographico entro dols continen= 
tos irroconeclliavols, entro dols mune 
dos quo os millenios separaram na 
erystaliização do virtudes e defel- 
tos, eob mn infinencia do factores na= 
turaos o listoricos, 


Não ha heroa contemporanen cuja 
missão sejn tio clara o elementar 
como Mustaphá Komal, Nesta épos 
cen do confuso, de compromisso do 
interdependoncia de elementos con- 
tradictorlos, a obra do dictador tur- 
co distingun-se pela. extraordinuria 
simplicidade, pola singular cohorens 
cla das guns linhas, No emtanto, 
ou talvez por feso mesma, 4 sita obra 
ta ronlização objectiva do um ap 
parento absurdo, 


Para salvar un nação, Muntapha 
Kemitl esmaga todos ox caractoristi- 
von dessa nacão. Para fmpedir que 
um patria desappareça apa Eos 
dos om traços typlcos da gua exirs 
tenciu, EB uma campanha naclonas 
lista excentada por methodos antl= 
nacionalistas, 


Com effeito, nté hoje o que tem 
preservado à vida do uma putria & 
o conjuncto dus suas trudigões pros 
prius, dos seus costumes lutontundi=- 
vols, as differencinções  produgidas 
pelo seu genio criador. Tolo deelt- 
ulo desses Índices do dislineção, (go 
ralmente ag patrias so annullam & 
são ubsorvidas por outras quais Jo- 
vens e mais energicas, 

Porém,  Mustaphã comprehendoms 
que a Turquia só polo continunr q 
ser 'Purquia se conseguir em dolxr 
ser Turquia eo consentir em deixar 
do ser turçã, Com q sua proxlinidado 
das forças invasoras do cupirito uv- 





Dr. 


pirector technico do Hospital 
ita] rar No Con 
No Hospital, das vhs, No - 
da Pa Av. Rio Branco 183. (Ed, 
Rio G. do Sul) — Das 17 ús 10 ba, 
Tel, B-2261. Res: 8-2439. 


DR. LUIZ SODRE'" 


Doenças dos intestinos, recto 6 
anus — Rua Rodrigo Silva, 14 — 
Vel. 2-0698. 


DR. P. BARATA 
RIBEIRO 


Chefe da clinica grnecologica do 
Hospital de Prompto Soccorro € 
elrurgião do Ambulatorio Riva- 
duvin Corrêa z 
Consultorio; FR. 13 de Mnto, 3 
6º andur — Segundas, quartas e 
noxtus, das 16 às 19 horas — Te- 





lophone: 2-2960. resld.; São Mi- 
guel 106, tel, 8-7539. 

Trat. 
Blenorrhagia - "1. 


sem dor da bienorrhagia e com- 
plicações  (prostatite,  estrelta- 
mento, etc), Hemorrhaide, cura 
radical — Electricidade medi 
et — Dr. Camillo Monteiro — 
H. Ourives 3 — 4º, das ) às 6. 


DR. MURILLO FONTES 


Molestias VENEREAS — Doenças 

da Uretra, Bexiga, Rins, Prostata, 

Utero Ovarios — Clrurgin em ge- 

ral — Plastica. Cons.: 7 Setem- 

bro 88-3º and, das 3 às 7 horas, 
Resid, to), 7-1342 


cidental, situada À beira dosso Me 
diterrunco, ondo se formou q nuclos 
wanls puro do eontido europeu da vt 
da, Já não Viu seria mals possivel Kit 
tar contra a pressão do contineni 
do que ful ats hontem a ponto «dr 
sepuração, Para viver, precisaria ti. 
tegrar-so no mundo com o qual sem 
bro cstovo em attricto, O unico muit 
do não ser vencida pela Europa, ari 
fuzcr-so tambom curopda, 


MUSTAPHA” KEMAL E A 
LAÇÃO MODERNA 


1, então, Mustapha. Kemal surpre 
hendo o univorso subvertendo todas 
us leis da estratogia polca, E' un 
patriota, cm combate aberto contre 
o patriotismo, | declara guorra ao: 
costumes tradicionaes, ramodola «4 
nlphabeto, impdo a assimilação du 
trajes, luéna, conveltos morass o do 
mostlcos, do tudo, emfim, que ave 
curopou; de tudo, emtim, quo const. 
tula a nema da Europa contra a Tui 
quia. Dorrotow os Inimigos, uprew 
RRNUO aa u excoular os pous propw 
ellos, 


Um dia, o mundo quis ver a Tur: 
quim o não w reconhceou, lóstava He 
mesmo logar, mas Já não era a mes 
ma, O onto uvaunçado do Orlentt 
transCormurg-so numa sentinelia de 
Occldento, Num lance do gento, 4 

uerreiro marwvilhoso vencora u pn 
aja seculur, do um modo simpliciu. 
Fimo: pussando para 4 laudo opposth, 
to campo do batalha, 


Essa admiravol proeza detino ac 
mesmo tempo o caracter rávolycio: 
barlo e rescelonario do Mustaphã, 19 
rovolucionarto quando Inta contra q+ 


CIVILI 


(Continua nu 6* paginas 


AS FRUTAS 


As frutas são optimo all- 
monto para crianças o adul- 
tos, Contêm vitaminas que 
nuxiliam, poderosamente, tas 
das as funcções do organis- 
mo. 

Sião do. fucilima digestão, 
não sobrecarregam 09 rins é 
algumas mesmo são diuretl- 
cus, 

Todavia, oxisto um Inconve- 
nlento mais ou menos gravs 
muanto no uso das frutas; q 
n falta do culdado do certos 
negociantes quo vendem fru. 
tan  deterlioradas, algumas 
mesmo apodracidas, 

Como ns crlanqas são mul- 
to gulosas, e não têm conse 
cioncia do perigo que correm, 
comem-nas assim  mesmó, 
Dnhi resultam disturbtos in- 
testinnes, Infecções, dlarrhtau, 
febres, etc. syntomas estes 
quo muito nlncmam as mães. 

Nossas occastões não se do 
vo porder a enlma. Cumpre 
colocar as crianças em diu- 
ta, passando-as a chi e agua, 
durante algumas horas, o dar- 
lhes trem vezos nor dia um 
comprimido do 'PANOLEITE. 

Vistos comprimidos não têm 
gosto o são engulidos facll- 
mente, triturados em um pou= 
co do ngun com assucar. 





































TANOLEITE acalma rapl- 
damento as dores, cura à 


diurrhéa e realiza uma desin- 
focção no Intestino, 

E' um remedio precloro qua 
não deve faltar em noashuma 
cusa do familia, 











Alcindo Gunnahaza, 15 « 8º and, 
eleph, 2 - 0477 
Eyphilta Clinica medica — 
Radio disgnontico — Eleotrothos 
rapia. -— Das 3 horas da tarde em 
deanto 


Drs. DRAULT ERNANNY 
ALEXANDRE MOSCOSO 


Molenstias do nutrição (Obesldnde, 
magreza, diabetes) o do appa- 
relho digestivo, Determinação to 
metabolismo basal, Diatermia, Ul- 
tra violeta, Massagens electricas, 
Praça Floriano, 55-4º andar, Ap- 
pirtamento 6 — 'Telephono 2-6045, 


DR. R. PARDELLAS 


Serviço de cardiologin — Doenças 
do coração e da morta — Hyper- 
tensão arterial (banhos electro- 
oxygenados) — Electrocardiogra- 
phia — Ralos X — Kepublica do 
Perú, 741º — Das 14 às 19 


GABINETE DE RAIOS X 


dos dra, Victor Côrtes o Paulo 
Córtca — BRadindiagnostico Ezxa- 
mes radiologicos q domicilio —- Fiua 
da Assembléa, 73-1º andar — 'To- 
lophone: 2-5330. 


BALANÇAS 


Para pharmacias, medicos e pesa- 

bebés — ADOLPHO INGBER & 

Cia. — 'Theophilo Ottonl, 149 — 
Enviamos catalogo ilustrado 
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O JORNAL — Quactafeira, 16 de Maio de 1971 
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PEDAL DA LADA DALAI DÃO AAA ALA DA 


A PEDIDOS 


Aggravo de petição n.º 9.269 





BARBOZA 


exclusivo da 


Nossa P.R. E. 2 
Radio Cajuti 























5' CAMARA DA CORTE DE APPELLAÇÃO 





Rel, Des, André de Faria Pereira — Sentença do Juiz da 2.' Vara Civel 


Fela 5» Camara du Cório de 
Appelieção será Julgado, na sea- 
são de amanhã, o Ageravo nume- 
yo 0,269, em quo são aggravuntes 
Gaspar da Silva Araujo & Clau, o 
nggravade n Massa Fallida da Clu. 
de Platão e Tecelagem Industrlul 
Mineira o varios credores da mas- 
ma. Trata-se de uma hypothese 
largamente debatida noy autos po- 
los advogados das partes, e que o 
culto juiz da 2,2 Vara resolveu em 
Lnvor da Massr e credores apgrro- 
vados, uuma sentença memoruvel, 
que u seguir transcrevemos, 


A divulgação da sentença as- 
gravada Interesga, decerto, para a 
melhor e antecipado conherimen- 
to du materia quo so vao debater, 
já de si tão discutida e brilhan- 
temente resolvida pelo digno Jutz 
da 2 Vara Olvel. Cresce do ponty 
caso Interesse quando nr Luma jul- 
gadora é compostn de tres dos 
mois cultos desembargadoros, os 
sts, André Pereira, relator, José 
Linhares e Pontes de Mirunda. 

Bia a sentença do juiz dr. Sa- 
bpfa Lima: 


É “Yistos, ele. Gesprr da Silva 
Araujo & Cla, declaram uu imi- 
cial que a Compunhla Flação e 'To- 
cidos Jndustriul Mineira vendeu 
“us reclamantes varias mereado- 
vias, minuciosamente discrimina- 
das e especiílendas nus facturas e 
na inicial, sondo expedidas ag du- 
plicatas, que foram reconhecidas 
exactas e assiguadas, e, por nccôr- 
do da vendedora, ns mercadorius 
ficaram depositadas em sua falri- 
ca ú disposição dos relvindicuntes, 
pura lhes sorom entregues À me- 
dida que os fossem vrequisitando, 
Sobrevely n fallenci da vendedo- 
ra, sem quo ella fizosse n effectfva 
entrega da mercadoria no valor 
total do 232:64458700, A vende- 
dora vecebeu  adenntudamente q 
preço das mercadorias vendidas 
nos refvindicantes, pago por estes 
com a aceitação dos titulos, pur 
ella dosecantados, e todos jk Liqui- 
dados pelos relvindicantes. Quer 
se considere a silunção jurídica 
crenda com o deposito da merca- 
doria vendida, na febrica da von- 
dedora: quer so considero a situa- 
«io juridica ecreada com o inndim- 
rlemento pola fallida, da obriga- 
cão que lho compelia, na venda 
das mercadorias, culo preço yece- 
beu sem n entregar, Irrecusavel so 
afigura nos veclamuntes o direito 
à reivindicação das mercadorias, 
uu o ser equivalente em dinheiro, 

Declaram os autores: que rel- 
vindicam: 

a) as mercadorias constantes 
ns facturas 84, 85 e 91, ou a res 
titulr à importancia recebida pela 
falida dos relvindicantes, em pa- 
gamento destas mercadoras, com 
à deducção de 9:315$200, na Im- 
portancia da factura 84 e com q 
deducção de 174$ da factura 85; 

bj 4.000 metros de panno 309 
parte da factura 61, já liquidada 
e que ficaram na fabrica para que 
os tingisse ou o seu equivalente 
em dinheiro, réls 4:4008001. 

Fundam o pedido no artigo 128 
n. 1 da let 5.74€. 

à reivindicação foi embargada 
pelo syndien a fls. 61, pelos erp- 
dores A. B. Junqueira o outros 
a fls. 76 e pelos cradores Lufayet- 
te Lucena & Cia, a folhas Sl. Os 
veivindicantes apresentaram tes- 
temunhas, foram ouvidos os dire- 
etoros da falida e prestaram de- 
poimonto pessoal as reivindican- 
tes. Nor livros destes foi proce- 
dido a exame, apresentando os pe- 
titos o laudo de fis, 189 e o peri- 
to divergente o de fls, 22 

Sobre o Irudo foram ouvidos 
os Feivindicantes a fls. 256, os Im- 
pugnantes a fls. 291, e ntinal q 
dr. curador das Massas que opi- 
mou pela improcedencia do peli- 
do, admittíndo, porém, quo os re- 
ciamantes sejam credores da fal- 
lda das quantias reclamadas com 
a classificação de ehyrographa- 
rios. 

O que tudo visto e examinado: 

A reclamação relvindientoria se 
refero a mercadorias vendidas nos 
roivindicantes pola fallida, 
forme as focturas à fls. 19, 94 « 
vã, As duplicatas referentes a 
essas facturas foram  emittidas, 
descontadas nela fallida e saldas 
pelos rolvindicantes, As mercado- 
rias vendidas só em parto foram 
entregues à vendedora, Na infelal 


coná 


estão especificadas quaes us met» 
cadorias não entrogres, relativas 
a cada factura, A reclamação rol- 
vindicntorin tem duplo fundumen- 
to, conformo «declaram os autoros: 
1) A fallida, vendendo as mer- 
enqnrias, facturando-as com chi 
voza, “ex-vi" das cartas 19, 24 q 
24, declararam que à3 morcado- 
vias ficavam depositadas mt fubri- 
cu, dd disposição dos coninradores 
Crojvindicantos) para serem en- 
tregues à medida que clles às ro- 
quisilassem, E ussim na opinião 
dos veivindicantes, a fuilida se 
constituia expressamento deposi- 
tnria da morcadorka vendida o por 
isto fundam o seu perlído no ar- 
tigo 138 m. 1, da lot 5.746, 


2) Quando o rigor da norma 
juvidica repellisse o fundamento 
invocado, nem por isso desapparo- 
corr o direito dos reivindicantos 
como declaram estes, porquo então 
a fallida terkt doíxado do cumprir 
q obrigação, quo assumirva na ven- 
da da mercadoria reclamada, pois, 
recebeu o preco e nio entregou a 
voisa vendida, lra um contracto 
bilateral, que nu masar poderia 
cumprir, o quo não cumprlu, não 
obstante ter sido precisamente no- 
tifionda, Em consequencia deviam 
nz partes ser collocudus na situa- 
cão cm quo se achavam antes de 
ter contractado, Seria causo de rel- 
vindicação “in genero”. 

Sião estes os dois Lundamantos 
tlo pedido, longamente combatidos 
pelos impuguantes, cujos depol- 
mentos em parte foram aceitos 
pelo Glgno venresentante do Mi- 
nisterio Publico, 


Em face do que consta dos au- 
tos e principalmente pelas respos- 
tas nos 6,0 0 8,0 quesitos (fls, 13 
e 197) não 6 cito negar às ope- 
rações faclouradas o caractor do 
contracto de compra e venda, não 
bnvendo Indico de que as opora- 
rões representadas pelas facturas 
dissimulassem mutuo. O doutor 
curador das Massas, com o habi- 
tual zelo e competencia, .astudan- 
do u especlo, declara o seguinte: 

“Havia entro velvindicantes 
(compradores) « fallido (vende- 
dor), grando confiança, un tecido 
de interesses, tanto que uquelles, 
antes de receborom a mercadoria, 
assignnvam ag duplicatas corres- 
pondentes, que lum para os ban- 
cos endossadas pela fallida, que, 
desst forma, levantavam numera- 
rio de que carecia para movimen- 
tação do seu negocio. Em troca 
css vantagem, dessa antecipa- 
gão, n fallida concedia aos compra- 
dores — ora relvindicantes — ou- 
tros favores, e lhes dava, como 
ressalva, as crrtas de [Is, 12, 2%) « 
34. Mag o que se conclue é que 
não estavam deposiladas as mer- 
cadorias constantes dessas cartas 
o correspondentes áquellas duphi- 
eatas: iam sendo fabricadas e eu- 
tregues nos reivindicantes à propor- 
cão que estes fossem requisitando 
o segundo as Instrucções que des- 
sem à vendedora, Sobrevieram dif- 
Fieuldades invencivels e a tallida 
rão poude continuar a movimen- 
tar a sua fabrica, e. assim, não 
lhe foi possivel concluir a fabri- 
cação das mercadorias quo os rei- 
vindicantes lhe haviam comprado 
e eujo preco fóra pago. Dahi cy 
cartas de fls, 210 q 218, 218, 214 
e 46.” Esta é a sitincão verda- 
delra das transacções commerciaes 
entre à fallida e reivindicantes. 

De facto, as mercadorias vendi. 
das não existiam ao tempo da ven- 
da, pois ainda Jam ser fabricadas, 
Apesar disto, porém, q vendedor. 
[ora fallida, declarara, por ocensiio 
| da venda, que a mercadoria esta- 
va depositada o à disposição do 
comprador, fls, 12, 23 e 34, Exlu- 
tindo a mercadoria, teria exist. 
do o deposito, pois, extralndo a 
veudedor as facturas com indica- 
cão precisa e exacta das qualida- 
des e quantidades das mercada- 
rias vendidas, o declarando-so à 
disposição dos compradores, para 
serem entrogues à medida que 
elles as requisitassem, estava a 
vendedom assumindo a responsa- 
bilidade do depositaria de cnisas 
perfeitamente individualizadas e 
sutficientemente caracterizadas, 

Posso repetir que se o vende- 
dor vende uma coisa determinada 
e se obriga a guardal-a & disvosl- 
ção do comprador, nos termos es- 
pressos en: que fez a falida nas 


contas ajuizadas, é legitimo e por 
foltamente regular y deposito con- 
tractudo. 

Aliús é praxe no commernio de 
tecidos y uso de ucelto de dnpli- 
catus, antes de recebida o conte- 
vida q mercadoria, [leando esta 
em poder do fabricanto, contor- 
me declaram o presidente da Com- 
panhin Manufactora Fluminenso, 
fis. 120 vereo, o presidente da 
Flação e Tecidos  Gorcovado fo- 
Has 126 v., o director da Com- 
panhia Allança o se apura pelos 
depoimentos de [Is, 170, 171 a 174, 
que o mesmo  econtces com a 
Companhia Progress, Industrial 
do Brasil e Industrias Reunidas 
Matarazzo. No laudo (fls. 193), 
declaram os peritos que flgnram 
em inventarios levantados para hu- 
lanço, mercadorias já pagas o de- 
positadas à ordem dos vetvindi- 
cantos, nas fabricas vondedovas « 
cllam as fubricaus e casas commer- 
clues — Aliança, Matarazzo, Cou- 
fiança Industrial, Sonbra & Cia. 
Affonso Vizeu & Cin., Culdeira 
& Cia, e Sequeira Jorge & Cla, 


Na espocle, não ha que cogilar 
se o deposito [ol regular ou Irre- 
gular, porquanto, apesar das car- 
tas da tnllida eeima roteridas, a 
mercadoria não existia, no ser ad- 
quivido, e nínda Ja ser fabricada, 
como acabou confessando à ven- 
dedora, ora fallida, De facto, em 
19 de mulo e 1 de junho de 1948, 
os velvindicantes escroviam à ven- 
todora reclamando contra a demos 
rm da entrega da merendoria (fo- 
lhas 163 e 144), 0 em resposta 
a companhia oro fallida declarava 
que os artigos constantes da fa- 
ctura (estavam parto por fabricar 
e parte por ucabar (tls. 105) e 
dahi seguiram as cartas de (ls, 104 
n 168 e de fls, 45, que hem escla- 
recem os factos, Foram feitas ver- 
dudoiras operações de compra e 
venda, mas a vendedora não fez 
o «deposito du merçadorin, como 
afirmava a principio nos compra- 
dores, 


A velvindieação não pôde, em 
consequencia, basear-se no artt- 
go 148, n. 1, da let de falloncias, 
visto que não houve o deposito da 
mevendoria porque esta nunca exis- 
tiu, A velvinditação em fallencia 
se propõe a umn retomada da sim- 
vles posse ou da propriedade sobre 
uma coisa corporea, determinada, 
Coisa que o dono, o velvindicante, 
deixor em poder do fallíido, ou 
lhe enviou em cumprimento de um 
contracto de compra e venda ex- 
traordinariamente resolvido ou 
rescindido. 

Ora, dois princípios capitacs de 
toda a relvindicação, diz Octavio 
Mendes, são: “a propriedade, a 
identidado da coisa reivindicada q 
à existencit della em poder da- 
quello contra quem se promove 1 
velvindicação, Não tendo existido 
“ mercadoria relvindicada, não 
houve deposito e assim, improcode 
a reivindicação. 

Declaram, porém, os raiviadi- 
cantes que mesmo quando se ve 
conhecessem os requisitos do de- 
posito regular, no cujo em apro- 
co, ninda se teria de admittir n 
diveito dos relvindicantes cum 
partes em nm contracto bi-laleral, 
em que 4 Tallida deixou de cum- 
prir a obrigação quo lhe competta. 
nto obstunto se ter locupletada 
com a nrestação realizada pelos 
relvindicantes, 

E' o mesmo fundamento das rel- 
vindicações, na mesmn faltoncia. 
proposta por Seabra & Cla, e Mul- 
ler & Cla. e nesta data julgudas 
improcedentes por este Juizo 

Estabelecida a existencia dy 
contracto de compra e venda, à 
questão a decidir vem a ser esta: 


é possivel a reclamação Feivindi- 


catorla ma fallencia do vendedor 
quando por facto deste união fôr 
executado o contracto de compra 
e venda, quando tal contracto é 
effectivamento existente, porfei- 
to e ncubado (art. 191 do Codigo 
Commercial), e até mais pertelto, 
quando o comprador offereen, e te- 
unha pago o preco. Evidentemente 
não, pois, nenhum dispositivo da 
let m. 5.746 autoriza tal relvindi- 
cação, 

Os reivindicantes Invocam em 
seu apoio, alguus julgados e go Ji- 
cões de Carvalho de Mendonca vu 
Waldemar Ferrelwa, mestres dos 
mats eminentes, Em diversenein, 
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A Missão Nacionalista Mustaphá Kemal! 





(Conclusão da 5º quig.) 
tradições do seu pule, 15º renceluna- 
vio porquo esse juta contra us frá- 
dições sigulilca q salvação de um 
seutido muciunal que esti en contras 
dicção comp u pensamento victoriosy 
do Lempo, cuja tendencia & pura apa 
gur a bica do qutria no quadro dos 
valores universucy. 

Mus, ceju como four, Mustaphá salta 
em Vetevo no paornima curvpeu polo 
suu vilor Iruamatio, 15º uma dessus que 
res o soberbas Individualidados utra- 
vos das quiace o hutividustizaino ego - 
vlzusto tenta minado Viver uu ivIUIL 
tu de erprsmlor cm tuce Um tetra, d 
tim dou derrudelros exemplos de tis 
gtrundo homen aisuryendo q Estude 
e 4 sovlcdude, una Cpocê vui aque 
domior o concelto de que o homen, 
devo ser uusorvido pelu sociodads s 
pelo Lswdo, 

Mas, guri upreciur deviduncute a 
obra realizada por Mustaplu. emal, 
é Indispondaves conlicecr  vornneo 
da sum existencia, Não la talvez mu 
vida dos cutullstas novos que sut= 
giram depois du Guerra tão catra- 
vrdinario fundo de aventura pessoal 
vonto na deseo hevõs Urca quo Te- 
edita uluda usou typo cesto q 
nupolconivo de uni gramnio evejrol- 
vo qhu é do juesino Lenipu, gui Eo- 
alal politico, 

Mustuphã Negmb bh viveu quarto 
seculos  Nurcem com ISSU, mun ul 
dela perto do Sulunlen, A primoira 
recordação que guarda du som tn- 
faneia é dia sum enturda pu escula 
auisido tlala, cinco anus, 


Bass acontecimento reveste-se, tu 
Turquia, de um ceremunial si pi 
toresco quão Impressiumanios 15" 
amais aim dos travous dessa tradio- 
cão que Mustaplu  devim combater 
selos quado, Na quunhão do mem Ju= 
Ertsso ni escola, & mãe Je Mustá- 
uha, seguindo uni costumo vocular, 
vestiuo de bruncu, envolvsa a Lua 
enbeça num jando cor do vaso, tm 
forma de turbanto, «q lhe pos ua 
mão um ramo dourado, Logo de- 
pols, upparecou o professor vom tu- 
dos os seus ulumnos, Passou, en 
ul reverencias, pelu porta cvrmnuda 
de sunalhetos verdes é promunelou 
uma vração. Mustapha, com ui Que 
mos on pelto e u outra qn tosa, 
fez uma curvatura respeitos Gean 
te dos paes v do mestre  heljed- 
lhes u mão. Depois, nevmohado 
do professor, o dos condineluulon, 
quo soltavam exclamações de ale 
Ariu, atravessou à> Tuas da cllado 
em direcuão à escola, Em seguida, 
o professor tomou o alúinno  qela 
mão o tevono para uma sala des 
torto ubobudado, osmio devia inleiaro 
so tu gubedoria do Tal. 


AS IMAGENS COLORIDAS DA 
TURQLIA 

Nesse Loinpo, Os pics de Mustapha 
oceupavam uma vela caeu de Jua- 
delta, uv bairro turco de Sijurntea, 
Pransountes de fez on de torhane 
to cruzavam ns esquinas em presa 
lento e Janguldo, Mulheres, quagl 
eempro nos pares, cobertas do vioz 


negros o vestidas  vumo 1OOnFith, 
pussavam cegueirundo-se Junio us 
prrvles, vom inovimentos felinos, 


Lia e nolto retome alt qm atpblen= 
to de busque encantado, to Inter- 
rompido pelo pregão pittoresen dos 
vendedores umuulautes, Pode-se dh- 
ser assim que a Infaúeia do Musta- 
ph fui povoada dessas Imagens que 
Joridus é nbsurdus da velim ue- 
quina que os meninos de hoje Já mito 
podem ver, Uni pouco dar qua vira 
desappirecer vom os antigos cre tus 
nes, Pura salvar ia sua patria, Mus- 


e 


PUBLICAÇÕES 


NEVISTA POPULAR — Jstá cir- 

culundo o primeiro múnero da “lte- 
vista Popular”, publicação destimuda 
a divulgar produeções do grunles su- 
tores, O presente numero teuns dar 
melhores poestus de Guerea Junquel. 
ro, A correspondencia para a “Ie- 
vista Popular” noderá sor endereca- 
da à Labor Ltda. — Caixa Postal 
1468 — Ny. 
A AP rr 
ha a douta upinião do Ilustre ju- 
vista doutor Trajano de Miranda 
Valverde, que declara: 

"Se O comprador pagou adean- 
tadamento o preço o não houve à 
tradicção: da coise vendida, é sim- 
ples credor chyrographario, pois 
que no dia da declaração da fallen- 
ct olle já havia integralmente 
cumprido a sua obrigação. Tam- 
bem na liypotheso de haver o 
comprador dado signal ou quantia 
por conta do preco, resolvido a 
contracto, por vontade unilateral 
do syniico ou do liquidaterio, não 
lho assisto o direito de “velvinal- 
ear" n quantia ontregue ao ven- 
dedor. E' credor chyrographario 
pela dita importancia oc as per- 
das e damnos que entender de 
pleitear". E, depois do expor e 
divorgir da opinião de Carvalho 
do Mendonça declura que “o di 
nheiro confunde-se no patrimonio 
do fallido, nho podendo haver pes 
nhor ou caução do dinheiro se- 
não quando elle passa de gonero 
a especie, so torna, emfim, corpus 
certum. Nem procede a commum 
aífivmação de que o dinhelrvo fi- 
carla na massa sem causa, O gi- 
gunl ou importancia adenntnda 
por conta do prego não fica na 
massa, e vestitulda ao erador, se- 
gundo a lei do dividendo”, A fal- 
lencia no Divalto Brasileiro, volu- 
me UH, pag. 912, 

Clessificar no qualidade de 
chyrographario o credito do com- 
prador é solução justa e de accor- 
do com às normas do direito falll- 
mentar, que, nívela a massa da 
chyrographarios todos os commer- 
ciantes que, confiantes no fallido. 
lhe consignaram a crodito suas 
merendorias. Em que se diversiti- 
carir a situação do comprador 
que adeantou o preço, da em que 
se ncha q vendedor que segulu a 
tó do comprador, quando o ajus- 
lo foi feito habita tide de pretlo? 
Se um antecipa à preco, o outro 
antecipa a mercadoria, ent ambos 
os casos ha ma relação de con 
finuço porquo a operação, afinal, 
nio passa, na sua feição pratica. 
de uma troca entre mercador e 
Minhelro. Cimprs vêr, como se 
diz nestes untos, que o phenome- 
no da cireulacão da mercadoria, 
especialmente da meresdoria fnn- 
givel. como n nevarto Vivante, é q 
suprema necessidado do commer- 
elo. nara que este renlize a suz 
[unceiio. donde resulta que a pon- 
funlidade de sun entrega é tão In- 
Mispersavel aunnto a pontualidade 
do nagamento, 

Em face do exnosto e do mais 
que dos autos consta: 

Julgo improcodente a nresenta 
reclameção veivindicatoria, mas 
attondendo a que os autores têm 
tralto na importancia que yecla- 
mam e de accordo com os julga- 
dos da Córte de Appellacão, fncluo 
Gaspar do Silva Araujo & Cla, 
romo credores chyrographarios da 
masen fellida da Companhia de 
Fincio e Tecelagom e Industrial 
Mineira nela quantia de ,,,..... 
227:4578500 (duzentos e vinte e 
sete contos quatrocentos e ciu- 
enenta e sete mil o quinhentos 
véin). 

Enstas pelos relvindicantes, 
SR ARNO: 23 de fevoreivo 

O bond. — Angusto Saboya du 
Silve Lima. 


gaia destrulu mesmo a sua Lutuls- 
Cai 

U herve tpha 9 unos, quando « 
pas morrem deixando q Fumllia su 
mis complosa miserin, O pequeno 
Mustapha Los trabalhar um quam 
cho, sendo encarregado du levar us 
ienrultas do uintoço, par os Leuba- 
lhadorces do campo, Mus, a mau de 
Mustaphã tinha como que a Intyl- 
cão do grande valor do menino, 1 


& custa do Irgestes esforços, con- 


seguiu qmandal-=y novamente à sa- 
lontva para continuar vs deus cstu- 
dus, 

Mustapha, porém, ustava bem jon- 
ge de ser uv gurvto bomzinho q dis- 
cplinado das legendas do romist- 


tiummo Infantit. Dono de wma sensi- 1 


bilidude agudlssima, Dbrigava com 
vs vompenhelros e tinha «sro dou 
Hivsire de ser untipathico, tão cost. 
Mec 1 nos meninos de gento, O tuy- 
bulonto foi expulso do collegio, 

U pequeno Muzstaphã viu-se na 
contirgencia de voltar para cusa « 
prosegulr na sum falua exhaustiva. 
Mas, com à ajuda de um amigo, cujo 
pae ecra coronel do Exercito, vonso- 
glu cuntrur na escola de cadetes, Bs- 
tava troçura À sua carretra. 

No primeiro enllegio, nada npren- 
dora do profetvor, mus aprendo 
mito da vida, Appareveu na Tis- 
cola Militar multo qmanls ebediunte, 
Isso permitiu que se revelusso loco 
a smo Inteligencia sinzulariesim, 
(e seus progroscos foram Impros- 
slonantes, principalmente cur qua- 
thematica, conquistando a ndmira- 
cão uv À amisado do protescor, Fol, 
cm consequencia dessa ligação In- 
tima entro o mestre e O alumpo qua 
nusecu o appellido de Kemal para 
Mustuphi, 

Como se sabe, ya Turquia não Jia 
proprlnmente nome de familia, Os 
individuos são conhecidas prinet- 
polmente pelo primelro mome, Ora, 
n mostre de mathematica dn ecscolu 
de ccndetes tambem so chamuva 
Mustaptul, E para vitar confusões 
com o discioulo, resolveu appelll- 
dal-o do Nemal, O aleunha diz bom 
to cunesito 4 lealdado que o rapos 
Ja Fliimnra, Kemal, em turco, quer 
diser “o flel”, 

Na esenla de Momustir, o cndetos 
Mustaphil parecin-so nm ponco com 
o cadeto Napoleão Bonaparte, qu 
escola do Hrienne, Eru taclturno, 
com essa moborba atrevida qua é 
um rerurso feserpernão dom tml- 
das, Carta vav, uni collema lho die. 
se; “NÃo ta divertes connosco, Ni 
ennfins a ninguem ne tuas ficas, 
Porque Iran? Que pretondes soro” 

— Rey alguma coisa = pospandon 

-— Mas ue coisa pratondes vor? 
Ear nlenma entsa dp rrandos, 
Por achso queres sor Sultão? — 
fusistiu o outro, 

-— Onera ser alguma colsa, nigu- 
sia coisa de grande, — repetiu Mus- 
Caput sem cntrnr com ingioras expil- 
cantos, 

E + genlmento alema contam 
evamito. Mute do quo q sultio, 

CAMPANHA FULMINANTE 

Nesse tempo contvçã qu mutivodade 
FovOlucjonaria cd ustiugiia atuar, 
teLividudo que du COMELUME Leito tido 
uu Muverimu ul putigo epuls de sitti 
da Acudenta, como uLllciul UU nur 
csu. Jústbtia du ponto do vista do 
que a Vurquia nãv dever iu gel 
goverumda pur sultõus ineptos q las: 
eiyus múmia época ciy qua 60 umy 
grando vvra Nacionui poucria gavati- 
dar oa perimancrnci au judo Ji quridgyioos 
politico da sucupe. Vuldas Vezes sul 
presu vc estimo, Mus, 4 sua prviculo- 
situdo politica era compensado qotu 
sum competoncia amllitur, A qiisunu 
allemi, que qmatruia a utticiusigado 
do Sultão, upontou-u comu q Maior 
vulur Individual do excreity Lusco, 
Quando rebentou wu guerra, q voz de 
Mustupla Lol wu utilca que su cru 
para protostar contra a IMErumissas 
da Curquiu to countiicio curOpeu, qu 
lado dos Iimperios Centiics se Sam 
agudissimia visitou não escupon q erro 
político que o Sultão comimetcia, Mas, 
o conspirador temive] dos tempos cv 
puz Lui o servidor muis certo ny tom 
po de guerra, Nessu época, coube-lhe 
plenamento v appelliao qu AXemal. 
Mustapha rovolavu-so, reutmente, “q 
tici”. 

As suas procsas militares const 
tulvram desdu logo uma legenda, upty 
A transformar-se num verdadeiro 
ideal bonupartista quando sa fizes- 
gem sentir, upós u derrota, u con 
tusão social o u crise cconomica, 

O sultanuto estayu dutinitivamento 
comprometido puma Purquia venci 
du, faminto, humilhado, 4 miseria, 
u dosorden o o desunlmno, lavrar 
no paiz. Intelrumento desprestigia- 
do, tesidia aquusl a desapparecer uu 
muppa, refluíndo para um recanto In- 
elgnificunto da Asia o perdendo tuda 
n “un projecção européa, 

Velo o tragicvo uno de 1922, Us 
gregos, Instigados pela Iniluterra, 
invadem o solo turco o levam q Ler- 
tor uLé bem porto da capital. As tro- 
pus do sultão, já nbutidas por tantus 
revezes unterivres, não lho oppõem 
uma resistencia gériu, 

B' nesse momento quo Mustaphá 
Komal su revolta, Improvisa um 
nxercito Irregular, avança contra um 
ndversarios e derrotn-os fragorosa- 
mento nas portas de Salonicu, a el- 
dade onde nascera. Os gregos fogem 
em debandada. Cac o governo in- 
gltz. O antigo trabalhador de cume 
po, num recanto obscuro da Turquin, 
faz tombar o prestigio de Lloyd 
George, na capltul mais poderosa do 
Europa. 

Ao voltar da sua campanha Tulmi- 
nunte, só restava a Mustaphá iemul 
realizar qu segunda parte da sua 
nventura politica, Vencera os inimi- 
gos da Turquia, Bra preciso, porém, 
vencer a Turquin, vencel-a uv que 
ella tivesse de turco, O velho vrgiu- 
nismo reagiu como um enfermo que 
temo a violencia de um tratamento 
licroico, A obra política do Mustaphá 
tem multo da acção de um hyigtunis- 
ta. Abriu as jnnellas, espalhou u pô 
que os sevulos accumularam, Ha 
qualquer colsa da esportivo nesse re- 
nascimento rurço. 1 o vigor do seu 
governo é como o de um “entral- 
neur” que pretendo arrancar da gor- 
da molleza de um corpo sem movi- 
monto a nyll esbeltez vertiginosa de 
um enmipeão.* 


CHEGOU O “AVILA STAR” 


KEGIRESSOU AO MIO O MINISERO 
DA ALLEMANHA 


ne 





Procedente de Duopor Alros e c6- 
calas chegou, hontem, às Iy hotus, 
o puquote ingiez “Avila Star”, 
Após descimnbaraçudo pela Saude, 
atracou o “Avila Star” junto au iar- 
mugen 16 do Caes do Porto, 

O piquolo inglez trouxo cm seu 
bojo varios passugelros, Entre cl- 
les, notâmos! o ministro alicinão 
nesta capital, sr, Arthur Sinidt Els- 
kop, que tóra u Buenos Alres, em 
vingen do recreio. Esporando esau 
diplonuta, estavam no Cães do Por. 
to varios [uncelonarios da legação 
allcmã, « pessoas do suas relações, 
Vinjavam ajuda com destino au 
Tio; vm sre. Andrew Ethel, Evolhy 
Carimochaur, Henrique Pinto, Arog- 
tino Ambrosi, Adhemar do Almeida 
Conzuga e outros, 

Em transito vinjum muitos pas- 
engelros com destino à Europa, ci 
tre clles destacamos o Industrial tn. 


glez Borkelor Shofficld, conhecido 
fubricante de facas, 
O “Avila Star" zarpou hontem 


mesmo, às 42 horas, com destino a 
Londres, 





. + 

Irregularidades na 2,4 Gircum- 
scripção Judiciaria iilitar 

O Supremo Tribunal Militar, em 
sua ultima sossão, solucionando a 
Inquerito sobre irregularidades oe- 
corridas na 2º C, Judiciaria Militar, 
em São Paulo, cesolveu, por unani- 
midade do votos, suspender de suns 
funcções por 69 dias. o auditor ar. 
Roberto Alexandre Hesket: por a0 
lus, q supplente, de auditor, sr, 
Uchôa Cavalcanti, e o escrivão Luiz 
Alves; censurar o promotor sr, Joa- 
quim de Azevedo e, finalmente, cha- 
mar a attenção do promotor dr, 
Amador Cyrsnetros do Amaral, 

Os autos desce Inquerito poltelal- 
aeiitar vão ser roemettidos ao minis- 
tro da Guerra, paia os fluz de dl- 


veiter 


"O COMPLETO 
ESMAGAMENTO PAM 
DAS LAMPADAS INFERIORES 








| O DIREITO E OFÓRO 


—— ams e a 


UMA REVISTA PARA 
O DIREITO VIVO 


Não luz muito Lempo, escrevendo 
averen de uma sentença du juiz Fre- 
derico Sussekinid, censurava-o o bs 
Alimehto Diniz pelo facto de haver 

Cinvocado o anagistrado, num casa 
| de desquite por abandono do lat 
Cpelo murido, e conto doutrina, ape- 
Enas um divro ade autor macional,.. 
| Queria o critico muito mais, que 
| julgador aproveitasse a opportuni- 
dude para estudear a sua cultura ju- 
rldica, quer douteinal, quer juris- 
prudeneial; bupiniquim como es 
trangeira, 

O livreiro Calvino Filho está cdl- 
tando uma gemido Revista dos dui- 
zes uv Juristas Brasileiros: “Giência 
do Direito”, Dirige-u o professor « 
magistrado Pontes de Miranda que, 
fazendo-lhe q npresentação, mo re- 
cordou aquolle incidente, quando es- 
crevens 

— “De ordinario não se Encilita go 
espirito a procura dos julgados, Por 

vezes, immensamente imuis facil nos 
é dizer como se pensa, no estrangei- 
vo, q respeito de algum problema, 
do que saber o que culre nós se 
pensa sobre elle”, 

E mais udeante: 

— “A Revista dos nossos dias tem 
que altender no grão de cultura à 
que se uscendeu « À intensidade de 
vida, que já não perimitto — deante 
de tuntas causas a serem julgadas 
em cada sessão do tribunal — que 
se dediquem vinte c qualry horas, 
sequer, à cada uma, ou em média”, 

4 publicação dirigida pelo dr. Pon: 
tes de Miranda vem pôr termo a essa 
precariedade de subsídios faceis para 
os estudiosos «dn direito, O primeiro 
numero publicado corresponde intoi- 
ramente nos propositos de servir a 
cultura Juridica do pais, dotando-a 
de um orgão seleccionador de julga- 
dos que não hão de fugir, ahi, à eri- 
Licu doutrinaria, de molde que, em 
face da complexidade da venlização 
da Justiça, forme-se, mas gerações 
contemporancas e vindouras de ju- 
vistas patrícios, uma concepção soli- 
da do direito vivo. Ajudados, por 
este modo, a fugir à tyraunia da Iri 
estatica, apprchenderemos mais fas 
cilmente o sentido da consciencia It- 
beral do julgador, que exara as suas 
sentenças procurando na realidade 
social a sum melhor inspiração. 

4 orientação dada a esta valivaa 
Revista dos Juizes e Juristas Brast- 
leiros mereceria todos os louvores, 
sen opiniiio quasi unanime da paiz 
Mito UXiBisso mina restricção pura aq 
orthographia nella adoptada, 

O de, Liudelino Freire ve terain- 
da muito trabalha, até convencer 
no nosso espirito do brasilidade que 
Ciência, assim accentuado com um 
cireumtíleso — uma cangalha, dizem 
vs mestroscescola do juterior — é 
coisa que se deva levar a sério, | 
pena que não se possui silenciar fin 
lamentavel senão, tratando-se de 
obra de suereçimento Indiseutive), 


Odilon Jucá, 
CORTE DE aPPELLAÇÃO 


SEGUNDA CAMARA 


oq Renlizuu-se, honteimn, a sessão au 
* Camara, comparecendo os descem 
bargadores Moruvy Sarmento, pros 
Eidente; Burros Bnrroto, Arthur 
Bearas, cpta Júbelto e Vicente Pi- 
raglhe, procuraor goal Interino 

Julguncutos effectuados! ' 


“Hnbensecorpus” 


N. 8.148 — Trelator, desembarga- 
das Arthur Sorres; pactento, Selrig- 
tão Ferrelry — Negaram q ordon 
impetrada. 

BM, 8.164 — Relator, Cesesnbarga- 
dor Barros Barroto; paciente, Ma- 
noel Carvalho Costa; Impetrante. 
Olympio de Faria — Negarani a ot- 
dem Impotrada, 

Recurso ie “habeas-corpus” 
N. LT — Nelutor, desembarps- 
dor Corta Iibeiro; recorrente, Al- 
varo Cardoso; Impotrante, José Ro- 
árigues da Silva; recorrido, o Juizo 
ta 8º Vara Criminal — Converterdta 
o julgumento em diligencia, pari 
quo sejam requisitndas povas In- 
formações do director geral de !u- 
veztigações, 


Hecurao criminal 


N. 1.579 — Relator, desembarga- 
dor Costa Ribeiro; recorrente, Cla- 
me K.j recorridos, Lazaro Duck, 
Isano Duek o José Dueck, Nias 
Francisco e Daoud Francisco, Jota 
Clhigne, Miguel Arub, Franehuea Pe. 
linto de Oliveira, Borja 'Putfy, Ni. 


O E * E TT di 





colão Habblb e Manocl Francisca 
Britto — Despresada a preliminar 
do Incompetoncla do Juiz, negeram 
provimento, contra q voto do des. 
embnrgador Burros Barreto, Fala- 
ram os advogados Antonio Ferreira 
Vinnna Notto, Raul Gonies de Mnt- 
tos, Sebastião Moreira de Arevedo 
o Antonio Dvaristo do Moraes, 


Appeliações ecriminnes 


N, 5,276 — Relator, desembarra- 
dor Costa Ribeiro; appellante, An- 
tonio da Costa ou José Francisca 
Rodrigues Derim provimonta 
para anniular o processo do 8, 35 
em deante, 


a 

N RITA (Sureiay — Relator, dos- 
ocmbargador Barros Barreto; ap- 
pellantes, Francisco Gazzenno «& 
Americo Alves — Concederam a sus- 
pensão da exccução da pena nela 
prazo de 3 annos, pagas as custar 
pela fiança o o excedento, se hou- 
ver, no prazo de 6 mezer, 

N. 6427 — Relator, desembarga- 
dor Costa Ribeiro; appellante, Dur- 
valino dos Santos — Negado provl- 
mento, 

N. 5.982 — Relntor, desembarga- 
dor Arthur Soares; appellante, Gra- 
eluno Alves Lopes — Nogudo pro- 
vimento, 

N. 1571 — NRolator, desembargas 
dor Arthur Soares; annellente, Sa- 
bastião Bahia — Adiado por Indl- 
cação do relator, 

Com dia para Jjulgumento 

Anpeliações criminaes ns, 
R.525, 5.028, 6.448, 5.04], 
D.485, 5.490 6 3.509, 

Sorfrlo do procurador mernt 


Gun vista do Impedimento dn des- 
embargador Vicente Tirngibo, fal 
sorteado procurador geral na ap- 
pellação eriminal 5.989, o desem- 
bargador Galdino Siqueira, 


Accordão publiendos 
Appellacies criminaes nº. 5,58, 
G.hmD, n.nas o 5.552. 
SESSÃO DE HOJE 


Trenliza-se hoje n sessão da Corte 
Plena, para Julgamentos dos feitos, 
cuja pauta publicamos no mumero de 
domingo proximo passado, 


E.RIT, 
G.aro 


VARAS CIVEIS 
FALLENCIAS E CONCORDATAS 
PRIMEBLHA 

Faltencius: 

De Goncalves & Perelta — Julgu- 
dos qs creditos miv impugitudors, 

De Jost de Almeida, — Au dr, 
curador, 

De Jd, 4. de Curvalhyu & Cla, — 
Dererido o pedido, 

De Daniel Jodrigues. — Delerl- 


do o credito de fla. 
Do G. A, Morciru & Irmão — Se- 
lados, à conclusão, 


De L. Burrvso & Cla, — Ao dr. 
curador. 
Lo Maxímino Perclra. — Sella- 


dos, à conclusão, 

De B. Botelho — Assemblta am 
2ô do mao proximo. 

Do Marques & Neal, — Julgudos 
os creditos não impugnados, 

De Nelson Guedes & Cla. — Due 
cretudas SU dins para us babijitu- 
nous; ussembéa em 19 de julho « 
nomeado syndico A, Sornes & Via, 

SEGUNDA 

Entlencias: 

La Tamprega Propalum — Sobra 
a venda dus bens devo ver uuvido o 
fullido, 

Do dd. Muntojro. 
na fórma da neomação, 
svyndico em 2H horas. 

Da Empygdio A. Teixeira. 


Drocedu-se, 
Digu vu 


AU 


dr, CC. das Massas, solo q pedido 
de fla. 44 0 48, 
De Sergio de Sonza & Cn. 


Homologuda por sentopea w concor- 
dnta extincilva proposta pre Case- 
miro de Limy Barbosa, 

De Fernandes Melo. — Cumpia- 
so o despacho de Ms. 14, 

De Goular & Adam, — Arhitro tm 
maximo a commissão do syndico e 
em Lv gy do depositurio, 

TERCEIRA 

Fallencia de Alulzo & Cr, e— 
Deferido o pedido do fls. 42, um 
base de 6008, n=sim como n do 120, 
cumpru-se o warecer retro em 1 


parte. 
QUINTA 

Falencias: 

De A, Costa Percira, — Nomen- 
do seyndico em substituição Teojxol- 
ra Dorges & Cn, Prestom os era, 
ca MAIOR ns. contas no penso da 
led. 

De Faria & Monteiro. — Diga o 
faltido, 

Do A. Costa Santânma, — Vol- 
tom os autos no (. das Massas. 

De Aceneclo Sued. — Sim nO pos 
dido de fls, 50, com vodurção, po- 
rém, vara 9008900, Indefivo o que 
ido de fls, 53 em face do parecer 
de fiz, MP observando o mesmo na- 
rtesr ju 4 

Srinucl 





Gurvitz, — ati 
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Boletim do Fôro 
Expediente de hoje 


SUMMARIOS 








Serio summarindos, hoje, 
nHs diversas varas criminmos, 
us réos abnixos 

Na Primelra — José Pinto 
de Ascvedu, 

Nm Segunda Annibal 
Garcia e Alcides 'Pelles Jiu- 


ugo. 

Na Tervelma — Nelsim Ta- 
váres, 

Na Quarin — Alvaço An- 
tonio du Sia e José Alves 
Limu da Crua, 

Na Quinta — Davi Teil- 
xelra Filho e Jomquim Silva. 

Na Setlnm —= Volvo de 
Freitas,  Wulter  Toixcira, 
Joaquin Moura e Antonio 
Gonçalves de Silva, 

Nm Olinva —  Yranvlaco 


de Ullvelra, Silvio Tinoco do 
Carvalho, Anlondo Grones do 
Brito e Bernardino Quunios 
Suavedra, 





TRIBUNAL DO JURY 


O JULGAMENTO Dt HOIIS 


Emtencã hoje ct Julgassnto, to 
Prlbunad do duis, o vão Antonio dois 
esel dos Santos, cmlpeedo as fritos 
Mo, que ten con defensora guto 
gal oBdimundo Josó Vivia, 

A aceusação qulillca ostã pm curar 
do promotor Gunes do Putea, fui 
elonando vomo escrivão o dr, Salles 
Abreu. 


PIIMEBINA 
No Julgo da Pe Vata Conga) Sol 
denunciado, por crime copia a liom 
va de uma motor, praticudo eq ii 
tube do ato paspudo, Moatameh alga 
tins Pereira, 
TERCEIRA 
Aleldes de Micanda pol comments 
do tres quegen do quai quebro diriy 
da de Vac Criei er abuse Ninar 
te, que tol preso em Lado gumes ail= 
timo, na sum Jurisileção, teudo eim 
sem puder Instrumentos  qroprleo 
pura roubar, 
QUANTA 
O julia da 4º Vara Criminal, dv, 
Tugcano Spinola, julgou  upioce- 
dente w demunche offer sida veonra 
duo Serpa pela muqiponta effonsa À 
honra de mem quenor, cin novembro 
do 1434. 








O mesmo Jula contomnou a dels 
mezos de quisião José Laudo emite, 
por havor desacutado do prstelino 
um guarda-clvil, ma Avonida Eiy 
Branco, cm! de abril mes cuco, 

O mesmo agintígdo poterdt 
o benefheto eu bobo compete, quedis 
do por Emeclgdes da Costa, ana 
nado a quatro amnos e 









de prisão e multa de 12 Pam 
acer propio, cm agonto do 
Jess, de 125000 oan, aque verobissa 





eheelelios 


pera queer Juipnstom 
terestras di Prefeitura 
Pederul, 


quer 


Dintraeto 






fel denunciudo uso  dils 
Suntos aque, no dia Julo + ' 
do d cama do Cosutlo dust 
rhes, de rum Jnemmbaro Tl, 


fiubirar= 
vem eva 
dimentim o terminam Porbido-a aqu 
calha no resto e ue pelto, postiaiio 
do, alnda, d& prisão, 


03 QUE VIAJARAM PARA 
SÃO PAULO 


Polo 2º qecturmo, soguirem, Not 
tem, para São Paulo, um seguintes 
passageiros: lr, Alemensten Cindsias = 
riem, do. Corria, Clonienta Palcio, dr, 
Marcello Mourão, dr. Malta Cardim, 
David Santos, tenento Hoplomely do 
Brito, dr, Moaeyr Violra Martins, de, 
José Carneiro da Cunha, Orestes Der- 
voline, tenente Sinusira do Amaral, 
Togo Fontoura o senhora; Tadofansna . 
Leitão, tenente Valina Botelho, es 
dr. José Vieira Martins, procurar 
geral do Estilo do Matta Grosso, qua 
vo destina a Cuyabá, 

Pelo tres “Crúxelro da Sul”, 
gulram os seguintes passsgelres! Jur, 
Armando Vidal, Alvaro tala, dr. 
Fructuoso Eantas, [Burico Pentomfiy 
Laerth de Britto, E. Olsburgh, Ale 
Ho Fernandes, dr. Alvaro da Sllvole 
ra Guemão, Adolpho Caldas, Angelo 
Simon. dr, Nestor de Góes, dr, Alvle 
des Line, dr, Neleon Dantas, Marie 
nho de Andrade, Buyton Juntor, Gule 
lhermo Mult, Ars Cnvsutho, Joha 
Berga, Elhonpldla cuelasto ro Aguia 
Chatesubrisud, Adelino Jonros, Mua 
eyr Leitão, 
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6 Maio “+ 
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O JORNAL» 


O JORNAL — Quarta-feira, 16 de Maio de 1934 


NOS SPORTS 





O secretario da Liga Argentina, sr. Enrique Pinto, chegado, hontem, para “ultimar o accordo” com a Federação Brasileira 
de Football, declarou que a entidade argentina tem razão em desautorizar sua missão, e, que vae agir por sua conta e risco.., 





Campeonato Mineiro de Fooiball 





houses des jogos de foatbail realizados, domingo, em Bello Horizonte. Ernani, kecper do Seto, defende-se 


espreita, porém, afasta o perigo 


A segunda rodada do campeona- 
to superou a primeira, em especta- 
culo, em sensação, 

Os resultados que nos oflfereceu 
são para causar admiração por es 
tratar de clubs de certa efflciencia, 

O 3 wu 0 indica au segunda queda 
do nrsúro campeão do ínicio, s so- 
+ oa volta do Vila Nova à 

antiga potencialidades,  Culmi- 
| ante-hontem, a nova nphaso vil- 
ovense, recebento o sou “onze” 

approvação unanima pela sua .vl- 
otcria, pela classe demonstrada, qua 


"0 colloca novamente na, mesma alru- 


ra do certamen passado. O quadro 
campeão de 33 venceu bem, Souba 
defonder:o seu titulo, e fez mais, 
derrotou o scu maior rival, o Roti- 
ro B. €. 

tum 


O resultado da Sabará, ondo q 
Sidorurgica fez a sua estréa no tor- 
nelo actual, lhe foi favoravel pela 
contagem do 4 x 2, O America que 
Ea mostrou combativo em diversas 
phases da luta, não poude sustentar 


y mr 


BA 






(Correspondencia epistolar para O JORNAL por Lincoln H. Gomes) 
“x o , VE do sc p ap dução ) a 





de Bengo, enquanto dAntermou 


trazido por Belelau, Alcides, do Palestra, em acção, ao lado do Calixto, c um fonl que o juiz ado vim.. 


a luta até o fim, muito embora tenha 
conseguido o seu tento numero dois 
já ao terminar a contenda, 


Er— 

rol um encontro quo tevo 
tres phases distinctas. A primeira n 
favor do bando da Usina quo terml- 
nou & phase inicial vencendo por — 
3x 0. A segunda, quando velo + 
reacção umericana durante una dez 
minutos e a tercelra, quando o jogo 
que antes estava sendo disputado com 
technica e enthusiasmo, decaly em 
virtudes do cansaço. Mesmo astim, o 
America conseguiy os sous dojs ten- 
tos e o Siderurglca o terceiro goal 
O Siderurgica desfraldou a bandeira 
da victoria, Inlelando-se bem no cer- 
tamen citadino, 

No campo do Palestra, os camisas 
vordos venceram o “match” com cer- 
ta facilidado o mais joven dos team: 
profissionacs mineiros — o Sete de 
Setembro. Nio se podia esperar do 
Jogo senão um revez do “onza” da 
Floresta, Embora vencido por b x 1, 
o Sota do Sotembro demonetroir qua 


melhor 'preparado, muita - surpresa 
fará no torneio que tove na sua Be- 
gunda rodada rica da emoções. um 
domingo n. 3 sensacional], onde a 
enthusiasmo, a technicu o a disci- 
plina estiveram sempro presente, 

Prosegulrá o carlnmen nesco cas 
minho tão bello? B' o que Lodoa do- 
sojam. Pois, é esse o football mais 
bonito, mais attrabonte, porqua tem 
de tudo, 

A hicserteza dos resultados tor- 
nal-o-4, em cada rodada, mais vivo 
de phases interescantes, unttrabindo 
assim q “torcida” enthusjasta, 


Não podemos, assim, deixar ds col- 
Incar em primeiro logar, a parte dis- 
ciplinar dos prellog. Poucas vezes 
tom se jogado, nesles ultimos tem- 
pos, com tanta ordem e correcção, 





Villa x Retiro [ot o Jogo que Nova 
Lima mesistiu enthuslasmada, 

Perto do vinte centenas de adeptos 
fervorosos «de ambos os clubs come 
purecerum ao “flold” do Bomfim. 


O torneio initium de basketball da Amea 


O REGULAMENTO —- O SORTEIO DAS PROVAS E OS JUIZES 


O rink do Glorioso será o local 
da bella noltada de basketball de 
coxta-feira proxima, promovida pa- 
la Amen, com-n realização do tor- 
nelo Inltlum offlcinl dm cidado. 

Participarão do cortamen os "fios" 
do gremio local, do 5, C, Brasltl, do 
Andarahy A, O. do Olaria A, €., 
do Confiança 4, CG, e do River F. 
Club, o compeão da 2* Divisão, ros 
centemento incluldo na divisão prin- 
cipal, por haver vencido o ultimo 
poliocado, + 

Os adeptos da bola 2o cesto tora 
O ensejo da apreciarem um hello 
ein dado o valor dos Wilgan- 
ed, 


O SORTEIO DAS PROVAS E 
JUIZES 


1º Jogo — Brasil x Conflanca, 
ua Severino Aranha, do Rivor FP, 

us, 

2.º jogo — Olaria x River, Juia: 
Eoouá vas D. Pereira, do S, C. Bra» 
ei, 

4º Jogo — Botafogo x vencedor 
do primeiro jogo, Julz; Joiko Cal- 
das Pinto, do Olaria, 

4º jogo — Andarahy x vencedor 
do segundo jogo, Julia — Antonio 
Alves Abrou, do 8, C. Brasil, 

5º jogo — Vencedor do tercol. 
ro jogo x vencedor do quarto jogo, 
Julz: será escolhido no momento, 


4 COMMISSÃO DIRIGENTO 


- Director geral — Orlando Gon 
Galves Cardoso. 

Director da julzes — João Caldas 
Pinto. 

Funccção: providenciar sobre a ene 
truda em campo dos juizes escalz- 
dos e substituição dos quo ge acha- 
rem impedidos. 


Director de Club — Francisco 
Borbastefano, 
Funcção: providenciar pura que 


os clubs concorrentes estejam em 
campo 4 hora determinada para Inl- 
clo da suas partidas, 

Director do Summulas — Ernos- 
to Loureiro, 

Funecção: verificar o flecalizar se 
AS summulas das diversas. nartidas 
foram legalmenta preenchidas com 
todos os dados exigidos. 


O REGULAMENTO 


Art. 4º — O Tornelo Initivum de 
Barvetball da Primeira Divisão se 
destiny nos clubs da ANEA, Inscrl- 
ptos no renpectivo Campeonato, sen= 
do ira polo systoma climina- 
torto, 

Act, dº — Salvo o disposto no 
presento regulamento, serão obser- 
vadias ns regras officines de basket- 
ball, uilopindas pela Confederação 
Brasileira do Desportos o as dispo- 
elções do Codigo Sportivo da A. M, 
E, Ace IEA 

Art, 4º — O Tornclo sorá dirl- 
gido por um director geral, nomea= 
do pela AMEA. Além do droctar 
merzl serio nomeados tuntos dire- 
etoros do Tornelo, quantos sejam 
necessarios, sendo as funcções de 
cada um determinadas pela AMBA q 
Sisculizadas pelo director maral, 

vt. 4.º — Bó poderão partioipur 
dus partidas us amadores que t- 
verem inscripção valida em favor 
dos clubs quo representarem, elo 
menos, até 4 vespera da renliza- 
cão ly Tornelo; residirem ou exer- 
correm a suis profissão no Districto 
Federa); nho esllvorom  curaprindo 
peu do euspensão imposta pola 
AMA uv satistizerem ns exigencias 
do transferencla e estuglo, quindo 
e mimada tiver pertencido m utra 
gntiduda, 





Árt, 6º — As partidas  eerão 
realizadas em porlodos, seit descan- 
6o intermediario, limitando-so os 
quadros à mudar de campo, findo 
os primolros dez minutas, 

Art. 6º — Intro a prova semi- 
final o à final huverá um Interval- 
lo do dez minutos, para descanso do 
quadro vencedor daquela, 

Art. 7º — Para o cffeito da con- 
tngem de faltas pessones, cstipula- 
das nas regras, vonsideram-so us 
partidas Indepondentes entro gl, 

àrt. 8º — O quadro que não «s- 
tiver presente & hora marcada para 
O sou jogo, será considerado ven- 
cido, 

Art 9º — A Amea organizará à se- 
rio das portidas preliminares, me- 
dianto sorteio, que será feito publi- 
camente, detorminará a ordom q ho- 
ra das partidas e designará os ar- 
bitros para cada uma, 

Art, 10o — Os arbitros designados 
na forma do artigo anterior, não pos 
derão, sob protexto ulgum, ser rejol- 
tados polos quadros disputantes. 

Art, 11º — Og arbitros torão'a au- 
xillal-os, obrigatoriamente, um Lls- 
cal, um chronometrista o úm upon» 
tudor. 

Art. 120 — Os casos previstos, ou 
não, neste regulamento quo so apre- 
sontarem durante o tornelo, terão 
resolvidos pelo director geral. 


TORNEIO INITIUM DE BASKET- 
HALL DA PRIMEBIRA DIVISAU 


4 sua realização no dia 18 do cor- 
rente, no campo do Botufogo FP, LU. 

Provus preliminaros — Horario é 
juizes, 

Na conformidade do sortelo, hon- 
tem realizado, é esta q relação das 
provas preliminares, horario e jul- 
zes para o Torneio Initium de Das- 
ketball da Primeira Divisão, a rea- 
lHzar-so no dia 18 do corrente: 

lo Jogo — ás 31 horas — Brasll 
s Conflanga, 

Juiz, Severino Aranha, 

2º Jogo — às 21.25 horas — Olaria 
x River. 

Jutz, Lourival Dalller Pereira, 

3º jogo — ús 31,50 horas — Bo- 
tntogo x Vencedor do primeiro jogo. 

Juiz, Jolo Caldas Pinto, 

4º jogo — ás 23.15 horas — Au» 
darahy x Vencodor do segundo jogo. 

Juíz, Antonio Alves de Abreu. 

5º jogo — ús 22,50 horas — Ven- 
cedor do terceiro x Vencedor do 
quarto jogo. 

Juiz — Será escolhido na cova 
sião. 


TADELLA PARA O CAMPEONATO 
PE BASKETBALL DA PRIMEIRA 
DIVISÃO 


O director geral do Depurtamento 
Autonomo do Basketbnll da A. M. 
EB. A, approvou a seguinte tnbella 
para o Campeonato do Basketball da 
Primeira Divisão do corrente auno: 


TURNO 


Muio 22 — Botafogo x Olaria — 
Confiança x River, 

Maio 25 — Brasil x Andarahy. 

Maio 29 — River x Botafogo — 
Olaria x Confiança. 

Junho 1 — Andarahy x Conflança 

Junho 5 — Botafogo x Andarahy 
— Brasll x Olaria, 

Junho 8 — Olaria = River, 

Junho 13 — Confiança x Brasil — 
River x Andarahy, 

Junho 15 — Botafogo x Bras!l, 

Junho 19 — Andarahy x Olaria — 
Conflança x Botafogo, 


Junho 


no 
- 


-— Brasil x River, 
RETURNO 
26 — Oluria x Botafogo — 
Conllanga. 

Tunho 29 — Andarahy x Brasil, 

Julho 4 — Botafogo x Kivor — 
Confiança x Olaria, 

Julho 6 — Gonflança x Andarahy 

Tulho 10 — Andurahy x Botatu- 
go — Oluria x Brasil, 

Julho 13 — River x Olurin. 

Julho 17 — Brasil x Confiança -=- 
Andarahy x River, 

Julho 20 — Brasil x Botafogo. 

Julho 24 — Olariu x Andarahy — 
Botafogo x Confiança. 

Julho 27 — River x Brasil, 


CONSTITUIÇÃO DAS DIVISÕES DE 
BASKETRALL PANA A TEMPOLA- 
DA DO CORMENTE ANNO 


Havendo sa Inscripto para n dis- 
puta dos campeonatos da basketball, 
do corrente anno, os clubs: Andara- 
hy A, C., Argentino FP, €,, Botato- 
go F, C., 8. €, Brasil 8, C. Co- 
cotá, Confiança A. C., Engenho de 
Dentro A. C,, Mavilis F, G., Olaria 
A. O, A. A, Portugueza o Rivor 
F. C. num total do 11, o dire- 
ctor geral do Dopartamento Autono- 
mo de Basketball, regolveu consti- 
tulr as divisões do seguinto modo; 


PRIMEIRA DIVISÃO 


Andarahy A, C. 
Botafogo F. €, 
S. C. Brusil, 
Conflança A, € 
Olaria A, C, 
River F, €, 


BEGUNDA DIVISÃO 


Argentino F, C, 

5. €, Cocoty, 

Engenho de Dentro A. €. 
Mavils PF. €C, 

A. A, Portugueza, 


BORTEIO DAS PROVAS PRELTIMIs 

NARES EB ESCALAÇÃO DE ANDI- 

'PROS PARA 05 JOGOS DO TON- 

NEIO INFIIUM DE BASKETBALL 
DA SEGUNDA DIVISÃO 


O presidente da Liga Curiuca fa 


Junho 
Rlver x 


saber nos Interessados, quo fo! de- 
signada q data do 18 do corrente, 
gsexta-tejra proxima, às 17.90 horas, 
para eltectuação do sortelo das pro- 
vas proliminares do Torneto Inltium 
do Basketball da Segunda Divisão, 
e oscalação dos respectivos arbitros, 
O sortelo, que terá logar na sédo 
da Amea, será feito publicamente, 


TORNEIO ABERTO 


Os JOGOS DE HOJE 


Para uv proseguimento do seu 'Tor- 
neio Aborto; & Liga Carioca do Bas- 
keltbull furá realizar, hojo, os jugus 
seguintes: 

America x Villa Isabel — Arbijtro, 
Jacomo Mantá. Fiscal, José Uruz 
Mendonça, 

Vasco x Expresso Bola Pretu — 
Arbitro, Jacomo Mantá. Fiscal, José 
Cruz Mendonça, | Chronometrista, 
Waldemar Rocha e apontador, Luiz 
Andrade, 





NA ANEMIA?... 
Caplvaroleum Procure nas 
HOMEOPATIA - ALMEIDA CARDOSO & E 


Farmncina 


DRE PAO AR 


Villanovenses o rotirenses jogaram 
um partida sensacional. 

Os pontos do vencedor foram con= 
quistados por Cahnoto 3 e Tonho 1. 
dulz, Jd. Quontzor Schever que fol 
Emparcia), 

Silerurglun x Amerlen, foj o jogo 
de mator importancis da tarde, 

sx 2a favor dos alvi-entz, tendo 
on goals do vencedor sido feltos por 
Dentas 1 e Camilo 2 e os do Ames 
rien por Mingiuetra-e Ricardo, Jul, 
José Pedro Rizzo, que agiy bem, 

Palentern x Meto de Setembro — 
Partida facil para os verdes que ven- 
ceram por h x 1, goals conquista 
dos por Carlos Alberto 2, Pantuzz 
2 o Orlando 1 e o de Sety foi con- 
quistado por Waldemar, 


“ Preguínho voltou 
no Fluminense 


Attondondo gos Insistentes pedidos 
do dr, José Mondes de Oliveira Cus- 








Di e era Ei 
Preguinho, o veterano player 
tricolor 


tro, vlce-presidento do Tluminsnsa 
F. €C. o player João Coelho Netto 
(Preguinho) que tinha resolvido a 
abandonar o football o o seu antigo 
club após dezenove annos de notivi- 
dado sportiva, acabou concordando 
e mvoltar ao seio do gremio tricolor 
onde todos o esperavam com immen- 
su saudade. 


Records de natação 


O “record” succo dos 100 metros, 
em nado livre, quo pertencia ao 
grande nadador Arne Borg, com 
59" 6/10, nonba do ser batido pelo 
campeão Peterson, o qual cobriu, em 
recento reunião celebrada em Sto- 





ckholmo, n mesma distancias, no 
tempo do 59", 
— O “record” australlano  femi- 


nino da distuncia da 220 Jardas, em 
nado livre, vem de sor melhorado 
pela nadadora “miss” Cooperx, com 
245", tempo com o qual elln con- 
quistou o campeonato de seu pale, 


Mais um reforço 
para o Vasco 


Já se encontra de viogem para ese 
ta capital, a bordo do “Southern 
Prince”, desde sabbado ultimo, o mé- 
dio argentino Calocero, que fôra 
contratado pelo O. R. Vasco da Ga- 
ma. ' 

Sendo o player platino um elemen- 
to perfeito na posição, muito terá a 
Inçrar com a sua acquisição o gre- 
into vascaino, 








A Associnção Brasileira 


e pelo colorido dos suas letras, 
e da sun cultura, em summa. À 
sa não podia deixar de valer-se 


da A. B. 1.” 


À reforma dos Estatutos da Fede- 
ração de Desportos Aquaticos 


(Continuação) 





CAPITULO V 
Da Commissão de Contas 


Art. 40 — A commissão de con- 
tas, cujo mandato será do (2) dois 
finnos, compor-seá do (6) seis mom- 
bros, (9) tres effectlvos o (3) tres 
supplentos, eleitos peto Conselho do 
Reprosentuntes e quo não poderão 
pertencer ao mesmo club que façam 
parte o presidento u thesoureiros, 

Paragrapho 1º — Os membros da 
vommissão de contus não poderão 
exercor outra qualquer funcção na 
Federação, não podendo sor muiy de 
um de cada club filiado, 

Paragrapho 2º — Os membros effo- 
ctivos nes suus faltas ou renuncia, 
serão substituídos pelos supplentos, 
na ordem ds votação, o no caso de 
Igueldade do votação, por ordem do 
antiguidade da club, 

Paragrapho 3º — Os membros et- 
fectivos que faltarem a mais de uma 
sessão consoculiva, perderão o man 
duto o serão substituldos, 

Paragrapho do — Uma vez em 
exercicio os supplentes, havendo «l- 
guma vaga da cominissão de contas, 


será proctchida na ordem de elsl- 
ão, 

Art, 23º — Competo 4 commissão 
de contam: 


a) Reuniy-se mensalmente no séde 
da Federação, para julgar o balane 
voto mensal da thesourarin e cxami- 
nar os respectivos documentos, €, 
uxtraordinariamente, gempro que fór 
convocada pola directoria uu conso- 
lho de representuntos. 

bh) Fazor annualmonte a tomada do 
contas da Federação ou quando de- 
terminado pelo Conselho da Kepre- 
sentantes, exurando tambem parecer 
sobro documentos ou assumptos de 
natureza economica o financeira. 

c) Levar a conhbccimento da dire- 
etoria ec conselho ds representantes 
qualquer Irregularidado na Lhesoura- 
ria, 

d) A commissão do contas desem- 
penhará o sou mandato, reunida 
obrigatoriamente na sédo da Federa- 
ção, devendo estar sempro presenta 
À reunião o thesourelro, com todos os 
haveres, livros de choques, caderne- 
tas bancarias, etc, promptas ara 
sorem controladas, 4 

e) Os titulos ao portador serio doe 
posltados, obrigatoriamente, em es 
tabelecimento bancario, não podendo 
ser retirados, som nutorisação escrl- 
pta do presidente e lo thesourelra, 


CAPITULO VI 
05 CONSELHOS TECHNICOS 


“rt, 2Mo — Os conselhos technicos 
compor-se-ão do presidonto, (3) tres 
membros effectivos o (3) supplentes, 
terão uma funcção autonoma, no 
sport ou assumpto que dirlglr e su- 
perintonder, 

Paragrapho 1º — As funcções de 
membro dus conselhos de technicos 
serão Incompativels com o exerciolo 
de qualquer cargo na Federação, 

Paragrapho 2º — Os membros of- 
fectivos, nas suas faltas ou renúncia, 
serão substituldos pelos supplentes, 
na ordem de votação, e am caso de 
igualdndo de votação, por ordem de 
antiguidade de club. 

Paragrapho 3º — Os membros cf- 
fectivos que faltarem em (2) duas 
sessões consecutivas, perderão o 
mandato. 

Paragrapho 4º — Na falta do pres 
aldante, em caso de renuncia ou por 
impeditnento injustificado em (2) 
duas sessões consceutivas, oceupará 
esse posto um dos membros do Con- 
selho Tachtnico, por ells eleito até 
que se manifeste o conselho de re- 
presentantes. 

Artigo 25º — Competo nos Con= 
selhos Tecnicos: 

1) — Elaborar e levar à approva- 
ção do Conselho de Representantes 
codigos e regulamentos relativos 
aos sports que dirigir e superin- 
tender. 

b) — Reunir-se, obrigatoriamen- 
te, de nocordo com os seus codigos 
e regulamentos, ou quando convo- 
cado pelos presidentes, resolvendo 
sempre todos os assumptos por 
matoria de votação. 

ce) — Cumprir e fazer cumprir os 
seus codigos e regulamentos, orga- 
nizando e nomeando com anteca- 
dencla prévia as comnlasões e jul- 
zes, que diriam festas e competl- 
ções sportivas. 

dj — Eolleltar da Direcloria a ro- 
quisição dos lovaes e material des- 
portivo onde devam ser ranlizadas 
as competições; examinar os locass 
das competições, requerendo, sa nº- 
cessario, as modidas technicas que 
se impuzerem o providenciar no que 
for possivel, para cumprimento da 
technica desportiva, 

e) — Estudar, discutir, deliberar 
sobre todos os assumptos quo disso- 
rem respeito 4 sun secção, estabe- 
lacendo promios para todas as pro- 
vas desportivas, 

t) — Deliberar sobre program- 
mas, tahella de Jogos, proclamando 
dentro de sete dias du realização os 


D Brasil no 2. Campeonato Mumia! de Foot 


Uma mensagem da A. B. TJ, à imprensa ialiana, 
por intermedio do dr, Lourival Fontes 





de 
dr. Lourival] Fontes, chefo du delegação 
embarcou sibbado ultimo, pura Roma, afim de tomar porte ma 
segunda disputa da Taça do Mundo, enviou ao Sindicato Fascistu 
dei Glormulisti di Romu, q seguinte mensagem: 

“sr, presídento — No momento em que o nosso pule compa- 
rece no Campeonato Mundial de Football), é Immensamente grato 
aos jornalistas brasileiros enviar nos seus pregudiseimos confrades 
da Tala, através dessa prestigiosa assochição, m certeza da sum 
sumpathia e a segurança do sew affceto, Por uma feliz coincidmr- 
ela, o chefe da delegação brasileira é um homem de imprensa, 
dos mails cultos e brilhantes do nosso gremio, e cuja ascensão na 
vida publica do Brasll se fez wtravés dus lides du fntelligêmeta o 
com us nobros armas da cultura e do 
Fontes, alto funeclonario da Profeliura 
presidente do Conselho Consultivo do Turismo da ciindo do Rio 
da Janeiro, é um enthuslasta da Hulia moderna, das suas adml- 
raveis renlizações em todos os sectores do trabalho e da cultura 
em nossos dias. Elle será ao mesmo tempo, o portador das sun- 
dações da imprensa brasileira & imprensa italiana e loverá até à 
Cidade Bterna o abraço fraterna! 
Impronsa que vivem e miltam sob a nossa bandelem. A Assocht. 
cão Brasileira, de Imprensa sente-se feltz cm pocordar, no mo- 
mento tão auspícioso, o tratado de reciprocidade pr 
cambio jornalístico, firmado entre o Brasil em Hal — e cnjos 
efíeitos vão, sem duvida, aceentmpese, de uzorm por deanto sob 
os influxos de uma Sympathhke utum o de pm afíceto reciproco. 
A nossa institulcão não púde deixar de recordar tunhem que os 
jornalistas Itnlianos têm sido colaboradores preclosos ma grande 
za e no esplendor da Tala de hoje, O chefe du missão diploma- 
tica de S. M, o Rei da Tnliw junio no nosso governo 
dr, Roberto Cantalupo, enda enlturm o envalhofriema são tão es= 
pressivos das élites Italianas de hoje, € um dos gratos amigos 
da Associação EBrusilelrm de Imprensa. Todo om passado de in- 
teresses espiritunes communs nos liga à terra magnifica, berço du 
gente Tetina, o que continua hoje o fustigio da Homa antiga não 
Já mtravés das suns urmas e dos suns legiões, mas sim pelo os- 
plendor da sum Arte, pela mazcghk do sew pensamento, pela gtnca 


Assorinção Brasileira de Impren- 


Ilustres confrades da grande Talia esta saudação sincera, a que 
so junta, tambem o espírito de gratidão de um paiz novo, que o 
trabalho do braco Italiana tem impulsionado tão vivamente, numa 
das suas regiões mais ricas e mais belins, Sião estes os sentimen- 
tos que lhe transmitte, sr. presidente do Sindicato Pasecista del 
Glornulisti di Rom em nome dos jornalistas de todo o Brush, q 
seu confrade o femão em Ideal, 


















































do 
que 


intermedio 
mitedonal 


Imprensa, por 


sportiva 


estudos O dr. Lourival 
do Distrieto Pederal o 


dos miltures de homens do 


o Intor- 


“ ex q 


pele grandeza do sem progresso 


desto ensejo para enviar nos 


(1) Herhort Moses, presidenta 


vencedores das competições co Jogos 
desportivos, 
Parngrapho te — Nenhum club, 


Inclusive ámuello a que pertencer db 
presidente do Conselho, poderá ter 
maia de um associido fazendo parte 
do mesmo Conselho, 

Paragrapho 2º — On Conselhos 
Tevhnicos, qua serão de remo, mi- 
tagão o saltos, wwater-polo, sendo om 
seus notos o resoluções sujeltos aos 
vecirsos pira o Conselho de Julga- 
mento, dasde que sejum Interpostos 
dentro de aetenta e duas horar das 
o ani após notificação offi- 
clat., 

Paragrapho “ao — Og membros das 
Conselhos Technicos não poderho 
ter nenhuma funegão na direcção 
dns competições em Jogos dos eports 
que dirigem, enlvo quando à func- 
gão for fiscal, 

Artigo 2 — Competo ao presl- 
dente dos Conselhos Technlcos: 

n) — Convocar e presidir de re- 
uniões dns Conselhos, tendo cem- 
pro o voto de qualidade, 


bj) — Providenciar junto 4 diro- 
ctoria o domals poderes, as medidas 
solicitadas pelos Conselhos, 


€) — Resolver qualquer assumpto 
urgente e de solução Inadinvel fade 
referendum" dos Conselhos, demo 
mue não contrario os dispositivos 
das lols din Federação, 

0 — Representar og Conselhos 
Technicas om faxerego representar 
por um dos segs membros, nas ro- 
uniões dos domuls poderes da Fe- 
derpção, 


Campeonato Ofsicial 
de Football 


AA MB. A, fará prosoguir, do- 
imingo o Cumpeonato Ofticiu] de 
Football, com a realização de tres 
pa cucontros, quo são os seguln- 
os: 


Engenho de Dentro x Botufogo, 


Canipo da run Engenho do Dentro, 

Esto jogo, como é natural, estã 
empolgando o nosso subúrbio, No ul- 
tUmo Jogo, no ano passado, fol ven 
cedor o Engenho de Dentro do 4x 2, 
O quadro dé Rubem conseguirá, este 
anno, igual foito? 


Mnvillia x Andarahy 


Campo da rua Carlos Seidl. 

O Andaraby continua Invicto ma 
presente temporada. 

O Mavills já softreu dois revezes 
a por isso, ao que sabemos, vae pro- 
curar rchabilltar-so frento no ten 
do Romunido, 


Confiança x Portugueza 


: Campo da rua General Silva Tel- 
es, 

Embora estejam descollocndos, é 
bem provavel que os dois velhos con- 
puderes venham a fazer um bom 
ogo, 
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A primeira regata da temporada de yachti 


Os proparátivos para wu grande ra- 
gata à vela, com q qual será aber 
ta a temporada do Yachting, no dia 
27, promovida pelo Club dos Calça- 
ras o patrocinada pel'O JORNAL, 
estão agora no auge do enthuslas- 
mo. 

Aprestani-ze os ultimos concor- 
rentés é posso da "Challenge Irma”, 
alnda em exposição na vitrines da 
Joalheria La Royal, uns, um tanto 
atrazados, insugurando os barcos em 
quo conçurrerão; outros, Já em pleno 


treinamento para a grande competi- 
ção. 
Ainda domingo, no trecho ou 
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) omisso 


La Argentina já se encontra nO Rio 





Os motivos da sua viagem — O “accordo” 
que vem realizar, em caracter particular 


Polo “Aviia Star” ciegou, hon- teulur partida dos quutorzo elubs 
Fem, q cstp Copliml, o sr, Enrique 
socretario da Liga Argenti- 
Profissionnes, 
pastlon ir, 


Finto, 
Ha do 
qutetur 


em 
um 


quo vela, 
venlizar 





O sro Enrique Pinto 
accórdo com os clubs profisslonaoa 
brasileiros, q pedido de alguna pro- 
sidentos do clubs argentinos, 

O veterhlo sporimin é portador 
de uma formula do accórdo que 
será estudada, hoje, numa reunia 
extraoriinaria quo se effectuará às 
10,50 horas na stdo da Federação 
Brasileira de Football, com q tlm 
de cvllar o exodo do jogadores de 
clubs das partes Iyteressadas, 

4 Incompatiyiidado existento en 
tre ua Liga Argent é & Fuderação 
Brasileira, por não ter estu Toto- 
nhecimento vifictal du Fo d. FP. As 
criou uma aimosphera de duvida 
em torno da realização dauso puctu 


que pareco Inesequivol, 
Por asso, volna gerando anstoda- 
do em nossos ançlos sportivos, em 


torno da sulução que terê mais es= 
te caso que so vem Juntar sou nu- 
tros quo já estão abalando o sport 
nactonal, a 

COM O EMISSANIO ARGENTINO 


Passavam já das 10,50 horas 
quando o grande vapor britauuiço 
iranbpus q buntra. 

Poucos auinutos depola, uma voz 
alrúcado ao cães, procurâmos mus 
dccrcar do sr. Eurique Pinto pas 
ra entrevistal-o ácerca da missão 
quo o trouxo ao Brasil, 

Apresentimo-nos ao art Enrique 
Pinto que é um cavalheiro accesal= 
vel o multo gentil, expondo-lho tim 
mediatamentoe o desojo quo tinha- 
nos do ouvir palvras escigrecedo- 
ras da vituução até então bastante 
voytusa, 

Attendídos promptamento, disse 
tos o emissario argentino o aus 
gulnte: 


VINALIDADES DA VIAGEM 


— “O umigo anborá, cortamento, 
u quo mo tras vo lo, 

Venho mo qualidado do ropreseu- 
tanto dou cjubs argentinos, com o 
fimo de upresentar w proposta da 
um “pacto de não agressão” com 
os gremlos brasilolros,.. 

A situação está assumindo pros 
porções assustadoras, não só vara 
o football da Argentina, mas Lume 
bom para o do Brasil a resolvemos, 
ontão propôr aos brasileiros a uys 
sóunalura do um tratado, compro 
mettendo-sa — uns € outros — a 
vespoltar 09 compromissos assumi- 
dos pelo Jogndores pertencentes 
nos clubs dy Federação ec da Liga 
Argentinas 

Com Isso, evilaremos a dessrção 
de Jogadores contractados por pro= 
ços consideraveis, poupando nos 
clubs esse prejuizo material e aos 
Sports essa perda technica, 

Fique o Brasil com os brasilet- 
ron ea Argentina com om argentt- 
nos!” 


O TELEGRAMMA DA LIGA 
ARGENTINA 


Tendo communicado a s, 8. O 
teor do tolegrumma quo a Liga 
Argontina enviou à O, B, D,, rece 
bemos do sr. Enrique Pinto a res» 
postn seguinte: 

— “Tem rasão a Liga Argentina, 
polis, realmegto, ella não tem qual- 
quer participação neses caso, 

Seria aliás, Impossivel 4 Liga Ar- 
gentina entrar em entendimento 
côm q Federação Brasilefra, desde 
que esta não existo peranto a TF. 


O que ha é uma Inlefativa pare 


Lagõs Rodrigo do Freitas, em que 
os Culçaras exercem suas activida- 
des nauticas, os propriatarios do 
Bstalelro Saldanha da Gama lança- 
ram á gua o novo “snipe” Fuka, de 
propriedade do “yachtman” Luciano 
Vieira Lima, 

Esse acto, que foi hanrado com 
a assistencia de animada turma de 
“nativos”, fol paranymphada por 
SIme, Vielra Lima, que quebrou nã 
vostella dae prôa da novo barco a 


indefoctivol garrafa de changa- 
Ene. 
Ao sr. doél de Carvalho, proprie- 


tario do barco “Cuca”, tambem con- 


“alta cem 


nrmentinos, 

Não foi ouvida a opinião da Lt- 
Ra, da cual sou secretario, pois os 
clubs assumem tuda à responsabi- 
lidado desso acto, 

Sou, portanto, um emissarto dos 
clubs o não da Liga Argentina. 

Como vê, tom razão mn entidado 
portonha, desmenlindo as noticlan 
quo mw envolviam nesso caso, do 
qual nem toma conhecimento,” 


A SITUAÇÃO DOS TLTIMOS JOGA- 
DUHES CONTHACTADOS J 
Acerca dos jogudores Du Sit, 
Dodovitei o Waldemar, p sr. Bonde! 
quo Pinto teyu qu unsejo de dizer q 
seguinte; 
— “1º usso um ponto delicado, 
que requer um estudo mais minus 
closo. 


Crelo, porêm, quo a medida qu 
verá atlingir a cesos playeya, 

Waldemar, por exemplo, está cum 
negociações com o San Lourenço, 
club du qual suu secretario, Paru- 
ce-me quo ficurão virtualmente 
cuspelsos quaesquer entendimentos, 
verificados «, dosso modo, Waldo- 
mar uão poderá pertoucer ao meu: 
qlub. | 
E' identica a situação de De Sãa 
e Dedovitch, que devem vir para o! 
America, embora já ostojam mul-! 
lo avançados as negocisções entra! 
esses players e o club brasileiro, 

Não affirmo, porém, csse dotas, 
lhe, quo será submettido a estudos! 
minuçiosos, ' 


Afflanço, entretanto, que a me- 
dida poderá ter efívito retrunctiva 
e quo os argentinas que aqui es- 
tio, aqui flenrão, assim como us 
Sea quo lá cstão, lá ficas: 
rão, 

Os clubs qua apolam o aocórda 
São os seguintes: S 

Atlanta-Argenting Juniors, Bocn 
Juniors, Chacaritas Juniors, Estu- 
diantes do La Plata, Ferro Carril 
Oeste, Gimnasia y Esgrima, Hua- 
racâm, Indepondiente, FPintonse, Ras 
cing. Bjver Plate, San Lorenzo, 
ep “Tallors Lanu's o Vles Sars- 

cld, 

Pelo quo ma deduz das declara- 
cões do sr, Eonrique Pinto, o que 
ao protonda fazer é um pacto muito 













interessanto, porém, em caracter 
particular. t 
Satisfoita am nossa curiosidade, 


nos despodimos do sr, Enrique Pin 
to que procurava attender no ppe 
redros que o foram receber, 

Após o descanso necessario, é 
emissurto argentjno (bra d sédo da 
Federação Brasllejra fazer uma Vl 

companhia do dr, Iber6) 
Bernardes, sendo all recebido pelo 
dr. Sergio Metra, Horaelo Werne' 
e outros paredros profigstonalistas, 

Após rapida palestra, o ar, Ene 
riqua Pinto Leva o ensejo da pers 
correr todas um depondencias da 
Federacão o dus Ligas Carloca do 
Football, Basketball o Athletismo 
9 bem assim a Sub-Lign, Intefrando- 
se de todo o seu apparelhamento 
e recnbendo em cada uma delias as 
Informações q dados necessarios do 
seu movimento sportivo, afim da 
que ficasso no ennhecimento do qua 
so tem folto atô agora mnaquellas 
entidades. 

Terminada a visita, o sr. Enrigua 
Pinto sa retirou, sendo acompalta- 
do ntá ap elevador pelo directoren 
dam entidândon atrán mencionadas a 
demais sportemen alt presente na 
eronstão, 





Um recordista 
portenho 





Roger Ceballos, conhecido cor- 

redor argentino do Jundo que, 

numa provt do sufficiencia bas 

tou o record de 1/4 de hora, co- 

brindo a distancia do 4041 mo- 
tros o TO centimetros 


NAS BRONQUITES 2... 
Cardosina "ss en fumuin 


e Drequrias — 
HOMEOPATIA = MEDA CARDOSO & 6, 








g 





currento à regula, coube caudar q 
novo philonauta, Luciana Vieira Lis 
ma, que agradecoy a expressiva hos 
menagem. 

E' esto o terceiro barco com qua 
o Club dos Calçaras, grande Incen- 
tivador do yachting nesta cidada, 
comparecerá & proxima regata, por 
ello mesmo organizada, e que terá 
por porto o aprasível canto da Las 
g0a onde está hojs o “Sacopan”. 

Durante as provar, emquanto vs 
barcos estiverem fazendo a sua vor 
rida, haverá dansas nessas lovel, ag 
som do optima “jazz”, 








«O JORNAL» 





O choque de hoje entre 
Shigêo e George Gracie 





Gardini e Boxter, na semi-final, iniciarão 


— as lutas de “catch” no Stadium Brasil 


' 


Shigco, o forte 

Conto Interesse quo em goral tom 
despertado os” encontros em que 
tom participado. George Gracie, é 


aguardado o que, hoje, terá com o 
poloncz' Shigio, 


Empregando-so sempre a fundo 
nos seus combatos, eGorgo justífica 
plenumento esse interesse. Adeomuls 
é um lutador quo uinda não conhe- 
cou derrota e Isto 6 um factor pre- 
ponderanto par u attracção que 
exerco subro o publico, 

Shlgio é ulnda praticamente um 
desconhecido, Muito embora so te- 
nha apresentado em exhibição com 
o seu putricio Mynkl, não permittt 
um juizo seguro sobro o seu valor 
real o será isto, sem duvida, o sus 
buscará no sou combauto do hoj, 
Dello dependerá todo o seu futuro 
em nossos rings, 


Campeonato Profissio- 
nal de Football 


O JOGO DE DOMINGO 


"O presidente da Liga Carioca de 
Football, tomando conhecimento do 
pedido feito de commum accôrdo, 
aos 19 do corrento, pelos clubs 5, 








Francisco, o guardião do São 
Christovdo 


Christovão A, C. e Amerien P. O. 
resolveu concedor-a transferencia 
de dat pura o proximo fogo entre 
aquelles clube, realizando no dis 
20 do corrente, domingo, em voz 
do ser levado a effeito aos 17, quin- 
ta-felra, * 

Com » resolução tomada não has 
verá, polis, amanhã, Jogo official, 

A purtida do domingo, n unica do 
din, ostá fadada u alcançar grande 
brilho, visto que as duas equipes, 
quo so acham de plena tfórma, te- 
vão tempo sufficionta para se pros 
parar com o maximo cuidado vara 
o grande embate, 
JUIZ 8 AUXILIARES PARA O JÓ- 
GO 8, CHRISTOVAÃO X AMERICA 

AOS 20 DO CORRENTE 


O divegtor technico da Liga Ca» 
rloca foz m seguinte escalação dos 
julzes, chronometrista o juizen ds 
Unha pare o jogo 8, Christovão x 
America, quo Be raalizará no pro 
ximo domingo, 20 do corrente, no 
campo do &, Christovão, às 13,50 
toria; 

Amadores — 13,30 horas, 

Juiz — Diogo Rangol. 

FProfisisonacg — &s 15,15 horas. 

Juiz — Oswaldo K, Carvalho. 

Chronometrista Nicolau di! 
Tommaso. 

Juisou de Unha — 1. Mola a Sou. 
a Jo Valerio Ribeiro, Ilaroldo 
Wolha o PF, Nascimento, 


O JOGO VAR SER XO FLUMI- 
NENSE 

Em virtudo da Importancia du 
fago que vne ronlizar com o Amas 
rlea P. Co bem mesim por ser o 
unico do dis, a direcção do São 
Christovão resolveu realizal-o no 
“stadium” do Fluminenso FP, C, 





lutador japonez 
A SEMI-FINAL 


Esta será constitulda por um en- 
contro do “catch as catch” entro « 


campeão cauadenso Buxtor e Ber 
gomas, o homen que em Buonos 
Alres apresentou-se como lutador 


“Masenrado” fazendo successo, 

Dade a sum propria natureza é 
um combate que deverá contentar 
plenamente, 


DUAS LUTAS DE HOX 


No programma de hoje, no Sta- 
dium Brasil, haveriã box, “eutch as 
vateh con" e Jiu-Jitsu, 

São ns seguintes ns duas lutas de 
box que asgistiremos; 

Marlo Francisco será o adversario 
de Gabriel Pena já que, machucado, 
Balthazar não poderh sublr no ring, 
o Sobastião Nosas, melo pesado de 
qualidades, enfrentará Caplchaba., 





HO MUNDO DAS REDEAS 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


O PROGRAMMA DE DOMINGO 


Para a reunião do domingo pru- 
ximo, ficou, hontem, vrganizado o 
seguinto programa: 

1º corveira — Promo “Nibeirão” 
— 1,000 metros — G:)008 — Sola- 
no 53 kilon, Santoulna Dl, Mussuil 
64, Murley 53 « Nioae 53, é 

au carreira — Premio “Itontana 
— 1,300 ms, — 4:0004 — Arapogy 
52 ks. Brunorb 5%, Kassiyin 53, Lo 
Revard 54, Momeland 51, Diabloja 
vi o Katita 51, 

ge carrolta — Premio "Volnasques” 
— 1,500 ms, — 3:000F — Negro 55 
ks, Mnstiço 58, Vlumo Doréo E, Hd 
65, Pata 52, Palhucito 56, Darraka 
50, Crepusculo 5! o Dux 62. 

4º cenrrolra — Premio “Navy” — 
1,600 ms, — 3:0008 — Doneto Azul 
49: ks, Zorrastron 64 Zirtach 54, 
mroplcal 52, Patltn 52 0 Xiah 56. 

6* carreira — Premio “Uulverso” 
— 1.600 ms, — 4:0008 — Yves 49 
tem, Delme 6h, Capaceto de Aço E5, 
Avnbo 56, Resaca 40, Xerem 56, Uni- 
verso 52 e Grand Marnler 50, 

ge carreira — Premio classico — 
ejayme Lopes do Couto” — 1,000 
ms. — NAS — "Pin King 48 Kas, 
Manequinho 50. Favorito KM, Saram- 
pio 50, pum fa, Carapani GO, Ar 
quero 55.0 Alenzar hã. 

qa envreira — Promo “Yolanda” 
—1.600 ms. — 21005 — AlLerosa 
an ke, Saratoga 50, Darés 40, Gan- 
Ati 6), Tronsvallana ah, Portonn ah, 
Arlequim Ef, Navho SH, Pharad 56, 
Patatt 60, Klcops 52 e Dollar 5. A 

ge cavrelra — Premio “HMoquendo 
1.600 ma, — 420008 — King Kong 
49 Ke Mant Rh, Yên 62 Marellogl 
sh, Blue Star 50, Zum Gi, Zinnia 58, 
Primotro 54 o Rex AR más 

a enrrolra — Premio Capricho 
+" Pirai, — 450005 =— Haragam 
48 Ka, Velnenuer do, miraoteu DO, 
Ansta Brasil 65, Facella 66, Tpltan- 
ga 53 e Conui 50. 
Premios do hettings 
Hoquendo e Capricho, 


Tolanda — 


es 


Trocaram de pensão 


o 1- 

a animncs Artro q Honey, aque 
o Pncianal o ente friandez, qua se 
oncontravam sob 18 vistan do bota 
nando Schnelder, form transferidos, 
hontem, para as cochetras do trelna- 


dor Gabino Todriguer. 


Têm novo treinador 


Poro transforidos, hontem, para 
e, Pie ipa do treinedor João Bu- 
ptlsta Ribeiro, 0 cavallo Pleuman € 
uma potranea argentina vecente- 
manto chegada n esta capital, 

Estes parolheiros  estavium sondo 
cuidados pelo velho Gabriel Reta. 
a as 


Kazoo levou uma 
fomentação 


Na cgua Kazoo, pensionista do 
treinador Josá Martins, fot appioa- 
da, anto-hontem, uma fomentação. 

Por esta motiva, q tílha de Gana 
tdol-e Kinsing ftonrá nieuns dias 
etnstada do “entralnement”. 


Registros de amadores 
de hontem 


O presidente da Liga Carioca leva 
ao conhecimento dos Interessados 
que deram entrada, no Departamen- 
to Technico da Liga, aos 14 do cor- 
rente, as solicitações do registros, 
como amadores, dog srs, Antonto 
Augusto da Luz e Ayitou Alves Tel- 
xcira, 





Regressará, amanhã, à de- 
Jegação do GU. B A. 


UMA VISITA DE DESPE. 
DIDAS 4! A. E D, 


Os athlclas universitarios 
argentinos que vieram no 
Brastl disputnr diversas pro- 
vas de basketball, natação e 
wuater-polo, com os seus cul- 
legas brasileiros, deverão Te- 
gressar À Buenos Aires, n 
bordo do “General Artigas” 
que deixará o nosso porto 
amanhã. Os distinctos com- 
ponontes du delegação do 
C, U, B. A. estiveram, 
hontem, ne séde da Associa- 
cão de Chronistas Desportl- 
vos em corqlul visita de des- 
pedidas o à noite, disputaram 
ua ultima prova de natação 
na piscina ado Tijuca T, O, 

Os estudantes portenhos. 
que tão bon Impressão dolsa- 
ram nos nossos meios spor- 
tivos e sociaes, mostram-se 
encantados c gratos com «à 
fidalgu recepção e agradavel 
permanencia quo os brasilei= 
ros lhes proporcionarant. 








O regulamento da taça 
“Herberto Filgueiras” 


EUA APPROVAÇÃO PELA 
F. Tn. 1. 


Elaborado pela Commissão Te- 
chnica no unno p. p.. só agora, de- 
pois de consultada n Federação Pau- 
Hsta de Tonnts, & directoria da Fo- 
deração de Tennis do No do Junz1- 
ro resolveu approvar o regulames- 
to para q disputa da Taça Hevber- 
to Fliguelras, de necordo com o Ui- 
rover da actual Commissão Techal. 
cu, 

O regulamento upprovado é o se- 
gulnte; 


REGULAMENTO PARA DISPUTA 
DA TAÇA HEREENTO 
FILGUEIRAS 
Art, 1º — Fica institulda pela Te- 
deração de Tennis do Rio de Janeiro, 
como commmemoração à data do seu 
auntvorsario, q tugu  Alsrberto di) 
guelras, para ser disputada entre atu 
representações da Federação Pirulis- 
ta de Tennis o da Federação do Ten- 

nis do Rio de Juneiro. 

Art. 2º — Sorá a mesma dispu- 
tada duas vezes por anto, em malo 
em 5, Paulo é em agosto no Rio. 

Art, 2º — A competição será rea- 
Vzada em dois dias consecutivos, 
ficando a escolha das quadras a cri. 
terlo da federação local. 

Art, 4º — Sorá considerada ven- 
codora, flenndo de posse definitiva 
da taça, a federação que obtiver 
quatro vietorlas, 

Paragrapho unico — A Taça Hor- 
berto Filguelras fleará do posse 
transitoria da federação vencedora 
do cuda competição, até à renliza- 
qão da competição seguinte, 

Art, 6º — Cada equipo se compo- 
rá do: 

à 3 simples de cavalheiros numera- 
0H; 
º duplas do cavalheiros numera- 
dos; 

1 dupla mixia: 

1 simples do senhora. 

Paragrapho unico — Cada” ama- 
dor poderá intervir no imúximo om 
duas provas, 

Art, 6º — As despesas do viagem 
e estadia para a delegação visitnns 
te composta de 8 pessoas correrão 
por conta da federação local oudls 
forem os jogos realizados, 

Art, 7º — A! Toderação quo der 
o campo cabo marcar qn data da 
competição, devendo participar à ana 
adversaris os dins designados com 
Eis antecedencia minima de «0 

na, E 

Paragrapho unico — Cada fodora- 
cão dovert dar conhecimento à sna 
adversaris da constituição do sun 
equipe, com uma antecedencin mini- 
man de 3 dles da data marcada para 
o encontro, 

Art, 8º — As partidas do simples 
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Voltando da excursão 


Com a partida do tConto Blanca 
manos dormir o sabresaltit em 
quo se pebavam os clubs que resolu- 





| 





u selo- 


vaum perder jJogudores 
echy Urasleita, 
rá. 

Um deles, o O, R, Vasco da Ga- 
mn, houve por bem afastar desta ca- 
pital os plavers Fausto, Gradim, 
Gringo, Domingos ce Rer. E, 
Os tres qrimolros, que senchavam 
em S. Paulo, chegarim mabbado, à 
unito, 0 os ontros dois, em compa- 
nhht de Woelfavo, devinm ter chega- 
do hontoem à molte, Poln menos pes- 
son Intlimamento. Jada no club 
eruamaltino assim affivmaça, 


pura 





Povoas no Flamengo 


“O conhecido zagueiro Octavio do 
Menezes Povoas, quo fez parte do 
São Christovão e que, ultimamente, 
so encontra no Botafogo F, Cluh, 
onde "hegon a jogar algumas par- 
tidas em IM2, resolver voltar à 
netividade sportiva, mus, desta vox, 
no CR. do Flamengo, ondo está 
treinando. 

LAIS SILLA PSL PAS PAD S ID I LDA 
e duplas de cavalhelros serão dispi- 
tadas em 4 séries sobro 5 e as de- 
mais em “& sobre q, sendo tudas sE- 
vles Jongus, 

Art. 4º — A Federação local for- 
neceri para cada jogo 1 Inta do ho- 
jas novas, ds quaes serão substitul- 
das ao ser iniciado o 4º “got”, 

Paragrapho unico — As bolas se- 
rão das marcas aceltus e habltunl- 
mente usndas pela federação local, 
a qual, com 40 dias de antecedoncla, 
preventrá à adversuvim as bulas a 
sercn usidas. 

Art, 10% — Os vinos olnistos da 
presente regulamento serão vesolvi- 
dos de commum aceordo pelus duas 
feilernções disputantes, 


[ÀS PROVAS DOS DIAS &0 E 27 DO 


“Carioca do Cyelismo o Motocyelismo, 








0 8. Christovão vae inau- 
gurar as suas instalações | | 
eletricas : 


Para a realização de partl- 
dus nocturnas am directoria 


do Silo Christovão A, &. 
mando Justaliar cm seu 
campo à rua Piguelra do 


Mello, luz clectrica, 

Os veflectores que llumi- 
narão o campo foram Instal- 
lados em torres de 2mÃO 
de altura. 

Para Inaugurar o novo 
melhoramento a directoria 
do São Christovão está plel- 
tenndo a antecipação, do sem 
jogo con o Bomsuccesso 
Pe Co de 47 do corrente pa- 
ra à noite do 26, 





As proximas competi- 
ções de eyclismo 


CORRENTE 
Soh os uuepicos du Federação 


1 dicigunte do sport do pedal, serho 
revadas q elteito alnda no corrento 
mez duas competições, o na qual to- 
uurão parto todos us clubs tindos, 

A primolra competição ser uma 
prova “sur-Routo” o terá q eita 
ronlização no din 20 do currento, Us 
corredores foram divididos cm duas 
tUErmAs, respectivamente 14 Ja g 4! 
categorias quo farão o percurso da 
Vrnçã Maui n Quiz da Serra o volta, 
vu dec 54 e estrountos, que furão o 
percurso da Vraçu Muua wu Morvity a 
volta. 

Ads vencedores soro conferidas 
medalhas do ouro, prata o bronae, 

A negunda cumupeticio será lovads 
u cífeitu no diu 27 do corrente, no 
cumipo de S. Cliristovha, cem um bn- 
teressnuto progrimima cCotu provas 
destinadas à corredores dv todas as 
vutegorias, 

às inseripções para ag provas de 
domingo proximo ucham-sg abortws 
nas sedes dos clubs filados 4 Fede- 
cução Cartoca de Cyolismo e Motu- 
erelismo, e encerrnm-so no dia 16, 
às 21 horas. 


Jorge impedido de 
jogar no Fluminense 
Football Club 


Tendo o pluyer Jorginho, do Del 
Custo E. O. ingressado nas fi- 
loiras do Fluminense FP. C, pelo 
quel Jogou algumas partidas, fol, 
pelo seu antigo club, suspenso por 
90 dias, dando disso conhecimento à 
directorin du Sub-Liga, que, por sun 
ves, 4 communicou à Liga Curlocls, 

Pois bom: o Conselho Admiuis- 
trativo da eutidado profissional, em 
sum ultima reunião, resolveu então 
não concedor n transferencia soli- 
eltada pelo player Jorginho, em- 
quanto perdurar 4 pena que lho fóru 
imposta, 

Mas, aconteco que Jorginho já to- 
mau parte em ulguns Jogos pelo 
Pluminongo IF. C., QUe, nesse causo, 
deverá perder os pontos por nvaso 
gunhos nas partidas em que cello fi- 
gurou. 

Como so rosolverá, afinal, o cago” 


Rejorçando o quadr 
do S. Paulo F. €. 


Para reconstituição do quadro do 





e A a DS LS O e ri 





São Puulo E, CO. seguiram, anto- 
hontem, conforme mnoliciâmos, os 


players Jurander, Bindo o Quarenta, 
quo foram cedidos úquelto club, res- 
peclivamento pelo Fluminense, Fla- 
mengo o Vasco da Gama. 

Devinm ter partido, hontem, ou 
Enl-o-hão hoje, para o mesmo club 
paulista os jogadores Liuo, Pancio- 
ullo o Dedovitos, sendo quo esto de- 
pendo da sun chegada ao Ro do 
avião, pois, so oncontrava deslo nox- 
ta-fetri detido em Porta Alegre, com 
o seu companheiro De Sun. 


George Godfrey desafia a todos os pugilistas peso 
pesados em geral, e com especialidade a José Santa 


O FORTISSIMO NEGRO AUTORIZA A “O JORNAL” A RECEBER 





q EE e AS 


Godfrey cm nossa vodacção, carrega 


Acompanhado do seu 
sr, Hochwaldo, e do nosso patricio 
Dúdu' esteve, hontem, em' nossa re- 
dacqão Georgo Godfrey, o formidavel 
pugilista negro, cujo nome dispensa 
mntores esclurecimentos, tão conhe- 
cido é elle, 

Por intermedio dao seu secretario, 
Godfrey disse-nos dos motivos de sua 
visita, 

Quero — aproveitando a minha vi- 
sita a O JORNAL — fuzer por seu 
intermedio um desafio a todos os pu- 
gllistas peso pozados, quer amadores, 
quer profissionaes, desta como de 
qualquer outra cidade, E' um desa- 
fio como vô, da maior amplidão mas 
que desejaria ardentemente que pelo 
menos um se sentisse particularimen- 
to visado, porque, realmente, n elle 
quero udiriglr-mo  varticulaymente: 
Jos Santa. — 


secretario, 





AS RESPOSTAS DOS QUE ACEITAREM O SEU REPTO 


+ 
4 


o heroes, que por suas dimen- 
sões e pela sua qualidado de cam- 
peão absoluto de seu palz, mais me 
agrudaria enfrentar, 1 quero crêr 
que sendo um pugilista brioso € que 
queira honrar o titulo que ostenta, 


não deixará o men repto sem res- 
posta. As condições que Imponho são 
as mais mugnanimas possiveis no 
caso do ser vencido sob qualquer ma- 
neira quer por pontos como por k. o. 
uu desistencia absolutamento rece- 
berei a percentagem quo deva per- 
tencer-me, Esta parto refere-so não 
só no campeRo portuguez como wu 
qualquer outro pugllilesta que me ven- 
cor. Não é possível ser muis lberal. 
sempre ouvi dizer da tradiclonal bra- 
vura dos lusitanos, por isso repugha- 
me pensar. que Santa, O seu cuini- 


um nosso companheiro, que parcco suffror de vertigem das alturas 


peão, como muitos outros, recele do- 
frontar-se commigo. 

Conio Já «declarel, o meu repto é 
geral, que se apresentem, puls, va- 
lorosos pugilistas. Estarei disposto 
a enfrentar qualquer um e até mos- 
mo muis de um em uma mesma noi- 
to, So quizerem que se reunam San- 
ta, Costarelli, Spulla o Campollo q 
lutarel com todos no mesmo espo- 
etaculo. 


O JORNAL esti autorizudo a rece- 
ber as respostas ao meu repto, 


Quem quizer combater comigo 
que se dirija « O JORNAL, por qual- 
quer malo, Quer pessoalmente, quer 
por carta ou telegramma,” 

Têm pois a palavra os Nossos pu- 
gilistus e os do estrangeiro que se 
achem com capacidade bustante para 
enfrentar o grande campeão neigro, 





AA AAA PIADA 


emma 


õ 


NOS SPORTS 


O São Christovão prepara-se para enfrentar o Ameríca, no stadium do Fluminense, no proximo domingo 





9, 





WILIPS 





“apresenta para essa estação 


Fu E 


NOVOS APARELHOS 
DE RADIO SUPERIORES 


PREÇOS MUITO 
REDUZIDOS. 


", 


- Agentes em todos 





os Estados 





Sports Suburbanos 


PELAS ENTIDADES 


E CLUBS AVULSOS 





Campeonato da Segunda Divisão — Os jogos 
—— e de dOMÍNGO me ma ms mm me mem 


Estão múrcados para doniingo, 
om continuníão no Cumpeéonato da 
22 Divisão, os jogos seguintes! 

Munleipal x America Suburbana, 

Penha x Argentino, 

União x Cordovil, 

durdim x Ernjá, 


CAMPEONATO DA SUB-LIGA 
Os Jogos de domingo 


Purp o proseguimento do aci cam 
peonato, tão auspiciosamento inl- 
clado domingo ultimo, a Suh-Tigu 
Caurtoca fará venlizar, domingo, na 
jogos nlmuixo, correspondentes À vo 
gunda rodndi: 

Soquiá E, 0, x Vel Custo E. € 
— Cmupo do Mudesto Po 0, & rua 
Gorug com GQulutino Docarvuva 
Juiz proflastonnal:  Lulz Vellunio; 
jutz umador: Guido Muzzinl, 

C. A, Central x Modesto F, O. 
-— Compo do CO. A, Contral, à yua 
Adriano, cem Todos os Suntos — Julia 
evalisstonads Forevanto Angelo, 
Judo atimaters Ajulmea Cundia 


Juntas e directorias 
M, €. ALLIANÇA 


Para dirigir o 8, €C, AlHinça, quo 
nen do sor fandado va Pledado, 
Fol nomenda pelos fundadores a Ho 
guinto jumta governativa: 

Presidente — Norival Rodrigues, 
Tnesonreiro — Telnlro Pires, So- 
evetario — José Juntanell, Dire- 
etor eportivo — Oecaur Thlugo do 
Pinho. 2º director sportivo — Trl- 
neu Pinheiro. Procurador — Jaio 
Bernardes, 


EXCURSÕES 
s. BRAZ F.C. X 'TUPY F.C. 


tonliza-se, domingo, no campo da 
Praia da Guarda, em Puquetá, q 
erundo encontro entre as valvrosan 
enulpes do Tupy FP. Cs do São 
Braz FP. €. 

O gremio do Engenho de Dentro 
orgnnizon unia caruvina do eports- 
mem o senhorkiaa ajes quarthrid quit 
Lareu dus 32 oras, 


JOGOS REALIZADOS 


MAGNIVICA VICTORIA DO NOVEL 
8, €, ALLIANÇA 


Enfrentando na penultima prova 
do festival renlizudo no campo do 
Quarahln Fº, O, o forto conjunto 
dos Onze Pernambucanos, obtevo o 
novel, mas já forte 'S. C, Allinnqu, 
um merecido trlumpho, pelo score 
de 3x0. 

Elis a turma vencedora: 

Mercides; Misculru o Sebastião; 
Tiomarto, Oswaldo o Luli; Honorio, 
Rebene, Marquinho, José e Bandico. 


TRIANGULO AZUL TP, €, VENCEU 
“TCPY PP. Co POR INA 
Tenlizou-se, domingo 
esperado encontro do 
Azul P. Ce Tupy FP, 

de Paqueti. 

Depois de unia lutn devéras eme 
polgante, sulu vencodor o gremio 
do districto de São José, pola con- 
tagem mlulima de 1 =x 0, ponto este 
conquistado pelo pjnyer Bigode, que, 
depois de passar por toda a defesa 
aversurta, atirou um violento pe- 
lotaço rastelro no canto esquerdo 
do arco tuprnenso, 

Nos segundos quadros, venceu o 
Tuvy PO. nor dx, 

Ss. C. AGARYPPUS X JOSE! HO- 

NIFACIO 

Em disputa da prova principal do 
festival do Vasquinho EF. C., encon- 
traram-se domingo os quadros acl. 
ma, sulndo vencedor após uma attra- 
hento luta, o 85. O. Agrypbus por — 
9x9, apesar de ter actuado destal- 
cado de seu guardião. 

O quadro vencedor fol o seguinto: 

Claudto; Alberto ce Justo; China, 
Homero 9 Zeca: Helio, Roselra, Mn- 
neco, Enyr e Celsn, 

Os goals do vencedor foram feitos 
vor Maneco e China. 


Festivaes 
FESTA DO PAQUETA 
Ludo gesto do promotor ao Hubro- 
Negro 
O sportman Dorval Barbosa peiy 
prlmelra vez terá ensejo de convidar 


ultimo, o 
Terlnbgulo 
E. mia Thu 


o segundo quadro do Tupy para a 
sua festa do 27, 

Bubros Negros enfrentarão na pro- 
va das 13 horas o Juvenil 'Pricolor, 
em disputa de uma taúo, 

Welvolor enfrentarh o Rubro Negro 

O sporimiu Durval Burbosa, pro- 
motor da festa do dia 21 cm Pa 
quetá, participa vo Trleolor 5, OU. 
que o seu udversardo Heri o Rubro 
Negro filiado ao Tupy DP. O. 

4 GRANDE FESTA DE PAQUETA! 
EM HOMENAGEM AD “O CRU= 
ZERO" 

Washington Vila x Casa da Moeda 


Renllza-so no dia 27 do corrente, w 
grando fostu esportiva, jromovidu pos 
do Jute Dude, no estudinho do Tupy 

O Bu llha do Paquetá, 

Bls o programa official; 

1º prova — Honra a Uusa day Ta- 
ças o delicada a "A Nolto”, 

As 10 horas — Infantis Prata de 
Gunrda x Municipal — Uma taça uu 
vencedor. 

24 prova — Honra Casa Esphingo 

la dodicuda no “Dinrio da Nolto”, 

Ay 12 horas — 8, U. Tricolor x 
Rubro Negro, Ao vencedor caberá 
um taça, 

3” prova — Honra O. BR. Boquel- 
rão do Passeio e dodienda ao "Avian- 
to”, 

Grando jogo do 8, C. Norma q 
Corithians 9, 0., do Oswaldo Crug. 
Ao vencedor cuberi um Lirunge, 

Juls — Bié. 

44 prova — Honra — Directoria do 
Prod rp, C. o dedicada no O JOR- 

Renhido encontro do Grupo dos 15 
do Ipanciou o Independencia A, O, 
da Tijuca. 

Ao vencedor, caberá Jinda taça, 

Juiz — Cécêé, 

fs prova — Honra ao “O Camizel. 
ro” o no “Jornal dos Sports”, 

Sensncional Jogo entre u Casa da 
Moeda x Washlúgton Vila, 

Julz — Milton do Madureira. 

Taça Jendeira Universal, 

O qluror quo conquistar q goal] da 
victoria receber um brisudo, 


LINDA TAÇA SYMPATHIA 
"Porcedores de Paquetá” 


Ao club que passar malor numero 
de tombalas seri conferida uma La= 
ca denominada "Torcedores ro Pas 
queti” adquirida na Causa das Ta- 
cas. 

Dirigirã au festa o promotor o In 
cansavel represontanto do Tupy EP, 
Club, o auxiliado por assuviados e 
Jogadores do querido elul, de Pa- 
quota. 

O promotor pedo aou clube tranze- 
rem flumulas ou pavilhões, 

Os chõros o jazz-bands acompa- 
nhando go club, terão livro Ingres- 
so 








A festa do dia 27 será ima das 
melhores deste enmo cm Paqueli, 
onde reunirá uito clubs do Elo, que 
orgunizam grandes ucuvanas de 
sportsmen o sonhoritits, 


DIVENSAS NOTICIAS 
Funidndo o 8, &, Ailança 


Foi fundado 11 Plodalc, no dia 16 
do corrente, o club acivia, que conta 
de início com o apoio da rapaziada 
local, que protende dentro de pouca 
tempo, eleval-o so nivel de outras 
aunociações existentes no logar. 

A sua sédo esti decontemento In= 
stnllada à rum Luiz Vargas, 41. 


AVISO DO THESOUREIRO DO 
ITAQLICÊ E, CLUB 


O thesourelro do Itaquicê FP, C,, 
faz solênte, por nosso intermedio, 
nos socios quo somente com o recibo 
n. 5, poderão tomar parte no balle 
de 19 do corrente, 


Nabuco está sendo 
experimentado 
no Flamengo 


O Flamengo, com a salãa de Ama- 
do, ainda não consegulu achar a 
guardião que lhe satisfizesse, 

Vartos jogadores têm saido expes 
rimentados no arco, e, ainda agora, 
acaba de se apresentar á direcção 
nportiva do elnb, nara à necensãr 
expertencla, o guerdião Nabuco, que 
brilhou durante multo Leinpo “so 
urco do Andarahy A, E. o 









do Brasil. 
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Fortes vae voltar 
ao football 


OS SEUS TREINOS NO VLUMI- 
I SENSE 


Fortes, o popular e querido half 
back, campeão carioca, bruúsileiro a 
umerlenno, vem 
ue 


nul 
resolução 


do tomar uma 


eco duvida alguma, 





Fortes, que tem treinado no 


Fluminenso 


causará grando satisfação entre as 
adeptus do tricolor. 


Vendo a grande difficuldado com 
que juti o seu antigo club para ar- 
renjar um aza média à altura do 
sou actual conjunto, o sympathico 
player, que é apontado como o 
mais pertolto half back esquerdo 
que o Inotball brasileiro Já possui, 
voltou a treinar o esperan dentro da 
poucos dias estar em condições da 
integrar a equipo pela quul se tor= 
nou fri-ampeão carioca. Moço, 
nossildor do grandes qualidades 
technicas e do um perfeito conhoct- 
mento da posição, Torten poderá 
ainda brilhar nos campos nnclo- 
nnos. 


À ogia Sia 


Assembléa, 34 


ce a sua filial em Nictheroy 
Rua Conceição, 18 


vendem todos os medica- 

mentos nacionaes e estran- 

geiros com apenas 10% 
de lucro 


JABOO 


Tonico do cabello e do 
couro cabelludo — Ex 
tinctor por excellencia 
das caspas 
PEDIDOS A 
Freire, Baptista & Cia. 


RUA DA QUITANDA, 1571: 
Tel, 3-UL77 
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Propagadora da doutrina iniegra- 
lista e informação da aclividade 
politica dos camisas-verdes. 


Todas as quintas-feiras 
' 200 réis o exemplar 





Informações dos Estados 





MINAS GERAES 


Hom DESPACHO 
Defficiencias no rommol do Purncatu' 


Bom DESPACHO, maio (Do cor- 
respondente) — Da ha muito ge vom 
fazendo sentir o clamor do povo re- 
Jativamento mos trens no mameal Pas 
racutu'; cesto mumal du Jsttuda do 
Ferro Gesto de Minas servo nu uma 
extenso rica zona do Testado e no 
omtanto, está pesslinaimento servido 
pela cltuda ferrovia, 

Trens de pussugeiros ró extstem 3 
vor senana o us de cargas, então é 
uma miserin, Mercadorias proceden- 
tes de Bello Horizouto e Ro levam 
um mes a chegar aqui, quando cm 
dois dlas poderiam estar no sau 
destino. Os trens do passugelros vi- 
vom apinhndos, dando 4 impressão 
de trons de suburbio, 

Não podemos gtlnar a cus qrorauo 
o uiministração du Estrada do Ter 
vo Oento do Minas nssim procede pus 
za com esta região, 

Mell de ccunomin? 


Blegendo q ruluha de commerco 


BOM DESPACHO, auuio (Do ecur- 
respondente) — O commercio desta 
cidade esti promovendo a eleição de 
sua ralnha, Ao que parcece o pleito 
vas ser unimado e concorrido, Bre- 
vomeonte volturemos a tratar deste 
ussumpto, 


CGuldando da esthetica da clânde 


BOM DESPÁSTO, malo (Do cor- 
respondentes = A administração mus 
uicipal, ultimamento, vom domans: 
trando corta opurusidado no trato 
dos negocios publicos, Assim É quo 
já poramt abnhutadas o encasliudas a 
Praca da testação, Traversa Olegario 
Mnutel, vum do Commercio é agora 
estão trabalhando mm via Municipal, 

Nestas ritos fol probibido o trans 
sto do carros de bois, Sorin do do- 
sejur que esta medida se gonorall 
asso por toda q cllndo. Os morvinos 
do captusão do novo abastecinen 
to d'agua, cujo mucmunehal estão sh- 
tudo na fazenda dos Bortos, de pros 
pricdiado do sr. Jonqulm Elhelro de 
Rezendo, estão sendo alncados, 


Solemntdndes do mes de Maria 


BOM DESPACTO, muto (Da cor- 
respondente) — Na capeollo da Sata 
Gus estito so pestigando q solemnl 
dades do mes do Marta, promeovhias 
pela Irmãs Vicentinas. 


Reforma dos estitntos da minto Cris 


BOM DESPACHO, mulo (Do cor 
respondente) — No diu 27 do mor 
Huente rosllzgrese-h um nssembléa 
extemordinaric da Iemundado du Sons 
ta Causa desty cidade, nllm de discutir 
o ante-projecto dos novos estatutos 


Estrada Bello Horizonte-Compinas 


BOM DESPACHO, mulo (Do cor 
Tespondante) — A populição do me 
ulelpio se vegozllou com a muleta 
rocentemento veltuutada nesta cido 
do, segundo n qual passará por mui 
a rodovin ligando Fello Torizonte n 
Campinas, Cutura cajitul do Estado 
de Goyaz. 


Nascimentos, ensumentos « ablton 


BOM DESPACHO, maio (Do cor 
respondente) — O movimento do em'- 
torlo do Registro Civil. duranto o 
anno do 1949, fol q soguinte: mascl- 
mentos registrados, 784; casamentos, 
148 o obitos, 165. 

HOMFPIM DE SANTOS DUMONT 

ADANDONO Vol PARTE DA 

MUNICIPALIDADO 


BOMFIM, malo (Do correspondon- 
te) — Sendo esto distrivio o mutur 


NAO LUANA Uta A A PA A PU PS A PS 


MONT BLA 


TA A CANETA TINTEIRO 
dem USADA 
POR TODOS 
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em territorio, população e rendi- 
mentos de todo o municipio do 
Santos Dumont, é o mais desprezado 
da administração municipal, 

Ha quasi trinta unnos que À po- 


pulação vem sotfrendo o desleixo 
da dita administração, 
A agua quo uinda fol serviço fel- 


to pela Camara do Vomba, quando 
esto districto pertencia áquola mu- 
nioipalidado e quo fol muito mal 
construldo, não só polly defislencia 
du fonte captada de união satiafiger 
u toda população q us installuções 
dos cunvs O mesmo os sorvicos dus 
enixas não tiveram u devida wrle. 

Desde o desligamento desto dis- 
tricto da Camara do Pomba para o 
do Palmyra, hoje Suntos Dumont, 
que os contribuintes vom reclaman- 
o junto aos poderes constituídos q 
pouca  ngum o mesmo q sarviço 
mal felto quo prejudica uma gran 
do parte da população. 

O vetralmento voluntário 04 pros 
posltal tem sido tal que até a pre- 
scute dnta muda se fez. 


Os encanamentos cuiio quasi to- 
dos estragados, no existo um ros 
gistro de penas, as ligações são 
feltus directus no cano mestre à 
tornelru, o não existo uma có tor- 
nelru períelta todas ellas não tem 
fechos o a pouca agua qua existe 
esviue-so toda na parto mus baixa 
do wrralal o ficando n purto alta 
sem gozar deste preuloso liquido e 
ainda sacrificuda com o respectivo 
imposto, Ê 

O mais Importante da Prefeitura 
é quo não attendem requerimentos 
de bulxa mesmo que 4 parte prove 
que não gom dos devidos direitos, 

MADRE Dk DEUS 

MADRE DE DEUS, maio (Do 
vorrespondonto) — Estiveram nesta 
foculidado pregando a palnven de 
Veus o4 revmos, padres misslonarios 
Avelino, Bonifacio e Carlos, rogem- 
ptovistas residentes “em Congorhas 
do Cumpo. 

Vindo do Ticdade do Elo Grande, 
chegaram aqui 4s 16 horas. 

AR yuas apresentaram-so vrnamens 
tndas, 

Viam-se, pela estrada por  umde 
dovinm chegar, arcos com folingenm 
o flores, 

A anda de muslea Santa Cecl- 
Hino grande missa do ficis os uguir- 
duvum à fronto da casa parochini, 
vnde foram hospedados, 

Taliram, por essi ocensiito, à me- 
nina Marin Apparecida 00 menino 
+. Enlomão, 

O pudre Avelino (padro q  mes- 
tre) respondeu aos discursos de boas 
vinduar. 

O resultado das predicas, como 
selipre acontece, fob do optimo pro- 
voito, Confassaram-se, por essa ne- 
euntão, 1,40% pessoa, € as commu- 
nhões sublram q sols mil! 

No Qin 10 ancerraram-se as Mis- 
sões com deslumbranto prosiasão é 
u respectiva bencão papal. 

A 31 seguiram com destino 
areia! do Rlo das Mortes, 


PANACATL* 
Nomenagenndo o prefeito Incal 


PARACATU!, malo (Do correspon- 
dento) — Tevoa logur, nesta cidade. 
um banquete que as clanses sochtes 
uflereceram no de. Joaquim da Ca- 
mara Filho, prefeito interino, 

Bessa homenagem fol prestada ao 
digno vevolucionario em virtudo de 
seu vogresso q esta cidado, comp 
tambem poly satistução gerul du 
vel-o à testa de nosso imuntelpio, 
vomo sinento continuador da ohri 
que vom sendo realizada antro nós 
sem alurdes, pelo coronel Quintino 
Vargus. 

O Inuquete Levo logar no 


uo 


salão 
















blegancia 
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ção 
cada 
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mm Café Globo 


O-MELHOR E O MAIS SABOROSO 


ATÉ A ULTIMA GOTTA: 
A' VENDA EM TODA A PARTE 








nobre do Hotel Goyaz, ornumontudo 
pura a sotemildude, 

Sentarmin-so dk mesa, que cntava 
disposta em fôrma de “T", os elo- 
mentos muls vepresontutivas do Pa- 
encató, nos totras, nm medielan, na 
ulvocacia, no commercio, mf, 
em todas ns classes sovinus, 

O Syindicato Operario tLumbonr se 
fez representar, solidario que ol 
com a referida honenagom, 

Falou o dr. Nenant Cabral, ndvo- 
endo em nossos auditorlos e socre- 
turio do direetorlo do P. P, dest 
cldade, que saudou o dr. Camara Pl- 
lho, offerecendo-lhe o banquete, 

O orador, em melo ao sou disonr- 
so, relembrou q flgura veneranda 
do presidente Ologario Macio), a 
quem Parncatú tunto ficou a dever. 
Por fim, expressou no dr. Cumara 
Filho Intelra solidarioladeo de todon 
os presentes, fazendo votos pela fe- 
Ucidudo de sua ndministração. 

Em seguida, em nome do Conse- 
Hho Consultivo, orou o major Etioue 
Lopesqueuer. 


Pelo Syundicato Operario das Clus- 
ses Nonnidas de Paracato, fulou q 
nr, Leoendio Cavalcanti, liypotho- 
cundo o apoio daquela pujanto ur 
ganização syndical, 


O dr, Camara ergneu-se, então, 
o agradeceu a manifestação que lhe 
era prestada, 

Flnalmento, o dr. Arnujo Góes 
profertu » brinde €s tanrn, dedion- 
do nao imtorvonter Zammédisto Vallu- 
dnves é ao coronel Quintino  Var- 
Gis 


NO SYNDIVATO OPERA IO 


PARACATU', malo (Do correspol- 
dente) — IBmpossando a zum nova 
directoria, o Syndlouto  Oporario 
renlizou uma sessão solemne, que 
Lovo grando concurrencia o duranto 
e qual se fizeram ouvi! diversos 
oradores, 


A nova 
constitnldas 

Alexandre  Tandini,  qrosidente: 
Josê Sotér Gonzaga, vivo-presidente! 
Julio Levino o Christovão Alves, 1 
q 4º secroturios; Leocadio Cavalean- 
ti, orador; Appolinario Alves de 
Souza o Aristoteles Mundim, Lt q 2º 
thesonrciros, 


dircetoria fleou assim 


Aa 16 horas o Syndlcato sulu, 
Incorporado, dirigindo-se à praça 


Don Vista, tendo eldo affixada uma 
qlnca no Jocul ondo será edificada 
a nova sédo social. 

Falou, então, o ser. Antonio To- 
ledo, evidenciando a importancia da 
ayndicalização das classes. 


O mr, Antonio Toledo, quo exploim , 


ouro com muchinas uporteiçondas, é 
um tigura sultonte en novsu melo 
operário, 


Terminando uy frslejos, renlizou- 
se, às 24 horas, uma sossão gratuita 
do clnema, offorecida pelo Syinlica- 
to nox. querarios em geral, tendo 
comparceldo muis de mil pessoas. 
AM, orou uliida qo sr. Teocudio Ci 
valennti. 


Cndeia Pobllen 


PARACATU, mnio (Do eorres- 
pondonte) — Já se neh prompto n 
novo e confortavel prelo du Qa- 
defa Publica desta clinde, que está 
esperando upenas a cunalização de 
ugum pura ser ingugurado, 


BAHIA 


PROTEGENDO A CHIAXNÇA PODRE 

8. SALVADOR, 14 -= 4 “Diario qa 
Bahia” publicou uma nota elogiando 
a organização da Escola Profissional 
para Menores Abandonados, criada q 
instullada em prediy especialmanto 
para olla construído no centro da 
uma grando chacara em Brotus, gra- 
vas à acção bLenemerita do sr. capitais 
Juracy Mugalhães grandemente au- 
xiliado pela dedicação e pelos estor- 
vos do seu digno compunhelro de ur- 
mas, cupitão João Yacó, senretatio 
do Pollciu o Segurança Publica. Los 
pois de sallentar os optimos servigos 
uus a Escola de Menores prestu a 
porto de 300 crianças, lumenta que u 
lutução seja pequena porque diaria- 
mente são indofcridus pedidos de to- 
volutmentos de menores ull, Procuras 
mos sobre o ussumpto ouvir o sr, 
vapitão Joilo Facó, quo mos disse sor 
vensamento do govurto, uniqllas as 
installações da Escola de Brotas pa- 
cu 500 internos, mandar instulkar no 
antigo cdlficio da Escola Agricolu 
de 8. Bento das Luges, Uma grundu 
voloniu agricolz quo comportara suo 
alumnos, e mets constrult aqui na 
capital o nos bultros de Iapagivo é 
Garcia mais duas gsuolas pariu meno- 
ves abandonados, 

Se o governo levur avanto O pro- 
grama traçado terá venlizado vima 
srandiosa ubra do amparo unos futu- 
ros servidores da putria. 

A FRUCTICULTURA E) ALAGOS- 
AHAS 


BAHIA — Maio (Do 
dente). 

Alagoinhas, depois do tormiduvel 
crigo que se avcentuou em 1028, de 
pequeno centro fragtuultor que chi, 
então, tornou-se, nesses ultimos 1tu- 
tea, tambem importunto soma pros 
ductora de laranjas, ruzão por aus 
(e, hoje, uma regido naturalmento bis 
dicada para a eltrcultura. Z 

tom Jsso fleu Dbenellciuda uão só- 
mento aquella cidade, mus, shy, tum- 
hem, tudos us pomares que, dll, sé 
abasteçam do mudas e enxertos hi- 
dispensavois so malor e melhor dus- 
envolvimento da larandelra 

A tstação Experimental alto ins- 
tullada pelo governo federal auxia- 
da polo estadunl, é hoje, Mus dus 
nutis perfeitos cumpos de edtricnltu= 
ce do puiz. 

Como soé acontecer em todas das 
peslizuções quo não contam de Inl- 
clo, com o capital necessario & dit 
vasto o rupido desenvolvimento a 
Estação de Alagoinhas nasceu e cres- 
ceu 4 custa de sucriticios desmedidos 
de parte do seu director, o engentel- 
ro Ollverio Henry Leonatdos. 


lyranio Alves e mendemicos 


- RCA DO OUVIDOR N. 106 


Lurrespoln- 





Elvros coltegine 


A DEFESA SANITÁRIA 
VEGETAL E A SUA NOVA 
REGULAMENTAÇÃO 


Pelo decreto n. M.ll& do 12 do 
abril de 1034, fol, pelo chefe do Go- 
vorno Provisorio, approvado o novo 
Regulamento do Defosa Sanitaria 
Vegetal, . 

O Serviço de Dofvea Sanitaria 
Vegetal, do Departamento Nacional 
da Producção Vegetal, do Ministerio 
du Agrlenltura, é o competente 
porra applleal-o um Prosil, 

Chamando « attenção dos Intoros- 
«udos para us disposições mello con- 
tidas o publicadas pelo “Mario Of- 
felul", de 4 du mulo corronta, cabos 
nos Informar, outras attribuições 
foram accomettidas áquello Servi- 
so, Ines como: erradicação 9 com- 
bato às docuças e pragas, fisemll- 
zação do Insecticidas o fungicidas 
com appleação vn lavoura, desin- 
fecção do productos agricolas, ele, 
ulóm das concernentes & linporta- 
cão, commerclo, transito e exporta- 
são do vegelnos, pemuliândes o pros 
cesso administrativo, das Infracs 
ções, constantes do antigo regula- 
mento, aliás com Tgelras modifica 
ões, consoanto ns necessidades da 
moderna fiscalização phyto-sani- 
turin, 

Dentre ns modificações oporades 
pele nova regulumentação, valo 
uma referencia à fisenlização do tn- 
secticidas e fungicidas,  assumpto 
amplamente ventilado no cupltnlo 
Vi e do immedinto Inieresso qgou 
quo fazom disso commercia. 

No capitulo cm nprego estãn en 
quadradas as disponichos respeitan- 
tem no registro e commerclo do In- 
soctteldas e fungicidas, zmas Inspe- 
eções e procuaso de fiscalização, da 
absoluta aleada do Serviço do De- 
fera Santana Vegetal, 

No enpltulo VII que estnaboloce a 
obrigntorledade da desinfeceão do 
cerenes, griom leguminosos e Ee 
mentos de algodão, para o estran- 
gelro, homi como a fiscalização de 
eumaras do exporgo partieularos, us 
Interessados terão todos os esclare- 
elmontos, que, tambem, podem ser 
ebtidos qua sóde da copurtição te- 
elinien cm uprego, 

São estes em Jnhas gervaca, os 
lrforimes que, hoje, prestamos nos 
eme conpnerelano com plantas 
sms partos, inscctletdas q fungicl- 
das e gos Interessados no expurgo 
do ceredes, grãos Jeguminosos € 
sncentia vanin. 

Opportunamente,  voltiremos a 
Informar o que fol consignado ma 
nova vegerlamentação, detalhando 
eaplento por cigitudo, 


CORRESPONDENCIA 
FERRUGEM DO 'TONATENTO 


H. Oliveira — Mirahy — exereve- 
ON 

“Teuho gerando plantação do to- 
mates, os mquies estão atucados de 
tuna motestia que enruga us folhas, 
emmtirenecem e morrem. 

Desejava conhecer um metodo 
simples e seguro de curar esta quo- 
lestia,” 

Hespoxta — Deve ser uma molos- 
clu fungosa, o “Peronospor  Infes- 
tans”, que visita com muita regula- 
tlinde ng culturas de tomutelran, 

Todos os cultivadores de tomates, 
a exemplo dos viticultores, empregim 
os tratamentos cúpricos preventivos, 

A culda usada é bordelésa que se 
prepara com s 

Sulfato de cobre, | kito, 

Cal virgem, 1 Kilo, 

Aguu, 100 Ntros. 

Depois do dissolvido, n parte; 
sultato de cobre, junta-se q mgua de 
cal, da maneira que Já temos cx- 
picado, 

Convem, para tornar a calda mais 
adhesiva, juntr melo Kilo do meludo, 

Estas appllcações que se  fnzem 
com pulverizadores, são praticadas 
antes da transplantação, pele primei- 
ra vez, A segunda applicigão é rea- 
Venda duns q tres semanas unós e 
ninda segundo corre n estação, € 
prcelso repelit mals ama ou duas vos 
zes, Nesta 6 ullás a norma geral, a 
uratica que todos os osltivadores do 
tumateiro seguço ma propbriusia das 
suas cnlturass, 

Como no sett enso dt se mantfes- 
tusse a doença, será preciso cortar 
os galhos mails ntneulos e fazer pul- 
vorigações com cuida bordelesa, miunie 
forto, Sulfato do cobro 2 Kltos, cul 
1 3t! kilos e agua 100 Ttros., 


vo Ss 


MOnNTEM 
Costi — 
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LAMANJEMAS QUE 
não Evangelista du 
Jurbapomim, escrove-hos: 
“ponho cm mei ponut muitos pés 
te laranja da Balla c ultimamente 
surgia uma novidade em alguns pés, 
da tendo perdido um completamento, 
AS Iurandas nudurecem sent chega- 
rem no desenvolvimento natural, As 
folins simarelbum e no tronco dã um 
iohinho em forma de lagurta, Quo 
devo fazer?” 





Corso deClinaria da Solon 


Vida dos Campos 





Hesponta — O amarellevimento 

das folhas co das laranjas, a morto 
da nrvore, são symptomas de moles» 
tia grave no systema radicular. V. 
S, examine o aub-solo, veja se osta 
é Impenetravel de ralzen e se ha 
neta, que não se pode infiltrar, de- 
terminando o apodrecimento das ral- 
zes. 
Nos súlos baixos, por vezes acon- 
teca este facto, logo que am Jaran- 
jelras chegam com as ralzes ao ter- 
reno encharcado. 

Quanto à lagarta a que V, 5. ve 
rofere, naturalmento nada tem com 
n morte da arvore, O que mals po- 
dem fuzor algumas lagurtas aprecia- 
doras de fnlhns de laranjeiras & co- 
mor nas referidas folhns sem damno 
malvr, Leia o volume de minha au- 
toria — “Inimigos e Doenças dan 
Prutotras”, preço: 54000, Pedidos no 
“O Campo", Avenida Rlo Branco, 177, 
0º andar, Rio. 

E. s. 
SEMPRE AS FORMIGAS 

A. Perelra escrevo-nos: 

“Desejava que mo fizesseis o fa- 
vor de enviar nma receita para o ex- 
termínio da “formiga de roça”, Te- 
nho tentado alguns formicidas, po- 
róm, não obtenho n resultado de. 
sojudo: durante algum tempo na 
formigas desapparecem, para  rran- 
parecerem novamento com malor fn- 
tensldnde, principalmento depols dus 
eluivas,* 

Fesponta — O combate á formiga 
sauva 6 feito ou com formieidas 
liquidos, tendo por base o sulfureto 
de carbono, ou por melo de mach!- 
nas que Insuflam gazes de enxafro e 
armenteo nos formígueiros, 

Entre as machinas, 
"Terremato”, que & portatil, poten- 
to, nucinat n produeto em rerinicita 
a não sobre te brasas, não ento- 
perocte, 

E. 8. 
NECESSIDADE DE ALIMENTOS 
MINENAES PANA OS 
BOVINOS 


JT. R.. Campos Aloz, escrove-nns: 
“rrendo em um reproductor zebu' e 
uma vacea, que apresentrram, ha 
ceren de um mex uma molestia pa- 
va mim dasconhecida, toma a Jher- 


dade do divtgir-lhe à presente con 


eultas 

Symptomas: ambos mesmo na da- 
correr da doenca, apresentam aspe- 
eto sadia, nada declinando, mas, ano 
une do se alimentarem bem, não un- 
dam, porque, parero-me, fm na fun 
tns reloxadas, e quando tertam fas 
zel-o, caem. porno as juntas tos 
enseos q dos fnelhos dobram-se Lor 
falta do fliemeza.” 

Resposta — Fº hem possivel mino 
“e tento de cnchextm nasen, Mg nm 
tores quo têm estudado o assumnto 
iam o mal ot mnbreza das forr 
gens em princíplos mineraos, Mona- 
eu Julea que se trata de uma males 
tin Inforcloaa. Tm tado cam. 6 mais 
provavel que a falin de subetnnntas 
mineracs concortam em qrunte maps 
tr parm estas o nutras molostins, 
pola metidos rorentes o exneriensts 
hotavels provam que muitas Mest 
dens orzanioas correm per conta da 
encencin de alimentos minaraes. 
Aconselhn-o, pole. a juntar ds va- 
ebes mleturas minernos coma stat 


Ent ernsan socon +, NA Kra, 
Pá de ossos queimados. JN 
Cinga de lenha. cs a 


Flor de enxofre o. a 


Misturar bom. Dar 1 vez na so 
mana, A muantidado aqui citada chaos 
ga porra 500 cabecas de bovinos adul- 
tos. Ha no eommereto farinhas plos. 
pintadas, “Forra-Mato” e nutros 
nrodictos que têm marecido hom aen- 
Hhimento. como no Anhtosal, posta 
nos roxos 4 disuosteio do gado que 
o procura com avidoz, 

ns. 

“Mm Canmo” — O mnvoro do mnlo 
desin notavel publicação agricola, 
que anoarece com umn regularitnio 
nhenluta, sempre go din 14 01 15 48 
onda mez, trez nm summario que of- 
feroce nos leitores o matlor  interes- 
CIR 


Eutre tantos e mnguifivos trabas 
lhos eliaremos: O Brasil e o Monn- 
menta Economico, dr, Arthur Tors 
res Pilha: Exnosicão Poruarta da To. 
tropalis: Nomenelatwren noprar dos 
fegudopteros do Dintrieto  Poderal: 
Comn augmentar a resistoncim das 
frutotrass Poralysin buliar Infogela- 
mm (pesto de coonro dr. Amerteo 
Pragas; A formiga dn enxerto, prof, 
firegorin Rondar; O erro da maioria 
dos pnlllstas ertadores, P. Pathoms 
Culiuea do memnaciro, E, S.: Canna 
re Mandioca; Clrienliuras Notas en- 
tomalogieas, Carlos Morolra: A cul- 
tura da roseira (com magnilicas 1- 
Irstrações), prof. S. Deker; Adiuba- 
to mn produetividade, A, Meoncans 
Sobrinho; Somentos nlenginasas dn 
Amazonta. O. Pescr; A Industria da 
nreparncão dos ovos do hleho da ve- 
da. Lauro Cardoso; O poreo Large 
Flack: Instricções praticas para a 
tabrlencão do queijo fydo  pantista, 
Multa interessanta o digna do en- 
peelnl referencia 6 n magnífico “Di. 
ertonario da Avicultura", que vem 
sendo publicado nas paginas desta 
revista e que constitue um obri 
monimentnl, 














aponto-lhe nº 


NNIDADES ELES Pacreativismo 


COLLEGIO PEDRO TI, EXTERNATO 


Curno Livre de Lingua e Liiteratura 
Hallana 


Desde 1452 que vem sendo munti- 
do no Col. Pedro TT (Externato), mm 
curso Hvro de Jitteratura Maliana. 
Encarregaram-sa deses curso, espe- 
clulmente commisstonados pelo go- 
verno Italiano, os professores Guido 
Vilalettl, em 193%, e Gluseppo Citau- 
na, em 1933. ; 

No corrente anno o curso estaria 
cargo do professor Vicenso Splnel- 
WU. cuja conferencia Inaugural deve- 
rá realizar-se no dia 26 do corrente 
(sabbado), no então molro do Exter- 
nato, com a presença do sr. embul- 
sador ltaliano o das autoridades do 
Ensino. 

O referido «urso, que é intelra- 
mento gratulto, destina-se aos estu- 
dantes e ds classes intellectunes eim 
geral, 

Curso Complementar 


Ds ordem do sr, director, a secre- 
tarla previne gos Interessados que 
serão Inieladas no proximo mez de 
junho, nesto Externato, us mulas du 
1º serte do Curso Complementar, do 
quo trata o urt, 4º do det, 21.041, 
ão 4 do abril do 12, 


Nos termos dn decisão do sr, qml- 
nistro da Educação o Sande Publi- 
ca, de 26 de dezembro de Tóby, estão 
sujeitos uu referido curso complo- 
motuar todos os estudintos que con- 
clufram a &4 serie do nccorto com o 
art, 100 do eltado decreto n. DviL, 
afim do poderem mutricular-se em 
institutos do ensino superior, 

Pra malores esclarecimento os 
interessados devorho dirigir-so à Seo- 
oretarin do Extermnto, 


ção 
presidencia do professor 
de Oliveira Filho, director 
Gilucasho, presentes os pro- 
Resumido Porchat, Guerra 
Blessmann, Edunrdo Rabello, Cest- 
rio do Andrade, Samuel Libano, 
Isnlus Alves, Carneiro Felippo, Padre 
Lconel Franca, Marechal Marques da 
Cunha e almiranto Americo Silvado, 
reuniu-se, hontem, q Conselho Nu- 
cional de Educação. 


Na ordem do dia, foram approvia- 
dos oy pareceres du Conmissão de 
Legislação e Consultas, declarando 
que os motivos allogndos pelo dr. 
João Pontçs de Carvalho não bastam 
para aconselhar a angullação do con- 
enreo para o cargo de consorvador 
do laboratorio de purasitologia du 
Faculdade de Medicina da Universi- 
dado do Bio de Junolros da mesma 
coununissão, opinando pelo arelilva- 
mento do processo referento à av- 
mumeda aprosontuda contra dois pro- 
fessores da Paciidado do Pharmicia 
o Odontologia de Hibeirão Preto; aa 
Conimissão do Hegimuntos, opinanido 
pela não npprovação dos estutulos q 
regimento Juterno du Pueuldado do 
Pharmacia e Odontologia de Pelotas; 
da testa cominessão, pedindo Infor 
mações complementares, mfim de po- 
der emiltiir parecer sobre o regil- 
mento Interno da Faculdado ue 
Plarmncha do Quro Pina. 


O professor Eduncdo Hubello pedia 
que constusso em qeta não hivor tos 
mudo parte na votação do purocer 
da commissão do Legisiação o Cons 
sultas, sobre o requerimento de João 
Pontes do Carvalho, 


Fol adiada n discussão dos pareee- 
res di Commissão de Legislação e 
Consultas, sobro medidas suggoridas 
pelo director do Internato do Callo- 
elo Pedro JE para a bõa marcha q re- 
gularidado atos trabalhos, «au 
mesma compilssio, sobro a consulta 
do sr, enperintendento do Ensino Se- 
cundario, referente d ronovadão de 
examo de admissão por cundidato já 
approvado, visto terem pedido vista 
dos respectivos processos om sys, 
professores padre Leonel Franca e 
lunias Alves, 


Esgotada n ordem do dia, o presi- 
dento declara encerrada a sessão, 
convocando outra para hojo, às 14 
horuu. 


ACADEMIA DE SCLENCIAS DE 
EDUCAÇÃO 

Hentiza-so hoje, às 17 W! horas, 
vo salão da Dibllotheca Nacional, qu 
segunda sessão orlinuria Ju Aciulo- 
mia, no corrente muz. 

distão buseriplas quem fnlar, na 
prlinejra parte, os professores bus 
Canizires Nascimento o Plinlo Qin 
tho «quo farão cojumunicuções, Tex 
prellymnento, sobro "Uma applica- 
ção dos Llests A. B, CU." « "Educa 
ção dos Instlhetos", 


Nu segunda qurte, 
seguinte ordem do dia; 

1 — Nomeação da commissão css 
pecial encarregada de suggerir us 
medidas convententos para regula- 
rt o uso do receptores de vu- 

O 

2 — Escolha dos patronos pura a 
uMimas cadeiras não Utubudas, 

do — Orgunisação do calendario 
academico, 

4 — Elaboração de um reposttorio 
blo-blblHograrhieco dos putronos, 

à Designação qu commissão de 


Soh a 
Cundido 
geral de 
[essores 


trutur-se-) Gu 


f— 
Imprensa. 

6 — Blalção do director e do st» 
creturio du revista. 


AAA ISSA LDL SPA SALA 


|, Agencia de Copacabana 
RUA COPACABANA, 627-1º ANDAR -- TELEPHONE 7-4731 


Curso de comidas e doces bahianos 
(PARA DONAS DE CASA) 


Constando de 10 aulas, uma por semana, ás sextas-feiras, de 9 1) às 12 horas, 
começando no dia 18 de maio de 1934 -- Inscripção: 203000 adeantadamente 


PROGRAMMA 


1. aula - Moqueca de ovos e bôlo de aipim 

2: aula — Xinxir de gallinha e bolinhos de tapioca 

3. aula — Arroz d'au-sá e bôlo de milho de assadeira 
4: aula — Frigideira de camarões e crême de tapioca 


5. aula - Carurú e 


toucinho do céo 


6.º aula — Bôlo de bacalhão e queijadinhas 

7.º aula - Moqueca de carne secca e bôlo de familia 

8: aula — Sandwiches de cama rões e pasteis de aletria 

9.º aula — Acarejé com molho a pimentado e caipiras 
10: aula — Vatapá e sericaia da Bahia 





Agencia da Praça da Bandeira 
RUA TEIXEIRA SOARES, 38 1º andar — Telephone 8-2172 


Curso especial de massas 
(PARA DONAS DE CASA) 


Constando de 6 aulas, uma por semana, às sextas-feiras, de 9 1 às 12 horas, 
começando no dia 18 de maio de 1934 -- Inscripção: 158000 adeantadamente 


1º aula — Rissolis 

2º aula — 

3º aula — Pastelão 

4º aula — Talharim 

5º aula — Pasteis em flôr 
6º aula — Maravilhas 


DIEDADE AMONTAM 


Empadinhas especiaes 


PROGRAMMA 


dm) 





Massa folhada 

Massa de Strudel 
Massa de ovos 

Massa doce recheiada 
Bomba e éclair 

Bem casados 


DAL DO RIO DE JAN 


CONSELHO NACIONAL DE EDUCA- 









A “Ala da Juventude” homenageará o “duo” campeão do 
tango — A reunião de domingo, pró-fundação da entidacie 
das pequenas sociedades carnavalescas — O “Penha Club” 
e a festa de domingo — As festas do “Recreio das Flóres” 


FILHOS DE 'TALMA 


vs compeões do tango serão nivo 
de signiflentiva homenagem 


A “Ala du Juventude” promoverá, 
no proximo sabbudo, uma festa dan= 
santo que ulcançurá um grunde suo 
cesso. 

O salão da votérana sociedudo da 
Enude será pequeno para conter e 
numero de consocios o convidados 
que nccorrevão & festu, uno duscjo 


de passarem horas bem alegres, 
eesim como pura prestarem no 
“duo” José de Souza-Elora Palha- 


rer do Souza, quo tão brllhanta- 
mente conquistou o titulo do cam 
peão doe tungo, no bribmntiasimo 
conenciy resllgado, domingo ultimo, 
no Tenla Club, a homenagem da 
que so fez merecedor, 

Serido, nem duvida, una belly fum- 
ta, que deixará aaudosos | todowm 
aqueles quo Já forem, uliás o que 
& multo comum, 


Excellento “jaze” Empulsionará as 
dunsas. 
PENHA CLUN 
O Club de Natação « Hegmins 
homenagendo 


O Penha Club, n sympathica um 
gremiação dy estação quo lo em- 
presta o nome, irá viver, domingo, 
horas do grando vibração, com a 
festa que a commissão do “Grupo 
da Ancora” promoverá, em homa- 
nagenm so Club dg Natação o Nus 
gmutas. 

Closos dos sets devores, or pros 
motores da festy vêm trabalhando 
com Intensidade e aprimorado gonss 


Estado do Rio 


NOTICIAS DE NICIHEROY 


a) 


ENMPRESTAVA DINHEIRO AOS 
SLHONDINADOS À JUROS DE 20 4)" 
AU ME; 


Um Enquerito ma Prefeitura 
Masndelgad 


Tendo elegaudo ao conhecimento 
do profelto imuniolpal que o audiii- 
ulstrador du Secção de Bsgolos, sr. 
Orksiuto dustiniuno Rodrigues, uz 
emprestitmos go pesso du sit pro- 
pela turimaça juros do ZU es vo mez, 
uv dr. Gustavo Lym da Silva dest- 
ENO Ming commmissio composta dos 
ses, José Rodrigues Leito Junlor, 
José Donedicto Pinto e dr, Marto 
Brasil de Aruujo, para procederum 
e Inquerito adininistentivo pari 
upuricão dessa gravo Irroguiarida- 
de, flesndo o funcolonavio accusudo 
nfumedo do guns funcções. 


FACTOS POLICIAES 


RESTABELECIDA A IDENTIDADE 
DE UMA MOÇA VICFIMA DE UMA 
QUEDA DE VONDE 


Na mslruguda de domingo, o Ser- 
ven do Prompto Soccorro fol cha- 
mudo quacio gettemeler mta aocinias 
que se neliuva cuida na rua Dr. Ma- 
elo Viuuna, no balrro de Santa Rosa, 
Compurcecanto so fogul uma ambu- 
Juncha. Fol m moeinha levada para 
o posto, omie tol convenicitemente 
medicada, Sendo al Autornadas 
Apresentuva ela varios ferimentos 
vocebidos eim conmequencia de uma 
quéda que dera no saliur do um 
bonde da Comturotra, 

A joven extavio porém, en ese 
tado do “rhovk", Sem poder ventu- 
helecor q Jdentidado du victimy o 
Eerviço Fol-g Intoruani, nsstm, como 
desconhecida, no Hosultul do São 
doão Daptista. 

Fado, porôm. feou udntem setas 
recido, A mocinha chama-se Marta, 
tem 17 annos de ldada o é moltolra. 
E' filha do vr. Jonquim Floros da 
Silva e resido no logar denominido 
Atalayno 

Bstava a tufoliz o comproegada 
como copeira, wu casa do pn. UM 
da yum De, Mario Vinuna, 

CATU DA MONTADA O TROPuIRO 

Quando passava, hontem, À tnr= 
de, pola Alumeda São Bonvantura, 
no halrro do Fonseca, divigindo uma 
tropa com enrregamento do produ- 
elos do pequena luvonra, o tropeiro 
do nomo Jorge, de 17 amnnos, filho 
de Bonlfncio Pereira Lima, goltelro, 
residento no Jogar denominado São 
dose do Tmbnssahy, levou uma quéda 
da montada, soffrendo fractura do 
ante-braco esquerdo, pelo que fol 
mediundo no Serviço de Trompto 
Socunrro, 


MACHUCOV-SE AO SALTAR DE 
UM noxDE 


Auresentamio ferida contusa do 
purtetal o ezcoriaçãos da porua os- 
querida, vocehidasg em consequencia 
de um quóda que Jevow ao saltar de 
um bando da Cuntarefra, fol mu- 
Mendo, hontent; no Sorviço do Prom. 
pto Socenrro, o cabeleireiro Jonf 
Porolra de Souza, da 2 amos de 
tdado, casado e morado; 4 traveseu 
da Baroneza mn. UI. 

SURPREENDIDOS QUANDO 

DANCAVAM O “MONTE” 


Acompanhado de uma turma de 
umentos destacados na 2º Delegueta 
Auxiliar pera o serviço de combate 
d contravenção do jogo, o commis- 
sario Olavo Octaviano varejou, hon- 
tem, pela madrugada, a casa n. 247 
da rua Visconde do Rlo Branco, all 
eurprehendendo sete Individuos en= 
trefidos a bancar o denominado 
“Jogo do monte”. 

Os contraventores foram prezos 
e recolhidos avo xulres daquelia do- 
legnela. 

ACCERENTEO NO TRABALHO 


Hemeterin Bilva, de 24 annos do 
Idato, marinheiro da Canturoira, 
camsdo e morador no Sacco de São 
Francisco, quanto trabalhava hone 
toma bordo de vma barca, an fazor 
e atracação denso vehlento, fot vi= 
tma do um aceldento, em vivtudo 
do qual soffren contusão do homi- 
thoresx esquesdo, pelo quo fal ma- 
diendo no Serviço de Dramplo Som 
vorty, 


CATE DA CADENA 


Victima de uma quéda da cadeira 
“Br que ostnva centado, em virtudo 
do que soffrem ferida contuza no 
beclho esquerdo, fo) metendo hon- 
tem, no Servico do “Prompto Soccor= 
eo o menor de nome Jorge, do 10 
ennos de fdudo, filho de José Mo- 
vaem, residonte 4 travessa Azevedo 
mn. 26, em Neves, 


“O HOSPITAL MARITIMO PATA 
CANDIDO TU EXFERMO AGGNE- 
DIV OUTRO A* FACA 


Newton Vielen, de SA annos de 
tindo, uoltelro, e Manoel) Pedro For- 
uandes, de 22 annos, tambem aol- 
tetro, ambos ompregados no com- 
mercto, estão recnlildos no Hospl- 
ta Maritimo Pauli Candido, atnon- 
dos da ama enfermidade contagiosa. 

WHontom, os Cols enfermos, nor 
auestdce de um anparelho do puto, 
Jesavirvame-no, Butretiveram du 
cante utzm tempo sentorado die- 
euesdo, utt que mm dellos, o Masar] 
Pedro. nraoferiu cortou pulnveas nfe 
fonsivns no  Newlon, quufurcetdo 
emma grosmelro tratumento, o tra 
nam correr d copa do estalnlect= 
monta o Ga JA voltou, maven tempo 
depols, empunhando mma faca de 
mermo com me emal produziu varios 
golnes na outro, 

Newton fol preco em faminto a 
amino que Drtegnety Cort, goutn 
eoonilio, depois, do Cusg de Deten- 
cum, 

Aovdetpemo fed fuferimela 
verde hospital, our euatin ia 
nada, 


no nro- 
Juter- 






e do “G. Progresso Leopoldinenso” — Calendario 


to, ufim de quo nada falte para O 
buCCOSSo, 

O que são am festus do Penha 
Club, não precisamos repetir: são 
por demais conhecidas. 

O "Grupo da Ancora” fará, du- 
mingo, u euu festa inaugural, € 
assim, é grande a anstedade. 

Smtretanto, podemos assegurar, 
antecipadamente, o sou brilho, 

Ag dansus serão impulsionados 
pelo "Tuma Mambembe”, O uprecia- 
do conjunto typico do maestro Mu 
Ingutti, e pela “Jazz Resistente”. 


PARAISO DAS MORENINHAS 


Subbado ultimo, realizou este no- 
vel gremio de S. João do Merltv 
mais uma brilbanto festa, quo do- 
dicou 4 imprensa, 

Us salões nelavam-se Hndamento 
ornumentudos q os pares, que erat 
luntmeros, dellefaram-so até À nas 
drugada na muls franca cordiuli- 
dado e boa ordem, 

Os directores foram prodigos am 
gentilezas para com os seus convi- 
dudos, inclusivo us representantes 
da Iimpronsa quo foram tidalga- 
mento tratados 

Falaram, em um des intervaltos 
das dansas, os grs. Joró Foltosit, 
Dante Barbosa o Antonto Campos, 
pela imprensa; o nr, Francisco Nos 
guoira Penhto, pelu directoria, e O 
er, Henriquo Nunes, do 8, C. Bras 
eíleiro, saudando us Impronsa vi 
vessou do seus representantes. 

Deu ronlce é testa um excellento 
“ju”, cob w proficionta direcção 
do er. Ricardo Sonres da Nochn. 

Com geral agrado, fol acelamada 
“Bnlnha do Paraiso das Morent- 
nhas”, a gentil senhorita Esther ds 
Azovedo, um dos grandes orunnen- 
tos daquela gremio e que conta 
geral estima entro todos es ess 
componentes. e 


-— Jutid annunciade para breve 
vma suceutenta feljonda, que vis 
sor, no que nos disserum, um vvi- 
dadolru successo, 


A VENTA DA “ALA DO CRUZEIROS 


a “Ala do Crusolro",  Siluda do 
“Toraons Temnidas do Ponto Chic”. 
com a Cesta do subludo proxinio, din 
1 proporedonaci do senta qures, Jrora 
de grado ategria, e, quer tal, om cons 
dirigentes não estão puliqueta eutot = 
qos. 

O Interosso em turvo da festa dO 
desusndo, abiás, bem justificada, om 
faco duos successos oldldos em tons 
as InteluLivas da veterana “ala”, 

o “jaza" Dotutogu, vob de pegoncta 
do mmestro Plorkuno, não dark folia 
uos dansurinos, e, apresentando vundo - 
do repertorio, 


GREMIO pHOsIESSO 

NELAS 

Justa homenagem à senhoritm 
Pulmpra do Souza 


O Grento Irogresso Loopolfnen = 
so, prestará, no proximo domine, 
etgnllicativa o merecida homonagonm 
fd seta, Palmpyra du Sunga, candidato 
ao titulo do rainha do Carnaval Cr 
rloca do 1434, no concurso lustitnido 
pelus nossos collegus do “Jornal do 
Brasil", 

& bulclutiva dos dirigontem o 
gyimpathico gremio, suceyeu wu dous 
milnação da “resta do Contfero”, 

Tocarh durunto à lirde dansanto 
um excoliento jJuzz. 

Para maior altractivo e um cuno 
todo especie, forum convidadas to- 
dus as candidatas do silulido cou- 
curso, 

UNIÃO DAS FLORES 

Um gennde Centir mo “+ Verigel! 

No dia 27 será realizada, no “Vere 
gel", uma grandiosa festa cm home 
nagem uo Zequinha, em regosijo qo 
trangourso do seu  uutalício, euta 
fostn anrá extensiva à galunto mernt- 
vm Dulco dos Santos, 

às festun do União dam Njorem nam 
sempro de grando vulto, o todos quo 
w olhas coinparecenm, Meg sandlosia, 

A reuntão do dia 27% é do vorda- 
delro congraçamento ampociativo, €, 
portunto, 08 commandindos do Inemite 
savel ZGz6, estão trabalhando cum 
afinco. 


RECREIO DAS FLORES 


A tertulta dao “Alm do Trigo Hoso* 

O vuneho esmpeão dy Cldade uu 
tará, subbado, num grande dim, gras 
cas do Aulelutica da “Ala do Trigo 
Roxo”, que promoverá um formida- 
vel balho, com Início marcado pira 
us 23 horas, 


A reunião terá qm ctnfuo todo 
espectal, pols será em homonngan 
ás candidatas ao ttnio do “Elia” 
da veterana soclodudo, 


Ainda para as gentis soultoritas 
haverá grando numero de rurpros 
eus, quo serão offerouldas pela divor 
ctorla. 

O truda da festa norá de qusseto 
e us dansus gordo mpulsionadi: 
por barulhento “Juiza”, 


CLUM ACADEMIECO 
o balte de malo 


Comprlido o sem promilsauro quere 
grama do festus, q directoria dn 
elub dos estudantes da goma Ieopel- 
dimense fará realizar, no proximo 
sabbado, uma grandiosa fest, Inti- 
tulada “Baile do Malo”, 


Prra o exito da noltada, não vem 
voupaimio  mucrificios a, cominiasão 
organizadora, Purn a antmação dos 
dansarinos, foi contructado axcel- 
lente “jnzz", qua executurã o mula 
moderno repertorio. 


CONGRESSO DOS TENENTES 


A “Ala dos Lords" promoverá, 
para a nolte do amanhã, uma festa 
quo promette agradar, 


4 uédao do gromlo do Largo ds 
Madureira recebeu aprimorada or- 
namentação para essa festa, que 
terá, no meu decorrer, a realização 
ds um interessante turnelo da fox 
entro os seus “habitoes*, 


Havorã para os 1" a 2º collocudos, 
duas artísticas medalhas, As dan- 
ras serão impulstonadas por baru- 
lhento “jazz”, 


CENTRO PROGRESSISTA DE 
JACARE'PAGUA! 


Um grupo ds moradores do prospa- 
ro urrabaldo da Jacarépaguá, acaba 
do fundar uma sociedade recreativa 
com a denominação do Centro Pros 
gressista do dacarópagnid, com géda 
dt estrada Intondento Magalhões, 721 
(Vita Aladim) po Murco Quatro, 

A nova segrembação está fadada « 
uma existencia Jéónga e choln do 
aproveltnmentos para antelia loculi- 
dade; pola conta com elementos da 
qullato dom srs, Viyssen Tmarte, Sit. 
velra, Eneas de Andrado o Oswalida 
Dantas, respectivimentos presidente, 
thesoureiro e secretario, 


CALENDARIO D'O JONNALO 
Amanii 


Filhos de Talma — Bulla, 
Arreplados — Bnila, 
Recrelo das Flores — Ballo, 
Recreio de Santa Lizin — Balie, 
Perola Club — Bale, ] 
Elite Club — Bale, 
* Congresso dos Tenentos — 
ncio de “fox”, 
Sabbndo 


Tormas Reinídas — Dutlo, 

Filhos de Talma — Ballo, 

Alianca Club — Faileo, 

Arrephidos — Balle, 

Recreio das Flores — Bullo 

Recrelo de Santa Luzia — Ballo. 

Perola Club — Bale, 

Elite Club — Bale, 

Congresso don Domocraticos 
Bale. 


DIABETE 


Pilulas do Dr. Groze 


Combatem o assucur e quos 
es symplonias decorrentes eres 
molestia, 


LEOPULIH- 


Torne 








did 





.— 


, 


O JORNAL — Quarta-feira, 16 de Maio de 1934 
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GLENDAFFA DIREEE EL 


UMA AUXILIAR PODEROSA QUE, COMA 
AMOR E ASTUCIA ... FEMININA VENCEU 


E HABILIDADE + ARDIS + HUMORISMO 


” PATuE- 






REVELA NESTE FILM UMA 
NOVA ENCE KO SEU TALENTO 






A PARTIDA ARRINCADA, 









Junta- 
mente; 

uma formi- 
davel comedia 
do Ben Blue em 


- QUE VACCA 


segunda-feira no 


PALACIO 












NO MUNDO CIMEMATOGRAPH 








OLA" NETLIE. O PROXIMO 

COMBATE ANTISTICO EN- 

TRE PAUI MUNI E GLEN- 
DA FARRELL 





Glendw Navrell, essa uutra 
“ladra espiritual” emula de 
Aline Macs Mihon e que u 
Warner Yirst Nallona] cons 
serve nus suas hostes, para 
muntor os sous astros em 50 
bresalto, sem cufraquecimens 
tos, uttontos sempre em dar 
de si o melhor du sum arte, 
1) 0 processo é bom, mesmo 
porquo  Alme ou Glenda 
mrrelt não têm medo do 
niugnem, selim quesmo um 
Bdw. €, Iobinson ou um 
Paul Muni! So não andarem 
vom multa cantela, so dese 
pregavem por um unumento 
sequer, o sem desempenho, 
Aline ou Gletla toma para 
ed, quer sinto gloria os m0- 
mentos quis preciosos do 
cellulolde, Ji I8su esti qnals 
nm. vez experimuntndo cem 
“tm Nollie” (HH, NeHici, um 
film do Toyb Muni, o tercel- 
vo pura a Cir. Numero Cm. 
Ro artist do Seurines, do 
Fugitivo o do Iumunidado 
Mitvha apresenta-se, numa 
Leia de uesto Cortiesltu, 
CONT MIM VASto CuIpo para 
exquinsão du sua grite donra- 
da. Porém, Glenda Turrell 
cxti no “east”, num papel já 
por si Interessante e que ella 
mais e mais Iumina con q 
sum gentalilado extraordina- 
vhs 





MAL WEST VISTA PELO SEU 
nin TOR 

A estrolla que veremos proximas 
monto cm “Sun uão son" dispõe 
do mistas dymimismo, va opintão de 
sou dircetor Weslóy Ruggles, do qua 
Does; haver en quacaquer eus oútras 
estrolins do THoliywood, em que essi 
caracteristica suja protoninadto, 


“O trabalho, an monotona repetição 
do secnas, às horas prolongudas, 
emisaço, mada são pura ella, Ao fin 
de vim avrduo e dongo di a uu cney- 
Eis é maior do quo de imunhã, quan 
dy ola começou,” 


Delxou-v bem provado quando en- 
exlou vom dezonas o dezenas do com- 
pursas as secnas em quo ella dana 
o “midway”, e úinda ns outras, vim 
ue so upresonta como domadora de 
téras, 

“Mute nio se Umita a fusar no movl. 
mentos quo Tho são prescritos a 
põo todo o seu espírito em tudo 


toque de expresso, uma Inflexião no- 
va com que possa caplivar a pintén”, 

“Santa não sou!”, o film que con- 
segutu nt6 agora o formidavel record 
do 45.000 contos de reccltu, é inta- 
gralmento um film de Muo West. 
El oscroveu o original, collaborsu 
na parto musiçal, superintendeu a 
distribuição oc ajudou om certos pon 
tos a direcção. 

O ontrecho são os umores do uma 
sercla ue so offerece, mns não e 
entrega ao amor dos homens, sento 
no din... 


Mus para que continuar? Mais valo 
sor o flim, animado pela Intorptota- 
cão magulílca que lho  emprostaim 
Muo Wost, Cary Grant, Kent Tay 
lo, Gortrudo Tuylor, ele. 
UMA “MATINHES INFANTO, 

O “TIGRE DEMONTO” 


O film “Tigre Domonio” tem ut- 
traldo multa crianga —— q us- 
Lurul, pois quo o bello trabalio da 
Fox Plim é daqueles que agradam 
tanto sos sdultos, como à potigada, 

Por isso resolveu nu cmprosa dar 
urim  untinto Infanth, pura apre- 
ventura criunçada das escolas, que 
não pods jr no cinema em dia do 
somiina, esso film Interestnute, dan- 
do-lhes nossa cceuslão um passa- 
tempo, que a garotada mudo Jovur 
para casu, para vo divertir com elo. 


BAIS UM PRADALHO DR KATE 
VON NAGY, EM “HERORS 
SEM PATMIA” 


Katho von Nagy, & linda estrela 
da Via, é sem duvida uma grando 
e extrnordinaria artista, 

Temol-n visto cm films allen des 
o frnncezes, o por conseguinta wu te- 
mos ouvido nas duas Hunguus, 


com 





Pirrro Blanchar, o estro da Ufa, 
que veremos eo Judo de Kato 
von Nagy em “Heroos sem 

patria” 


Temol-m visto q ouvido em films 
os mais diversos, adoravel ma re- 
vista do luxo “Eomnio", encantado 
ri em comedias — e ngora pórteita 
em um dean por sigmal que um 
drumu forte de emoções — “Hervas 
sem Patria”, ' 

Nenso Slim Katho Ven Nazy vo 
revolg forte vromo o preprlo entro- 
cho, que & todo ello de emogões em 
que a sum anima do artista ten ux- 
pansões magníficas. 

Ha nesse tilm um enredo da mor, 
em quo Kathe q Plerro Blanchar são 
us principnes figuras — o as seo 
nas cr) que esse amor nasco e qreg- 
co contrem a par do outras em que 
so hu a senssução do porigo — + alnhs 
surgir não o ldxio, mas a verdu- 
do do vm sentimento que se gor, 
Bee, quo os proprios uuLores ves 
Imobrem o quo ha em ses corn 
pocr. 

O Progranima Art vas dar-nos es- 
so film e nos delxarã ver munia umi 
voz o valor da nctunção de Knths 
You Nagy, em “loroes sem Ja- 
trla", 
LAUHEL E HARDY NUMA NOVA 
COMEDIA DE GHANDE METTA- 

GEM: “FILHOS DO DESERTO” 


“Laurel o Hardy em comedins do 
longa metragem são sempro quals 
quer colsm multo séria...  juata- 
mente porque fazem vlr núuito, mul- 
to mails mesmo que nas comedias 
curtas, 
A nova producclo de ambos, que a 
Metro apresentará, € “Filhos do Da- 
serto”, farça do qualidade, 
Laurel o Hardy sntyrizam 


onde 
epino- 


tulio que faz. E sempre está Ap alos da vida de muito marido sono 


procura do alguma coisa nova, un 


DUAS ORCHESTRAS 


LHOINO COPACABANA 


que gosta do “pular n cerca”... 


TODAS AS NOITES 


Jantares dansantes no GRILL .. ROOM, 
a 15$000 por pessõa 


Matinées aos domingos, às 3 horas da tarde 
e CINEMA ms e ms morar mms 








“YVodas de 193%” 


Podemos annunciar, hoje, que para as cleguntes cariocas, a 
Warner Bros Virst National e w Cla, Brasileira de Clnemas, cem 


combliação «vom q revista 


“O Cruzeiro” 


vão offerecer, cm 


orligimalissino concurso, ricas e luxuósas lembranças das mmauls fa- 
mosas casas commercines do contro du cidude. A Nesta é linmensa 
e, hoje, já podemos citar as seguintes amabilissimas surpresas: 
Da Casa Bastos Filho, um par de suputos, modelo de grande luxo. 
Da Cusa Leblon, um chupéo modelo, de alto preço, Da Casa Real 
Moda, wma bolsa para senhoras da wmnhs fina qualidude. Do Ma- 
guzin Segadaes, uma écharpe de lx e uma boina, de grande luxo 
ultimo grito du Moda de 3034, Da Casa “A Vozn", um par de fl- 
nisgimas melas. Du Causa Hermannr, um deslumbrante estojo con 
tendo todos os necessorios Indispensuvels à bolsa de uma elegante, 
productos genuínos de “Michel”, n saber; Baton de luxo, Pó com- 
pacto, Rouge, Cosmetico c Sombra pura qs olhos. Relativamente 
no concurso, diremos que a Warner FPlret cw Cla, Brusllelea de 
Cinemas, cm combinação com A Imperlul, que fará deslumbrante 
desfile de manequins vivos, ma noite da premiére, no Odeon, vão 


ofrerscer uma riquissima tollette 


entre us conto e oltenta do film 


“Modus do 1034", A escolha da premiada, que receberá n tollette 


e todos os outros brindes, serã felta du seguinte mnnelra: 


ma uam 


enveloppe fechindo « rubricado pelos principaes clvonistas cinema 
tographicos do Rio, estarão n4 medidas anthropometrlens qe Pat 
Wing. uma das “modelos” do fllim. As senhoras e senhoritas pode- 
rão visitar a Casa Imperial, onde lhes serio tomadas ns medidas 


ou, por carta, envjnl-as À vevistp 


“O Cruzelro". Aquelas cujas 


medidas colncidirem ou mais se mpprosimarem das de Pat Wing, 
vencerá o concurso, recebendo todos os brindes acima deserimina- 
dos. “Modas de 1934" tem à son premiére marcado para o dia 28, 
no Odeon, Desde Já, Madame e Mademolselle poderão visar a Im- 
periul para deixarem se medir ou, cm carta, endereçada no “Cru- 
zelvo"” e mencionando o nome do fm, envinlcas à Tua Treze de 


Muio 3%, 3º andar. 


>> — o 


ROMANCE ANTIGO — UREVE 


O publico vae ter oceasião de as- 
sjutly um film que é todo clle una 
poesia: quer pela sonoridado «e 


suas seenas ou polo desenrolar do 
todo ele buscado 


romance numa 





Lestic Howard ao lado do Heg- 
ther Angel om “Romunco 
Autigo” 


commnavedora historin de amor, que 
Panscorre em ambientes de fino 
gosto o aprimorado Juxo, 

O typo do Leslie Hownrd, à sua 
arto dojicada c q seu modo especial 
o viver as socmas de nmor, pareco 
tor sido talhado especialmente para 
este papol, 

Ninguem, talves, melhor do que 
Lestto Howoril, poderia encima 
figura romantica de mu pobre aguil. 
xonndo, em LiS5, no trudicional 
balyro du Londres: Berkeley Square, 
Mas, não ponsem que todo q film 
so passa nessa época, AlMernativir= 
monto q “um seção se passa na cpo- 
ca actual, pura «depois retroceder de 
M9 unnos atrás, 


E nssim dominado pelo poder da 
uma imaginação ardente, o joven 
moderno se transporta no seculo 
XVI, e abt uma maravilhosa suc- 
cessão do secenas conseguem prniie 
der on espectador no mais vivo Iu- 
terense, 


“Nomunce Antigo” à do uma lins 
da oziginalidade, 1 um film em 
qua ba tanta concepção do belleza 
e tante bellosa do concepção, 


RADIO PHILLIPS DO BRASIL 


Das 10 às 14 horas — discos; day 
14 ás MM horas — discos essolhililou; 
das 18 às 18.145 horas — qiscos ses 
tecetonmdos; das INcdo ds 19 horas 
— Quarto de hora da di Bo dis das 
19 Ás 20,40 horas — discos  cunas 
clnes; dus 20,90 horas em dinuto — 
prog raimima “Horas do outro mun- 
ue 


HADIO SOCHEDATHS MAYRINK 
VOGA 


Dans Gti ás Sdy horas == tres um 
bus de grmsistica cont miiston. AM 
duas primelras aulus são dirigidas 
pelo professar Oswaldo Muniz Ma- 
galhhes, A terceira € Ulrigida pelo 
professor Silny Rucder; das 11 às 14 
horas — Program das Donas de 
Jusns das Toda 14 horas — discos 
cpvolhidos; das 18 és 18.45 horús — 
ncos vastados; des 18,4% dm UM) No- 
ras — Quarto de hora Eduentivo da 
Uonfederação Brasileira do Budio- 
difusão; das 14 às 20 horas — disse 
tos populares; dus 40 Às 20,15 horas 
— NMundelyu' — Orchestra do Salão; 
das 24.15 ús 20.00 horas — Arnuldo 
Pesciina Orchestra de dançar; 
das 40.50 às £&1 horas — João Potra 


ginal Orchestra; ás 21 horas — Chro- 
nica da cidade; das 24 às 21,15 hora 
— Elisa Coelho de Andrade; das 21,15 
às 21.90 horas — Mario Reis — Ma- 
delu'; das 2E.G0 ds 21,45 = Armaldo 
Pesetiva — Orohestr de Então; das 
2,4» às 2% horas — dnão DPotra do 
Barros -— Aurora Mhegndas ds 24 ho- 
ras — Tim pouco do hom humor; das 
va fig 42,1% horas — Tllsn Coclho de 
Andrade; dus 22,15 ús 22.580 — Ma- 
riu Reis — Orlginal Orchestra; das 
22.9 ús 28 horas — Desfllo dos as- 


mentarios do observador da PRA-?, 
dontro da Assemblém Nucional Con- 
atituínto. Actuntá como speaker Ce- 
sur Ladeira. 


RADIO CAJU'PI 


Das 9 às 10 horas — Jornal spore 
tivo social telegraphico o dixeas n 
cargo do jornalista Zolachlo Dinlz;; 
das 10 às 1190 horas — hora apperi- 
vo do simocço; discos; das 13 às 13 
horas — Hora Internacional, Discon 
estrangeiros seleccionados; das 14 
ás 16 horas — supptemento femini- 
no. (Estudio) Palestra sobre assuni- 
ptos do lar. Amadores Cajutl, Hu- 
moriamo, Notns socines! das 13 és 
19 horas — Hora aperitivo do Ján- 
tar; das 19 às 20 horas — supplo- 
mento do jantar, Musica de camera, 
pelo Trlo de Ouro do P, TN, E, 2; 
das 20 às 20,40 horas — Cadeira do 
Unrbeiro, Humorismo, Discos; das 
20.00 às 20.45 horas — A Nata do 
Dia q cargo do professor Nevilacqua, 
Parte Cultural; das 20,45 às SL ho- 
ras — Expresso Cajut], Chegada ao 
estudio “(” dos artistas para o pro- 
gramma das 21 horas: dus 81 às 20 
hortas — Progrumnma do estudio, com 
os seguintes elementos: Orchestra in 
Guarda Velha, soh a direcção do 
Dongn; Orchestra “Pypica Juan Ras- 
so; Nair Franca, Luiz Barbosa, Leni- 
ta Moreno, DIM Dann, Edgurl Vel- 
luso, Kalúa, Freytas, Sebastian Pe- 
res, Jesus Trinta e Alberto Rios. 
(A's 28 foras vocltal de Lucy Mui- 
re; dus 29 às M horas — Discos 
seleccionados,  Progrunina para o 
dia seguinte e marcha final, 


RADIO SOCIEDADE 


8 us. 50 m. — Hora Certa, Jour- 
nal da Manhã. Noticlis o Conmen= 
tarlos. Eplhemerides Brasilsiras do 
Dario dó Rio Branco, 12 Hz. — 
Hora Certa. Jorual do Melo Dia. 
Supplemento musical, 17 Ya.'.- Ho- 
ra Corta, Jornal da Tardo, Surpjo- 
mento musical. 17 ls, S0 m. às 18 
hs. — Mela Hora de Madams Tm- 
ey. 18 hs. — Previsão do Tampo, 
Discos varigdos. 18 us, 4h m. às 
19 hs. — Quarto do Tora da Com- 
missão Tiadio Educativa da CC. B. 
R. 19 ns. — Programma “Odol”, 
20 hs. 30 m. ds 20 hs. 45 m, -— Ve. 
ra Cruz, Cesar Perelra Braga é Mu- 
rio de Asevedo. 20 hs, 45 m. ds 24 


PROGRAMMAS PARA HOJE | 


do Barros — Aurura Miranda — Orl-, 


tros du PRA-t: Às 24 horas — Com- 





KRARATOA 


Dontre poucos dlus a Fox 
Film fará q projecção de um 
fim que recebeu us utten- 
«ões do mundo Inteiro pela 
audacia, « Lelleza com que 
fornece as visões do famoso 
vulcão que desprende lavas 
terriveis em pleno Oceano 
Indico. Premiado pela Aca- 
demia de Sciencias e Artes 
de Hollywood, como o “mo- 
lho fm educativo de 1908” 
— NRAKATOA — quo cumo 
vulcão tem atiraldo e Iuscl. 
nado todos os sclentistas do 
universo; o KRAKATOA re- 
glstrado numa magistral pel- 
Heuly clnematogruphica tam- 
bem extasiou, enthuslasmou 
ao mundo inteiro pela espa- 
cinculosidnde Incrivel da na- 
tureza em revolta diktbolica, 
infernal e duntesca, Este 
documento “formidavel” mm 
expressão popular será uma 
parte do progrumma que a 
Fox promette para breves 
dias. 

= ———— em e e o ii me e 


UTM FILM SODRK UM “PÃO DURO” 
DE SAIAS: “NEM “TUDO SE 
COMPRAS" 


E disso qreumos um flim sobre um 
“pão duro” de salas, lósse, ou mo- 
thor, essa “pão duro”, & Muy Rob- 
got. Trata-so de um grundo ar- 
Hstn, como ge male, o fol por issu 
mesmo que a Metro The confjom um 
pupel que talvez désse vesultula 
negativo entregue qu vutra artista 
menos convincente, 

Na figura desse “pão duro” — 
Hnnnah Doll, millonarvia quo viva 
tuga humildo agua-furtada e uogau 
mm dollar pura qualquer caridade, 
possulndo milhões dellos — May 
Robson convence, empolga mesmo. 
Pom-se a Impressão de quo a mi- 
tista 6 mesmo na eum vida qeal, 
vma sovina de primeira  qualida- 
do... Ao seu Judo, apparecçem Jesr 
Pnrkor, um amor do erintura; Les 
wiy Stone, Willlam Bnlewell, ate. 

A Metro anresenturá "Nem tudo 
se compra...” 





Radio:zjornal 





ER Sonia Barreto o Marto de 
Axovedo. 21 hs. fm 24 Nag 15 qn— 
Vera Cruz, Francisco Alves é The 
Pharma Jnzr do Léo Jonlisorn, 
2 ha. 16 me ús 21 is, UU qo, —Eo- 
nula Barreto, Cemr Perelra Truga 


e Phe Philarimonte daza ds dy 
Jonhson. ZL his. JO m. ás, 2h lis, 


15 mm. — Franciseu Alves o The Dhl- 
lavmonhs uzz do Léo Jonhsin, 21 
hs. 450. ás 22 hs, — Santa Bar- 
a Mario de Azevedo. 27 ha, às 
“2 Jo m. — Francisco Alves, 
Vera Cruz o The Philarmonic duty 
do Lido Tonhson, 22 hs, Jh m. às 2% 
Ne Dom — The Plilnemonie Ja 
do Léo Jonhson o Frinelaio Alves, 
2” ha. GO mo. As 24 ns, — Lulza 
Torres Puranhos o Drelrestra am 
F.lA, 4 sob 4 direcção de Homeu 
Glilpemanno. 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Des. ás 70 hoars — Jornal T'n- 
Indo", da P.R.B. 7, com seu enp- 
plemento mustent, Das 14 fis Lã ho- 
ras — Tiscbs escolhidos. Diaz 19 às 
14 horas — Diseos  sotescjonados. 
“Concurso Infantil”, Previsões do 
tempo. Quarto do Hera du Com- 
missão Bducativa da CBR. us 
19 às 19.16 — Conções do Hon" 
Saxão. Das 19.16 às 19.80 — Foxs 
e tungos, “Concurso Juvenil”. Das 
LD.30 dr 19.40 — Musica vegtorn] 
Das 19.40 às 19.66 — Aula de Tn- 
glez por Mister Tyler. Das 19.55 
às 20 horas — Uma valsa  vlen- 
nense, Duas 20 ás 22 horas —I rans- 
missão do Studio, do Programm 
“A Voz da Suudaie”, do Mangel Co- 
remés o Dantel Paiva, 

Spenker do programma ; Albenzio 
Perrone, da P.R.B, 7. 

Das 22 horas em deanto —Prans- 
missão de dincos varindos. “Notum e 
Commentarios”, da PR.B. +. 

Spenkers du I.W.H. 7: Souza 
Bastos, Albenzlo Perrono o Marlin 
Luuletra, 


RADIO CLUB DO BRASIL 


21,00 horas — Progranima da Or- 
echestra do PRA 3 o João Athos: 1) 
Vordl — Nubocodonosor — auvertu- 
re; $) Cunto — Jofiu Alhos; &) Lo- 
onenvalio — Inlermozzo da opera 
“II Paglincel"; 4) Cunto — João 
Athos; 5) Glordano — Fantasia da 
opern “Andrêa Chenler"; 6) Canto 
— Julio Athos; 7) Salnt-Siens — 
Trecho du opera “Sansão o Dalila"; 
$) Canto — João Athos; 9) Cutalanth 
— “Danza delle Ondino”, da ope- 
ra “Loreley”. 22,M horas — Musl- 
ca dansante do Grili-Room do Copa- 
cabana -Palaco Hotel. 


Clio Carlos Comes 


HOJE 4º 7-45c 10.15 HOJE) 


horas 
Ultimas representações de 
















——— e 
SEXTA-FEIRA — Primeiras 


representações de 


Ensaio Gera 


ja grande feério argentina que 
esteve onze mezes no cartaz «do 
Femina, de Ducnos Aires 


BILHETES A' VENDA 











IMEATRO EMUSIGA 


COMMENTANDO. .. 


HAVERA' PREVENÇÃO DA MU- 
NICIPALIDADE CONTRA 
OS THEATROS ? 


Ha, ao que parece, uma verdadol- 
ra ogerisa da nossu gento do gover- 
no pelas cosas de theatro, Ainda 
agora, o capitão Delso da Wonseca, 
director de Jingenhariu Municipal, 
mandou no proprietario do theatro 
Republica uma intimação para 
obras immoediatas em seu theatro, 
ou, melhor dizendo, determinou o 
seu fechamento, justamente quando 
all funcclona uma companhia na- 
clonul de operetas, 

Admittindo que o theatro da ave- 
nida Gomes Freire necessito de obras 








-— coisa de que, uliãs, não duvida-|. 


mos — é pelo menos esquisito que 
cssn neccesidado se faça sentir ex- 
actamente agora, quando all fun- 
cclona uma modesta companhia de 
esforçados artistas brasileiros, quan- 
do o theatro ha multo pouco tempo 
esteve desoceupado e ninguem eu 
lembrou de exigir a execução dus 
obras, durante esse tempo, Regular- 
mente, no começo do unno, vs thes- 
tros devem ser visitados o exumri- 
nados pelas autoridades municipacs, 
Corpo de Bombeiros, Saude Publica 
e Inspectoria de Iluminação, para 
a verificação de suas condições. 

Estumos apenas em mato, Isto é, 
no quinto mez do anno, Não é, pois. 
muito provavel que neste curto cs- 
paço de tempo o theatro tenha che- 
gado à situnção de não poder fun- 
cclonar, E se elle pôde funcelonar, 
por que uma intimação tão severa? 

Ao que dizem, a Municipalidade 
pretende tambem levar a Empresa 
Paschoal Segreto à construcção im- 
medinta do novo thesntro S. José, 
onde, no momento, está funecionan- 
do n Casa do Caboclo, O inicio des- 
sas obras determinará a suspensão 
dos espectaculos da casa sertuneju 
de Duque, 

Afinal, por que insistir na preei- 
pitação dos trabalhos de constru- 
cção do novo theatro da praça 'Ti- 
radentes, quando se deixa mu Áve- 
nida Rio TZ:anco o mostrengo que 
foi o edificio d'"O Palz"? 

Serã por que o edificio da Aveni- 
da pertence ao Banco do Brasil « 
os theatros a egimples particulures? 
— ALBERTO DE QUEIROZ, 


“AMOR...” 

Ante-hontem e honton, a dospelto 
do mão tonpo, regintraram-se, no 
luvnl-Trentro, enchentos bom ex 
bressivas, o quo, aliás, vom acontas 
cendo desido muro, quando o orlgl- 
aa) de Oduvaldn extteon, 

Amanhã, será a “Malindo da Mo 
idade" a preços de einen e, subm 
bado, terá logar “Vespornl do Por- 
mimbnca", com um prograninia que 
Odilon o Dulcina estio preparando 
com o maior eopricho e asmiero, 

E" certo — q desdo já podomos 
antecipar — que Odon ditik versos 
dos muis Inspirmdos do Olegutio 
Mavinuno, a Didelsa cuntavã ean- 
ums ceglonnes e enrusteristiena do 
querido torso do morte, As umho- 
tadas O eutros cantor do “Leão do 
Norte” serio ertados, tambien, ass 
sim empn será folta entluisinstea 
eundacho q Permanico, 

Gs Tbas do Eutado, que E my dee 
male Jegilimas orgulhos da maciona- 
Haude, evornrão w terra euertds 
nossa festa, endo programinia gorô 
enriquecho alnda rom “Amor... 


“LM TUFÃO DI SAMASS, NO 
Casa 

Nus dons sessões dostn unlLe, toe 
Femns, no Cusino, wu comedia “Em 
tufiio do uau", que com qnalta Ja= 
biidado Celestino Silva ueconnos 
don nos molos brasibulvos, 

A herolme da comedin & uma pe- 
ques ardiosa, que delxoy a perder 
do vista nos sois planos, os male 
travessos raquizes, A su tmulor nlo- 
eerta consta cm prémur uma “par- 
da” nos vizinios, espantando-lhes 
“um gatos, devastamlo-lhes as aprgreu 
Crutiferan. Jóntro esse tufão po 
pesquisedor a que Procopio dá vida 
corre q neção da comedin, apesar 
dos Lempermnenteso do guhes seréns 
rutieimento appostos, 

Procopho de do sempres pontual, 
esmero de dotulhes, mpenlf]- 
eo. Ni Gpuri da protuesoninta fera 
teme eregção amulto ella Jruvuda 
sem reserva nobt erilica, mw Iulotws- 
suuto metris Elsa Gomes, 1 inda 
le panela optimos, Cosspnciiutns 
por Mnnne) Pora Eátano Nasatoth, 
Rodolpho Made, Zezé Fonseca o Es 
teltitn Holt, 

Dony horas de continmo divert]- 
monto pussario todo uquelto que te 
vero bom gosto de fe no Thentra 
Canino apreciar Procopio nos tres 
netos Interessantes do “Vo tutão 
de suina”, 

A Infemacia on consolo ahi fi- 
cut. Au sersões Começam da 20 0 fu 
22 horue, 

A PRIMEIRA MEVISTA ANGEN'TI- 
NA MONTADA FoOM UM DLEACO 
Pia NACIONAL 

r “Ensuto stralo du titulo da nova 
Cóevle” que Jardel vuo nos anjos 

sentar depuis de mnauhã, nextu-felra 

no. Varios Gomes, 

Segundo vs communicados da lim 
Dresit, tedta-so de um original urgen- 
tino firmado pelos esrriptoros Du 
blas-Delini-Salitas, o mestio quo es 
tuve duranto onze mezes consvculivos 
“yo cartaz do “Penna” de Buenos Al 
tes, CU quo nos será apresontado em 
fela tradueção v uduptução dovilo à 
peupo babil do apulsudido revisto 
grupho Carlos Bittencourt, 

(A Novi peça, quo está recebeqilo dy 

Emuresa Jardel Jercolis uma monta 

gem luxuosa, tori todos os sous mia 

uurtos pintudos pelo bizarro urtisig 

Mundos Móra, que Lol o mesmo seeno 

erapho Ineuiabido de qmontas "its do 

gerul” em Duenus Aires, 

O guidrda-roupa  Euustoso obedons 
tambem nos figurinos desso artista 
moderno o qriginal, do Woldy u 
Bringlthon, estando sendo exceutiulsy 
tus ateliors du Empresa, sob a pro 
firiente direeção do conhecido e qu 
timado “eostumlor" J. Campos q 
quem o nosso Urntro-cevista já devo 
Incstimaveis serviços, 

“Unsulo geral” prima pela origina 
lidade. E" uma peça moderiu o urro 
Jada, esplrituvsa o bom feita, que 
mostra no publico, en divertidissinio 
espoctaculo, como so realiza o ensalo 
geral do uma grando companhia de 
rovistas, WE ncsso espectuculo são 
mostrados todos os segredos q myh 
torios do uma caixa de theatro, ar 
vez que esse ensalo é representado 
aa todos os detalhes e absoluta réu. 

ade, 

Essa nova peça, que na Argentina 
fol representuda pelu Companhia de 
Doblas, da qual é primeira figura 4 
grande estrella Carmencita Lomas 
terá, no Carlos Gomes, à Interpretal-g 
esem brilhante plefade do artistas Jo 
vons chofindos pela estrella Lodi 
Silva, 

Assim sendo, além da distincia «s 
trella, desincumblr-so-ão dos diversos 
papeis de “Bnusio ger”, os artistas 
Murgot Louro, Lulz Barreira, Pnll- 
tos, Osvarito, Barbosa Junlor, Pepita 
Romeu, Lou o Janot, Alba Lopes, An. 
ulta Sorrento, Mary Lopes, Anna Mas 
ria, Paxta Palos, Nulr Farias, Este- 
funia Louro, Mury-Alba Sister's, Ma- 
noel Vieira, Humberto Cautulano, Am: 
tonio Sorvento, beim como Linn ds 
Soto, Olga Silva, Guly Falcone, Mar 
ga Vareto, o alma Bugenio Mudro 
nhal, Alvaro Andrade, Aleucar c Fer 
vas, Orlando e Ministrinho, 

Terão tambem actuação destacada 
ps 20 Jardel giris e us 10 Vamps 
1934, que tem lindas marcações llea- 
das pela dupla marcadora do balla- 
dos, Lou o Janol. 

“A oxtraordinaria Jercolis Syncopa- 

ted Hot Band na qual figuram os 

uzes Nonó, Djalma, Dedé, Amaro, Or 
lando, Casado, Vareto, Monteiro, 

Funfato, Cardozo, Tigre, Eepala, Als 

lemão, Marcos e Dante, apresentará 

numeros extraordinnrios 

A enscenncão total do “Enselo ge- 
ral” é devida á proficiencia de Jar- 
del Jercolls, 

Os bilhotos paru essa tão esperuda 
“premléro? Já estão à venda ma bi- 
lieteria do Curios Gotes. 
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toca o Brahma Chopp: 
no engarrafamento!... 


S' quem visita à secção de 
engarrafamento da fabrica 
Brahma púde comprehen- 
der a confiança com que o 
publico bebe o delicioso Brahma 
Chopp, agora vendido em gar- 
rafas. Nem um dedo de operario 
tocaa bebida. No engarrafamento, 
a missão dos trabalhadores é só 
a de inspeccionar o funcciona- 
mento das machinas que enchem 
as garrafas, collocam as capsulas 
e as lavam com um abundante 
jacto de agua fria filtrada, pas- 
sando-as aos espiudores e, depois, 
ás machinas de rotulagem. O 
operario só vê o Brahma Chopp 


nas garrafas fechadas. Não ha, 
portanto, nenhum risco da bebida 
contaminar-se com cisco ou 
poeira, e soffrer, depois de en- 
garrafada, alteração no seu sabor 
delicado e sempre uniforme, Si 
a Brahma dispõe de um appare- 
lhamento tão perfeito — não julgue 
que o faz sómente pela necessi- 
dade de produzir grandes quan- 
tidades de Brahma Chopp em 
pouco tempo. E tambem pelo 
descjo sincero de entregar ao pu- 
blico consumidor um chopp sem 
similar — em gosto, pureza € 


qualidade 












Nem um dedo humano 


t 





Faça um neoieno 
CONCUrSO EM SUQ CO- 
su, Peca, hoje, “e 
gjimias, autmutas fá 
Jrahma Chopp ao 
seu fornecedor, é 
sirva algumas gar- 
rufos aos seus. no 
sontur, Todos com- 


nrovardo que o 
Brolima Choo de 
garrafas tem o me 
mo eosto fino é 
agradavel do de 
barril, 


Brahma CHOPP 





em garrafas e em barris 
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“Amôr...” em “matinée” amanhã e em “Vesperal de Per- 





Ea pri ci APR ida 





-— Ueje serão dadas dm 10,45 
dorso us limas represcntnçies au 
“Alô. ALGO... Rio", a revistu quo 
Ji ful apresentada 116 veses consecu- 
tivas, 

RO CENFENARHIO DK “HONRA DO 
GARIMPO", NA CASA DO CAs 
GocLo 
A poça regional do Duque, Ho, Mi- 
randa o Ciulazang, — “Honra Go Un 
rinpo”, com um qundro do autoria 
du Jovem escrigitor Puulo Chavantra, 
eomplota anianha na Cuisa do Calo- 

elo, à gua centasima ropresontação, 

Cara geso ucontecimento brilhanta 
du carreira do “Honra do Qurim- 
po”, a sua parcoria orgunlzóo  quea 
Festojal-u, um excullanto programa 
em quo o clenco dirigido por Duque 
trá apresentar varias sovidados, 

O centenario du linpagavel  poca 
reglonal da Casa do Caboclo, verlfl. 
cua-so em uma quinta-feira. Nem por 
Isso, entretunto, deixa do bavor a 
mutinte a preços ospecies, ds 16.15 
horas, peculimr ds quintas o sab 
dns, 4 dedicada fg Kenhorar o senho- 
citas, ont reducção de GU “| nos pres 
ços das locnlidides, 

— Vara terça-feira proxima cstá 
marcuda n festu arústica do ensata 
dor Ilumberto Miranda e do actor 
Jim do Almeida, representando q 
excollonto conjuncto dirigido por Du- 
que, mas tros seseõos habltunes, a 
opereta sortaneja em um acto, com 
varios numeros de muslea “Portol- 
rr veia", original do Paraguassu" o 
H. Miranda, 

Além das representações de “Por- 
telra vela”, haverá em todos as ses- 
sõcs cuprichosos actos variados. 


A FESTA DE DUQUE 1 A COLLA- 
DORAÇÃO DOS ANTISTAS DE 
RADIO E DAS ESTRELLAS 
DO NOSSO THEA'TRO 
A festa em homenagem a Duque, 
a realizar-se, quarta-feira, 29, Im- 
preterivelmente, no Theatro Carlos 
Gomes, às 16 horas, terd na collabo- 
ração tambem de alguns artistas do 

radio. 

Powa de Barros, o querido can- 
tor, manifestou-so assim cobro a 
personalidade do director du Casa 
do Caboclo: — "Duque mereco q 
homenagem; cello elevou li fóra o 
Brasil, nho esquecendo n nossa pas 
fria querida!”, JInyme Vogeler, up- 
plaudido Interpreto das nossas can- 
ques, tevo cszas palavras: — “O 


THEATRO REPUBLICA 


Hoje — A's S 9/4 da noite —» Hoje 


CFEVA” 


(de Franz Lehnr) 





Com Gllda de Abreu e Vicente Cos 
lentino 

Preços; Frizas e enmarotes, 083 

Poltronus, 0%: Enleão, 58; Gales 
ria, 5; trerul, 45 


Amanhã ss * A“. Sabbado, ves. 
verol das Moças e Senhoras, com 
o oj9 do aintimento 





nambuço”, sabbado, com um excellente programma 






Oudnvaldo Vicnne, com cinco dos seus principros tnterpretos 


cm "Amor, ma 


ngrado da Cusi do Caboclo E q 
rellexo da aveltução que Leg entro 
vós o thestro regional, Só por isso, 
Duque é diguo da homenagem”, Mn- 
ra Paptista, uma das figuras mais 
Interessantes do progrinma “Casé”, 
acha que Duque far ju's à homen 
gem dos futellectuner. E cesa n ras 
mão por que ge aesocir à Festn. 
Cnetodio Mesquita é Nent, ninhos ad- 
entram Duque pola sinceridade com 
mão apresenta o nosso thentro ser 
tnnejo o dizem; “Elo meveco tudo 
por for, nas suas exeursãos ininbem 
de Touropa, sueca csquedido o Drasil, 
Rum patriotu singero", No pit= 
grama de cspeotaculo  fleguram, 
ultn da entrega de "Album" pelo 
cominnudanto Amaral Polxoto q Di- 
ue, as estrolias Lodi Silva, Thalia 
Fausto, Marin Amorim, Amilia Bó- 
busso, Ana Mariã e Itala Ferretra. 
Os nrtistas Lulz Harretras, Pedro 
Celestino, Palitos, Barbosa - Junior, 
Apollo Corrêa (Moleque Tamborim), 
João do Deus (Flantistn), e a Casa 
do Cuboclo, que completará, com 
tina das suas melhores poças, uma 
parto do programima, 


Ss na”. 


Haverá sessão de directoria, Con- 
selho Deliberativo e socios da So- 
cledade Brasilofra de Autnres Thea- 
tries, no proximo sabbado 19 do 
corrente, às 17 horas, 


— Acha-so entro nós o sr, Anto- 
nlo Guerra, sub-agente da Sociedado 
Brasileira do Autores Tleatraes, em 
São João d'EI Rey, 








RIVALTHRATRO 


Mnrenndo um “record” no 
thentro bronileiro de comedia, 


AMOR... 


ODUVALDO VIANNA 


que desde Março octupa o enre 
tnz, nerá representando hoje às 
= e 2X horas pelna 


133º —e— 34 


vozes conseculivanf 
Glorlosa erenéip de 


DULCINA 


Brilhantes tralnlhos de Oudl- 
4 Jon; Durães e Ariytoteles 





Amanhã — 5º, feira — Vespes 
rol da Juventude e a preços 
reduzidos. Sabbndo — Vespe- 
ral de Pernambuco 
Breve, em todas nm Iyrarina do 
Brasil “Amor,.,” e “Canção 
da Felfeidade” (Edição da Cl- 
vilização Brasileira) 


—— e TT e 





MUSICA 


RECITAL DA PIANISTA GIRISBLDA 
SCHLEDER 

Esta moresdo para v prosimo gab- 
Lado, às 20,00 Dornes, no salão no- 
bro do Toetitnto Nacionil do Músi- 
em o recital do pinho o canções ind- 
ditas da qlanísta Grisclla Lazzaro 
Sulloidor, 

Esro festlval, pelo qual se nota 
multo intoresse, autos aa prodiendos 
artimitcos da concertiuti, obedecer 
ao seguinte progentuma: 

Prlmelra parto — Panturia o Wi 
ga ent mol menor — dolum Sebastiun 
— Dat —— Ligul, 


Sonutm cp. 27 nr 2 — Ao Junr 
— | Vau Beclhoven, 


Segunda quere — Jrtudo, op. 2h 
ne dis Betudo — op, dO, mo Us Nos 
etuenos apo AS no 1; Iupraviso, ap, 
Ge Nallada cm sob menut, do Chos 


pin. Corroplo — Pranvisco Vragus 
Eebengeemalha mo DE — Elsalo 
Porcelra quette — Cunene 


ecversos du peclbulista, Interpretudas 
pela autora o poli rm, Virginia 
Euzuato, — 1-0 tem olhar = mos 
dinjiuç d— o io tem amor — tun 
gtbuho, 3 = Quero esquecer — Ville 
su Jentaç A = A mulher e o nanmos 
vo -— mmbolnda; 6 — Primavera —s 
tango-canção; 4 — O bunquinho — 
enuição; 7 — Os dotes da minha fl- 
Ma — embolada; 8 Vieins.. q 
mare! — esnção napoltia (delica- 
da nos ftnllunos residentes no Rio 
de Janelroyp 4 = Porgruo tenho vos 
cê! — entgho pl — A paz 

Os acompanhamentos serão tele 
tos pelos professores (Pull) Are 
thur de Souza Nugcimento (violão) 
É Antenor Gulmaries (fruta), 
ADIADO O RECTTAL, ERNESTINA 

SPIRACOW ' 

Fool aliado “rine-digt o recital de 
eunto das urlistas utgentinas Er. 
nestinm Spleanow q sua (Nba Bugos 
uia, quo cstuva antuunciado para 
hoje. 

O HIECIPAL DE AVRELIA HODNI- 
GUES VERGAHA 

Será, como estava annunciado, no 
dkz 17 desto mez, quintu-fetra proxi- 
ma, o recital de canto e qlano da 
festejuda cantora e planista senho- 
rita Aurclia Rodrigues Vergara, di. 
plomada pela Unlversidado de Musi- 
en desta copilul tendo logur no sas 
lão nobre da Socledulo Propugudo- 
ra das Hollus Artes (Lyouu do Ar- 
tes 0 Offlelos), à Av, Rlo Branco 
LTS, 1 andar, 

O recital do 


dAurolin Rodrigues 
Vergara, dado o set nome já bar- 
tante conhecido em nossos melog 
artisticos q o bpthino topertorio da 
oven “virtuosa”, constituirão mma 
Inda festa de belleza espiritual qua 
attralrá Aquele wumbigute artistico 
du Socledado Propagadora. day Bel- 
Jus Artos grande niuhero do “fans” 
quo já conta Aurelli entro nós, 

—; 


| CARTAZ DO DIA | 


CARLOS GOMES — "AO... Al= 
10,,. Rio?!” — Revista de Lulz Igle- 
utns e Jurdel Jercolis (Companhia 
Jardel Jercolis) — A'y 19,15 o 21.15 
— Poltrona 7$000. 

RIVAL — "Amor..”, orlginnl do 
Oduvaldo Vianna. (Dulcina, Odilon, 
Wanda Marchett, Durãca o Penna). 
— A's 20 0 22 horas — Poltrona 


65000. 

CASINO — “Tufão do Salus” — 
Traducção do Celegtino Silva — 
(Companhia Procopio Perrelr) — 
— As 20 o 22 horas — Poltrona 
73000. 

REPUBLICA — “Eva”, oparnta do 
Franz Lear. (Gilda do Abrau q 
Vicento Celestino). — A's 20,15 ho= 
ras, 

RECREIO — Fechado. 

JOÃO CAETANO — Ferhado. 

CINCO SARHASANI — Funeção ás 
21 horas, 


PROCOPIO 


Hoje — às 20 c 23 boras — Hole 
xo 


CASINO 


próvoenrá ns mnlx gontonas gar- 
galhadas, na comedia 


“Um tufão... de saias” 


Dia 1º de Junho — “MARADA'S, 
o espectaculo mensncionat de Jo- 
eney Comargo. dá estfio 4 vendn 
os bilhetes 
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—— a —————em qem 


O JORNAL — Quarta-feira, 16 de Maio de 1934 


MOVIMENTO MARITIMO 


Servico craa izado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 








DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
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| | 
trocedencia | Vaperem | Uh, | Sncj Lestino 

| Í 
Bordéos , « 0 «++ «JMASSILIA , , pH [17 | Bucios álres 
Hamburgo + «+ «++ |JGUNERAL ALTIGAS . [17/17 | Bucnos Alres 
Succll , , cod co PI NANTOS.. . cc LIT |— | Busan Altés 
coca ra quo sro 0 + | DAREPUNDY ., 2. .,|— 418 | Jiuchos Alres 
tienova sé ++ + [CONTE GRANDE |, “2 [22 | Bucnos Alrus 
Marselha «qq + + [MENDOZA , .., Co JS [| S4 | Bucimos Aires 
Jremen . «ev +++ [SERRA SALYADOA . |S E Luchn" Aires 
Hamburgo + 004 evo LRBORGIA 5, à caro | SS) mm] Naa 
Londecs vs +» + [ALMEDA STAR , 23 [2314 Ducuos Alres 
Londros . +. e + JM PATRIOT .,. - [28 423 1 livenus Aires 
Hamburgo ++» JHONTO SANNIENTO | Uy | 2% | Buenos Alres 
Havre «cc vo. + JRBUHEB, ..... cc |unfuo! Huenor Alvor 
Hamburgo , |. cn + CAR ARCONA Erro SL tal, limenas  Alres 


DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA à AMERICA DO SUL 





ce 
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F ] Í 
brovedenciu ? | Yanores | Ub,| Snc) Denilno 
+ ] | 


BASTREN PRINCE , 
SOUTHERN CROSS . 


NONATO as e vs «o 


18 [18 | Blucuos Alves 
Nova Tork, tao 


«1 [20 | Duchas Alros 
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-. PORTOS NACIONAES 







































































| DA AMEKICA DO SUL PARA A EUROPA 
1 I | 
Procedencia | Taporen Cb, Sne Destivo 
) ao | I 
Buenos Alves sao o o [EAANLAND ., ev [17 [17 |] Amsterdam 
Buenos Airos . , + «+ |M PASCHOAL , ,,,]17 | 17 1 Hamburgo 
Buenos Alres , «vc | NEINNA 2. cs e IS [141 Hamburgo 
Buenos Alves . , . .« |ARLANZA . .... 20 [29 | Soutliampion 
Buenos Alves . , « «+ JBIDLLA ., cc [80 | 20 | Liverpool 
Luenos Aires, , « «« |H. PRINCESS, , .,. |U2 | 23 | Londres 
Fiuenos Alres , , +. + | ULLS qd! DSO FO 2 [2421 Hanhorgo 
Buenos Alres , . +. « |JOCEANTA +. «a 23 | 24 | Preste 
luenos Alres., ++ [MADRID ,, ss cc |U [2 | Bremen 
Buenos Aires , . «+ |MASSILIA , 26 | 26 | Bordtos 
BRQNOR ATOS, «voo: | SUBCTA sos -s ra arte 7 |— 1 Gdrula 
Bustos Aljres , “+ + | KERGLELEN ,., . 125/28 | Havre 
Buouog Alves , 4. ++ | ANDALUCIA STAR 24 [29 | Londres 
|Facnos Alres , La. « JORANTA , 2... ..Is E: Amsterdam 
NOM AIR vir eco LABOR suo cce voo 29 [291 Humburgo 
Brenos Alres , cc [VIGO Co sc rc cu to! Hamburgo 
eo a aero ua +++ ISQUEMIA CAMPOS ,I— | 





DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 
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PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 
PARA O NORTE 


Atr Franco — Victoria, Uaravelina, tanta, Macel0, Recife, Natal, 
Dakar; São Luis do Senegal, Porto lttenno, Villa Clsnotroz, Cap. Juby, 
Agadir, Casa Blanca, Rabat, Maluga, Tanger, Alicanto, Enrcelinna, Per» 
pignan, Táulouso a. Paris. 


Condor — Pletoria, Caravellas, Belmonte, Tlh4on, 
tajó, Penedo, Maceió, Recife. João Fensda a Natal. 

“Para Matto Grosso — Do 8, Paulo: Itu, Banru!, Tins, Pennapolis, 
Arsçatuha, Tres Lagoas, Campo Grande, Aquidauana, Miranda, Corumbá, 
Porto Joffra e Cuynbá, 


Coridor Emnfthnnan Bahto, Jentfo, Natal, vapor “Westfa- 
len”, Bathurst, Las Palmas, Sevilha, Murselha, Stuttgart o Borllm. 


Panate — Victoria, Caravelas, tihõos, Bahia, Aracaju, Maceio 
Recife, João Pessoa, Nato], Areia Branen, Fortaleza, Camocim, Atnarra- 
cão, 8. Luls, Belém, Gurupá, Prainha, Santarém, Obldos, Parintins, Ila- 
costjara' e Manãos, Guyanas, Antilins, America Central ec Amorlca do 
Norte 


Eahla, Ara 


PARA O SUL 

Alr France — Bantos, "iorlanopolis, Porto Alegre, Pelotas, Monte- 
vidéo, Buenos Alres, Mendoza. Santiago, 

. Comgor — Santos, Paranaguá. São Wrancisco Florianopolis, Porto 
Alegro, Montovidón e Buenos Atres, 

Pannir — fEnntos, Paranagua, florianopolis, Porto Alegre, Rio 
Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Desse ultimo porto partem aviões 
transportando passageíros é malas postaes para o Chila, Peru'. Equa- 
dor, Colombla e America Central. 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


| Ar France — Para o ntrte — Correspondencia ordinaria att as 23 
horas e registrados até às 17 horos de sabbado. Para o aul: cortesçon- 
Gencla ordinuria atê An 19 horao e registrados até de 18 horas de nexta- 
folra. Mala de ultima hora, nos do mingoys, do 8 às 9 horus, no Correio 

Condor — Para O mortes. correspondencia ordinaria até » 81 noras 
registendos até fs 13 horas de quarta-feira. Para o sul: correnpondencto 
ordinaria ató às 21 horas e registrados até às 18 horas de segunda-feira 
e quinta-foira. 

Fara Matto Grosso: correspondencia ordinaria nté fs 10 horas e 
registador até ds 16 horas de quarta-feira. 
| Cundor-Enfthnnsa — Para n Europa: correspondencia ordinaria até 
fa 91 horas e registrados até as 18 horas de cada quarta-feira, altorna- 
damento, - 

Panair — Para o norte, até Manãos e exterior: correspondencia 
oréinaria atá às 17 horas e registrados até às 16 13 horus de sexta- 
feira, Para o norte, até Pará, às sogundas-folras, correspondencia or- 
dinaria et6 és 17 horas o registrados até ás 16 1/2 horas, Para o eul: 
correspondengia ordinaria atô às 17 horas o registrados até às 16 1 
“horga do quarta-feira. 


Às pessoas idosas [Joias de ouro 
ou não COMPRAM-SE 


Que têm a bexiga preguiçosa: 6 Brilhantes, platina, prataria e cau 


; : 5 telas, Concértos de joias e reloglos 
Nara pe ug al pila Olficinas proprius, Largo de São 
UROFORMINA “DE GIFRONI um Francisco 19 (junto a igreja, 
rerdadeiro especifico, porque clln Telephone: — 2-9771, 

não só facilita e augmenta a 
DIVREBE, como desinfecta 4 
BEXIGA e a URINA, cvitando « 
fermentação desta e n Infecção do 
organismo pelos productos «qusin 
lceomposição, . Numerpsos attesta- 
los dos mails notaveis clínicos pro- 
vum q sun efficacin, : 
Deposito: DROGARIA GIFFONI— 

Rua Primeiro de Março, 17. 


a 





VITALUX 


Limpa vidros:e metaes tinos. 
Producto mucional 


O 








4 








LINHA SANTOS-NELAM LINHA "a Ra UNO 


Sahidas às soxtas-feiras Sahidas nom domingos olt. 


| 

' 
Inga voa. . 

Porto Alegre , “ 





mpanhia de 


SERVICO DE PASSAGEIROS 





ANNIBAL BENXEVOLO 


“ 461 tons de des), 


e e 





MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS 


D - Corditto vapor Ingles “Ambas 
gadoç”, 

no Ponedo à puqueto nacional “"Mi- 
rama 


De Buenos Alrea uv paqueto Ingles 
“Avila Star! 

Do fucuos Alres uv paquete Leiga 
“Macedonia”, 

Lo Porto Allegro u puquoty úgcios 
mu cAruranguá”, 


SAIAS 


Vara Londres q paqueto Inglesa 
Avi Sur, 

Pura Antuorpia o paquoto 
“Mocedontor”, 

Para Hamburgo o paquoto mucio- 
nal “Hnul Soares", 


Para Caravollus o paquete mucio- 


null "Culeste”, 
Pera Mucitu 
“tugas, 
Para Mandos o paqueto nacional 
“Almirante Juceguay”. 
Para Penedo o paqueto nacional 
“Serra Grunde", 


VAPORES ATRACADOS 
AO CÃES DO PORTO 


Armazem | — Vapor nacional “Co- 
testo” — Cabotagem, 

Armugem 2 — Vupor nacional “Vo- 
uus! -—- Cabolagem. 

Armazem 3 — Vapor 
"Arataco” — Cabolagem. 

Armazem 9 Vapor 
“Curytiba” — Passageiros, 

Armazem 11 — Hiato 
“Leão” — Cabotagem. 


belga 


o paqueto nacional! 


naciona) 
nacional 


nacional 


tm eee 











drmingem 11 — Tiuto uciunal 
“Perlnas” — Cabolageu, 

Armazem 13 — Vapor belga "Lune 
donlor" — Importavião. 


drmegon 12 — Chatus diversas ole, 
do “West Camargo” — Importasku, 

Armuzem 12 — Chatus  divarsas 
oito do “Vigo” = Importução, 

Armazem 13 — Vapor Imglez “Lin 
non" — Importação, 

dvmuzen 170 — Vanar  amwstoruil 
“Sinuclra Campos" — Importação, 

Avmuzen 18 — Chatas diversas cio. 
eo "American Legion” — Importas 
ão, ? 

Armazem 18—Vapor Inglez "Eru 
conti” = Jixeurslomistas, 

Progn Muui — Vapor nuctonal “Al. 
mirante dJuceguay" — Excurslaniss 


MALAS POSTAES 


A q" Socção du Directoria legis 
nal dos Correlus o Telegraphos do 
Districto Fedora] expedirã malas 
peloa paqiietes: 


ANNIDAL BENEVOLO — pura os 


portos do sul até Porto Alegre, 


Impressos até às 6 horuy do hoje; 
cartas para o Intertor da Republica, 
até 7 horas do dia 16, 

JTAPR' — para ox portos do cor 


te até Mandos. 

Impressos até ás 12 horas de hojo 
16; objectos pura registrar uté 4 
horas do dia 15; cartas para o Inte: 
rlor da Republica até 13 horay de 
dia 16. 

ARARAQUAHA — para os portos 
do Rio Grande do Sul, 

Impressos até 11 horas do diw 1d 
objectos paru registrar até 10 horus 
do dia 16; cartas phru o Interior da 
Republica até 13 horas do din 16. 








MLOOO LIVROS GRAN 


Peça V. 8. hoje ainda um 
exemplar gratis do interessun- 
te livrinho Intitulado “DE 
EMPREGADO A CHEFE”. 
Neste livro encontrará V. 5. 
todns as informações de como 
poderá organizar um pequeno 
negocio, uns horas vagas, em 
sum propria casa e sem ecnpi- 
tal inicial. Trata-se do vendas 
de mercadorias pelo correlo; 
faca hoje alnda o início e verá 
como cada mala postal lhe 
tram dinheiro, Esta offerta 
GRATIS vigora por pouco 
tempo, Mando seu pedido 
(nome o endereço bem claro) 
ao depositario: R. Herrmann, 
Depart. A, Caixa Postal 875, 
Porto Alegre. Querendo, man 
de um sello pura o porto do 
correio 


| “PARA AS DORES 
| GRIPPAES” 


Cuusudas por um resfriado, tome 


CONSTIPOSINA 


DROGARIA BAPTISTA 





Sahides às sextas-feiras 
alternad 


LINHA MANAOS-BUENXOS 
AIRES 





Com a prestação semanal, ape+ 
nas, de. UM MIL NÉIS, a 
“E B A”, com escriptorio à rua 
General Camara, 119-1.º and. 
habilita-o a adquirir mercado- 
rins desde o valor de 208, 508, 
1008, 2008, 250S até 5:0008000, 
a livro escolha do clente € ad- 
quiridas onde melhor lhe con 
vier sem desconto ou commis- 
sião alguma, Sortelos todas as 
quartas-feiras, 
CEE TETO 


Rs cre green 
RAIZ DE BAROA 


Indicado nas bronchites 
rebeldes, nas asthmas e nas 
irritações da trachéa, pro- 
venientes da influenza, 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De. 
positos: rua de 8. Pedro 38 
e rua de 8. José 75. 


Casa de Saude São Sebastião 


160— RUA BENTO LISBOA — 160 
Telephone: GA400L — 5-4003 
Dinvius desde 158000 — Situada no 
local mais aprazivel desta cidade. 


Aberta à clinica de todos os 
srs. medicos, 


OPERAÇÕES E PARTOS: 


Regimens alimentares — Duchas — 

Halo X-—Medicos: dr, Cincinato Si- 

uiões Corrêa — Director; Luiz Si. 
mões Corrêa. 











avegação L 


heção Calholica 








Santos do dia 


Sunto Ubaldo, bispo, em 
Eugubio, esclurecvido em mi. 
lagtes, 1104, 

S. Peregrino, primeiro bis- 
po de Auxerre e mariyr, q 
qual foi enviado à França 
cum outros clerigos a pregar 
o Evangelho pelo pupa São 
Sisto, e depois de se haver 
desempenhado honrosamente 
do seu ministerio, conseguiu 
a curôu do mertyrlo, 

Os santos martyres Audus, 
bispo, sete presbyteros, nove 
dinvonos, o sete virgens, na 
Porsin, os quues atormenta- 
Cos de varias maneiras por 
ordem do reí Isdegerdes con- 
summarant o glorioso murty- 
rio, dul, 

O trlumplho dos mariyres 
Aquilino « Viciorinuo, ent 
Isnuria mt Asia. 

Os santos mauriyres Felix 
e Genudlo em Uzoll na Afri- 
cu, seçulo 1º. 

O marisrio dos santos 
monges ua Palestina, que 
foram murtos pelos sarrace- 
nos no mosteiro de S. Subus, 
G14, 

5” doão Nepomuceno, em 
Praga na DBobemht, conego 
da sé metropolitana; tenda- 
lhe sho pedido que tevelas- 
so o sigilo du confissão, e 
não accedendo a disso, foi 
tuncado ao vio Mollava, Jo- 
grando deste mudo u cortou 
Gu marvivrio, 

Sunto Honorato, bispo dz 
Amicns, 600, 


o DE apa 


8. Domnolo, bispo de 
Mans, 441, 

S. Fidoio, confessor, em 
Troyes, D4U, 

S. Branduno, abbade, na 


Kscossin, 977. 
S. Simão Stock, carmelita, 





Procurando “evitar um 
accidente 


Q CARRO FOOL CONPHA UMA Als 
ORE 

A “ehauffeuse” sea, Bager Verl- 
na, residento d rua Vicira do Uus- 
tro um. 90, dirigia, hontem, à Uirde, 
o sem automovel de m. 2,098, quan- 
do. para evitar um atropelamento, 
virou ropentinamento wu direcção, 
Indo q carro bater de frente numa 
arvore, Com o choque violento, fo- 
flu-so a “chauffguse” amadora, qua 
fol soccorvida no Posto de Assistel- 
ela do Copucubana. 

O Inspoctor do trafego n,.208 no- 
tricou o facto no comintssaria ZH- 
do, de serviço na -dolegacia do q" 
disteleto, 


Funccionario em disponi- 
bilidade 
QUANDO PartEesg > DIREITOS 


o ministro da Justiça, despachanido 
q requerimento de JoÃo José de Mo- 
eres, declarou mada haver que do- 
ferir, pois, em faco das termos de 
urt. 4º do decreto nm, 20,489, de, 6 de 
autubro de 131,0 funeciongrio apro- 
votado que não assumir uv prazo le 
xa), à funcção do novo cargo, será 
exonerado, perdendo os divoitos de 
sum untertor situação. 


LEILAO DE PENHOREO 


—— 4 ———— 
A MUTUANTE S/A. 


119, RUA 7 DE SETEMBRO, 17% 
Lellão de penhores 
EM 1% DE MATO, &s 13-horas 
As cautelas poderão ser reforma- 
das até a vespera e o catalogo será 
publicado no “Jornal do' Commer- 
clio”, no dia, do leilão 


EM 18 DE MAIO DE 1934 
' AO MEIO DIA 


CASA DIAS & MOYSÉS 


A! rua Imperatriz Leopoldina n, 14, 
fará leilão dos penhores vencidos 
do JOIAS E MERCADORIAS. O 
catalogo será publicado no “Jornal 
do Commercio", no dia do leilão. 


EM 19 DE MAIO DE 19%4 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO 1, NS, 48 E 30 
(Antiga Espirito Santo) 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & €. 
58 — Rua Lulz de Camões — 60 
Lellão de penhores 
Em 21 DE MAIO DE 19'4 


EM 22 DE MAIO DE 1934 


CASA. CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 
35 — AVENIDA PASSOS — 35 


EM 22 DE MAIO DE 1934 


€. B, Aurea Brasileira 
(MATRIZ) 4 
RUA SETE DE SETEMBRO, 233 
O catalogo será publicado no 
Rafa do Commercio" no dia do 
leilão. 


— — e ————em o — 
EM 23 DO MAIO DE 19% 
A'S 12 HORAS 


VEUVE LOUIS LEIB & €. 


Successores de A. Cahen & C, 
Ruas: Imperatriz Leopoldina, 23, € 
Luiz de Camões, 62, esquina 


EM 25 DE MAIO DE 1934 


Francisco de Aguiar & C. 


36-—RUA LUIZ DE CAMÕES—36 
Catalogo no “Diario de Noticias” 


—am 




















Serviço de carga : 


as cno 





LINHA RECIFE - P, ALE- 





Complicado laby'intho em, Atropelado na praça Mare-| Dois condemnados presos 


torno do desapparecimento 
de um annel 


O st. Francisco de Melly, reside 
L& mu chucara do sum propriedade, 
nituada à rua Vilela Tavares, aus 
mero 244, ha tempos perdeu wnri wii 
nel da ouro, 

Seu empregado, Francisco Jzhlro 
to Andrade, conhecido por “Quico du 
Gula”, bu dias, revolvendo o lixo 
no quintal daquella residencia pura 
uma limpoza, encontrou a joia per- 
dida, e sem tfuzer sulente de seu 
apparecinento, wu seu patrão, vein 
deu-m a Wrancisco Ibeiro, morador 
4 rua uclmu reícrida, no numero 


Wiíbelro, encontrando-so som  uis 
nhelro, fol à cusa de penhores “Vous 
val Luly Leito”, à cum Luta do Ca- 
mões, numero 6%, e ponhorou o un 
nel por S0fUDO, vendendo com o ds- 
paço de algunas semanas à cautela 
por 107000, ao legitimo «e primitivo 
dono da jola, Francinco Melo, 

Surprehendido viu-se o sr, Mello 
quando, uu oceastão de sabia a ques 
nhora, reconheceu que o aurel uia 
v que Juvia perdido, 

Procurando expliuução uura a 
complicada Ilstoriu o si Mell qll- 
riglu-so do invésiigador  Wrancisco 
Pilha, da sub-secção da po. Le 
no Mexer, o deu queixa contra Pran- 
cisco Jtibelro, que, vivido, deckitou 
não ter nenhuma culpa, puts uni 
praru o annol a Francisco Izldro, 


Vadios presos 
e processados 


Foram presos-en Iugrunto, pela 
contravenção de vadiagen, e proces 
sados pelo Curtorio do Contruven- 
ções da D, G. 1. cómo incursos 1.0 
art. 349, da Consolidação das Ltlz 
Peuges, * Curlos Moreira vewtom 
Nunes Mourão — (quspariio dos sun 
toy — Jusé Silveira — Antonto dl 
ves — Doralice Muttos de Olivalra 
— Heuríque silva — Cluudlonor Ce 
Souza Carvalho — Antonio Daktel 
Ribetro e Autonio do Souza. : 

Jucursos ta mesma contravenção 
forum presos em flagrante, pela 
sub-Secoão de VigHancia, no Meyer, 
a processudos pro vie districto pos 
total, Mance! Pereira da Silva, vul- 
go “Viotrola”, é Teixoira de 
Mello. 


Quéda desastrada de um 
motorneiro da Light 


Hontem à tarde, mu tum São da 
nunrio. detronte so punto MIS 
motornetro du Tlgt, regulamento 
un. 1.941, Lourenço Juarte Heron 
gino, do serviço no bonde po hd, 
de Jinha São Jrnuario, quando no 
estribo do vedento, descuidos Ty 
pouco o não presenttu auiro ojevt'= 
co que vinha em sentida ventuario, 











Jusó 








tabela nm. al), ue O npaunhon, fo 
guudo um longu distancia, 
A vietima sofíven fovimentos na 


esboca e contusões à escurligões ge 
meralizadas 

O segundo veltento era diriaida 
pelo matorneiro regulamento quinto 
FO, 1.088, que sobre o necidenie fai 
ouvido pela policia do declina toe 
teleto. no Jocal. 


chal Floriano 


O auto numero 5,454, dirigido pe- 
lo motorista Antonio Joaquim os 
Santos, quando passiva pela praça 
Marechal Floriano, atropelm: Olym 
pio Mibeiro de Abrantes, causuitda- 
lhe contusões pelo corpo, 

O motorista, preso em flagrante, 
fol autuado no quinto districto, em 
uanto w victima ecra medisada vo 

osto Central de Assistencia, 


Caiu de um bonde na rua 
Visconde de Itauna 


Sebastião Lio, eaputelro, Lensl- 
leiro, vesldente À trnvess Anto- 
nieita, numero 54, calu de um bondas, 
nu rum Viscondo de Jtuuna, recebi 
do, em consequencia, contusmes « vs 
corlucões gencrulizadas, 

A Assistencia medicou-o, 


Novo chefe da Secção de 
Defraudações 


- Conforme determinação du ar. 
Cezar Garcez, director geral de lu 
véstigncões, assumiy a chefir du 
Sevcão de Defraudações, cm vubsti- 
tulção ao commissario-inspecior dr, 
Fausto Barreto da Camara Duro, 
que, por ordem do cupltão Pellito 
Muller, chefe do Polícia, nssumin q 
cargo de delegado do decimo sexto 
districto polteiul, o chefe do Secção 
Carlos Xavier de Azevedo, 

O novo chefe da Secção do Jo- 
fruudações estava ultimamente cm 
comulssão no gubinete du ultocior 
geral do Investigações, 


Furtos apprehendidos 
pela D.G.I. 


A secção de Furtos e Roubos, da 
D, q. 1. effectuou us seguintus ap 
prebensões: uma, do mercadorias, no 
valor de 2005, do furto de que fuj vi- 
etma Mungel Toldão, à Estrada da 
arentom 4757 umu, de um cavalto, 
avalindo em 1205, do furto de que fo 
viethma Pedro dos Santas, no murro 
S. Joost; um, du quantia do Sus, do 
furto dv que fol vletimu Ernesto 
Pata, à riso omigutem Silva nm, 1415 
um, da quantia de 80%, do furto de 
que fol victima Manoel Francisco 
iomes, à rua Dario do S. Pellx ni- 
mero 152; um da quantia de 170%, 
do que fo! vletima Hernant Silva, 
eme Tlumangta mo 747 uma, do um vão 
pollelal, avaliado oem 2008, do Farta 
de que foi victima Munoel  Porolra 
Amorim, à rum Dias du Cruz mn, 422 
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Pela Secção de Vigilancia é uu 
pturas, da Diroctoria Geral de Iivese 
Ligações foram capturados os seguiu 
tes tndividuos: 

Alfredo Djas Teixolra, condenado 
pelo Juizo da 2º Pretoria Criminal a 
f mézos e 15 dias de prisão ertlular, 
grão sub-medio do artigo vo) da 
Consolidação dns Leis Ponacs, 

Astonto de Souza Mendes, condón: 
nado poli Tº Vara Celmlual a Sumo 
nos do pristo celular, grão minima 
do artigo 266, puragrapio 2º da mon 
tolidagão das Leis Pequvs, 


Suicídio de um alumno da 
Escola Naval 


O AGENTE EMPREGADO FUI O 
VHLONURETO DE METITILA 


O aluno da Escola Naval, Jolo 
Alberto Masôó Filho, de ID annos, 
solteiro, filho do sr, João Alberto 
Maso, morador na crtacão Miguel 
Pereira, que cursava o Jr anno do 
curso superior, sulcidon-se, antas 
bontem, de uma forma singular, 

Tomando de alguns tuhos da 
echtoretie, ou trestoncado, deixando 
1 Escola, oceultou-so num dos be!!- 
ehes do hiato “Espadarte", atire ia 
no cãos du Min dus Enxndas e, all, 
Ingerii o contendo dos tubos, vindo 
e fallecer pouco depois, 

Dada pela syn falin, om alumnos 
“ fisenes do estabelecimento salrant 
a proenurat-o, Indo encontrar q corpo 
Sã frio o hirto. 


Removido para o mecenterio do 
Hospital da Marinha, foi o caduvor 
examiando pelo dr, Oswnldo Pi 
nhetro de Campos, asstetido pelo dy 
Mario Saramago, o qual nttvetosn 
roma “enusa mortis”, envenenamens 
to nor elstaretile, 

O eutorro fol feito hantem mem 
mo, 4 exponsus dy Marinha, saindo 
o feretro do Hospital para o coml- 
terto de 8, Proneison Nuvior. 

O nimiranto Perraz o Castro «di. 
rector ut Escola Naval, mandou 
gbete inquerito mn respeito, 

Ao que parece, o troxloncado ar 
plranto soffria de neurasthenta pro- 
funda. 


DK. JOSE! DE ALRUQUERQUE 
Doensas Sexunes do Hnmem 
Diagnostico causal o tratamento dé 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Ava 7 setembro, 207 — De 1 às O hora 





Collocações vantajosas 


Companhia conceltumin offerece optima cpnertuntdade de apresel= 


tamento em cargas de dgninque e bôn remunoracão a df enpizen eulfoms, 
amblelosos « de foren de vontade que, possuindo esperteneho ue ineli= 
macio para serviços de corretagem, ne revelem vimpançes de ehelimr ve- 
gontençõen menta Cupltnt e mus istidos do Elo de Janeiro, Minuas tie= 


rnen = Espirito Santo, 


Bo fudispenmivel que om comilidaton espanha de referencias alue 


pelo menus, 3 firmas commnereinen 
rtado de experiencia de 4 ans, + 
mente à comutnnho, 


Woncas o me video poe nom pe- 
enbalhnado nesta Capital exeluniva- 


Propostas detalhadas e pur esttlpto ma porturia deste Jornal, m 


“ENPANS LON, 





PEQUENOS ÂNNUNCIOS 


E 


CASAS 





Centro 


LUGA-£B o predio “a rua do Ses 
nado, 14, lola e sobrado, pintas 
do de novo; trata-sa no Banco Por 
tuguez do Brasil, telephone 46400, 





LUGAM-SH bons commodos para 
| podepes e soltelrom, com direito & 
cozinha, preço barato; telephona 
2-9325; & rua Conta Bastos n.º 15. 

a dn peer 


" “Lapa e Cattete 


e ee eee 
ALUGA um quario a pessoa que 

trabalho fóra ou a casal sem 
filhos; & rua do Caltete 123, casa n. , 


Flamengo 


ad 
ASA um quarto em casa de 

família ,a casal sem filhos ou ra- 
pazes, Lem telenhono 5-4076; é rua 
Bento Lisboa n. 79, casa 7. 


Laranjeiras 


LUGA-SE um bom quarto, com ou 

sem pensio, 4 rum das Larandel- 
ras n. 72. apartamento 2, Telepho- 
ne: G-3042, 














pen 
LUGA-SE por 8003000 o predio 
da rua Paysandu. nm. 190: as cha 
vez estão no armazem prozimo, 


LUGA-SE & rua Cosme Velho nu- 

mero 434, uma esplendida casa! 
com quatro bons quartos, duas salas, | 
cozinha, banheiro, eto., é porão ha-* 
bitavel, podendo ser vistos a qual- 
quer hora; trata-se no Banco Portu= 
guoz do Brasil. telephone 4-5490, 








AUUSA-EM uma boa sala com ou 
sem movels, em apartamento mo- | 
Gerno; à rua das Laranjeiras 66 A, 
aportamento n, 2, 


Leme e Copacabana 


LUGAM-SE tres quartos em casa: 

de família. com ou sem mobília, 
a cassi ou a cavalheiros; À rua 46; 
Copacabana n. 60. 











Td 
ALUGA-SB um quarto Ge frente 

com ou sem pensão, em casa de, 
familia de respeito; à rua Raymun- 
do Corrêa 29. Posto 4, 





Gavea 
LUGA-SE por 2809000 a casa da 
rua Maria Angelica n, 56; trata-. 
ge no armazem da esquina ou puel 
telephone 71-8220, 


TERRENO NA GAVEA 


Vende-se um, do 15x30, por 22:000%, 
ã ndo Santa Heloisa, Optima situa- 
cão, Tratar plo tol.: 6-0700. 


“Botafogo 


EE me ri 
LUGAM-SE em casa de pequena; 
família, confortavel sala de fron- | 

to ou quartos, com ou sem pensão, * 

a casaes ou senhores de tratamento, 

é rua Voluntarios da Patria n.º 295, 

sobrado. 


e ie 

LUGA-SD a familia de tratamen= 
À to, confortavel predio remnte- 
menta construldo, é rua Macedo -Eo- 
brinho n. 52. Largo dos Leões; es 
chaves encontram-se na Confeitaria 
Zés6 q trata-se À rua 
nt n. 53. 

















LINHA SANTOS-HAMBURGO 
Enhidas a 15 é 30 


SIQUEIRA CAMPOS 


LUGA-SE ampla sala de trente; À 
COMMODOS ÂÃ á ruas Viscondo do Pirajá n.º 146 


Benedicto Otto-: p 





sobrado, 


LUGA-SD a casa da rua Paulo 

Barreto n. 1º, em Botafozo. Aln- 
gue], 908$000; trutu-so À rua Buenos 
Atrea pn, 100, sobrado. , 


LUGA-S!H uma bonita casinha com 

um quarto, sala, cozinha, fogão a 
gaz. fnstaliação sanitaria completa e 
modernes, jardim na fronte; 4 run de 
E João Baptista n, 41, cama k. 


CASA EM BOTAFOGO 


Vende-se umas habitada polo qro 
prletario; & quurtos, amplo garage, 
copetricção moderna, em bom ferros 
no. Vero trator & mma Pinhoiro 
Gulmardes mn.” 101. Tel.: 6-A704, 


Sala de frente -- Botafogo 


Aluga-se a casn] ou rapaz soltetro, 
tem garago, EB, Clemente, 42, com ou 
sem ponsão, 


Rio Comprido 


A LUGA-SE uma pequena sala, optl- 
ma para qualquer negocio. Rua 

po avattont, 205, esq. da Hauúdock 
o. 




















“A LUGA-SE com ou sem mobilta: 


uma casa à rua do Mattoso 1hf, 
para pensão, collegio ou familias 
tambem so vende, facilita-zo o paga- 
mento; negocio de occasião. 


Ipanema e Leblon 


LUGA-SD 1 optimo apartamento; 
& rua Garcia Davila n. 16, aber- 
to das 9 às 5 horas. Ipanema, 


Santa Thereza 


A LUGAM-SE mula é quarto bem 

mobllados com fina pensão, em 
casa com grande jardim e linda vis 
ta, bondes à porta; à rua Almirante 
Alexandrino 537. 


A LUGAM-BR a 503, 603, 8056 90$000 

ppartamentos para pequenas fa- 
milias; d rua Progresso n. 14, Santa 
PLA bondes de Paula Mattos ú 




















Leopoldina 


À LUGAR uma casa para negoclo, 
tem as paredes revestidas de 
azulejo: tem tambem morada; 4 rua 
Barreiros 341; trata-so na mesma, 
estação do Ramos, 


Praça da Bandeira 


4 LUGA-SE uma boa casa com tres 

quartos o duas salas; é rua Pa 
reira de Almeida 49, praça da Ban= 
deira, trata-se na mesma, 


A LUGAM-SE boas salns de frento 
& rua do Mattoso n. 111. 


São Christovão 


LUGA-SE 1 sala toda anulejada, 
com morada para família; é rua 
da Alegria 879, 


LUGA-SD em casa alemã um 
quarto bem moblindo » senhores 
distinctos, contro quarto vasto mo 
quinta), por 60$ e garage, por 60$000; 
Avenida Paulo de Frontin n. 52, 


DIVERSOS 


A LUGA-SD quarto com ou som pen= 
paço Carlos Vasconcellos, 140 —= 
ena, 


























”», 








.s. 








LUGAM-SH, em prodio complota- 
mente novo, na cavalholros ou ca- 
smes sem fllhom, bons quartos malte 
Jaios, com toda lyglono, com qens 
são em casa do fmnllia, Dos quire 
tos divisamese helliseinios quimera 
mas. 
set, 48. 


Apparelho Diathermia 


Vende-se, Assemblés, 48, aula n8, 
Wma, Des a pal 4 da 4 Noris, 


| CASTANHAS DE CAJU" 


Vando-sa regular quantidade, em 
ensca, parm desoceupar Jogar. Preço 
luratisstmo, Vor e tratnr a ima Fer 
retra Leite, 115-8 — Engenho da 
Dentro, das 13 às 16 bordas, com uv 
sr. Miguel, 

















NERI Vistos pera foncctonarina 
qurblieos e penstomistas solr eme 
rignação em folha, Nun Soto do Sve 
tembro, 3240 mudar, sala à 


| AUUATIRICA — SET EE into 
e Tratar Corvaé Dutra, 56, 


LOJAS 


A LUGAM-SE para dento, a tralm= 
Ne Tel, Ze8THD. BH, dou Invite 
lidon 154, 


] ço a ce a 
| ORHMA de Jncatandã o Imbuva, 
Vquidam-se a prego de TJoilio, 
Cum fabris do movels di tua Su 
COlomente, 187. 


Offnroce-se pura tomar conta da 


casa do funil om ponsão, Carta 
mn este jornal, endereçada à Carimbius 


TRASPASSE 


Traspassam-so 4 mezes do con 
tracto do npartamento 2 da rua 
Domingos Ferretra, 6. Tem 3 quare 
tos, sula de jantar, banheiro com» 
pleto o cozinha. Ver a qualquer 
hora no local, 


TERRENO NO JARDIM 
BOTÂNICO 


Vende-se um, na cia dardim Dos 
tenico nm, 645, com 12 metros do fraw- 
ta por 40, tratar com J, Barreto; iu 
rua 13 de Malo n, 53, 2º andar, te- 
lonhono 3=-7497. 





) 














SE SS RE 
| dora uma ensa com 5 quar= 

tos, 3 salus, enzinha em centra 
de terreno, & rum Bordas Role on, 17, 
Engenho de Dentro. Vero tratar no 
Imeal, adam B ds | horas, diavino 
mento, 








ENDE-SH um terreno th x 24, on= 

trada R. Maria Paula n, 1% 
fundos. R. Cumnrista Megor, o mma 
cnsa com 2 quartos, enln, cozinha a 
pertences, E, de Dentro, Tt. Maria 
Paula, 27, 





NDEM-EE fogbos com caldeira, 

n carvão vegetal, sem echamink 
e sem fumaça. muito economicos, 
para pensões e ensan da familia, a 
cy de 1408000, 4 rua Uruguayas 
na, . 


VENDE hoa mnchina de garras 
ver, Royal, nova, moderna, Vas 
chincha, Facillta-so, Caméerino, 301, 
1º andar, 


NJENDE-SOD caca com duss ralan 

o tres quartos. dolr echuvelvon, 
fogão mn gaz, bom quintal. omnlhus 
a bondes & porta; facilita-se: 4 rua 
D. Romana 68. Engenho Novo. 


T7ENDE-SO um motor de 100 caval= 
los a um de 50 nuas! novos, kua 
Moncorvo Filho, 109. Tel.: 2-42%5, 

















loyd Brasileiro 


* LINHA SANTOS-NEW ORLEANS 


Bantos Rio Victoria N. Orly, 
era (ch,) 

TLUDATE (*) coco on 2/6 2915. 1/6 17/6 
LAGES:. né no au 00 06 12/% 14/6 15/68 14% 


Vor o tentar à Prain du luas, 


-.. 


MANAOS SANTOS ; BAEPESNNDY Sahirá em 30 do corrente, para: (*) Ese, condicional em Houston, depois do N. Orls, ! 
92,758 tons. de desl Ee do trad "de Ju- Sahirá hoje, 19 do cor LEVES toa Sad | CUDATAÃO K . a intimida 
Salhrá no dla :S do cot- nho, des NOTAS, do ui- - ú 4 Victoria, Bahia, Recife, Linbon, Vigo, Havre, Sonthnm y COS DE DISSESSE EI SS ; 
Rea às 10 Roras, do ur PRA PANE rento, às 10 hovas, do ar Santrá no dia 18 do ccr- Sabirá ny dia 49 do cer. é LINHA SANTOS-XEW YORK 
sem $, para: Victoria sum aa 4 Saba às 9 horas, do atmia- Anvera, Rotterdam e Hamburgo Eantos Rio Victorta N. Tork 
Rubia so coiso soou “Mt Hnbin so (co obos o) D masem E, paras peni ao : já ronto do armazem E Fagagens do porão e cargas só se recebo até o dia 14 do teh.) 
, pe É nm os Kelis , s E. p = 
" Macei6 .. co vo vu sa TZ Aeltnoo pero dae gal Snndos so) he volobioo Santos... «4 o 19 | pára corrente. MANDO! (90) sq cocos vo no vo 00 17/5 19/5 6/6 
Pi£O ,. oo os cs ve SE Portuler a à 44 4s E) arunagaá .. e. SU om 
agjnççs ias SR Dedos ds e o DR AMERRDR ES A o o RUY BARBOSA .o se so eres se cen arado ódio Junho SANTAREM 1. +» «e va 3155 2/6 4/6 22/6 
SI WRUEUBHO torce 40//087/% ; e gm 2 Pd ad EA São Francisco , qe vs. Sit Santos:. «à caldo o 50 Y EX e 
Natal ,.. co cd cv 00 “5 Santarém .. ces sv 15 Florinnopotis «so» JH Rio Grande.. .e ea so D5 CUTADA? ce co ur or vo au es 30 do Junho (**) Ese. condicional em Baltimore depois de Nova Tork. 
Forinicem «e se sv se nf “Obtidos , se qu, 00 18 Montevidão .. eo. ss 5 Mia Grande = 
', À u- . Pta qse Rio Grunde,. eau as Ti Bnenos Afrem (chego). “tt E ANS AS ES SS SS 
Putoyo «eus ce ces 3 Parindias co) so steu (0% 10 Esiaé = (tacebo cargas para Mure | q om 
são Unis .. ce ve US Mncontinrn. ,. ce uv 17 elotam so ae vue as DÊ and Peporanios à Co. elotam e eu se ur us =O No Escrintorlo Central, rua do Mosarto ns, 2 a 28, ou 8. A, Vingens Internacionnem, Avenlda Mio Dranco, 9.º 
Belém tuhegada) +. o a Manãox (ehesalado .. IS Porto Alegre (chego), vu Monterida oi? sro P. Alegre (chego), ., 25 Passagens Na 5, Martinélll, Aveslda Elo Branco v. 108. — da Esnrinter — Avenida Rio Branco, SL 


No din da hoja +... cas 
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FINANÇAS, COMMERCIO E PRODUCÇÃO 





MERCADOS DIVERSOS | 


CAMBIO — Sobro Londres a 4 d. 
(Lib. 005) Paris, $785; Portugal, 
$050: Nova York, 11$750: Banco do 
Drusil, paro cobranças a 4 1/2566 (Ui- 
bra 598592); vara compras do cobgr- 
tura, 4 24/2356, (Lb. E8ST00). 

MERCAIX) DE PRODUCTOS 

Café no Mo, mercado catavel — 
Eypo 7, 168500. 

Em Novu York, mercado estuvel, 
sem pnaixa parcial de 3 a 5 pontos, 

Algodão no Jio — hMerendo cul- 
no. Seridó, typo 9, 415 a 413500. 

Bru Nova York, na nbsrtura, Lelxa 
gurolul do 1 & 3 pontos. 

lim Liverpool, no rfechamento al- 
ti de 3 pontos. 

Assucar — No Rio — mercado 
firme. Branco erystul, 505 o 518000, 

Em Nova York — na abertura, 
merçado cstavel, vom alta parcial do 
“* pontos, 





(Conclusão dn 7º pag.) 


Enceny do 
NO Kilom 
No dia do hojo , 4 «ve — 
No din anterior . a. 400 
Lesdo *,º do setembro 
D. passado: 
No dia de nojo 4 que avê 182,800 
No dim anterior , , «+ 138.900 
Bxtstoncin: 
No dia do hoje , « « w 24.700 
No dis anterior +, .. «, 21.000 
Abatimento do consunia 
hontem , «2... 200 
Proço de 1,* sorto: 
Hoje Ant, 
Vendedores ., ,. em -— 
Compradoros ,, «. 459000 455000 
Entias Fárdos de 
180 Kilos 


Não houve. 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA YOnK 
FECHAMENTO 
NOVA TORK, 14 do malo. 
Mercado estavel, com alta parcial 


de | ponto, colando-se o ussucar 
bruto, por libra-peso: 


Holo Ant 
Para mnlo « , 1.48 1,48 
Para Junho . . 1,50 1,54 
Fara sotembro . ,. 1,57 1.56 
Para dezembro , , . 1.61 1.01 


ABERTURA 


NOVA YORK, 15 do malo, 

Mercado estavel, con ulta parcial 
do 2 pontos, cotando-se o aysucar 
bruto, por Wbra-pçso: 


Hojo Ant 
Para julho . , 1.48 1.48 
Para mulo , ss 1.50 1,50 
Para setembro + + 1.57 1.57 
Paru dezembro , ,« 1,66 1,64 


MERCADO DK LONDRES 


LONDRES, 1ó do muto, 

Colações do assucar: fochou hoja 
tom as soguintes cotuções para o ty» 
no branco, crystal, por meia Jbras 
ueso 3 


Hoje Ant, 
Para mato ,. «4 4.7 .6 
Para agusto ., « 4.8 vt 4, 8 oj4 
Dara setembro w 4, 014 4,9 


a 4. 9a 
PAULO 


Pam cutubro +. 4,9 
MENCADO DE 8, 
ABERTURA 
S, PAULO, 15 do muto, 
O mervado a termo abriu paraly« 
tado e sem cotmmões: 

Comp. 
Njcot. 
Nicot, 
Njcot. 
Nijcot. 
Njcot, 
Nlcot, 


Vend, 
Nicot, 
Nicot. 
Nivot. 
Nijcot. 
Nicot. 
Njvot, 


Para imo ,.ceumes 
Para Junho «eee. 
Para julho «ceqques 
Para ngosto eee... 
Para solembro ,.qsse 
Para outubro ..,... 
Vendas , e oo 000 
FECHAMENTO 
5, PAULO, 15 do mato, 
«O merecendo w Lermo abriu 
Gudo o sem cotações: 
Comp. 
Njcot, 





paraly- 


Vend, 
Nicot. 
Njcot, 
Nicot, 
Nicat, 
Ninot. 
Nicot. 


Para mulo 
Par qunno CEC TetE 
Para julho «, ca a. 
Para agosto ,, .. «e Nicot, 
Para sotembro ,, 
Para, outubro ,, 
VOTAM osso TUE Rima — 
RF. J'AULO, 13 do malo, 
O mervado do aseucar disponivel 
fechou com as seguintes cotações: 
Branco eryutul nomina 
Somenos,, BOgUVO a GOSA0o 
Musunvo.. co 41$000 a 41$500 
MERCADO DD PFERNAMBTCO 
JUSCIFE, 15 do amuio, 
O mercado do assucar hoje, às 13 
horas, uprescutava-so estavel, 
Entradas desdo houten, em saccas 


de 60 Kilos; 





.. 


Encena 
No dia do hofe .. +, vu -— 
No din anterior ,. o, 600 
Desde 1.º do ectembro: 
No div do hoje ,, ce 3 BS2000 
No dia unterlor cs qo os 9. W84.900 
Existencia: 
No dia de hoje so 820. Mo 
No dn unterior ,, se es 831.700 
Saldas: 
Para q dio do Janelro ., 10,600 
COTAÇÕES 
15 Kilos 
Usina do primeira: 
EBIO Sevacedo ns DOCAS ar Ns Njcot. 
Dia anterlor ,...... cUases Ninot. 
Usina de segunda: 
ERIC ocrsenna cmo magro go ço. Nljent. 
Din anterior ..cesssereses Nivot. 
Demerara: 
BOJO pesenneson coreto seéoso Nicot. 
Dia anterior ...cesameess Nicot. 
Terceira sorte: 
HO) Sis ernfesm av sto noso Njcot. 
Dia anterior ,,.suseessos Nicot, 
Somenos: 
MOJO co orcorracnenroçoses Nlcat. 
Dia anterior ..cecesseseos Nicot. 
Bruto sectos: 
Hola. o 6 > cosevecios Nicot, 
BOJO a dresircosenaoinsasé Nicot, 


CACÃO 


MERCADO DR NOVA YONK 
NOVA YORK, 14 de malo. 
O mercado abriu estavel, com bal- 
xa do 5 n 7 pontos, respectivamon- 
te, cotando-so por 15 kilos; 


Hoje Ant. 
Para Julho .. ,; oq 5.9 5,M 
Para sotembro ., «e 5.46 5.52 
Para dezembro e. ht n.73 
Pora março , «o. 5.86 6.08 


Vendas . cesecrenes 
*o dia anterior ,sve 


TRIGO 


MERCADO DE BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 14 de mulo, 

O mercado de trigo a termo nesta 
praça fechou calmo, cotando-se por 
100 kilos, posto nas dovas, em peso- 
papel: 


Hoje Ant. 
Para junho , , o BM 6 
Para julho , , , . + DBO 6,M 
Pura agosto + «ca. 587 5,99 
Disponivel: 
Typo Baricta para o 
Brasil , 5.75 5.7 


MERCADO DE CHICAGO 

CHICAGO, 14 dy mulo, 

O mercado do trigo n Lermo nos. 
tr praça fechou com as seguintos 
cotiuões, em dolfires, por bushol: 

Hoje Am, 
86,87 88,17 


Para malo , ,, «o 
$4.87 87,07 


Para Junho , . 


JUTA 


MERCADO DE LONDRES 


LONDRES, 14 do malo. 

A juta do Dengala, marea “A”, 
em triangulo duplo D e E cl Eu- 
ropa, em fardos, fol cotada no pro- 
ço des 
No din de hoje + , « « 1£15.07,0 
Ro dla anterlor , . 24 £17.15,0 
Xm fgual perlodo de 1904 £17,15,6 


MERCADO DE DUNDEE 
DUNDEE, 14 do malo. 


O fio de juta de Ubs, 7 para con- 
tidura, está cotado por spíndie, em 
sh. e pence, ao proço de; 


No dia de hoje. ,..,.. 2.0 
Na semena anterior . .... e. 
Bm igual periodo dve 193, 2.0 


O fio de juta de llbs. 8, para tra- 
ma, está sendo cotado, por spindis, 
em ah, e ponco, as 


Na semana anterior . .. 
Em sun] partodo do 1093 

A anfageto do peso de 30 1 
ea 


0 
EM 
pal 
2 om 


*eenra do 40 pollegadas es 


CAMBIOS E 
MERCADO DE LONDRES 


LONDRES, 15 do muto, 
“Paxa de descontos: 


Va Banco da Inulaterra 
Do Banco de França . 
Do Bunco du Italia ..sesensessas 
Do Banco da llespanha , «eeeses 
vo Banco da Allemanha (ouros..- 
Em Londres U meZzes .ecesasseres 
Em Nova York, 4 mezes (venda). 
Em Nova York, 3 mezes (compra) 
CAMBIO 
Londres, sjBruxellas, alv., por £, 1º. 
Genova, sjLondres, alvo, por £, L. 
Madrid, sjLondres, alv, por £ P. 
Genova, siParis, por 100 frs,,... 
uisbos allLondres  alv, (tivenda) 
DOR É, COS, cusscrosesroascta 
“inboa, siLonares, alv. (ticomp.,> 
Por L, CSCS. ,urssserensecanes 


LONDRES, 15 do maio, 





Taxas comblach quo vigoraram hoje, neste mar: 
nado, por oconalho da nbortura. q ns correupondanto! 
ao fechamento antorlor, sobro as moxulntos praças ; 


























DESCONTOS 


Hoje 








Anterior 
SiLondres, à vista, por £, 3 e  5.10,50  G.11,63 
SjParla, tel., por FP, €. «sv  6.60,.00 6,61.75 
SjGenova, tel,, por L, €, «+ +. 8.650.560  9,50.00 
Hoje Autertos | SjMadrld, tel,, por P, 0, c.erese 13,68.00 13,71,00 
3% % SiAmsterdam, tel, por Fl, e. «eco 67.80.00 67.03.09 
à % 3 % SiBerna, tel., por FP. e. «ccorssase 93.45.00 34,53,00 
“ % J % SiBruxellas, tel,, por F. e ce. 28.07.00 29,42.00 
5 6% SjBerlim, tel., por M, €, cessesee JU.54.00 39,43,00 
4% 4% NOVA YORK, 15 do mato, 
29/30%  29/32% Taxos com que ubriu lbuje 9 mercado de cambia 
1/4% 1/4% sobre as meruintes praças : 
v/10% S/16% Hoje Anterio 
BiLondres, & vlata, por £, $....c.  6,11.00 G.10.50 
21,85 21.85 | BiParis, tel., por FP, C. ceras 681.00  G,60.U9 
59.45 60.00 | BiGenova, tel., por Li C, «esmas S:BI.00  B.5N.GO 
nicot, vT.060 | BiMadrid, tel,, por P, 0, «esses 19.70.00 13.68.00 
77.01 77,27 | BlAmuterdam, tel,, por Fl, c. evo 87.85.00 67.980,00 
BlBerna, tol,, por FP, O. ,.... 02,50.00 32.45.00 
99,00 99,06 SjBruxellas, tel,, por F', c, 23,40,00 28.87.00 
SiBerlim, tel.,spor M. €, seveseca 39,59,00 49.514,00 
98.75 98.75 


MERCADO DE PARIS 





PARIS, 15 do malo. 
O mercado de onmblo fechou, hoje, com as seguin- 
tes cotuções: 











e f , Hoje Antec Hoje Anterior 
SiNova York, à vintu, por £ Gees B.ll,12  6,11.25 siLondres, 4 vista, por £ FP. 7-3 7.32 
SiGenova, à vistu, por E Deves 00,01 0.01 | Sirentla, à vista, por 100 Ts. 128.87 128.87 
ic ea % Perenas a bip Sixova York, vista, por $, F.. 15.13 15.13 

) SER ota, à Ersvesanes the T. 

S'Lisbou, à via, por fo Mescreeres MO 210,0 MERCADO DE BUENOS AIRES 
E Berlim, vista, por É, M...ves 12.41 12.90 SSEz 
B'Amuterdan, É Vista, por £, Fls, 7.04 7,59 BUENOS AIRES, 15 do maio, 
SiPevna, é vista, por £ Po... 16.73 15.70 ABERTURA 
SiBruxellas, à vista, por £ D..,es 21,85 21,85 À Hoje Anterior 
LONDRES, 15 de maio. EjLondres, te ty por £ papel, tv, $ 17.43 17,48 
Yazan camblues que vigoraram lboje, noste mar | SiLonáres, f, t., nr É uanel, tie, 5 25.00 15,00 
«ado, por eccantão do fechamento, é as corresponden BUDXOS AIMES, 15 de mato, 
ten mo din anterior uobre as cocuintos pregam VECHA SENTO RO nda 
ole Anterto, é pd 
BiNova Tork, & vista, por £, $....  5.11.00 G.11.25 | SlLondres, t. t., por É papel, tv, $ 17.43 17.45 
eng k hi por £, atos 00,03 60.01 | SjLondres, t; ty por É papol, tjv, $ 15.00 15,00 
ndrid, vista, por É, P.. 87.97 37,97 
giPario, à vista, Dor £ FE. .., mar qua MERCADO DE MONTEVIDEO 
shoa, À virtn, por sa é ETR E ECT beça 7 
SiBerlim, d vista, por £ Mo... qo 149) MONENVIDEO, 15 de maio, 
SlAmeterdam, & vista, por £, Es... 7.54 7.59 ABERTURA 
SlBruxolia pd Ega dos Ars as gltondres, t. t., poir$ ouro, tlv., ar Pio 37 TIE 
cá PENTE RAD O o Pig “2 À giLondres, É. to Dor 3 ouro, ted. 98 3/16 38 3/16 
MERCADO DE NOVA YO MONTEVIDEO, 15 do mnlo. 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 14 de malo, : ole Anterior 
Taxas com que fechou hoje o mtrcado de eam | STondres, t. Lo porfouro tv, d. 37 N/0 ST T/16 
blo, sobre as seguintes praças, SLondres, t, ta por Souro, te, d. 8 J/16 US 3/16 
SANTOS, 15 do mnio, a 
= z<z<<<<?< 
' 
Hora Mercndo Bancos Bancos Letras ) Dollar Informes addicionaem 
sacam compram offeracidas | 

. | I I | | 
43 10,00 | -— ] — ) — — | — O Banco do Erasll com- 

pro É a 68$700 e dollar a 
j! LI$300, 
e AE] 


da senão cotada em pence, ao preço 


No din do hoje Leve. USB 
Nu semana anterior ..., E A 
Em Igunl data do dous 2... pb Ts 


MENCADO DE NOVA YonK 


NOVA TORK, 14 do mato, 

O canhamo de Calcutá, peso do 
16 12 ongas, de largura do 40 pol- 
legadas, fol cotado por fardos, em 
continmos: 
No din de hoje... cs. 
No semana anterior , +, 
Em igual data do 1493 . 


PRAÇA DO RIO 


MERCADO DE CAMBIO 
K soSI0a 


20 
tra 


1,35 


O mercado do cimbio funcelonon, 
hontom, cotuvel u sem alteração 
diguna do regitero nas cotações day 
diversgs moedas, flenndo wu libra, q 
dollar o varias outras mocdas Inil- 
toradas, 

O Banco do Brasil abriu dando 
para cobrançis a taxa do 4 7/56 d, 
(L 503592), com o dollar à vista no 
preço do 119760, o para compra do 
coberturas q de 4 2H2o5 “d, 
(É 68$740), situação em que dolxa- 
mos o mercado, ds 11 1]! horas, no 
primeira encerramento, 

Na renbeytura, o mercado acha- 
vit-so completamente Inalterado 
assim pormianecendo até o seu fo 
chumoento, estaclonario é poueo n19- 
vimentado, 


O Banco do Brasll declarou para 
coLranças as seguintes taxas: 


A prano 
«ondres «ev. 4 7356 — 
Libra . vos. a03502 — 
A! vistas 
sondros «csva 44, — 
ulbra «oo. 608000 — 
PANO srvio 3.0.6 8756 ema 
Suisso . veces EZI — 
AMemanha «q. 480NU — 
a SUA QATa 13010 -— 
Portugal, , « «« 3550 — 
Hespanha . «o. 13626 e 
Belgica, onro . « 2$770 — 
Nova York , «o» JATO -— 
Buenos Aires , |, 33500 -— 
Montevidéo , +... G$4UU — 
Por cabogrammas; 
vondres . , . . dB 2461256 — 
ulbra , o. 608635 — 


COBERTURAS 


Para compra ds debenturen, 
Banco do Brasil affixou bontom mi 


soguintos fnxas: 
A prazo 
Londres « « «.. 25/256 -— 
Libra ... «o» BB$T00 — 
Nova York. , . « 116390 - 
PÁTIO. se é cido 750 — 
Ian cce e teis $050 — 
alomenhy «qo ágio -— 
A! vintn 
Londres . «cs 4 116 — 
Libra . «q sussa  59$100 — 
Nova York, . « « 1$%9% — 
PERNTRU O tora o $755 — 
Rallá ce o eeis 3960 — 
Alemanha , + 48470 — 
Por cabogramma; 
Londres , +... 4 264 — 
Libra... «2... 69$I00 — 
Nova York... 113540 — 


O PREÇO DO ouRo 


O Banco do Brasil affixou, hon- 
tom, para compra de ouro-fino, à 
base de 1,000/1.000, o preço de rélz 
168140, por gramma, 

MOEDAS EM ESPECIB 


Nns casas do cambio, vigoravam 
hontem, mais ou menos, os seguin- 
tes preços, para as moedas-papel es- 
trangoiras, em especie: 









Libra.» o e eme . 838500 
DOAR "o 40 deccs 15$300 
Franco «cvvs 13135 
Lis 0/0 eue 19973 
Poxetr , a SET 
MATCO à e vo o» .. ass 
Peso-argentino , «ves. BET 
Peso-uruguayo , var ess 
Bseuão É | qpadiinaneação 70 
CAMARA SYNDICAL DE 
CORRETORES 
Curso officinl do camblo e mos: 
das metallicas, 
a 90 d & vista 
Londres. . 47/2560 O 255054 
Valor da libra , 09$592,048 C0$05K.65) 
PAPIS o q dio 019 — 8755 
Halla . «co ou — 15010 
Alemunha «ss — 4560 
Portugal... 4 — $5ãa 
Belglea, popel . — $ãa4 
Belgica, ouro . — 28770 
Hespanha . — 18625 
Susa . sue. — 08859) 
F. Slovnquia , « — into 
Nova York . . «o. — 115750 
Montevidão , o — 6$4ul 
DB. Aires, papel , — 38500 
Hollunda , A -— SENA 
JAIRO ve 0% 976 — 3$720 
iudia , cuia o — — 
Cunadi 1... fes! e 
Extremosr 
Bancario , ,.« 4 750 — 
o Matria . . 0» — — 
MOEDAS 


Libra, papel , 
Escudo, papel 
Lira, papel . cescnssosssos 
Franco, papel . cevessenass 
Peseta, papel, . cesseseaes 
Relchsmark, papel , «esses 
Dollar, papel Varas pano 
Poso argontíno, papel ..cc.s 
IMPOSTO “AD-VALOREM” 


No calculo dos despachos “ad-vas 


...eeenses 


PUTA 


| 











lorem" procestados no corrento mez, 


devem sor observadas as 
médias da taxa cumblal do 


seguintos 
abril, ves 


gistradas pela Camara Synleal dos 


Corretores; 

AUBELIA 0...» em see ns noivo 
Dolgica, franco ouro .ev.s 
Belgica, franco papel «e... 
Buenos Aires, papol «ee. 


Ducnos Alres, OUrO soeses 


Canadá 
COMICS É quenseravtrso aço 
Dinamarca . . ceuvesarese 
Hamburgo (Relchsmark) . 
Hespanhiy , .» » corsreacsa 
Hollanda , « » cosqueesia 
midia . o uvesssassoss 
Halia « co. 
JADÃO « o su rocarsareira 
Londres (É 60$058,651) .. 
Montevidéo , +. 
Noruega +... 
Nova York , . . cosceses 
Palestina o-Syria saves 
PARIS. pus wu cecorsassesao 
Portugnl (Continente) .... 
Portugal (réis Insulanos), 
Rúmania q o covoreesss 
Buccin o oo pécrcacsado ces 
Suissa . ce-vrssoosa casas 
Tchsço-Slovagula . q ess 


0. crises ntaa 


Njlhouvo 
23 5 


“ 


Nibouvo 
11$560 
Nihouvo 


$104 


MERCADO DE TITULOS 


ulgo descuvulvidos. 


ua nus cotuções. 
As municipaos techarum 
locadas, o vstaduaes 


As qegues do Dauco 


Federneas 

1 Uniformizada, GUOS . . 
6 Unitorinizadas, L:0UUS 
26 Uniformizadus, I:0VUS 
14: Uniformizadas, I:0005 
23 Unlformizadas, IHNUY 
2 D. lumlssões, nom., 
SUUGUOO à 2 ca... 
D,. Jmistões, om, 
GUUSOOU cs cavrs 
D, Jimissões, nom, 
S00DB ec e o 0 
MD, Emissões, Om, 
LWOOSs oie gica] gr óira 
Júmissões, port,, 


2 


152 
bo 

DOG. so cs voa 
10 D. missões, porl., 
AMIDO qe ão a PIA 
ED cai port. 
1t, Jimissões, port, 
1:100 
Lu, 
1:00 


Emissões, port., 


Obrigações: 

20 Obrig. Rodoviaria, 
ROM: à a algu sie é 

94 Obrlg, Thesouro, 1930, 
TS Bi O Co Traviata 
6 brig. Thesouro, 1921, 
nom. 
6 Obrig. 
Ja 


1 Ubrig, Minas, 2005, . 
1 Obrig. Minas, GOV$. « 
10 Obrig. Minas, 5004, 
16 Obrig. Minas, LiUvOf 
Estantunens 
113 Estudo de Minus, 6 ºjº, 


UOM, co mo a 0... 
Rlo, 6 “4 


Ferrovinrias, 





6 Estudo dy 
6008, moms, . «4 


Muntelpuess 
40 Emp, de 1904, nom, . 
“0 Emp, de 1904, port clã. 
63 Emp. do 114, port. « 
“0 Emp, do Ibi, porta « 
197 lómp, de 1941, port. .« 
LOS Emp. do 1931, port, « 
66 limp, de 1941, port, . 
14 JBimp. de 1941, port, « 
7 Emp, de 1931, port, , 
LO) Dec. 2,093, porte. « 
Avubent 
490 D, Santos, port, « « 
lW0 Nova America , «+ 
Debentures: 
60 Docus do Santos,, « 


APOLICES Vena, 

Federness 
Uniform., 5 v)º 8545000 
ump. Nucional 

1HM4, port. — 
D. lit. 1:0008 

1:0005 +... 8548000 
tdiym, idem, no 

Dori: e 6. 845$000 
dJurig. Thes, 

1921, 4. 0 vio — 
IWem. tdem 

a va + J:099$000 

laem, Idom, 

1032 cc sa — 
Jbgs. Werro- 

viarias (18, 

dz 0 3%) . . 1:005$000 
Obrig, loudo- 

viarias, « + — 
Trentado du 

Bolivia, 3 ep — 

Mlunicipness 
£..20, port; + « WaDSn0a 
Idem, nom.. . 5903000 
De 1906, nom. — 
Idem, por. . . 1608000 
Da 1940, nor, — 
Do 1914 nom. — 
Idem, port. q = 


No Federal, funccionaram 
us Apolices Untformizadas o Divor- 
sas Emissões, quo ncousariim sensivel 


O mercudo de Fundos funcelonou, 
hontem, muito activo o com neguelus 


firmes 


bem col- 


estuclonurias, 
às Obrigações do Thesouro Nacional 
vegulnram flemes o cm alta, com us 
do Minas, juros do 4 “|% cstuvels, 
v Brush tuno- 
elonurum estúveis, bom cumo as dos 
demais estavelocimentos do credito, 
Os outros vuluros cry evidencia nto 
uccusaram alteração digna de registo, 
tudo como se vó um seguida: 


VENDAS BFRECITUADAS 
HUNTEM 


8205000 
SALgINUU 
S4G$0UU 
8465000 
SASFUVU 
800g0UO 
8505000 
BAS$s000 
8505000 
8445000 
s45g000 
8465000 
847$000 


8508000 


500g000 
1:030$00U 
1:0055000 
1:0028000 
2025000 
GOTEUDO 


BOB$UVO 
110185000 


7004000 
V35$000 


6O0$000 


194$000 


2603000 
1803000 


200$000 


ULTIMAS OPFENRTAS 


Compr. 
8505000 
845$000 
8524000 
S4TEO0O 
1:003$000 
1:030$000 
1:010$000 


1:002$000 
B00$00U 


9254000 
5008004 


1585000 


156$0U9 






























NA CAPA 


da nova lista tolephonica, No 
| versy encontrarão Importanto 
“solução. 

TO SESI 





De 19147, uorl, 1574000 155$000 
Pee, 19%, port. — 155$50U 
Oeu, ULH, port, 19)4000 108$500 
pec. 151%, 7%)" — 1764000 
Dec, 15h0, 7º] 1758000 1728000 
Doc. 1622, 6 G — — 
Dee, 1934, 6 Gy 1059000 1945000 
Dec, 1948, 7 “a — 173$000 
Doc, 1099, Tn) 178$500 1775500 
peo, 2003, Rºj9 1943000 153$000 
Dec. 20, & o]" AVERVeO 1748000 
Doc, 2339, 8 "jr TEU -— 
Dec. 4284, oo 1758000 1749000 
Munlcipaes dos t 

b orizonto, 

1:0008, 7 % —- EJOSTCO 
Prot. P, Alo- 

gro, decroto 

248. 02 e: annio — — 
Idem, Idcn, 

dec. 240 , 4354000 450500 
Prot. P. Alo 

gre 13, 

port. . ..., — -— 
Idem, 1:000$ 89! — — 
Pref, S, Loo- 

polto, Bop, — — 
Rio Grande, 

500$ Bj. — -— 
Gravatahy, 8º] — -— 
E. Santo, 6º“ — -— 
Alegreto , . — = 
Iguhssu', 1008, 

8], .v.. - — 

Eisindunes:s 

sp. Santo, 

1:0008, 6º] —- m-— 
Minas Geraes, 

2008, nom. — — 
Idem do GOMS, 

decr, 2,625, 

7%, port. . 4334000 — 
Idem do 1:000% 

Pei 4 — btt 

em em 
; port., 6 ep. — 6058000 
Idem, idem, 

a 5% q 7008000 — 
em, em, 

port. 7 pe. 8504000 8955000 
Idem, Idem, 

nom, 7% 870$000 — 
Obrgs. Minas, 

DP sta A 7 — — 
om, em, 

posso 1:0208000 1:0158000 
B, do Rio da 

Jan, 1:000%, 

8º9/º, decreto 

B:a10 4 ns — 930$009 
Idem, 500$000, 

port, $ et. 4608000 — 
Idom, idem, x 
Idem 1008,4º/> 10280000 1008500 

port, 6". — -— 
P. do Norte, 

RE 6 SM 6 — — 
Sergipe, 200$ . -— — 

ACÇÕES: 

Bancost 
Braall , «o 4054000 4033000 
Regional , .s 2003000 | 1908000 
Commercto , . -— 1325000 
F, Publicos . 478900 458500 
Mercantil, .. — 4403000 
Eeonomico , « G5$000 405000 
Bôa Vista .., 5455000 5308000 
Portuguen 

port, «cs. 1408000 1355000 
Idem, nom. . — 154$000 
C. R. Minas, — 240$000 

O, de Segu- 

ron: 

Previdonto , « — — 
Confiança . « — 2005000 
ÁTEOS «sa — — 
Varejistas « — sima 
Bagres , «ve qu a 
Garantia , «+ — — 
Brasil (70º/9) — = 
Sul Amorica, 8763000 8748000 
Sul America 

Torrestros, 

Maritimos o 

Accidentes « 5018009 499000 
Guanabara .., — fd 

O. ido Tecl- 

dost 

Amer, Fabril , -— 1903460 
Aliança. . + — 1603000 
Brasil Ind. « 4503000 4355000 
Bom Pastor , — pia 
Santo Aleixo , — — 
C. Industrial , 108000 65000 
Corcovado . . — UA$000 
Industrial 

Campletr — no 
Magéenso , |. — sea 
Esperança . — 1805000 
Manufnotora . 1805000 150$000 
Nova America — 1804000 
União Indus- 

(PR — 40008009 
Pr. Industrinl -— 1008000 
Petropolitana. 808000 — 
Ind. Mineira -— — 
São Pedro , — quê 
Taubaté , «+ — 5105000 
Tijuca , cv. — 5$000 
Cometa, . -— — 

E. de Ferro: 

Minas São Jo- 

ronymo. . 116$050 113$000 
Victoria e Ml- 

n8s.. ... — — 
Paulista Eat. 

Ferro ... — — 
Jardim Bota- 

nico, Int... a - 

Companhias 

Diveraas: 
D. Santos, mn, — 2388000 
D. Santos, p. 2A0SO0O  . 2598000 
D. du Bahla « — — 


MERCADO MUNICIPA 


PREÇOS CORRENTES — Gallt. 


nuas, Kilo, 4400; frango, Kilo, 
4$U00; ovos, kllo, 39500. Pelxes nos 
bancas do mereado: garoupa Ja- 


guado, cherne, mero, pescado, biju- 
pirá, badejo o robalo, Kilo, 3$UUU; 
badejete, pescadinha, robalinno, Kilo, 
4$000; cavala, namorado, vermelho, 
corvina (de linha), tninha e enxo- 
va, kilo, 28500; camarão, kilo, 25500 
É 69000. Carnes, venda 
no balcão: bovino, kilo 3000 u 
15600; vitello, kilo, 1$200 a 15800; 
Bulno, Kilo, 28600 a 38; carneiro o 
cubrito, kilo, 2$800 a v$; toucinha, 
kilo, 25400. Carne de gaMinhas, kilo, 
E$400; franco, kilo, G$800; Luranjus, 
kilo, $400 m $500, Alcool do 26", gel- 
Indo e sem casco, litro, 14600. Gazo- 
lina para fornecimento de carros de 
praça o particulares, litro 192300, 





Caxambu" ,. — — 
Transportes a 

Carruagens, — — 
B. O, do Re- 

Servas , — — 
artefactos de — — 

borracha ,. -— os 
8. Lourenço , — e 
Torras o Colo= 

niznção . . — 125900 
Luiz Stearton , — -— 
Minas Santa 
Mathildg “ — — 
Usinas Santa 

uziy . = — 3208000 
Phymutosan . ais uso 
Holtevith . -— — 
Mercado . « « - 2328000 

Hzação . — F108N00 
Sul America 

Capita- ' 

Letras Um 
Banco Credito 

R. do Minas — e 
Instituto  Fi- 

uuncolro 

B0U$000 , 4505000 4508000 
Idem, 2008 .. 2008000 1SUg0uu 

Debentures: 
Aliança, d.4 

Búrio . cu 1444900 1º09000 
P. Industrial. 1854000 IS0gU00 
oton Gavea . — — 
D. de Santos, — 2008500 
D. da Bahia , — — 
NM. & Blatgé — — 
Flum, FP, C 708000 — 
Bollus Artes , 2173000 2154000 
Novi Ameria, — LuLOgUuU 
Manufactora , = es 
C Bram, . 150404000 150957000 
Indust. Cam- 

pIsth ss q — SEA 
Mercado. . + — 204$U00 
Hotels Puluze -— -— 
Edificadora, . — — 
Santa Holona. -— — 
Magéenso, — — 
Anta ratica 

Paulista . — -— 
Man ufactora 

Fluminense. 2UNtHoL 1903000 


Em mobillaria 
Brasileira 
Conflunça In- 


dustrinl, — Tatano 
T, Corcovado, — 1GUSUUO 
Uzinos Nuclo- 

nhus . .. e 


Tijuca, » cs 403030 


MERCADO DE CAFE' 


DISPONIVEL 


O mercado do vafé disponivel tra- 
malhou bontem, du abertura no fo- 
ehumento, collvcedo cm posição sus- 
tentada, sem ulteração nas coutu- 
ções dos diversos (ypos e com os 
compradores animados, fechando-so 
pi operações mais desenvolvi- 
FER 


Com cffeito, a cominissão do pre- 
os sortenda manteve v typo 7 à 
bnso anterior de 16$500 por dez kt- 
los, média offlelal um quo foram 
declaradas vendas durante o dia, no 
Centro do Commercio do Cufé, num 
total do 3.291 sacche, contra 1,747 
ditas, negocindas do vespera. 
Fechou o marcado Inaltecado., 


COMMISSÃO DE PREÇO 


Sinner & Cla, 
Coelho Duarto & Cla, 
Rabello & IrimÃoa., 


VENDAS REALIZADAS 


Snecam 
1.747 


No dia 14,. .. .. .. eu 
Mercado estuvel. 


NO DIA 15 


Até ás 11 horas «. «e us 
No fechamento q vv ou 


2 Gs 
1.156 


Mercudo susteutado, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Typo 178700 
Typo 175400 
Typo 17$100 
Typo 168800 
Typo 168500 
Typo s 168400 
Typo 7, 114500 


.. «e 





.. 





"e 
“x 
." 


IMPOSTOS 
Imposto E. do Rlo (ouro) 
Idem, Minas (ouro) ,..s “s000 
Pauta, 14 a 20-56-9094... . 1$300 
MOVIMENTO ESTANFISTICO 
No 14 


A 





VIntimc 


.. e. 


h3n04 


Eutradus nceus 
Leopoldina: 
Minas .. «e «e 
Nletheroy e vs 
IO co ca no ué 
Maritima : 
Minas 
RIO so so cá ve 
8. Paulo .. «e 
Reguladores do 


Molnl.o co eso» co 
Idem anno passado ,. 
Desdo 1º do mez «+ 

Média ,. curve vo os 
Do 1º do julho .. 

De ae da 

“ do julho do 
ppt ERRAR 4.056.503 
Café revertido no stock 

desdo 1º do julho ,. .. 224.017 
Café retirado do mercado ob 
6,695 
bo 


“ u, .. Tree 
.. .. .. sm! 


=. 


usa 

“52 
mu 
592 
17.435 
6.452 


475 
2.793.617 
e... 8.10 
anno 


.. “a ua e. 


Minas “4 


.. .. 


desdo 1º do mez «. «+ 
TEmbarques: 
Europa .. seco se se 
Cabotagem... ce vs es 


.. 
.. 
emas 


3.745 
15.875 
13,460 

2.573.851 
8.145.300 
673.558 


Potal ce co vo 04 ve 
Idem aonno passado.. 
Desdo 1º do mez 
Do 1º do Julho .. «+ 
Idem anno passado,, 
Stock .. .» co ss ur os 
Menos consumo local dos 

dias 13 e 14 do cor- 

ronto ,, «eco ou cu vo 


.“ 
.. 
.. 

e. 
.. 


1.000 


— 


072.558 
Café retirado do merca- 


D. N. C., em 
14-6-34,. by 


m05 
673,258 
381.565 


Café bonificação, 109,. 
Existencia ,. we vs vu so 


Tdom anno passado «« «e 
TERMO 


O mercado do enté n termo elstu 
hontem, firme, com alta do $050 q 
180. A! tnrde, na segunda KHolsa, 
o mercado apresentou-so estavel, 
com alta de 9025 a $125. O movi- 
mento entro compradores e vende- 
dores correu algo activo, feshaudo- 
se vondas nos dols pregões, num to- 
tal do 10,000 naccas, contra d,500 
ditar, negociadas no dia onterior, 


COTAÇÕES QUE VIGORARAM HON- 

TEM E AS -DIFFERENÇAS COR- 

RESPONDENTES AQ FECHAMEN- 
To ANTERIOR 


(Base: typo 7) 
(Preço por des Kilos) 


1º PREGÃO 
Vend. Comp, Dirt. 
163750 163600 mulas $050 
I6$U00 16$825 mais $150 
1650560 163575 mula $U75 
165925 16$550 mais $050 
168776 158700 mais S050 
16$650 16$5760 mais $£050 
Sncens 
4.000 


Mezen 
Malo « + 
Junho .« « 
Julho . « 
Agost. . « 
Bet... o o 
Out... 
Vendas.. .. 
Morcado firme. 


3º PREGÃO 


Vad. Comp. Dirt. 

16$650 168575 mulis gu25 
HES900 16$800-mais $126 
165250 108875 mais 8075 
168400 165550 mais S650 
Sot, . 168750 26$700 mais $050 
Out. 158650 185575 mais EoGi 
Vondas us ia sm, de 06 ma, LOCO 


Mezen 
Mato. , 
Junho . 
Julho 

Agost, 


...s.. 


Total das vendas... se es 10.600 


Mercado estavel, 
INSTITUTO DE CAFE' DO ESTADO 
DE 5. PAULO — AGENCIA DO 
RIO DE JANEIRO 


Boletim de entrndnm embarques e 
existencia de enfé na praça do Rio 
de Juneiro, em 15 de muto de JU 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas Encena 
Leopoldina: 





Nictheroy 
Muritimas 
Minas .. ss 
RIO ces. vo 09» 
S. Paulo ,. ss eu 
Central do Brasil; 
Sião Paulo , .. «+ 









Regulador Plum, * .. 166 
Total «cu cuavsneeno 214 
De 1º do mez utó dia 14 6.852 
Até esta data . + «suco 6.866 
Existencia anterior, — 
dia It. «o qrrrosas 679,058 
EMBARQUES: 
Entradas do hojo « «su 214 
Café entregue bonificação 112 
673,584 
Europa — Cesto o Norto , 960 
America do Norte , « . 125 
Cabotagem Norto , « ' 140 
Totál . ce queremos 1,%r 
Do 1º do mex até dia 14 63.460 
Até esta data «o «cores 64,695 
Retirado do mercado , . . -— 
De 1º do mes uté dia 14 98 


Até esta data , « , saves D$ 
Consumo local diario , » a00 

Total. es uvsesrersoos 1.725 
Existenciu às 17 horas . 671.859 


VAPORES SAIDOS COM CAFE! 
NO DIA 13 


Vapor “Ituhiter 
Portom 
Recifo , « po cssorreaso 


' EMDBARQUES DE CAFE! 
NO DIA M 
Europa 


Theodor Willc & Cia. « « 
A. Jabour & Cl. , «vu 
Castro Silvia & Cir, 
Vivucqua lrmnius 5, As 
Linner & Cla, . «vo 
Me. RKinlay & Cla, 
&. G. Fontes & Cia, 
Hard Hnend & Cia, 
Orustoin & Cla. , « 
CAROTAGREM: 


Sncenn 
Gu 


Sncena 
4.128 





Leon Israel & Cia. S, A, 5o 
Total embarcado « «+ G.745 
CAFE! DESPACHADO 
NO DIA 15 

“uceas 
N. Qrieans 1 x 
Pinto Lopes & Cla, «+ 125 
Hamburgo: 
Sinnor & Cin, , «vw + “mm 
B. G. Fontes & Cin, , + “7 
Pinto Lopes & Clu. o. 157 
Hebello Alves & Cla. , + 100 
Me. Rinlay & Cl, «o 1t6 
3. Guorino & Cla. , « « as 
Lelxdent E 
Onsteln & Cla, co 2 
Fraga Irmão & Cla. «e 85 
Tenerittes 
Sinnor & Cia, «ses a e 345 
Tolnl. coco co ou 1.03 


n 
. . = 

'ERCADO DE ALGODAL 

O mervndo do algodão disponivel 
regulou, hontom, da ubertura ao fo- 
ehumento, collocuto polos possuído- 
res om posição calma, sam altera- 
cão nas cotações dos diversos Lypos 
o vom regular negocios, 

O movimento estatístico da vespe- 
ra, constou do seguinte: entraram 
110 furdos do Alugõas o 28 de Ser- 
eine, nunt total de 190; sairam 446, 
fleândo em stock nos trapiches ,., 
4.080 ditos, 

O mercado à termo não funcelo- 


u. 
COTAÇÕES DE HONTEM 
Preços por 10 Kilog; 








Fibra Jooga — 
Seridô: 
Typo E esses 4LSO0O q 415504 
Tyro 4 sessceroro 4UF000 à 409501 
Fibra média = 
Sertões 
Typo 3 cr ve vo 335000 A 893000 
Typo Do...» BBSO00 UU ULSDON 
Fibra média — 
Cenrãs 
Typo 2 .. nominal 
Tysno E cocsveçoe nominal 
Fibra ecnrtn —— 
Mattnst 
Typo 3... ++ 358000 a DHF000 
Typo bo... coco 99$000 à SIZOM] 
Poulintns — 


Wibra curta 
Prpo doces ca oo FARO qe MAFDOU 
Trpo & ce cer ue MOGNO 1 S15000 


MERCADO DE ASSUCAR 


Encontrúmos o mercado do nesu- 
car disponível, hontom, durante os 
seus traballios, na inesma situação 
do dia anterior, fato € collocudo um 
posição Tlrme, inultorudo o com ro- 
gula movimento dy procura, sendo 
assim, fochados negocios om escala 
algo desenvolvida. / 


O movimento estatistico veritica- 
do no diz anterior, foi o regulntos 
entraram 8,287 uuceas, sendo: 7,954 
de Sergipe v à do Campos; sairam 
10.504; Ticamlo armuzciadas cm 
stock 12S.Y71 ditas, 

O mercady a tormo não funcelo- 


ou. 
COTAÇÕES DE HONTEM 


Preçom por 00 Kilos, clf.s 
Branco crystal . . BN$O00 a 51000 
Crystal amarello , 455000 a 468000 
Mancavo + «+ STEUDO mn BI$INO 
Mascavinho , «+ « 415000 à 435004 


Fibra cortn —- 
338000 a 348000 


Tyno 4 . e. e. ne 
Typo 6, .. o. BDSO0O | 31000 


RENDAS FISCAES 


ALPANDEGA DO NIO DE JANEIRO 


Diu 46 de muio de 1034 
1.0594:051$100 


14,820:974$100 


14,4L6:310$500 
Differença pura mata 
om 1034 « vos. 413:063$100 


NOTICIAS DA ALFAN- 
DEGA 


Para conhecimento dos funcelona 
rios, foram baixadas portarius transe 
crovendo us circulares do Ministerio 
da Fazonda ns, 54, 65 e 66, do 11 do 
corrento mez, as mquncs declaram; qn 
do n. 54, que o director geral de 
Contabilidado do Ministerio da Edu- 
cação q Saude Publjem, sr, Hiiario 
Luiz Leitão, está uutorizado q requi- 
Sitar isenção de direltos, do accôrdo 
com o decreto n, 24.022, de 21 vo 
março do corrento auno, para o mas 
terlal importado pelo mesino miuls- 
terlo; à de 55, quo o director de Ex- 
pediento o Contabilidade do Mintste- 
rio da Agricultura, gr. José Solano 
Carneiro da Cunha, está autorizado 
a requisitar iscução do direitos, de 
accordo com o decroto aclina eltado, 
pura o material importado pelo mes- 
mo ministerio; om de n. 56, quo 
qualquer mercadoria, excluída a has 
gngem o observado o disposto no ur 
tigo 558, paragrapho unico, da Nova 
Consolidação das Lelis das Alfandes- 
gas e Megas da Rendas, pode ser res 
exportado para qualquer porto do 
paiz ou do estrangelro, mediante as 
cautelas fiscaes Indispensavels q jnl- 
so dos inspectores das alfandogas, 

— Fol dado conhecimento, tambem, 
da circular da Directoria da Receita, 
R. 18, de 11 do corrente mez, decla- 
rando que, à firma Antonlo Fusaro 
& Cia, estabelecida com fabrica de 
vebidas em Ubá, Estado de Minas 
Goraes, foram concedidos os favores 
de que cogita o decreto n, 21.389, de 
11 de mato de 1992, regulamentado 
pelo de mn, 22,480, de 20 de fevereiro 
de 1933, e do decreto n. 24.216, de 9 
dest: mez, o qual provê sobre q rem. 
ponsabilidade civil da Fazenda Pu- 
blica. 

— Ao presidenta do Conselho 
Contribuintes foram 


PúDbelco e a 04 w + 

Do 32 w lj do cur- 
PONTO nus vusivias 

Em igual periodo de 
1943 


de 


us seguintes firmas; 


encaminhados | relho resp, tuberonlose). 
os recursos em quo são Intedessadas | Cuvidor, 


Standard Oil Company of Brasil; 
Productos Merck Limitada; Ollvelra 
Leito & OC, Lumport Holt & Ltd, 
Johu A, While & 0; Herm Stoltz 
& C,; MH. L, Kalkmann; Ferreira de 
Muttos & C.; Companhia Industrial 
Pirahy; Companhia Americana de 
Metaes S, A.; Bitumuls of Brasil 
Inc.; Antonio Pedroso de Lima; J'un- 
noca Almeida & C. e Alllança Com- 
mercial de Anilinas Limitada, 
 —— Ao director geral do Thesouro 
fol encaminhado o requerimento cm 
quo o 4º escripturario da Alfundega 
Almir de Castro Rego, pedo para 
constur dos seus ausentamentos q 
tempo do serviço prestado como 
guarda da policia aduaucira da Al- 
faudegu da Purnaliyba, no Estudo 
do Plauhy, a contar do 11 de abril 
de 1922 a 25 do malo do 1930, 

-— À companhia Naclonul de Na- 
vegação Lloyd Brasileiro o Usinas 
Quelros Junior Limitada, assigna- 
ram, no Serviço de Isenção, termos 
ge responsubllizando pela compro- 
vrção de bva applicação do mate- 
rlal quo Importaram, duranto 0 cor= 
rente muno, com os favores do do- 
ereto n, 24,058, do 21 de março ul. 
mo. . 

— 4 Companhia Estruda do For- 
ro e Minas do S, Joronymo, asel- 
gnou, po nicamo Serviço, dois ter 
mos se compromettondo a apresen- 
tar, dentro do pruzo do 60 dias, os 
certificados dos sóguintos fornecl- 
mentos: 629.500 o 665.000 Kilos dy 
carvão nuclonal, à Comunissão Cen- 
tral da Compras, quantidades essas 
correspondentes aos 10-"|" sobre 
6.395.000 o 6.050.000 klljg do car- 
vo cetrangolro que n mibma Com- 
missão do Compras importou pelos 
vapores “Berengar” o *Annn", en- 
trados neste purto, respectivamen-= 
to, em 14 e 15 de mato corrente, 
A SIA ag 


REUNIU-SE, HONTEM, A COMMIS. 
BÃO DA TARIFA DA ALFANDEGA 
DESTA CAPITAL ' 


Sob a presidencia do Inspector sr, 
José Leal, esteve rounida, hontem, 
a Commissão da Tarifa dn Alínndes 
ga desta enpital, tendo sido estu- 
dadas e resolvidas as soguintes 
questões: 

"Alfandega de Santos — Officio 
mn, 48; Directorina da Rocelta Publt- 
ca, ordem n, 1,215; Recebedoria 
Federal em S. Paulo, officio 1,51; 
Idem, off. 1,549; Idem, off. 1,61%; 
Alfandega de Santos, off, 9; Idem, 
off. 36; Alfandega do Recito, ofíi- 
clo 303: Alfandega de Porto Alegra, 
oft, 846; Directorla da Recolta Tu- 
blica, ordem nm, 543;  Commissão 
Central de Compras Gullhermo Hn- 
mitzsch, Alllança Commercial do 
Anilinas Ltda, A, Fortuna & €,, 
Dins Garcia & C. Ltd. Silva Gomes 
& C, Rep, do escripturario sr. Bva-' 
visto da Veiga e Souza, Julio Ter= 
tho Oyrlo & C., Productos P. Har- 
roso & Walter Ltd,, Cla, Federal 
do Electricidade, A, Feurlo, Wem- 
cott & C. Alfandega do Porto Mo 
gro, off. 585; Mux Matthlessen & Cu 
Ltd, Standard Ol Company of Bras 
etl, Cln, Corvejaria Brahma, Repy 
do conferento er, Xisto Vleiri mid 









do excripturario er. Clovis Santas 
go, Alfandega de Porto Alegre, vf= 
ficlo 5R4; Bherlng & C. 5. A. Grs 
noral Electric 8. A, Simonsen Se 
C., Schilling, Hilller & C. Ltd., So! 
cretaria de Istado da Agrlenitura,, 
off, 344; Goneral Electrio £. “| 
Ellva Gomes & O., Ribeiro Alvos & 
C., Cla, Exprosso Fodoral, AlMança! 
Commercial de Anilinas Ltd. Jao- 
ques Jessouroun, Cla, Nacional o) 
Importndora, Rep. do conferento sr, 
Gentil Montero e idem, do confe-! 
rento sr, Palvino Rocha, | 





INDICA DOR 





ESPECIALMENTE 





MEDICOS 
cume: 


Dr. Brandino Corrêa ne 


Hernias, appondicito, rins, boxiga, 
prostnata, eto. ue rapida, por pros 
cessos moder- 

nos, sem dor, da Blenorrhagia 
e suas complicações: Prostatites, or-= 
chitou, cystites, estreltamentos, etc. 
Assembléa, 28 — 1º  Dinrlamento, 


das 7 ás 8 12, 14 ds 18 boram 





Clinica das dvonças do 


Estomago e Intestinos 


Novos metoy diagnosticos e tratº do- 

enças estoinago, Ulceras estomago O 

duodono som operação, pelo processo 

do Prof. Zuclzor do Berlim. Colites, 

diarrhcas, prisão do ventro, dyspopsia, 
ncidos, ata 


Dr, Ernesto Carneiro — 


Especlaiista doonças da nutrição 
Pratica hosp, Berlim o Parts, Qui- 
tada, 1À — 3 ás b horas — 2-B56% 


DR. SANKOTT 


Doencas de senhoras —- Doençan 
nervosas —- (perições — Dinther= 
ento, Blectrocongulação, Ralos ultra- 
violeta, Infen-vermelhos, — Dus 15 
às 18 horas — Tuu Quitanda 17, 6º 
andar, 'T, 2-4244 — T, resido T-4U44, 


PYORRHÉEA 


Dr. Rubem Silva Jcubro, vi, 


Se and. 'T, 2-0300, Cura garantida; ro- 
medio do sum exclusiviinda, 


DR. RAUL PACHECO — 


Parteiro o Gynecologistn. Praça Flo- 
riano, hã, 8º. Tol, 2-8305. Tratas 
mento dos tumores do selo o vontro 
e das disfuncções sexuuces na mu- 
lhor, hernias, apendicites, otc., plas- 
tica dos seios, ventro o orgãos ge- 
nitaos. 














Dr. Carmo Pereira — Clinica 
Jep.: figado, eztgmago o intestinos— 
Pratlen Hospitavs do Derlim, Paria a 
Lausanne, R. Carlocu, 3%, Das 2 às 6 
horas, Ttes.: 5-1922, 


CURA DA PYORRHÉA 


Gem Injecção o nem dor. Formula 
o proceszo do dr, Ilugo Bllya Curso 
espoctal da Universidado do Colum- 
bla do Nova York — Cino Imperio, 
mula 21 — Tel, 2-0728, 


CONSELHO UTIL 


Novo processo allemão em dentas 
duras como naturaos, Preços cons 
forms a qualidades PRESTAÇÕES— 
Edificio Carioca, 3º andar, sala 310 
— Dentista allemão, 


VARICES 


Ulceras varicosas das pernas. 
Cura radical sem operação e sem 
dôr. DR. REGO LINS. Avenida Rio 
Branco, 175 — Das 3 1/2 ás 5 112. 


. Fraqueca genital, 
Blenorragia sinta — Estreitas 
mento da uretra — Tratamento ra 
nido,e moderno no homem e pa mus 
lher — Dr, ALVARO MOUTINHO = 
fRiua Buenos Alres, 77, 4º andar, = 
to ám 18 horas, 

. 


Dr. Chagas Bicalho — 


Especialista em DOENÇAS DA PEL= 
LE e SYPHILIS, Tratamento da So- 
borrhéa (gordura da face) o dos tus 
mores da polla (cancer) pelos BRafos 
X. Electricidade medica em goral, ap= 
plicada ao tratamento das doenças da 
pello — Uruguayana, 104 — Das 4 48 0 














Prof. Dr. Mario de Góes— 


Occulista — Mudou seu consultorio 
para Rua Alvaro Alvim 27 — 28, T, 
2-6976 — das 14 ds 17 horas. Cine 
lundia, 


Dr. H, €C. Sonza Araujo — 


Da Academia de Medicina e do 
Inst. Osw, Cruz. Doenças da pelles 
Tratumonto moderno da Lepra o de 
outras dermatoses troplcaes, Physto- 
therania em geral. — Consultas das 
B fis 11. R. Ubnidinodo Amaral, 21, 
Tol, 9-7471. Tolegr. Souzaraujo, 


Dr. Eitel Lima — 4,8 2! “2 


Faculdado de Medicina (Serviço do 
Professor Brandão Filho), 


Cirurgia e Vias Urinarias 


Dlariamento, das 14 fs 16 horan, 
Consultorio: Rua da Assembléa n, 74, 
tel. 2-7860, Residencia: Rua Condo de 
Bomfim n. 5655. Tel.; 8-0390. 








Dr. Jurandyr Magalhães — 
Ouvidos, nariz e garganta, Consul: 
torlo: Assomblén, 74-2.º. Dlarlamen- 
te, às 6 horas. Tol. 2-6909, 





Doenças do apparelho di- 


gestivo € nervosas —a aros x 


— DR, FENATO SOUZA LOPES 
pes tonasa da Fac. 5, José, 34, de 3 





Tratamento es- 
Tuberculose — poclalizado. Mo- 
lostlas da pleurs e pulmão, Applica- 
ções de PNEUMOTEHORAX. Rua AM 
sembléa, 67-3º — Diariamente, 3 às b 
horas. Phone 8-5224. — Dr, Hernani 
Negrão, 





Prof. Clementino Fraga 
Woenças internas (especiailm. eppa- 
Travesvo 
36, Tel, 8-4310, 3 bo. em 
deante, . 


SANATORIO BELLO HORIZONTE 


NIVALIZA COM OS MELHORES DA SUISSA 
CONSTNVIDO PAHA O TRATAMENTO 
DA TUBERCULOSE . 
Direcção technica do Professor Sonuel Libanio — Caixa Postal, 450 
End. toleg. “Sanutorio” — Telephono:; 2145 


DELLO HORIZONTE — MINAS 















Do= 
cente 


Dr. Adauto Botelho — 


clefo de clintea da Fnculdnde de 
Medicina — Doenças uervonas o 
mentnes — Electricidade mentem — 
Electro  dingnostico, ultra-vivleta, 
e Infra-vermelho, lono-thernpla, ete, 
Cine Odeon (Praça Floriuno), 6.º nm= 
dnr, anima 614, de 15 ds 18 horas, 





Clínica gernl=Doençna de Senhorns 
e Crianças — Partos 


Dr. Odorico Victor do Es- 


a “Cratumento de 
pirito Santo — corrimentos a 


hemorrhagias por processo moder- 
no. — Consultorio: Av. Mem do Sá 
n. 12, 1º, Das 10 ás 13 bs, o das 
16 112 48 18 1/3 ha, Tel. 2-5460, 
Residoncia : Run Paulo Farnandas 
n. 17. Tol. 8-1068, ' 


pi af ad PED 
Dr. J. Coelho de Souza — 


Assistente don mervicos do ouvidos; 
nariz, garganta o olhos do Hospital 
S. João Baptista da Lagõa e da Pos 
Iyclinica de Botafogo Consultorio: 
Rua 7 de Setembro, 94 (6.º and.). 


Tel, 2-5630, Residencia: Salvador 
Corrfa, 116, casa é, Telephone: 
7-3700. 





Dos nerviços 
Dr. A. Breves — as Diaéloy o 
vlos urinarias da Beneticoncta Por- 
tugueza o da Obra do Assistencia nos 
Portuguezes Desumparados — Doen- 
cas o oporações dos rins, boxiga, pros- 
tinta é uretra — Ausembléa, 55, 5º an= 
dar, sala 66 — Do t és 3 1/3 horas — 
Rosidoncia: 5-1708. | 


a a 
Dr. Ayres Teixeira Alves 
— Clínica geral — Gynecologia — 
Partos. Consultorio e resid.: Barão 
do Mesquita, 1.108, 'Tel.: 8-5909, | 


Dr. Augusto Linhares .— 
Do volta dos Estados Unidos, tem 
consultorio, rua 8, José, 60, Das 14 
às 18 horas, Tel, 2-0515. Ouvidos, Na- 
riz e Garganta, Cirurgla esthotica q 


Dr. Octavio Rodrigues Lima 
(Docento da Univornidndo) — Partos 
-— Gynecologia — Consultorio: rum 
da Assombléa, 18 — 2º and, — Teles 
phone: 2-0733 — Diariamente do é às 
6 horas —- Residencia: 0-2797. 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NARIZ o GARGANTA — 
Medico-Adjunto do Berviço «do DR 
PAULO BRANDÃO, no Hosp. Silo 
Fro, de Assle, Largo da Carioca, 6-0 
andar (Páiflolo Carioca) Tel; 2-0208 


. Sao la 
Dr. Peregrino Junior “ata 
da 20% termaria da Banta Casa. 
sHervino vd Dot ia Pr ns gr 
+ Rua dos 
de andar. Tel! 3-0888 (edificio 8. 


Joito de Deus). 
(Da Be- 


Dr. Arnaldo Ballesté noticen= 


cla Portugusza) — Gynecologia à 
partos, Tratamento moderno de va- 
rizes (ulceras o ecnemas varicosas 
das pernas). Consultorio: Busnon Al« 
res, 93 -3º; tolsphono 3-0168; resim: 
Aenola: Almirante Tamandaré, 62; 
telephone 5-1678. | 


1) 
Dr. Miguel Pizzolante — 
Vias urinarias — Doenças dns se: 
nhoras — Hemorrholdes — Syphilis 
— Electrotberapia — Alta-fregnenria 
— Dinthermin — Uitravioletas  — 
Diarinmentes 9 és 11 e 5 em deante 
— Assemblén, m 07, 3º (clevador) — 
Tel. 2-5478. 4 


HYDROCELE : 


por mais antiga e volumosa que 
seja, Cura radical, sem operação 
cortante, sem dor e sem afastamen- 
to das occupações, DR. CRISSIUs 
MA FILHO — Ilua Rodrigo Silva, 7, 

Das 13 ás 168 horas | À 




















ADVOGADOS |: 
Dr. Joaquim Inojosa — 


Advogado — Rua dg Alfandega, 47-5º 
andar —- Teleph.: 975. 


Dr. Jorge Severiano Ribei- 
— Advogado, São Bento 81-1.º, 
FO Telophone: 88720, : 











Capitão Dr. Marques Po- 

s Causos Cíveis o Crl= 
lonia “2º minnes, Adeanta die 
nheiro para custas de Inventarlos. 
Administração de Immoveis — 


Desquites. Rua Carmo, 43-2º — 
el. 30851 — 11-13 — 15 % 
— 17 34 hs. 





Drs. Justo de Moraes e 
Herbert Moses podia Fis 


Raul Gomes de Mattos e 


Olavo Canavarro Pereira 


— Advogados: Rosario 102, sobrado 
- Talephone: 3-3819, 





Dr. Targino Ribeiro “ide” 


Carmo, 60 (4º andar), 4olevador) 





es hont 


RV Gonformo ' moliciâmos, 


cone. 


L. 


ANNO XVI 
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O JORNAL 


RIU Lu JANBIRO — QUARTA-FEIRA, 16 DE MAIO DE 1934 
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N. 4.471 


Às lutas iravadas hontem, nostadium Riachuelo terminaram debaixo de vaias, pedradas e cadeiradas 





O incidente entre o Syndicato Brasileiro de Bancarios| ITALIA 
e o deputado Euvaldo da Silva Possolo 


Uma reunião tumultuari 





a - Em visita a O JORNAL varios banca- 


rios que protestom colidmi-Amnd> ágquelle congressista 





2 Liuostos hai, 


ctativamente À situsção na As: 

mbléa Corstituínto do deputado 
“uvaldo da Silva Possolo, surgiram 
rkticas ncerhas é violentas do Syn- 
deato Brasileiro de DBancurios, uo 
“«ual pertenco aquello deputado, 


Inicintmente, nm opposição felta 
10 deputado Bocnldo Posgolo Jiml- 
ava-so exclusivamente a esta copl- 
tal, por Inlelativa da directorin do 
vltndo syndicato,. À apposição aU 
buscava CM quo q rvepresentinnte 
vrofiselonal não estava 'defendendr 
us Ideucs prolotarios, sem, comtuda, 
se enclarecar devidamento au Lu 
vtos. 


Ultimamente, no Jntaito de em- 
prestar mnlor amplitude à campn- 
oba, q directoria do syndicate se 
dirigiu, por telegranima, às socie- 
dades congeneves, pedindo-lhey que 
vetivrassom o npoto no deputado Por- 
golo. 





Taleez seja peida à entampaçãO 





db ri 


AE ud duav da O SLI TOLOS ts 
tos seus companheiros de spndicato 


Ha pouco, fo] requerida u conve 
cução de uma gasemblta do syndt- 
cato, ullm do que 9 mesmo constl- 
tuínto pudesso se defender dos ae 


cusações do estur irnindo o idoal 
proletario, 
Mareada para hontem, essi Te- 


wulão, ma séde da agreminção, 4 
avenida Rio Brinco, presididos ou 
tralmelhos pelo si. Aristides Lisbós, 
foi dnda, de começo, u palavra gu 
sr. João EBtehoverry, o quiil produ- 
atu, durante mais de uma born, = 
ucousação do deputado Postoto, 
Findas as críticas, pediu a pala- 
vra o deputado, efim de mo defer- 
der, Estiva em meto à sun gração, 
entrecortada do atunos de niguys 
elementos dn assomblén, quando O 
presidente declurou que o orador 
sá teria mulnze minutos para falar, 
Esto amativor serio tumulto ma pás 
anião, entendendo os pretidarios da 
denutado Possolo quo se queria cor- 


a rat Meslem 





Isso se dará se o governo brasileiro rejeitar as ultimas 
suggestões da direcção da companhia ou não lhe 
—me prestar auxilio substancial ——— 


LONDRES, 15 (Havas) — Ronli- 
zou-se hoje a assembléa geral an- 
nuál dos aecionistas da real Wes- 
term Brazilian Railway Co. 

Em exposição feita aos avelonistas 
e sr, Darrison, presidente dy compa- 
ahia, declarou que os resultados do 
ultimo excreicio luviam sido menos 
slisfucturios devido à redueção da 
safra da canna de assucar causada 
por continua secca, d concorrencia 
feita pelos meios «do Lrausporie gor 
doviurios, à mpplicação de unm la- 


ela de tarifas inadequada e is pre- 


das resultantes du situação cambinl, 

Accentuou qarliculammente que 
em vista dos haixos preços pratica- 
dos pelas empresas de transportes 
rodovinrios, o serviço dos caminhos 
de ferro era utilizado apenas para as 
mercadorias que gozavam do benefi- 
cio da tarifa minima. 


TARIFAS QUE JA* NÃO SATIS- 
PAZEM 

O se, Durrigon cilum a seguir que 
as empresas rodoviarios, vo contrario 
do que succedo com os caminivos «e 
ferro, não cubpuviao regulurmente as 
taxas que devem ser percebidas pelo 
governo federal q pelos Estados, e 
salientou que as tarifas de Lranspor- 


Aynitivie dos Proprietarios de 
:  Plarmacias, Drogarias é 
+ Laboratorios 





reunit-sm 
na sódo, d.. Avonida tio 
Erançu Il, 6º undnr, o Sytultéato dos 
Proprioturios de Pharmunclas, Droga- 
rias o Laboratorios, afim de comme- 
morar o primeiro annlversario de sima 
fundação, Abcrtu a sessão, o segundo 
sucroturio, sr, Arthur Loureiro, sel= 
umtifica q assistencia, quo eaimbora 
presente grande numero dy ussocia- 
cs, não poderia sor ronllauda q ses- 
são, em caracter festivo em vista du 
Enlecimento da esposa do qharma- 
veutico Orlando Range), o tambem, 
por so encontrarem enfermos não só 
v presjdento, como tumbem, pessou 
de familia do 1º secretaria dessa ci 
tidade classistu. Continuando, diz 
nprovoitur a presença dos consosios, 
para pedir, so prestasso uma hone- 
nagem de respeito e saudade à aspo- 
sa do sr, Orlando Rangel, Por ess 
motivo suggere que 'so conservem Lo- 
dos do pé, am silencio, duranty um 
minuto, : 

Em segulda, o mr. Arthur Lourol- 
ro doslura dinda n sessão comme- 
morativa do annivorsario om datu 
que sorá provimento publicada, 


ad 








Às crianças e 
os doces 


Toda criança tem uma, ver- 
dadelra loucura pelos doces, 4 
os paes Já subom disso tanto 
que não ha melhor arma pat 
so obter o bom estar ou ui 
grla ou mesmo para vencer ur 

| capricho dos filhos do qmge 
promessa ou o offerecimens 
do um bonito doce. 

A's vezes, porém, os doc 
podem tornar-se causa do mu 
ta tristeza o aborrocimento; 
quando produzem disturbio 
Intestinnes, diarrhéas, ete., 

Renlmente, muitos doces sã 
preparados sem cuidado ou po 
fabricantes som estrupulo; 
que a el'es juntam substancia 
nocivas, tintas, ete, 

A consequencia é uma poi 
turbação digestiva, com febre 
vomitos, o que alarma os pues 
com justa razão, 

Toda casa da familia Save 
tor à mão um tubo de cumpri- 
midos do TANOLEITE, rame- 
dio de acção rapida o segura 
para adultos e crianças, 

TANOLEVTE não tem gosto 
o é faciimento enguildo pela 
criança em um pouco de agua 
com assucar. 

Desinfecta os Intestinos, com- | 
tuto rapidamento us colicas e | 
diarrhtas e fas voltar a safde, 





lg vigentes não correspondiam mais 
às necessidades do momento actual. 

Depois de pedir a fixação de uma 
tarifa razoavel q presidente da as- 
segiblêa affirmon que em condições 
de deuuldode a companhia moda ti- 
nha que veselir co Brasil por sua 
vez não teria que recoer po intorru- 
pção do systemme fercoviario nem o 
prejuizo correspondento uy soffro- 
ch, vom esto facto, o credito do paiz. 


UM DIREITO 


Disse que os aeelonistas da compa- 
nhin estavam promplos a suporter 
parte das perdos cecastonndas pela 
depressão economica actual, embora 
a sociedade, na qualidade de enpre- 
sa de serviços publicos que opera se- 
gundo elausulas de avcordos precisos, 
tenha o direito de pedir que lhe soja 
conferida Lentamento igual no de que 
goxum ps empresas similares, 

Prizou que os cominhões de lrans- 
porte lóm u vantagem de aproveitar 
estradas bons, ao passo que ascen- 
presas ferrovisvias são obrigadas a 
renovar continuamente o materia) 
de uma Myhu com q extensão de 
mais de 1,100 milhas por melo de 
sommas deduzidas dos lucros 

DIFFICULDADES PARA TRANS- 

FERENCIA DE FUNDOS 


Com respeito às difficuldades de 
transferencia, o sr. Darrison decla- 
rou que desde outubro ultimo a 
companhia não lográva obter nenliu- 
mu importancia ao cunbio official, 

O presidente referiu-se um seguida 
às diflfieuldades resultantes do obri- 
sação hnposta pelas Tels qeuanciras 
que estabelecem n utilização pareial 
do esevão nacional, cujo emprogo é 
pouco salisfactovio, e, de outra par- 
te, impõem o pagamento ma hase 
ouro dos direitos alandegarios. 

Deante de tal situação, deelaron o 
sr, Darvison, a directoria da cstrada 
resolvera queimar lenta para ali 
imentar as locomotivas o referia 
que o governo do Rio de Janeiro ha- 
via sito posto a par da situação por 
totermedio do miúistro du Viação 


UM PROGRAMMA 


Passando mw expor o  vrogenmuna 
elaborado pela compania, o sr, Diur- 
rison enumerou que a directoria da 
empresa resolvera 7 1) Jançgur um 
emprestimo para a veslização de 
obras urgentes, entre as quaug a re- 
construeção de uma ponte que Go- 
sabára; 2) pleitens que a expiração 
dos Iransportes rodovinrios fique su- 
jeita às mesmas condições uic as 
estradas de foro; d) reajustar us 
tarifas netuatmento  qralicadas; 4) 
abandonar a exploração da linha de 
115 kilometros de extensão paralle- 
la ao rio S, Francisco 


PROBABILIDADE DE E: 
«e PAÇÃO 


OQ sr Darrison acecnluni que estos 
quatro pnutos haviam sido ebjeeto 
do uma nota entregue no govermo do 
Rio de Júnciro a 10 do corrente é 
udverliu que no euso de serem re- 
leitadas ns suggestões da companhia 
ou de não poder o governo hrasilei- 
ro prestar auxilio substancial à em 
presa, esta se veria ma conlinsencia 
de pedir oo governo do Drasil a 
encampação da companhia nos Ler- 
ves do contracto vigente. 

Em resposta às alservações de va- 
los necionistas, o sr, Darvison ee- 


TCAM- 


elarou que a companhia  consultira 
o governo do Brasil no sentido de 
obter a prorogação da concessão, 


visto que, a despeito de certas go- 
rantias, não pude effecluar aenhu- 
ma distribuicão de dividendos desde 
1920 e que, dada a ausencia c Ineros 
durante a terça parte da duração da 
concessão, era problematica a pussi- 
dee de amortização do mute- 
rial. 

do alludir À eventualidade de ri- 
gorosa compressão das despesas, o 
sr. Davrison prestou homenagem aos 
grandes serviços feitos à compa- 
nhia por Sir Follel Holt desde 1498, 
iniciativa a que se associaram todos 
os presentes 

A assembléia approvou fimsimente 
o balanço apresentado, 


contro à uttitudo assumida pe- 


cenar a som defesa, e por cese mo- 
Livo, retivarum-n'o & força du tri- 
hun, revoltados contra o gesto do 
mes, 


PÁRIOS BANCARIOS EM VISITA 
A “O JORNAL! 
Estiveram, É noite, em nossa “o. 
Oncção, varlos cocos do Syndicaty 
Brasllotro da Buncartos, para pro- 
testur contra a actiuição que vem 
tendo a sun directoriz e ao litesmo 
tompo emprestar apoio e geolllario- 
Gado ao depitado Euvaldo Pessnlo. 


Essa commissão, dentre outras, 
Sanstuva lux sernintes pesos: 


Eduardo de Gmpensoro, Avixtopna- 
nes de Quelroz, Raul Verady, Are 
tour Martins Sampalo, Mumberin 
Malteta, Castela Ernrco de Almel- 
da, Oriando CGorrén Junior, Alberto 
Fonseta, Jorge José de Almeida Ju- 
nlor, Uldorica Sumiyrts Pedto Paulo 
da Lacerda, Corlos Luiz Affonseca, 
Alcides Guiganrhes, Svlvio Viefra 
Pelxotoc Tendo Sorinna Caldas, 
Codos Tolim, Mes do Palva Mat- 
Los e (Jovis Amaral, 

O sr, Edurrdo de Gomensoro rilo 
escondia, coma cs gous companhel- 
ros ma sum indignação pelo que que 
sustira na séde da Evndlento e diesa: 

-— Estamos Integralmento sola 
rios com o denutado Pessolo, que 
está cxmnrinda com aaluta Tas 
o mininto que lhe confiou a clyisa 
trubalbicia do Prosh, O que se tem 
felto contra ele 6 uma torbo ex 
ploração com fins acoultos do elo. 
mentos desageregadoron, 

O proprio neonssidor declaron, co- 
mo padrão do glorta, Lor varias one 
tendas por poltela como commiunista, 

Nós. ox amigos de Posrolo o res 
Hramor Go reunido perdue flegrnm 
tem pulentes 00 Intultos de desor- 
fem da meen q os mens aliectivon 
de malharatnr os destinos de ut 
classe que não nóde viver do mecoé 
da exvjorncães desenbins, 

Porn domonstrar nm enpelositade 
dm acerto da dltroctoria do Sendioas 
to — necrascenton o sm, Cnmensara 
- hasta dizer que nãa permitiram 
n gecesso no recinto dos donulndas 
Escaria Montelra tda Rnrros, Edu 
edo Silva Carvnlho, Sebastiao da 
Cyalre. Tmiz Martins e SDva q 
Marto Manhãões, quo serinm as tep- 
temunhas Ma dlenm artuncio do 
denttoda Envalto Possolo na As- 
ermbilia, 


6 nave aindante de ordens do 
general Andrade Neves 


Tol nomeado ajudante de ordens do 
general Andrada Nover ehefo do 15: 
tado Muntor do Exercito, D 1º tonexta 
Hello Barbosa Brandão. 


Sociedade de Medicina € 
Cirurgia, 


CONFERENCIA Do Dik. EDVARDO 
MONTERO, DE 8, PATLO, SODHE 
NEPHROSES 
alla UNA sessao criaria, roabi- 
zou hontum q Sociodado do Medicina 
o Lururgia, Presldin-a O urofestor 
Muurity Suntos, setreturiado polos 
urs, Alvatu Pires q Wuller Bavtistu 

L'ranços a 

Após u Jeitura € upprovaução du 
acta da sossio anteriur, o gresblanta 
apresenta dd cusu uv dr, Lduicrdo Mun 
turu vlicis do crvico mu ruselmica 
do São Paulo, renlçundo q sum pursos 
tulldado peullesional q comum uiea= 
do que id convite da Suciedade, lá 
resllzar uma conferencia subro “DBau- 
ses uiitumio-palliclogicas dita  ne- 
viroses". O dr. luuntdo asiunteiru, 
cont a puluvra, ngradeco us refutei= 
vas feitas à sum pessun pelu preste 
douto q ds du suis giutisiução nr 
ueliur-se outro o auelu inediuu curiu- 
Ca. 

Lim seguida Julela sum conterennia 
fazendo um Jougou estudo dus mts 
phroses, sob o, punto de vistu linle 
vu. Sotra depois um puthogenta o fl- 
palmeulo expos cuim gryndo minuci 
ns bases anatono-putitulog luso, dito 
mundo Iniumiuras. projecções iuinlia= 
vas cselurecedorus do ussumplo seH- 
do us suus ultimas palzvrias avaladas 
por uma silva do pulmas, 

O dr. Manrity Sautos astuleco no 
tonforoncista em Home di suModado, 
terminando com púlivias clogiusus 
sobra o seu trabalho. 

Entrando ua vrdem do dia, o dr, 
Godoy Tavares faz uma cominiitileias 
gão dobre “Um uvvo uncsthesico los 
cal”, 

O orador apresenta q resultudo dos 
seus ostudus sobro us sacas do uulclo, 
tendo cliegado à conclusão de terem 
às mesmos propricdudes  ancathvai» 
vas, notadumento o gluconuto, que 
veputa comu uv mala Importante, jar 
possutr muulor efifulencia. 

Não havendo outrus oradores, fol 
suspensa à sessão, seudo marcada q 
seguinte ordom do dia puda a pro- 
sima veunião do 22 do corrente: 

0) Dre. Pitangs Suntos — Falsos 
syudromes rectues, 

b) Dr, Waldemar Vulxão — Tra 
tumento radical des cervitas pola 
Uuthermia congulanto. 

«3 Dr. ustregesilo Filho — Alu- 
sinose dos bebedores. 

d) Dr. Agulnuldo Navicl — Tocll- 
te estenosunto — 'Pratamento clrur- 
sico radical. 

0) Dr, Nevos Manta — Comprelien- 
são poyconnalyiloa da alma Enfuntil. 

Estiveram presentes ns professores 
Leoncl Gonsaga, Muunrity Santos € 
drs. José Cavalcante, Alvaro Pires, 
Amaro Sucena, Aldo Cordovil, Wal. 
ter B, Franco, Waldemar Bernsvdi- 
nel, IH. C. Souza Araujo, Hellon 
Povoa, Carlos Silva Araujo, Dirceu 
GC. do Menezes, Sylvio Lengyubes, 
José de Souza, Jorgo Roméro, Bonl« 
fuclo da Costa Pontual, Godoy Ta- 
vares, Munoel de Abreu, Caldas Brit- 
to, Holundo Monteiro, Raul Pitanga 
Suntos, Pedriha Calazans, Angelo de 
Abreu Lima, Herculano Penna e 
Brundino Corréu, 

















-— 


A resposta do Senado e da 
Camara à fala do throno 


ROMA, 15 (Servico especial d'O 
JORNAL) -- As mesas do Senado q 
da Comuara dos Deputados, acvome : 
panhadas por longas representações 
fas duas ensas do Poder Wegisla- 
tivo, irão amanhã vo Quirimal, afim 
de entregar ao rel Viletor Emumu- 
nucl NE us respostas do Senado a 
da Camara dos Deputndos go úls- 
eurso di Corôa, 

A" - coremonh assistirão o 
Mussolini o todos os mbulstrox. 


A VISITA DO PRINCIPE HERDEI- 
RO 4º EXPOSIÇÃO DE HOLONHA 


HOMA, 15 (Servico cspocial d'O 
TORRADO) ce Sonuauntenma de Bolas 
eme que o principo Hutuberto, lute 
deiro da Corda, visitou hoje u Ex 
prsteão da “Direclisgima”, acompa- 
abudo pelos ses. Vupplaf, Ciagi e 
dinparesd, ; 

Sun alteza tevo expressões de a2- 
mireção palps uppirelhos ce tnatru- 
mentos cinpregados qa perfuração 
dos divereas golortusg e elogiou, em 
torosumente, o esboço da fuchçãa da 
can Potronto, : 

Dali, o princine  Hunberto fol 
visitar mn Exposição dos Alplnog o à 
Felra Holonheza do Littorial, 


A INATGURAÇÃO, EM TURIM, DO 
NOVO CIRCULO DE INPRENSA 


LOMA, 1h (Serviço especint 0 
FORNAL) — Informam de Turim 
que, mi presenca dos directores da 
Archela Stefanl o do diversos ore 
sãos da Imprensa da cltande, fol 
Insumgurada att 4 nova eédo do Elr- 
ento da Imprensa, 

No salão das conferencia; o nen- 
Netalos Plrandello disgortou soLro 6 
thentros 


A EXPOSIÇÃO DO MAR A HART 


TQMA, 15 (Serviço especlut d'O 
JORNAL) — O sr, Achilles Sque 
ruce, eecretario ger] do Fasclu, 
approvou o progrimnia dn 2» Wiz 
posição do Mar p Rar), qua terá Jo- 
gor contemporancantento 4 Felra do 
Levante, na mesma eledade. 


FOU DEVIDO A* VICTONTA DO “JU 
VENTUS? QUE O SR. RICCI GA= 
AHOU O PRIMEIRO PREMIO DA 


Bit. 


LOTERIA DE TRIPOLA 
ROMA, lã (Serviço especiul dO 
VOLNAL) — Telegrama de Tur 





informa qeu o eueo santo ticcei, O 
ufortunado vencedor do primiro pre. 
mio di Loteria de Tripoi, declarou 
sua gratidão ao Club de football “Ju 





ventus” porqua — accregconta o ur 
Ricci — “so o roferido club não dl. 





vosze saldo vletorivão dn poleja, <y 
uão Lerim adquirido o blihiete. E! nem 
urotusito aitorecer-lho qm presute 
de 20 mil Jiras quo devem sor distpi- 
butdus entre ou jogadores do sua esg- 
quadra. (Contrariumonto ds vozes quo 
foram feltas clroulnr, cu exgrim) pós 
mente  qmnltus  congrutulações am 
grunio as do volnnto Vara, não cus 
tindo presenlenl-o com coisa alguma. 
Recebi, ató acora, Mr Kilou do car- 
tas das quace abri 26 uma conteia, 
Vara salisfuzer os pedidos contidos 
uas mesmas, deveria dispor de 27 ml 
Hime ade divas, deco e, vinte milhõss 
“4 qunts das que ganhei", 


O “ARTIGLIO” À PROCERA DA 
CANCASSA DO “TERANTIA? COM 
UM CARHEGANENTO Dk OURO 
QUE SE DESTINAVA AU 
BRAS, 


ROMA, 15 (Servico espestal AQ 
JORNAL) — Telegrapham de Osten- 
de que o navio escaphandrista “Ar- 
tiglio” rumor ao Iurga daquoils por- 
to atini do Locnilgar a enrensea do va- 
vor hollendos “Tabantiu", posto q que 
que quando do vingem uq Bessil, com 
um currogamento de ouro destinado 
to paramênto dam compras feltus pos 
los ulemBes negro quiz. 

Anda não se poudo prosisay exu- 
etumento o logar do naufrugio quo 
não se enhe por quem fot provocudo, 
susneltando-se, porém, por um frag- 
mento encontrido nas corvanias, que 
o torpedo Lepha sido cuviado por tum 
submarino altomio, 

O "Tubantia” er um Juxtoss 
trunsatlantico para passagelros, do 
gruudo tonelagam e portencia à frota 
do Lloyd Real iollundes, 


SARRASANE E SUA VENDA 
ANTECIPADA 
( 

Todas ss purtes do Jo, dão facil 
nocesso à Esplanada do Castello, un- 
de estão Jogulizudas us bilheterias do 
Ciroo Surrusani, para a vonda não 
interrupta, à parte das O horas, Vuis 
o publico compreendeu, en virtude 
do prando sucuesso dr estréu reall- 
cuda sa segunda-feira, do munir-se 
am tempo dos bilhebes para ns ma- 
tinéoy o soirévs dos proximos dias, 

às quiradas compradas com anteve- 
doncia — ou entconimendadas tam- 
Lem pulo Let. 2-1974 — que neste 
censo só serio reservadas até uma 
hora untes do iniciv 'dos especta- 
tacnlos e então vendidas wu qutros 
interessados — gnrantom aos espo- 
ctadoros uh facll' Ingresso vo cepe- 
ctnculo vespertivo, 

Nu quartu-feira, diz 10 e quintas 
Teolra, dia 17, terá lugar, das 10 as 
13 horas e tão anclosamento espera- 
da exhibição de anhnucs c'de povos, 
quo é digna de ser vista, em virtude 
de sum tão variúda colecção zoolog!- 
em, con 500 Jindos exemplares. Du- 














ommemorando O 


Uma manifestação junto 





A Republica Paraguaya commento- 
rou, no dia de hontem, mais mm an- 
mlversaria de sua independencia, Por 


esse motivo, o ministro Rogelio Ihar= 
ra, representante do Paraguay junto 





leve um verdadeiro final de catch o espectaculo de hontem ng Riachuelo 


WLADECK ZBYSZKO VENCEDOR 





Ee ftene, 
curiosa pela 
qua softre, 


a opínizo publica 
venore, exiremamento 
trhsformação rapida 
muitos vezes de um polo w quiro 
completamente contrario no quo 
minutos antes enthmniasticamente 
applugdio, Um facto qnimo, um 
sliuples detalho, mm Ínctor anparea 
temento sem nenhuma cignifivação, 
4 o suffleiente pare madar  dn- 
telramente n rumo das sympalhins 
Gu antipatia populares. 

Adoda lhontem, mo cxpeetuculo de 
luto livre do Stadinm Rinelmueto, t- 
vermos ocensião de vlscrvar tim fas 
cto dexa munlureza, 


Corrivo espoctuculo na dosenval- 
vimento do sit program e algu- 
mas futas, ne preliminares, já se hos 
“iam rentizado, 

Após o combate de Costimo o Zi- 
contr, subiram ao vhgoo normegues 
dfoliunssemn e o lrasilelro Dudn, 
Esteç ne espectaculo vnterior, hrvia 
venoldo por perda qe somtidos o 
mesmo Zicotl, que acabara de em- 
putrr com Castanho, o venoetar dé 
13. Zbxezeko, mesea mesma uonlte, A 
“um apresentação de hentem ata, 
portanto, espermidm co geal Into- 
resse. No entunto, ella quecpelonoru 
Intoiramento. Bonfs, que com gran 
de prazer havigmos confessado o 
vosso engano no julgnmonto das 
posstbllidados dao ULraslletro, senti- 
mo-nos péserocos em dar toda a ria 
vão po publico, que, com o espirito, 
com o ehiste to peculiar no cu 
rhoça, começo. a “Una voca”, q cul 
ter aquela singela o inggenta modi- 
nlio does vrodes dao meninas: “Cáran- 
do. cclrandinha” os, 


Tronizuvans mesm, com egrands 
propriodadeo o modo por que vintgim 
uctuando ox dols contendores. Munl- 
mentes co pova, que Jú tchava 
possutdo de um eerminede QiCCentda- 
de om aceitar a venlibudo dossen 
combates, tina nessa ul uma 
Impressão que permitia qlenamento 
confirmar gs suas supposicmos, | 
conteçou a mostrar o sem desagrado 
Já do mancira cus ciltúnios, ji com 
nssóvios e outras valas, 

Era cesa atimosphera do desegn- 
finmenr que reloava no nmblento 
puendo surgiram, para o combate 
ton], Wiadack Zhyzsko a Juok Con- 
ley. 

Inlelá-no o combate e deste o fai- 
clo sente-so quo não sorã como us 
demais. Ha gm maior violeneta nos 
golpes e us chaves são dadua e leva- 
das com inator efflelenciu, Apesar 
disso n público se mostra  seeptico 
até quo Comer do uma cutilada co- 
mea u sangrar do nariz. Mevida o 
AAA SDL DAL AAA PALO LAPA AAA AAA AAA 
rante esse tempo haveri tambem mos 
numentul concerto pelas duas ban- 
das do Sarrasant; vs proços dos in- 
gressos são pura udultos 33000 e cre- 
uncas 2$000, java essis é principul- 
mento uma bella upportunidade para 
aprecinrem o rico o variado reino 
animal, 

As 1a horas do 4º e 5º-Tolra, ronll- 
sar-se-ão as primeiras funcções das 
turdes, nas quues as bunças nté 12 
annos pagam à metado dos preços, 
à portir do 2º assento-centro. Nas 
vespernes, meri Jevado o programma 
do jgual valor ao das funeções no- 


por 


se 





as; 


Dudn, dominedo pela soe adversao, se ve cm posição critleu 


golpe que vstontelt Zbyasko Ji a 
osea altura não se ouvem quast qu 
ditos e wesovios « começa & modi- 


ver-so wu attitude do publico já to- 
mudo dos eyempalhta pelo Juvem ju 
Eles qua muls jeve e do menor py 
sico quo Zbyzsko ve mostra de umha 
comgem e offlelencia notavels, Não 
tarda porém que o polonez assuma u 
cupertoridato que o gem mulor poco q 
traquejo lho permilttemo, Lug cutita- 
das o chaves vão quebrando q venis- 
fepelu de Conley e atirmco pela qpri- 
meira vez íóra do ring, O publico já 
& intelramento cxmputitog vo dniçhea 
e comena a fogor represália o Ebxgcha. 
Novato auto Jeca Conlex por sos 
bre cao cordas mostrando-se cole fue 
tejramente atordondo, Mun é do fes 
tocidudo qm cms atitude continuo 
a enfrentar o nvitamio as chaves tours 
elvela quo veuoho q com aequo vas 
esta vez males copequletundo e quislh= 
eo Nu terecirá voz que é lançado fos 
tu do ring seu cotado € bem provas 
rio. dá não podes procurar a esuadia 
para uupir go ring é tontando fuzel-u 
com a ajuda do mma cudelro 4 nova- 
mento atendo po chão qelou pés de 
Ebxesko, N s quomento e quebilico 
que ato tgoementos antes roclamevia 4 
fabio do combatividado e mw violon- 
cla nos vombulos, agora levado Lis 





súmetnto pelo seg maluca] sontimen- 
tulismo de latino, explodo em res 
volta por essa brotadado q assuma 
esmcler do motiur o sem protesto 
tecrtcando q ring em attttudo franca- 
mente hostil, Nosse Interim o Juiz 
conta e ao terminar gevantro rn 
do polones. Isto tem como resultado 
essottmr gbnda muto a dra populi que 
nte cmoivas nrrómessa sobro o ta- 
| ado, sendo qrociso que w polteta In- 
tervivsso pura postabejecer wu ordem 

E com esto anl perfeitamente co- 
heremnto com w nafnrege do espe 
crmóno ferindo a moita parsihisti- 
| ca de hosteto, 


Os DUMAS COMBATES 


to utu — Mossoró e Mauricio Levy 
fizer mu combate rapido quais nos 
vimentado, Mossoró após Lontenr 
Levsccon uma ecatrecada e cemtifaçdar 
venue por cspudias no chão, 

D+ Junta = Mana] Prrmindes fame 
frota police notnontos vencem 
queda mecenas mutcira q José Sugree 
180 do Paabol, 


: de LEPA 






POR K.0, — DUDÚ FOI VENCIDO POR JOHANSEN 
S LUTAS PRELIMINARES eme eme mms am rec ca q rs e rs e ce em 





tosco trimmplio devia portençer no 
EuLso que menteve durante  tnvga 
periodo o controle da luta o ferimul- 
undo cm tuulto mulliores condições 
do que o hecpanhol, 

O combate teve q sogull=o dois ful- 
ven poraio AL Pariy duda portes 
to mito polca conhecimento q por 
ft abandonow o fol substituldo por 
Bertyy Perry, 

4 LUTA 


Duda" x dobanssen, dule — fayso 
Ferrotra. 

di falamos dosso combates Restos 
nos, apenas mais una vez lomentar- 
mor que o neo popresentanto não 
tenha confirmado a sua anterior nos 
função. 

Pol vencido por espodums no chão, 


a ce e e o es 


ULTIMA HORA APORTIVA ; 


O CAMPEONATO MUNHIAL DE + 
FOOTRALL | 

ROMA, da (Servico eupesial d'Q 
MIRNAL) — Pira po esquadra que 
detanderã as cores Iullunas no pros 


gicolts Custunho, Jutz- AD Pardo] ximo Compeounto Mundist do FooLe 


anta Juta fol aqs csgntadi q potr 
orago doclasado eimmpalada. A noscy 
ver, porém, um ves qua o veguia- 
pmicuto cogita dus vielorits por pon 








ASSUME PROPORÇÕES ASSUSTADORAS A GUERRA DO GHACO 


(Conelusho du 1* pag) 


OS CONTRACTOS DE MILITARES 
CHILENOS 


SANTIAGO DO CHILE, 15 (Huvas) 
-— O ministro do Paraguay, sr, Isi- 
dro Manives levo hoje uma conto- 
vencia como ministro dos Nego- 
elos Estrangeiros com q fim de ob- 
ter do chanceler explicações sthre 
os conteactos de autigas militares 
chilenos para a Bolivia, 

Assegura-se que q st. Cruchaga 'To- 
cornal respondeu no se; Isidro Hami- 
rez que o governo do Chile não te- 
ve a menor intervenção nessa ques- 
tão, pois ue, tratando-se de vip 
cines veformados, o contracio não 
passa de um aeto paramente parti 
culur. No emtanto, o goverão chito- 
no estudaria com o musimo cultuado 
a situação e faria opportunaniente 
uma decluração official cm relação 
no ar, 23 do convenção de Haya sos 
bre a neutralidade ds Estado, 


POR QUE FOI ADIADO O EXAME 
DO CONFLICTO, EM GENEBRA 


GENEBRA, 15 (Havas) — Infor 
mações de ultima hora precisms que 
foi por motivos políticos que 
udiou esta manhã, para quinta-feira 
proxima, a apresentação da penden- 
cia do Chaco perante o Conselin ca 
Sociedade dns Nações, 

O representante da Grã Bretanha, 
sr, Anthony Eden, pediu, cflertivas 
mente, o adiamento pelas sezuínios 
vazões; : 

Durante u sessão.de hoje Jovia en 
tomar, simplesmente, conhecimento 
do relatorio da Comissão do In- 
querito sobre u guerra do Chaco, e 
Isso porque os representantes das 
partes interessadas aja não estão 








cturnas, 
“ 





” 


ER4oo 





Ienjamin Constant 





no governo brasileiro, não podendo 
festejar uma das maiores datas do 
seu palz, por circumstancias que en- 
chem de luto a alma civica para- 
guava, reuniu junto à estatua de Ben- 
iamin Constant pessoas de destuguo 





eNdencia Daragual 


estatua de Be 


njamin Constant 


ÇA 








N ministro Rogelio Ilurra c pessoas do deMnque da colonkt par aguaga junto au tumnulo do 


entro os elementos dessa nação, aqui 
residentes, prestando assi uma hos 
menagem ao povo que, 12: annos an- 
tes, infringindo em Belgrano a su» 
prema derrota, cmancipou-se deliuiti- 
vamenta.. 


habilitados a dar a conhecer a po- 
sição dos respectivos goverdos, 

Como, porém, o “Times publicou 
hontem dois artigos sobre o contlt- 
eto e o relatorio da Commissão de 
Enquerito, nos quacs approvava com 
firmeza us conclusões do velutorio, 
o governo Drilannico sentiu-se, no 
que parece, impressionado, c trans 
mito do sum delegação em Genelira 
tustrueções relulivas à acção do 
Conselho, 


lista amanhã, o sr, Eden declarou 
ofiiciosamento que q Conselho ese 





tava no dever de empreender des- 
de já “um começo de acção”, deun- 
te da situação reinante e dus con 
closões da Gomimissão de Inequurito, 
+ Observa-se, à proposito, quo, ds» 
sim, a sessão de hoje do Gousello, 
que devia ser puramente formal e 
consagrada à gueria do Glauco, fat 
sem duvida produzir-se uma inter 
venção britannica sob q furia de 
uu declaração do st, Eden, 
dulgu-se que o incidente é signi- 
ficativo quanto às disposições de, 
pelo menos, uma grundo potencia, 
que ucha que o conflicto já durou 
bastante vc que, pura -apressarelho q 
fim, deve ser dado, sem demora, tir- 
me apolo q Sociedade aus Nações, 


UMA INTERPELLAÇÃO NA CAMA 
RA DOS COMMUNS 


LONDHES, 15 (Muvas) — Ny ses- 
são da tardo da Camara dos Gom- 
tous, um deputado interpellou q 
atinistro do Commercio, sr, Munci- 
man, perguutano-lho se D governo 
Inglez não pretendia insistir por um 
aecordo internacional que probibisse 
a exportação de armas para as pul- 
vos belligerntes, - 


Essa Interpellação cra feita a pro- 
posito do relatorio apresentado 
conselho da Sociedade dus 
vela cominissão do Choci, 

Us 


so 
Naçori, 


Po Museu vespondeus 
evidente que não podemos en- 
trato em ucgociações dessa uliro- 
Po sem UM uecotdo entre as qy- 
tencias, Não estou disposto a qçui- 
tar enlomi respotisalilidade us 
hostilidados entre o Puraguay é u 
À Bolivia”, 

FALTA DE FRANQUEZA ” 

LA PAZ, 1a (luvas) — Os cireu- 

los oflicines bolivianos, que ht to- 
sueca conhecimento da integra du 
Cvelutorio da comissão do Cluço 
eo Conselho qa Sociedade das Na 
Fuves, imuntifestum qu opinião de que 
w referida cumebosio se estimo de 
Calmr francamente e do detestinar 
as: respunsabilizados pelo prolunga- 
mento da hi ' 
A impressão agora dominante cm 
fa Paz é que us demarehes paetrte 
Henudoras da diga de Genchra Iracas 
Sara, à 

A certeza que Ji nesta cupital de 
ieque o Paraguay vue iniciar a guer- 
co clinica deva a opinião puulica 
u pedir que sejum intensificadas ay 
operações militares, 
COMMENTARIOS DE “LA PRENSA” 

BUENOS ANES, 15 (Havas) 
“La Prensa” commenta- o relutorio 
dos delegados da Suciedade das 
Nações sobre o conflito dy Glhucu É 
observa que, tanto esse documento 
como as declarações du presidente du 
Comissão de lmquerito sr, Alvatez 
del Vavo, revelam grave pesstintsmo 
depois do dois autos de guerra e do 
fracasso de Lanlos esforços conci- 
liatorios, 

"Mantemos q nossa opinião, 
aceentot o jornal — opimino que é a 
da America inteira, Trali-se de una 
guerra inutil, que constituc unta 
vergonha para o continente, O con- 
flito não poderá ter outro desfecho 
que mio seja o recurso av arhitra- 
mento Integral," 

“Ta Prensa” uccrescenta que, de 
unte de lão tragica situação, us po- 
vos americanos deverão estar pres 
parados para subisfazer o desejo do 
continente e retomar o fio dus ges- 
tões que foram suspensas pars exi- 
tar a multiplicidade das aegucia- 
cOCs. . 








ball, serão destiiudos ou seguintes 
Jogadores; Coml -— Cerenoli — Ce 
cata — Allemandl — Monsegllo — 
Kosolta — Collguris — Vuarglioy — 
Uartelluzal — Pízziulo — Monti — 
Ferraris — Bertolinh — Alcarl 
Schiavio — Ferrari — Quaíla — Ora) 
4 ULTIMA COMPETIÇÃO SPORTIVA 
DO CLHA 
Os entudantes srgontinus venceram 
un mndadores do Vifjuca E. O 

Os nadudores argentinos, portem 
conter o Co VU. B. A. quo via nos 
visitam, a Convite du  Peduração 
Alletica do Estudantes, roulizararo 
cu. oito de Jostám, a sum ultima xe 
libição ao publico ecnrioca, 

O program orgnntaado era vor- 
dadelramunto Intoressanto, pus um 
nvcidonto não permitia q sem eine 
primento Intexgral, tirando todo q brls 
lho da compólição, 

Sula dos melhores mululores qua 
roprosentarium o Tijuca nas provas 
do honlem, viriim-so impedidos du 
comparecer, em virtudo do um goçi- 
dento cccorrido ma liscola Naval, «ld 
oudo são qbnunos. Não contudo com 
tosorvas cm condições do dotendor 
com brilho, o Tijuca viu-so Corsa dy 
4 fuzer so reprosentar pox pududorer 
infantis, alisaletamen to Jean guiges dy 
compotir ch os estilantos urgétio 
nor, 

An provas Liverun ou seguintos pus 
Bultudos; 

14 prova — 100 metros — Jyro, 

1º — Eduardo Migucis, do Cubit, 

geupo -— 14" 15, 

: Mello Pelselra, do Tijima, 

“a provi — ÍU0 metros — nadu da 
peito, 

Ve — Amuúdeu ANunaldo — Cuba — 

LA 

2 — Milton Crus — Tlinva — T'444 

Jd prova — 1 metros — costas, 

1º — Lula Gulnugu! — Cuba — 
Lºdo” dis. 

2º — Iuphaci Aorales — Tijuca — 
V46", 

1º prova — Novezamenta — 1 x 54, 

de turma do Cuba — Salas, Als 
Iunalde o Guinagu! — UE, 

2 — Tijuca — Ko Dornes, 
Cruz o C. Evaristo -— “GU, 

“º prova — Jeveramento 4x J00, 

O Cuba Fezeso representar por Qua 
turmas, obtendo os dois primelros 
lugares, ' 

do = “Purmi A do Cuba — Miguous 
Guiongn"o Sullus e Glunaldo, : 
ANOVA DIRECPONRIA DA 4, M, Fr. 


DELLO HORIZONTE, 1a (Agência 
Meridional, — Ienlizmnteso hoje & 
nolio a sotemnldudo da posso da nú 
vu directoria du Associação Mineira 
de Football, rocentomento cleltu pein 
Conselho Administrativo o que se 
ussim orgaenlauno Dre, Oswntdo Vis 
to Coelho, prezitontes de, Muro 
Amenclo da Sivetra, vlec-presidento; 
Jort Gomos dos Santos, secrotúrio o 
3. Carlos Metela, theronreiro, 


O CAMPEONATO VNINEIRO pis 
BASRETRALI 


BELLO HORIZONTE, 5 (Agencia 
Meridional) — Jim dispúia do titu- 
to de campeão de hastetlmil do une 
no pussado, remlizon-se, hojo, & note 
to, ma equedem da Avenida Aratgianrm 
o encontro eutro ou” tema do Amert- 
eu o Porestina, vencendo a primeiro 
pela contazem de 15 x 12, Os qua- 
dros estavam mesmo constituldoss 
Ameniea! = Bongult, Jervon, Baleua, 
Hevedo o lavo, Flarentina; —= 
Adhemar, Mouevr, GClhivo, Betinho 
Cdepoly doior o Mlhelros, 

actuou & partida o cr, Class, 


Informações Uteis 
O TEMPO 


ne a 
— apt 





1 — 


Mo 











Muxlina 

Minima — 17,4, 

Provisões pura o periodo das 
Horus do die ly às 18 horas 
dia Ju: 

Distrieto Federal] o Niciheroy — 
Tempo; instavel, com elinvas. Tom- 


ta 
do 


peraturas estavel, Ventono do qua- 
drante sul, com rujadas Uustunto 
frescas, 


Estado do Elo de Juncivro — Tem- 
po: inetavel, con chuvas. Tempeia- 
tiras estuvel, 

Estados do sn] Tempo; pertiure 
brdo, com chuvas ato Irani e bom, 
mubiado, nos demais Estados, Tome 
peratura: estavel até Paraná, mittte 
tendo-se balsa nos demals Estados, 
Geudas, salvo em S. Pano, Ventosy 
do nundranto sul, com rajadas buse 
tante frescas, 
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ens hoje as seguintes folhus ay 139 
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